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Introdução 

 

 

O livro de Atos relata a história de uma parte do trabalho de alguns dos apóstolos e outros discípulos, 

durante mais de 30 anos, depois da ressurreição de Jesus Cristo. Neste livro, aprendemos como o evangelho foi 

espalhado no mundo. Homens e mulheres, convencidos do fato que Jesus tinha morrido e ressuscitado, para 

nos salvar do pecado, foram por todas as partes do mundo, divulgar estas boas notícias. 

Este é o título pelo qual tem sido designado um dos livros da Bíblia, desde o segundo século d.C. 

Abrange, primariamente as atividades de Pedro e de Paulo, em vez de as de todos os apóstolos em geral; e 

fornece-nos uma história muitíssimo fidedigna e abrangente do espetacular começo e do rápido 

desenvolvimento da Igreja cristã, primeiro entre os judeus e, depois, entre os samaritanos e nações gentias. 

Por um estudo cuidadoso deste livro, podemos entender muito sobre a propagação da mensagem de 

salvação e como os salvos adoram a Deus e se edificam mutuamente, em comunidades locais conhecidas como 

igrejas. Aqui, pelas palavras e pelos exemplos dos cristãos primitivos, aprendemos como agradar ao Senhor, 

hoje em dia.  

Este estudo sobre o livro de Atos foi compilado, editado e adaptado pela Equipa Ministerial da Igreja 

Evangélica Baptista da Praia da Vitória, a partir de diversos materiais encontrados nas fontes indicadas na 

Bibliografia. 
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I. Autor 

 

O Livro de Atos não é claramente atribuído a ninguém. Podemos observar uma breve introdução no 

início do texto, mas sem saber quem o está a escrever. Nesta breve introdução, é possível notar claramente 

que o texto não está sendo iniciado aqui, mas que é a continuação de um outro documento já escrito. Ao que 

tudo indica, Atos é a continuação do terceiro evangelho (Lucas), visto ser dirigido ao mesmo personagem (Atos 

1:1-2; Lucas 1:1-3). Este é um fato importante no estudo da autoria do documento, pois sabe-se ao certo que o 

mesmo autor é responsável por dois documentos importantes. 

A. O livro é anónimo, mas a autoria de Lucas é fortemente defendida
1
: 

1. As surpreendentes e únicas passagens “nós” (Atos 16:10-17 – segunda viagem missionária para 

Filipos); Atos 20:5-15; Atos 21:1-18 (fim da terceira viagem missionária) e Atos 27:1-28:16 (Paulo enviado como 

prisioneiro para Roma) indicam fortemente que Lucas é o autor. 

2. A ligação entre o terceiro Evangelho e Atos é evidente quando se compara Lucas 1:1-4 e Atos 1:1-2. 

3. Lucas, o médico gentio, é mencionado como companheiro de Paulo em Colossenses 4:10-14, Filémon 

24 e II Timóteo 4:11. Lucas é o único escritor gentio do Novo Testamento. 

4. O testemunho unânime da igreja primitiva de que Lucas era o autor. 

i. O Fragmento Muratori (180-200 d.C. de Roma diz “compilado por Lucas, o médico”); 

ii. Os escritos de Irineu (130-200 d.C.); 

iii. Os escritos de Clemente de Alexandria (156-215 d.C.); 

iv. Os escritos de Tertuliano (160-200 d.C.); 

v. Os escritos de Orígenes (185-254 d.C.); 

5. As evidências internas de estilo e vocabulário (especialmente os termos médicos) confirmam Lucas 

como o autor. 

B. Temos três fontes de informações sobre Lucas. 

1. As três passagens no Novo Testamento (Colossenses 4:10-4, Filémon 24 e II Timóteo 4:11) e o próprio 

livro de Atos; 

2. O prólogo Anti Marcionita do segundo século, para Lucas (160-180 d.C.); 

3. O historiador da igreja primitiva que viveu no quarto século, Eusébio, na sua História Eclesiástica, 3:4, 

diz “Lucas, pela raça, nascido em Antioquia e por profissão, um médico, associou-se principalmente com Paulo, 

tendo acompanhado o resto dos apóstolos não tão intimamente, deixou-nos exemplos de almas curadas, as 

quais ele relatou em dois livros inspirados, o Evangelho e Atos dos Apóstolos”. 

4. Este é um perfil de Lucas: 

i. Um Gentio (mencionado em Colossenses 4:12-14, Filémon 24 e II Timóteo 4:11); 

ii. Sendo de Antioquia da Síria (cf. Prólogo Anti Marcionita a Lucas) ou de Felipe da Macedônia, de 

acordo com Sir William Ramsey sobre Atos 16:19); 
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iii. Um médico (cf. Colossenses 4:14) ou, pelo menos, um homem bem educado: 

iv. Converteu-se já como um adulto, depois da igreja estar estabelecida, em Antioquia (Prólogo anti-

Marcionita); 

v. Companheiro de Paulo nas viagens missionárias (ver seção “nós”); 

vi. Provavelmente, solteiro; 

vii. Escreveu o terceiro Evangelho e Atos (introduções, estilo e vocabulários similares); 

viii. Morreu aos 84 anos na Beócia. 

 

II. Data 

 

De acordo com Bob Utley, podemos considerar os seguintes elementos, em relação à data de escrita do 

livro de Atos
2
: 

A. Há muita discussão e desacordos sobre o tempo em que Atos foi escrito, mas os eventos em si 

mesmos cobrem o período de 30-60 d.C. (Paulo foi libertado da prisão na metade dos anos 60 d.C., tendo sido 

preso novamente e executado por Nero, provavelmente na perseguição de 65 d.C.); 

B. Se assumirmos a natureza apologética
3
 do livro em relação ao governo Romano (veja o Mapa 1), 

então a data será (1) antes de 64 d.C. (o começo da perseguição de Nero aos cristãos em Roma) e/ou (2) 

relacionado à revolta Judaica de 66-73 d.C.; 

C. Se considerarmos Atos e o evangelho de Lucas, em sequência, então a data de escrita do evangelho 

influencia a data de escrita de Atos. Uma vez que a queda de Jerusalém pelo General Tito, em 70 d.C., é 

profetizada (Lucas 21), mas não é descrita, parece apontar para uma data anterior a 70 d.C. Se, portanto, Atos 

foi escrito na sequência, então deve ter sido algum tempo depois do evangelho. 

D. Se atendermos ao fim abrupto (Paulo ainda estaria na prisão, de acordo com F. F. Bruce), então a 

data refere-se ao fim do primeiro período de prisão de Paulo, favorecendo então 58-63 d.C. 

E. Algumas datas históricas relacionadas com os eventos registrados em Atos: 

a. A fome generalizada sob Claudio (Atos 11:28, 44-48 d.C.) 

b. A morte de Herodes Agripa I (Atos 12:20-23, verão de 44 d.C); 

c. Sérgio Paulo como procônsul (Atos 13:7, designado em 53 d.C.); 

d. Expulsão dos Judeus de Roma por Cláudio (Atos 18:2, por volta de 49 d.C.); 

e. Gálio como procônsul (Atos 18:12, 51 ou 52 d.C.); 

f. Félix como procônsul (Atos 23:26, 24:27, 62-56 d.C.); 

g. Substituição de Félix por Festo (Atos 24:27, 57-60 d.C.) 

h. Oficiais Romanos da Judeia 

A. Procuradores 

a. Pôncio Pilatos, 26-36 d.C.; 
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b. Marcelo, 36-37 d.C.; 

c. Marulo, 37-41 d.C. 

B. Em 41 d.C o método procuratório de administração romana foi modificado para um novo 

modelo. O imperador romano, Cláudio, designou Herodes Agripa em 41 d.C. 

C. Após a morte de Herodes Agripa em 44 d.C. o método procuratório foi restabelecido até 66 

d.C. 

(1) António Félix 

(2) Pórcio Festo. 

Algumas considerações adicionais devem ser avaliadas: 

(1) Não é mencionada nenhum material paulino em Atos. Portanto, Atos foi escrito antes da circulação 

universal das cartas de Paulo, tendo sido escrito antes do segundo século. 

(2) Não é mencionada a morte de Paulo. Isso sugere que Paulo ainda estava vivo enquanto Lucas 

recolhia informações sobre os factos mencionados. Se a tradição está correta, Paulo morreu sob o governo de 

Nero, que findou por volta do ano 68 d.C. Portanto, Atos terá sido escrito antes dessa data. 

(3) Não é mencionada a perseguição de Nero contra os cristãos. Segundo a história, a perseguição de 

Nero, iniciada no ano de 64d.C., foi a mais cruel. Portanto, Lucas deverá ter escrito Atos antes de 64d.C. 

O livro abrange um período de aproximadamente 30 anos, desde a ascensão de Jesus em 33 d.C. até ao 

fim do segundo ano da prisão de Paulo em Roma, por volta de 61 d.C. Durante esse período, quatro 

imperadores romanos governaram, em sequência: Tibério, Calígula, Cláudio e Nero. 

À luz destas considerações podemos concluir que Atos deve ter sido escrito antes de 64d.C. Alguns 

comentaristas tem sugerido que Lucas tenha escrito o livro durante os eventos narrados no fim dele, o que 

sugere uma data entre 61d.C e 63d.C. 

O escritor Lucas acompanhou Paulo em grande parte do período das suas viagens, inclusive na perigosa 

viagem a Roma, o que é evidente do uso que faz dos pronomes na primeira pessoa do plural, “nós”, “nosso”, 

“nos”, em Atos 16:10-17; 20:5-15; 21:1-18; 27:1-37; 28:1-16. 

Paulo, nas suas cartas escritas de Roma, menciona que Lucas também estava ali. (Colossenses 4:14; 

Filémon 24) Foi, por conseguinte, em Roma que se concluiu a escrita do livro de Atos. 

 

 

III. Características 

 

Lucas, então, tanto no Evangelho quanto na narrativa, quer mostrar a realidade histórica e a 

confiabilidade teológica (cf. Lucas 1:4) de Jesus e da igreja. Pode ser que o foco de Atos seja o tema deste 

cumprimento (“sem impedimento”, cf. Atos 28:31, onde esta é a última palavra do livro). Esse tema é levado 

adiante em diferentes palavras e frases (cf. Walter L. Liefel, Interpretando o livro de Atos, pg. 23-24). O 
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Evangelho não é de forma alguma, um plano B, ou uma coisa nova. É o plano de Deus pré determinado (cf. 

Atos 2:23, 3:18, 4: 28, 13:29).
4
 

Lucas é um livro que combina uma multiplicidade de intenções, todas elas envolvidas com aspetos 

característicos da narrativa. Podemos dizer que existem três grandes pilares em Atos: Didático, Teológico e 

Apologético. 

Atos é um livro Didático: 

Atos é o segundo volume de uma obra com intenções claramente didáticas (cf. Lucas 1:1-4). Lucas 

intenta fortalecer e edificar Teófilo na sua fé, por meio de um relato ordenado. No evangelho, Lucas narra o 

ensino e a obra de Jesus, o Messias; em Atos, ele narra as obras do Cristo ressurreto por meio de Seus 

apóstolos, no poder do Espírito. 

Atos é um livro Teológico: 

Além disso, Lucas tem intenções teológicas. O tema do reino de Deus permeia os dois livros. Outra 

ênfase teológica é o relacionamento da Igreja com o reino de Deus, ou seja, como a mensagem do reino, 

soberanamente, deixou de ser um fenómeno predominantemente judeu e se tornou num movimento 

predominantemente gentílico. Ele demonstrou ao(s) seu(s) leitor(es) como Deus tencionava incluir no Seu 

reino um povo formado por judeus e gentios durante esta era.
5
 

Assim como fizera no evangelho, Lucas vindicou esta mudança na operação divina em Atos narrando a 

oferta autorizada da mensagem cristã aos judeus e posterior rejeição por Israel, de Jerusalém a Roma, abrindo, 

assim, a porta aos Gentios. Assim, as palavras de Paulo e Barnabé aos judeus em Antioquia da Pisídia são 

significativas: “Era necessário que a Palavra de Deus fosse proclamada primeiramente a vós; visto que a 

repudiais e vos julgais indignos da vida eterna, eis que nos voltamos para os gentios” (Atos 13.46). Para os 

judeus incrédulos em Roma, Paulo citou Isaías 6.9-10, a passagem clássica de endurecimento e condenação nos 

quatro evangelhos, e disse: “Fique sabido, portanto, que esta salvação de Deus foi enviada aos gentios: eles a 

ouvirão” (Atos 28:28). Outra ênfase é o papel preponderante do Espírito Santo como o fator motivador no 

progresso da mensagem do reino. Não foi o esforço humano, e sim o cumprimento da promessa de Jesus que 

possibilitou o dramático avanço do cristianismo até os confins da terra. Essa ênfase no Espírito Santo é vista 

ainda na continuidade dos ensinos proféticos de Jesus no livro de Atos. 

A profecia do crescimento da Igreja, que seria vitoriosa contra Satanás (Mateus 16:18). Lucas registou o 

nascimento e o crescimento da nova entidade chamada igreja e a conquista dos domínios das trevas e do mal. 

Jesus afirmou aos líderes religiosos que apenas um sinal seria dado a Israel, a Sua ressurreição (Mateus 12:38-

40; cf. João 2:19). A morte, ressurreição, e o ministério continuado de Jesus Cristo formam o contexto e a base 

do livro de Atos, sendo o centro da pregação dos apóstolos. Jesus declarou que a cidade de Jerusalém seria 

destruída, porque aquela geração de israelitas estava sob julgamento divino pelo pecado nacional de haver 

rejeitado o Messias (Lucas 21:23-24). Os apóstolos instaram os judeus a que se arrependessem e se salvassem 

daquela “geração perversa” (Atos 2:40). Jesus declarou que o reino seria tirado de Israel (aquela geração) e 
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dado a outro povo (os gentios/Igreja), até ao cumprimento futuro de suas alianças com Abraão e Davi (Mateus 

21:43). 

Assim, a historiografia de Lucas é teologicamente baseada e orientada. Enquanto registava 

acuradamente a disseminação do evangelho de Jerusalém para Judeia e Samaria e até os confins da terra, 

Lucas ligou a história com o propósito divino para o povo de Israel e para todo o mundo, que o acesso ao reino 

e o desfrute das suas bênçãos espirituais fosse partilhado por judeus e gentios em pé de igualdade (cf. Atos 

1:6). 

Atos é um Livro Apologético 

A última, mas não menos importante, das intenções de Lucas era a apologética. Ele tencionava defender 

o apostolado e a missão de Paulo, complementando assim, com base histórica, as defesas que o próprio Paulo 

fizera nas cartas de Gálatas e 2 Coríntios. Lucas retrata o poder e a autoridade de Paulo como plenamente 

comparáveis aos de Pedro, conforme sintetiza o quadro abaixo: 

Pedro Paulo 

3:1-11 Curou um paralítico de nascença 14:8-18 Curou um paralítico de nascença 

5:15-16 Cria-se que sua sombra curava pessoas. 19:11-12 Cria-se que seus lenços e aventais 
curavam pessoas. 

8:9-24 Repreendeu Simão, um ilusionista 13:6-11 Repreendeu Elimas, um feiticeiro 

9:32-35 Curou Enéias de paralisia 28:7-9 Curou o pai de Públio e outros (Malta) 

9:36-41 Ressuscitou a Dorcas 20:9-12 Ressuscitou a Êutico 

 

A conversão de Paulo é narrada três vezes (caps. 9, 22, 26) e, em cada uma delas, enfatiza-se a sua 

condição de “vaso escolhido”, o que dá a nítida impressão de que Lucas considerava tal evento como crucial no 

desenvolvimento da mensagem de salvação. Esta defesa de Paulo, todavia, não pode ser o único ângulo da 

intenção apologética de Lucas, pois muito material em Atos em nada contribui para ela (ex: relatos sobre 

outros líderes como Estêvão e Filipe). A possibilidade de que Lucas tenha escrito para demonstrar que o 

cristianismo não era religião nociva à pax romana pode-se depreender da afirmação dos judeus romanos sobre 

a fé cristã de que “em toda parte se fala contra ela” (Atos 28:22). O cristianismo já tinha sido difamado em 

Roma, antes de Paulo ali chegar. Assim, Lucas indica cuidadosamente que as perseguições em Atos eram de 

origem religiosa, não política, as quais haviam nascido da intolerância e incredulidade dos judeus, exceto em 

Éfeso e Filipos, onde os motivos foram puramente económicos, embora relacionados com práticas religiosas. 

Em Pafos, o procônsul de Chipre, um homem de bom senso, abraçou a fé cristã (Atos 13:6-12). Em 

Filipos os magistrados desculparam-se, perante Paulo e Silas, pelo abuso de poder e violação dos seus direitos 

de cidadania romana. Em Corinto, o procônsul da Acaia, Gálio, julgou Paulo e Silas inocentes de qualquer 

ofensa contra a lei romana (Atos 18:12-17). Em Éfeso, alguns dos oficiais da província eram amigos de Paulo e o 

escrivão da cidade absolveu-o da acusação de sacrilégio (Atos 19:31, 35-41). Na Palestina os governadores Félix 

e Festo consideraram Paulo inocente das acusações contra ele levantadas, e o rei Agripa II concordou que 

Paulo “poderia ser libertado, se não houvesse apelado a César” (Atos 24:1-26:32). 
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IV. Ênfases Teológicas em Atos 

 

Não é difícil perceber-se uma continuidade na ênfase teológica central do Evangelho de Lucas, no Livro 

de Atos. Em Atos, Lucas mantem o seu interesse no tema da Salvação ainda que a sua abordagem seja, 

obviamente, distinta da abordagem de primeiro livro. Em Atos, Lucas procura demonstrar como a Igreja, 

constituída de Judeus e gentios, forma uma comunidade com o Judaísmo, ao mesmo tempo em que é, no 

propósito de Deus, uma entidade nova e distinta (mesma ideia de “novo mandamento vos dou“). 

Continuidade com o Judaísmo 

É evidente desde o começo de Atos que Lucas pretende estabelecer uma relação bem estreita entre a 

Igreja incipiente e o judaísmo (cf. Atos 2:46, 3:1). Por muito tempo a Igreja de Jerusalém teve a posição de 

“Igreja Mãe” em relação às comunidades cristãs que foram estabelecidas no início: Atos 8:14; 11:23, 22; 15:2, 

6, 22-29. 

Descontinuidade com o Judaísmo 

Atos não apresenta uma rutura definitiva entre Igreja e Judaísmo. No entanto, verifica-se, 

principalmente na segunda metade do livro, um distanciamento gradativo entre Igreja e Judaísmo. O concílio 

em Atos 15 já demonstra que Jerusalém fez conceções às igrejas gentias (Atos 15:28ss). É significativo que o 

último acontecimento narrado em Atos seja justamente a rejeição da mensagem do evangelho por parte das 

autoridades Judaicas em Roma (Atos 28:17, 28). 

Missão da Igreja 

Enquanto que Lucas dedica não mais de sete capítulos à igreja a Jerusalém, no restante (outros vinte e 

um capítulos) relata a expansão do Cristianismo até à cidade mais importante da época, Roma. A ênfase, 

portanto, é na missão aos Gentios – ainda que Paulo procure sempre os judeus em primeiro lugar (Romanos 

1:1-6). Lucas narra a conversão de Paulo, três vezes (Atos 9:1ss; 22:3ss; 26:2ss); como o evangelho chegou aos 

gentios, duas vezes (Atos 10:1ss; 11:4ss); o decreto de Jerusalém sobre os Gentios, três vezes (Atos 15:20, 29; 

21:25). É interessante observar também que a missão da igreja foi essencialmente urbana (Jerusalém, Éfeso, 

Antioquia, Roma). 

O Espírito Santo 

A direção do Espírito Santo faz-se presente no desenrolar da história que Lucas conta em Atos 2:14; 6:3; 

11:28; 13:2; 15:28; 16:7; 21:11.  

A Igreja 

Apesar de toda a sua concentração na Igreja, Lucas não tem por objetivo explicar uma doutrina sobre a 

Igreja, como se já estivesse desenvolvida. Segundo Lucas, a igreja começou seguindo o esquema da sinagoga 

Judaica (presbíteros: Atos 14:23; epíscopos: Atos 20:18). Contudo, é inegável que Lucas tenha selecionado 

eventos da Prática da Igreja Primitiva que irrevogavelmente devem fazer parte da praxis da igreja hoje.  
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V. Autenticidade 

 

A exatidão do livro de Atos tem sido comprovada, no decorrer dos anos, por várias descobertas 

arqueológicas. Por exemplo, Atos 13:7 diz que Sérgio Paulo era o procônsul de Chipre. Ora, sabe-se que, pouco 

antes de Paulo visitar Chipre, esta era governada por meio dum pro-pretor ou legado. Mas, uma inscrição 

encontrada em Chipre prova que a ilha passou a estar sob o governo direto do Senado romano, na pessoa de 

um governador provincial chamado procônsul. Similarmente, na Grécia, durante o governo de César Augusto, a 

Acaia era uma província sob o governo direto do Senado romano. Mas, quando Tibério era imperador, ela foi 

governada diretamente por ele. Mais tarde, sob o imperador Cláudio, tornou-se novamente uma província 

senatorial, segundo Tácito. Descobriu-se um fragmento dum escrito de Cláudio aos délficos da Grécia, que se 

refere ao proconsulado de Gálio. Por conseguinte, Atos 18:12 está correto ao falar de Gálio como “procônsul”, 

quando Paulo esteve ali, em Corinto, capital da Acaia. Também, uma inscrição num arco em Tessalónica 

(inscrição de que se preservaram fragmentos no Museu Britânico) mostra que Atos 17:8 está correto ao falar 

dos “governantes da cidade” (“poliarcas”, governadores dos cidadãos), embora este título não seja encontrado 

na literatura clássica. 

Até ao dia de hoje, em Atenas, o pouco que resta do Areópago, ou colina de Marte, onde Paulo pregou, 

permanece como testemunha silenciosa da veracidade de Atos (Atos 17:19). Termos e expressões médicas 

encontradas em Atos estão de acordo com os escritores médicos gregos daquele tempo. Os meios de viagem 

empregados no Oriente Médio, no primeiro século, eram essencialmente conforme descritos em Atos: via 

terrestre, caminhadas, andar a cavalo ou em carros puxados a cavalo (Atos 23:24, 31, 32; 8:27-38); via 

marítima, por navios de carga (Atos 21:13; 27:15). Aquelas embarcações antigas não possuíam um leme único, 

mas eram controladas por dois grandes remos, daí estes serem mencionados com exatidão no plural (Atos 

27:40). A descrição da viagem de Paulo, de navio, a Roma (Atos 27:1-44), no tocante ao tempo que durou, à 

distância percorrida e aos lugares visitados, é reconhecida por marujos modernos, familiarizados com a região, 

como inteiramente fidedigna e confiável. 

Atos dos Apóstolos foi aceito, sem reservas, como Escritura inspirada e canónica pelos catalogadores 

das Escrituras do segundo até o quarto século d.C. Trechos do livro, juntamente com fragmentos dos quatro 

Evangelhos, encontram-se no manuscrito de papiro Chester Beatty N.° 1 (P45), do terceiro século d.C. O 

manuscrito Michigan N.° 1571 (P38), do terceiro ou do quarto século, contém trechos dos capítulos 18 e 19, e 

um manuscrito do quarto século, Aegyptus N.° 8683 (P8), contém partes dos capítulos 4 a 6. O livro de Atos foi 

citado por Policarpo de Esmirna, por volta de 115 d.C., por Inácio de Antioquia, por volta de 110 d.C. e por 

Clemente de Roma, talvez já em 95 d.C. Atanásio, Jerônimo e Agostinho, do quarto século, confirmam todas as 

listas anteriores que incluíam Atos. 
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Capítulo 1 

 

 

O livro de atos dos apóstolos, escrito pelo doutor e evangelista Lucas, fornece não somente um 

conteúdo histórico e preciso, mas alicerces pelos quais o avanço da igreja se propagou naqueles dias. Enquanto 

os evangelhos apontam para o nascimento, a vida e a obra de Jesus Cristo, Atos revela o testemunho dos seus 

discípulos após a Sua ressurreição. 

As coisas que jesus não somente fez, mas ensinou 

O livro inicia-se com menção ao evangelho de Lucas, “todas as coisas que Jesus começou a fazer e a 

ensinar” (Lucas 1:1). Esta descrição do primeiro volume implica que o segundo contém tudo quanto Jesus 

continuou a fazer e a ensinar. Mas de que maneira Jesus continuou sua obra? Através da vida daqueles que 

com Ele caminharam durante o seu ministério. 

O anúncio de uma grande promessa 

No Evangelho de Lucas, Jesus levava os seus discípulos para o campo prático, dava-lhes autoridade, em 

seu nome, e fazia-os participantes dos eventos como no caso da multiplicação dos pães. No segundo tratado 

que é o livro de Atos, Jesus sairia de cena. Todavia, a mesma autoridade estaria com os seus discípulos.  

Poder para testemunhar 

Entre a revelação de Jesus após a ressurreição e o seu visível arrebatamento aos céus, ficou uma 

orientação: “ficar até ser revestido de poder e, após recebê-lo, testemunhar até os confins da terra” (Lucas 

24:49; Atos 1:8). O Espírito Santo seria a força motriz da vida dos apóstolos e da igreja que ali surgiria. Aquele 

poder os capacitaria a darem continuidade ao ministério que Jesus principiou. Através deles, o mundo veria o 

que Deus pode fazer com um homem, quando este está nas Suas mãos. Eles seriam Suas testemunhas. Isto 

implicava um relacionamento e experiência, pois quem testemunha fala de algo que viu e ouviu, (Atos 10: 39-

44; 1 João 1:1,3). 

Lições práticas do livro de atos 

Jesus reuniu doze homens de diferentes personalidades, temperamentos variados, mas com uma só 

missão: serem testemunhas do que Ele fez e os ensinou a fazer (Atos 1:1). Aprenderam a arte de esperar, a arte 

de testemunhar e cultivaram o hábito de orar. 

Atos é o único registo autêntico de que dispomos dos primeiros anos da história da igreja. Se Atos se 

tivesse perdido, nada haveria que lhe tomasse o lugar. Portanto, o resto do Novo Testamento ficaria diante de 

nós, em dois fragmentos desconjuntados, visto que Atos é o elo necessário entre os evangelhos e as cartas. 
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1:1-5 - O autor introduz o livro de Atos 

 

Atos 1:2 - Através do Espírito Santo - Para entender isto, é necessário chamar a atenção para a 

promessa que Jesus fez antes da sua morte, que depois da sua partida, o Espírito Santo desceria para ser um 

guia para os seus apóstolos. Veja João 16:7-11. Seria este o seu trabalho: levar adiante a obra da redenção e 

aplicá-la ao coração das pessoas. O que quer que fosse feito, portanto, após a morte e ressurreição de Jesus, 

devia ser considerado sob a influência única e direção do Espírito Santo. Mesmo as instruções de Jesus e a sua 

comissão aos apóstolos, deviam ser consideradas como vindo sob a direção do Espírito Santo ou no âmbito do 

seu trabalho único. As instruções foram dadas por autoridade divina, por orientação infalível e como parte do 

trabalho que o Espírito Santo foi enviado a realizar. Com a sua ajuda deveriam pregar o evangelho, organizar a 

igreja, estabelecer a sua ordem e as suas doutrinas. Embora a sua influência poderosa não tenha descido, até 

ao dia de Pentecostes (Lucas 24:49; comparar Atos 2), em alguma medida, a sua influência foi transmitida aos 

apóstolos antes da ascensão de Cristo, João 20:22.
1
 

Atos 1:3 - Com muitas provas infalíveis - A palavra traduzida aqui por "provas infalíveis" não ocorre em 

outras partes do Novo Testamento. Nos autores gregos, indica “um sinal infalível ou argumento pelo qual 

qualquer coisa pode ser conhecida com certeza” (Schleusner). Aqui, significa o mesmo – a prova de que ele 

estava vivo, a qual não poderia enganar, ou que não poderiam ficar confundidos. Esta prova consistia em ter 

comido com eles, conversado com eles, ter-se encontrado com eles em vários momentos e lugares, ter 

realizado milagres (João 21:6-7) e ter-se mostrado como o mesmo amigo com quem tinham sido tão familiares, 

durante mais de três anos. Esta evidência era infalível
2
: 

(1) Porque era, para eles, inesperada. Eles ainda não tinham acreditado que Jesus iria subir novamente 

(João 20:25, Lucas 24:19-24). Não havia, 

portanto, nenhuma ilusão resultante de 

qualquer expectativa de vê-lo. 

(2) Era impossível que eles tivessem 

sido enganados em relação à pessoa com 

quem tinham sido tão familiares, por mais 

de três anos.  

(3) Havia um número suficiente deles 

para evitar a possibilidade de engano. 

(4) Ele esteve com eles o tempo 

suficiente para dar provas da sua identidade 

pessoal (mais de um mês). Foto 1 – Vista de Jerusalém (atos 1:4) 
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(5) Viram-no, em vários lugares e em momentos, nos quais não poderia haver engano. Viram-no depois 

que ele ressuscitou, quando estavam livres de agitação, quando poderiam julgar friamente, em Jerusalém, em 

sua própria companhia, quando estavam em adoração, quando viajavam de Emaús, quando, na Galileia, foi ter 

com eles para o Monte das Oliveiras e quando subiu ao céu. 

(6) Ele apareceu-lhes como sempre fez, como um amigo, companheiro e benfeitor. Comeu com eles, 

realizou um milagre diante deles, esteve envolvido no mesmo trabalho que tinha antes de sofrer, renovou a 

mesma promessa do Espírito Santo e deu-lhes os seus mandamentos, a respeito do trabalho que tinha morrido 

para estabelecer e do trabalho que exigia que eles fizessem - a realização dos mesmos propósitos e planos que 

tinha, antes de morrer. Em todas essas circunstâncias, era impossível que eles se tivessem enganado. 

 

Tópico de estudo adicional - Atos 1:5 - Batismo no Espírito Santo3 

“Sereis batizados com o Espírito Santo” 
Este é passivo do futuro indicativo. A voz passiva pode referir-se a Jesus, por causa de Mateus 3:11; 

Lucas 3:16. A preposição “en” pode significar “em”, “com” ou “por meio de “(instrumental, cf. Mateus 3:11). 
Esta frase pode referir-se a dois eventos: 

 (1) Tornar-se um cristão (cf. I Coríntios 12:13) ou 
 (2) Neste contexto, a prometida infusão do poder espiritual para o efetivo ministério. 
João Batista frequentemente referiu-se ao ministério de Jesus por esta frase (cf. Mateus 3:11, Marcos 

1:8; Lucas 3:16-17; João 1:33). Isto está em contraste com o batismo de João. O Messias inaugurará uma nova 
era do Espírito. O seu batismo será com (ou “no” ou “pelo”) o Espírito. 

Tem havido muita discussão, entre as denominações, sobre a que eventos, na experiência Cristã, isto se 
refere. Entendemos que é uma referência ao tornar-se cristão (cf. I Coríntios 12:13). Acreditamos que existe 
somente um batismo espiritual inicial, no qual os Cristãos se identificam com a morte e ressurreição de Jesus 
(cf. Romanos 6:3-4; Efésios 4:5; Colossenses 2:12). Essa obra inicial do Espírito é delineada em João 16:8-11. 

As obras do Espírito Santo são: 
1. Convencer do pecado; 
2. Revelar a verdade sobre Jesus 
3. Conduzir na aceitação do evangelho 
4. Batizar, para Cristo 
5. Convencer o crente da continuidade do pecado 
6. Formar a semelhança do caráter de Cristo em todo crente 

 

 

1.1 - O livro de Atos foi escrito para quem? Que outro livro foi enviado à mesma pessoa? 

___________________________________________________________________________________________ 

1.2 - Jesus ficou na terra, depois da ressurreição, durante quanto tempo? 

___________________________________________________________________________________________ 

1.3 - Qual foi a promessa do Pai (Atos 1:4)? Jesus tinha dado esta promessa a quem? Quando 

aconteceria? 

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 
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1.4 - O que Jesus queria provar aos apóstolos, sem deixar nenhuma dúvida, durante o período de tempo 

entre o dia da Sua ressurreição e o dia em que subiu ao céu? (Duas coisas)  

___________________________________________________________________________________________ 

 

 

1:6-11 - Jesus ascende ao céu 

 

Atos 1:8 - Mas recebereis poder... - Literalmente, "Recebereis o poder do Espírito Santo que descerá 

sobre vós." Isso foi dito para os consolar. Embora não pudessem conhecer os tempos que Deus tinha 

reservado, de acordo com o seu propósito, iriam receber o Guia prometido e Consolador. A palavra "poder" 

aqui refere-se à ajuda ou auxílio que o Espírito Santo iria conceder. O poder de falar em novas línguas; de 

pregar o evangelho com grande ousadia, de suportar grandes provas, etc. Ver Marcos 16:17-18. Os apóstolos 

tinham perguntado se ele estava então prestes a restaurar o reino de Israel. Jesus, por esta resposta, 

repreendeu a sua impaciência, ensinou-os a reprimir o seu ardor inoportuno, relativo ao reino temporal e 

assegurou-lhes de novo a vinda do Espírito Santo.
4
 

Atos 1:9 – Foi levado para cima - Quando o 

viram deixá-los desta forma, não poderiam duvidar 

que ele tinha subido ao céu, que Deus tinha 

aprovado o seu trabalho e que o iria continuar. 

Este evento foi muito importante
5
: 

(1) Foi uma confirmação da verdade da fé 

cristã. 

(2) Permitiu aos apóstolos afirmar 

claramente onde o Senhor Jesus estava. 

Imediatamente, dirigiu as suas afeições e os seus 

pensamentos para longe da terra e abriu-lhes os olhos para a glória do âmbito da fé que iriam estabelecer. Se o 

seu Salvador estava no céu, ficou clara a questão sobre a natureza do seu reino. Ficou claro que ele não o tinha 

projetado para ser um reino temporal. As razões pelas quais era necessário que o Senhor Jesus subisse ao céu, 

em vez de permanecer na terra eram: 

 a) Que ele tinha "acabado" o trabalho que Deus lhe tinha dado para fazer "sobre a terra" - João 17:4; 

João 19:30 - e era necessário que ele fosse recebido de volta à glória que tinha, com o Pai, antes do mundo 

existir - João 17:4-5, Filipenses 2:6, Filipenses 2:9-10. 

 b) Era necessário que ele subisse, a fim de que o Espírito Santo descesse e realizasse a sua parte do 

trabalho de redenção. Jesus, no seu ministério pessoal, como um homem, só poderia estar num lugar, de cada 
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vez. O Espírito Santo poderia estar em todos os lugares, e poderia aplicar o seu trabalho a todas as pessoas. 

Veja João 16:7. 

c) Uma parte da obra de Cristo ainda estava por realizar, no céu. Esta era a obra de intercessão. O sumo-

sacerdote dos judeus, não só fazia expiação, como também apresentava o sangue do sacrifício diante do 

propiciatório, na qualidade de sacerdote do povo - Levítico 16:11-14. Isto era feito para simbolizar a entrada do 

grande Sumo-Sacerdote da nossa fé, aos céus - Hebreus 9:7-8, Hebreus 9:11-12. O trabalho que ele realiza lá, 

nos céus, é o trabalho de intercessão - Hebreus 7:25. Este é o trabalho de um defensor em tribunal, para com o 

seu cliente. Conforme aplicável a Cristo, o significado é que ele, como nosso grande Sumo-Sacerdote, ainda 

defende a nossa causa no céu, protegendo os nossos interesses, obtendo, para nós, graça e misericórdia. A sua 

obra, a este respeito, consiste em estar na presença de Deus, por nós - Hebreus 9:24, apresentando os méritos 

do seu sangue - Hebreus 9:12, Hebreus 9:14 e garantindo a continuidade da misericórdia que nos foi 

concedida. O Senhor Jesus também ascendeu para que pudesse assumir e exercer o cargo de Rei no trono do 

poder. Todos os mundos foram sujeitos a ele, para o bem-estar da igreja e era necessário que ele fosse 

solenemente investido com esse poder, na presença de Deus, como a recompensa do seu trabalho terreno - 1 

Coríntios 15:25 "ele deve reinar até que tenha posto todos os inimigos debaixo de seus pés." Compare com 

Efésios 1:20-22; Filipenses 2:6-11. 

 

1.5 - O que os apóstolos queiram saber? Ou, em que pensavam os apóstolos naqueles dias? 

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

1.6 - Por que Jesus não deu a data do estabelecimento do reino? 

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

1.7 - O que Jesus prometeu que eles receberiam? 

___________________________________________________________________________________________ 

1.8 - Por que Jesus falou sobre o Espírito Santo na sua resposta?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

1.9 - Que versículo do capítulo 1 resume a forma como a Palavra seria espalhada no mundo? 

___________________________________________________________________________________________ 

1.10 - Por que aqueles dois homens vestidos de branco apareceram, quando Deus levou Jesus para o 

céu?  

___________________________________________________________________________________________ 
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1:12-14 - Os discípulos esperam em Jerusalém 

 

Atos 1:12 - A jornada de um dia de sábado - Tanto quanto era legalmente permitido a um judeu viajar 

no sábado. Eram 2.000 passos ou côvados (medida entre 0,40m e 0,60m) ou sete estádios e meio – pouco 

menos de uma milha (pouco menos de 1.600m). A distância de uma viagem lícita, no sábado, não tinha sido 

fixada pelas leis de Moisés. Mas os professores da Lei tinham-na fixado em 2.000 passos. Esta medida tinha 

sido determinada, porque dizia a tradição que no acampamento dos israelitas, quando tinham saído do Egito, 

nenhuma parte do acampamento estava a mais do que 2.000 passos do Tabernáculo, e dentro deste espaço, 

estavam autorizados a viajar para adoração. Talvez, também, tivesse em conta o fato de que esta era a 

extensão dos subúrbios das cidades levíticas - Números 35:5. O Monte das Oliveiras ficava a apenas 5 estádios 

de Jerusalém, e de Betânia ficava a 15 estádios. Mas, a encosta oriental da montanha foi chamada, durante um 

considerável tempo, a região de Betânia e foi neste lugar que o Senhor Jesus ascendeu.
6
 

Atos 1:13 – Eles subiram ao cenáculo - A palavra ( περωον - hupero n) aqui traduzida como "sala 

superior" ou “cenáculo”, ocorre apenas quatro vezes no Novo Testamento: Atos 9:37: "Ela (Dorcas) estava 

doente e morreu, a quem, depois de terem lavado, colocaram no cenáculo" (ver também Atos 9:39); Atos 20:8: 

"E havia muitas luzes no cenáculo onde estavam juntos." A sala assim designada era uma câmara superior 

usada para a devoção ou como um lugar onde deitar os mortos antes do enterro ou, ocasionalmente, para uma 

conversa. Aqui, evidentemente significa o lugar onde eles estavam reunidos para a devoção. Em Lucas 24:53 

diz-se que estavam continuamente "no templo" louvando e bendizendo a Deus e alguns supõem que o 

cenáculo aqui designado era uma das divisórias ou quartos do templo. Mas, não há nenhuma evidência 

concreta de que assim fosse e não é muito provável. Tal quarto como aqui se refere era uma parte de cada 

casa, especialmente em Jerusalém e os discípulos, provavelmente, escolheram uma onde poderiam estar 

juntos e retirada ao ponto que pudessem estar a salvo dos judeus. A expressão usada em Lucas 24:53: "Eles 

estavam sempre (diapantos - διαπαντος) no 

templo significa não mais de que isso era 

“um recurso frequente ou habitual, pois 

estavam sempre no templo, nos tempos 

normais de devoção ou tinham o hábito 

constante de lá ir."
7
 

Atos 1:14 – Com as mulheres - As 

mulheres que tinham seguido o Senhor 

Jesus desde a Galileia - Lucas 8:2-3, Lucas 

8:23, Lucas 8:49, Lucas 8:55, Lucas 24:10, 

Mateus 27:55. As mulheres, em especial 

mencionadas, são Maria Madalena, Maria, Foto 2 – Margem sul da Galileia (Atos 1:14) 
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mãe de Tiago e de José, a mãe dos filhos de Zebedeu, Joana, mulher de Cuza, e Suzana. Além destas, haviam 

outras cujos nomes não são mencionados. A maioria delas eram parentes dos apóstolos ou do Salvador e é 

provável que algumas delas fossem esposas dos apóstolos. Pedro é conhecido por ter sido casado - Mateus 

8:14 e teve a sua esposa, em atendimento com ele nas suas viagens - 1 Coríntios 9:5. O mesmo aconteceu, sem 

dúvida, com alguns dos outros apóstolos - 1 Coríntios 9:5. Maria, a mãe de Jesus, é aqui particularmente 

mencionada. Ela tinha sido especialmente confiada aos cuidados de João - João 19:26-27 e, provavelmente, 

não teria outra casa. Esta é a última vez que ela é mencionada no Novo Testamento.
8
 

Atos 1:14 – E com seus irmãos - Veja Mateus 12:46. No início, eles tinham sido incrédulos sobre as 

reivindicações de Jesus - João 7:5, mas parece que se tinham, posteriormente, convertido.
9
 

 

1.11 - Em que cidade os apóstolos ficaram depois da ascensão de Jesus? 

___________________________________________________________________________________________ 

1.12 - Que outras pessoas estavam com eles? 

___________________________________________________________________________________________ 

1.13 - Por que é interessante observar que os irmãos de Jesus estavam juntos com os seguidores dele 

(nesta passagem)? 

___________________________________________________________________________________________ 

1.14 - O que os apóstolos e os outros discípulos faziam em Jerusalém?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

 

1:15-26 - Matias é escolhido para ser Apóstolo 

 

Atos 1:18 – E, precipitando-se - A palavra aqui traduzida como "precipitando" (πρ ν ς - pr n s) - 

"prono" latim de onde vem a palavra "propenso" - significa "curvado para a frente". A ideia é que a sua posição 

no enforcamento foi tal que, quando a corda rebentou, caiu de cabeça ou caiu para a frente, sobre o seu rosto. 

Isto pode ser facilmente considerado, se ele se lançou de uma rocha ou de um lugar elevado. Primeiro 

enforcou-se e, em seguida, caiu, tendo rebentado. Veja Mateus 27:5.
10

 

Atos 1:21 – Deve ser um ordenado – Deve estar apto ou apropriado; que deve ser ordenado. Jesus tinha 

originalmente escolhido doze, para este trabalho e, como um deles tinha caído, era apropriado que a vaga 

fosse preenchida, por alguma pessoa qualificada para o cargo. A razão por que era necessário que ele fosse 

escolhido a partir dos setenta discípulos, era que eles tinham sido particularmente distinguidos pelo próprio 

Jesus e tinham sido testemunhas da maior parte da sua vida pública - Lucas 10:1-16. A palavra "ordenado", 

para nós, tem um significado fixo e definitivo. Significa separado para um trabalho sagrado, geralmente através 
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da imposição de mãos. Mas, este não é, necessariamente, o significado nesta passagem. A palavra grega que 

geralmente indica "ordenação" não é usada aqui. A expressão é, literalmente, "um deve ser, ou tornar-se 

(γενεσθαι - genesthai) testemunha, connosco, da sua ressurreição." A expressão não implica que ele deve ser 

separado de qualquer maneira particular, mas simplesmente que a pessoa deve ser designada ou nomeada 

para este fim específico, para ser testemunha da ressurreição de Cristo.
11

 

 

Tópico de estudo adicional - Atos 1:21-22 - O número 1212 

O número doze tem sido um número simbólico de organização. 
1. Fora da Bíblia 
 a. Doze signos do zodíaco 
 b. Doze meses do ano 
2. No Velho Testamento 
 a. Os filhos de Jacó (as tribos Judaicas) 
 b. Refletido em: 
  i. Doze pilares do altar, em Êxodo 24:4 
  ii. Doze joias sobre o enfeite que ficava no peito do sumo-sacerdote (uma para cada tribo), 

em Êxodo 28:21 
  iii. Doze fatias de pão no lugar santo do tabernáculo, em Levítico 24:5 
  iv. Doze espiões enviados a Canaã, em Números 13 (um de cada tribo) 
  v. Doze varas (marcas das tribos) na rebelião de Corá, em Números 17:2 
  vi. Doze pedras de Josué, em Josué 4:3, 9 e 20 
  vii. Doze distritos administrativos na administração de Salomão, em I Reis 4:7 
  viii. Doze pedras do altar de Elias para Deus, em I Reis 18:31 
3. No Novo Testamento 
 a. Doze apóstolos escolhidos 
 b. Doze cestas de pão (uma para cada apóstolo), em Mateus 14:20 
 c. Doze tronos nos quais os apóstolos do NT se sentarão (referindo-se às 12 tribos de Israel), em 

Mateus 19:28 
 d. Doze legiões de anjos para resgatarem Jesus, em Mateus 26:53 
 e. O simbolismo de Apocalipse 
  i. 24 Anciãos sobre 24 tronos, em Apocalipse 4:4 
  ii. 144.000 (12 x 12), em Apocalipse 7:4; 14:1 e 3 
  iii. Doze estrelas sobre a coroa da mulher, em Apocalipse 12:1 
  iv. Doze portões, doze anjos refletindo as doze tribos, em Apocalipse 21:12 
  v. Doze pedras fundamentais da nova Jerusalém e sobre elas os nomes dos doze Apóstolos, 

em Apocalipse 21:14 
  vi. Doze mil estádios, em Apocalipse 21:16 (medidas da nova cidade, Nova Jerusalém) 
  vii. Muro de 144 côvados, em Apocalipse 21:17 
  viii. Doze portões de pérola, em Apocalipse 21:21 

  ix. Árvores na nova Jerusalém com doze tipos de frutos (uma em cada mês), em Apocalipse 
22:2 

 

1.15 - O que aconteceu com Judas depois de trair Jesus?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 
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1.16 - Quais foram os dois motivos de Pedro citar o livro de Salmos?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

1.17 - Qual era o propósito de escolher alguém que acompanhou os discípulos durante o tempo que 

Jesus andou entre eles?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

1.18 - Como os apóstolos esperavam que Deus mostrasse qual era o seu escolhido para ser o substituto 

de Judas?  

___________________________________________________________________________________________ 

1.19 - Na sua oração, para onde os apóstolos disseram que Judas tinha ido?  

___________________________________________________________________________________________ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Questões para debate: 

1. Por que Jesus ficou com os discípulos por 40 dias? 

2. O que é o “batismo do Espírito”? 

3. Por que o versículo 7 é tão importante? 

4. Por que a ascensão é importante? 

5. Por que Pedro sentiu necessidade de preencher o lugar de Judas? 

6. Como Paulo pode ser um Apóstolo se não preenchia as qualificações? (Atos 1:21-22). 
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Capítulo 2 

 

 

Os eventos relatados no capítulo 2 aconteceram no dia de Pentecostes (Atos 2:1), que era o dia depois 

do sétimo sábado, após a Páscoa (veja Êxodo 23:16; Levítico 23:15-22; Deuteronómio 16:9-12). Todos os 

discípulos estavam reunidos em Jerusalém. Subitamente, um ruído semelhante ao de um vento impetuoso 

encheu a casa. Línguas como que de fogo ficaram sobre os que estavam presentes. Ficaram cheios do Espírito 

Santo e começaram a falar em línguas diferentes sobre "as coisas magníficas de Deus" (Atos 2:11). Os que os 

ouviram ficaram perplexos. Então Pedro levantou-se, para falar.  

Primeiro discurso de Pedro.  

Pedro disse: Homens da Judeia, estes homens não estão embriagados, mas cumpre-se o que disse o 

profeta Joel, que ‘derramarei meu Espírito sobre todos, profetizarão, terão visões e sonharão’. Senhores, Jesus 

de Nazaré homem de quem Deus tem dado testemunho realizando, por ele, milagres, prodígios e sinais, foi 

crucificado por ímpios. Mas Deus ressuscitou-o dos mortos, pois a morte não podia retê-lo, conforme disse 

Davi: ‘Eu vejo o Senhor perto de mim, pois ele está ao meu lado para me defender, e não deixará minha alma 

na região dos mortos, nem conhecerá a corrupção’. Irmãos, Davi morreu e foi sepultado, mas anunciou com 

estas palavras a ressurreição de Cristo. Jesus exaltado pela destra de Deus, recebeu do Pai o Espírito Santo e 

derramou-o como vêm. Então, que todos saibam que Deus constituiu Jesus, como Senhor e Cristo. 

Primeiras conversões.  

Pedro disse: Arrependei-vos e sejam batizados em nome de Jesus Cristo para a remissão dos pecados, e 

receber o dom do Espírito Santo, pois a promessa é para todos que ouvirem o apelo de Deus. Sendo tocados 

pela palavra, cerca de 3.000 aceitaram a mensagem e foram batizados (Atos 2:33). 

Os primeiros cristãos.  

Eles perseveravam na doutrina dos apóstolos, nas reuniões em comum, na divisão do pão e nas orações. 

Tinham o temor no coração. Viviam unidos, e tinham tudo em comum. Louvavam a Deus e cativavam a 

simpatia do povo. Cada dia, o Senhor juntava-lhes outros, que procuravam a salvação. 

 

2:1-4 - Os discípulos recebem o Espírito Santo 

 

Atos 2:1 – E quando o dia de Pentecostes - A palavra "Pentecostes" é uma palavra grega que significa a 

50ª parte de alguma coisa, ou o 50º em ordem. Entre os judeus, foi aplicada a uma das suas três grandes festas 

que começava no 50º dia após a Páscoa. Esta festa era contada a partir do dia 16 do mês Abib, ou abril, ou no 
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segundo dia da Páscoa. O cordeiro pascal era morto no dia 14 do mês, à tarde - Levítico 23:5. No 15º dia do 

mês ocorria uma santa convocação - o início exato da festa; no dia 16 era a oferta das primícias da colheita e, a 

partir daquele dia, começavam a contar sete semanas, ou seja, 49 dias, para a festa chamada de Festa de 

Pentecostes, de forma que acontecesse 50 dias após o primeiro dia da Festa da Páscoa. Esta festa era também 

chamada a Festa das Semanas, por ser a seguir a uma sucessão de semanas - Êxodo 34:22, Números 28:26, 

Deuteronómio 16:10. Era também um festival das colheitas e era, por isso, também chamada de Festa das 

Colheitas. Era, também, por esta razão que dois pães eram oferecidos nesta ocasião, como primícias - Levítico 

23:17, Levítico 23:20, Números 28:27-31.
1
 

Atos 2:3 – Línguas – (γ ωσσαι - gl ssai). A 

palavra "língua" ocorre frequentemente nas 

Escrituras para designar o membro que é o 

instrumento de gosto e de discurso e também 

para indicar "linguagem" ou "discurso" em si. É 

também usada, para indicar uma forma que se 

assemelha a uma língua. Assim, Josué 7:21, Josué 

7:24 (em hebraico) "uma língua de ouro", isto é, 

uma cunha de ouro; Josué 15:5, Josué 18:19, 

Isaías 11:15 "a língua do mar", ou seja, uma baía 

ou golfo. A expressão "língua de fogo" ocorre uma só vez, no Antigo Testamento - Isaías 5:24: "Portanto, como 

o fogo consome o restolho (em hebraico: língua de fogo), os consumiu a chama." Neste lugar, a palavra 

“língua” é usada por causa da semelhança de uma chama, com a língua humana. Qualquer coisa longa, estreita 

e estreitando para um ponto é, portanto, em hebraico chamada "língua".
2
  

Atos 2:4 – À medida que o Espírito lhes concedia que falassem - Como o Espírito Santo lhes deu poder 

para falar. Esta linguagem implica que eles estavam, agora, dotados de uma faculdade de falar línguas que não 

tinham antes aprendido. A sua língua materna era a da Galileia, um dialeto um pouco bárbaro da língua comum 

usada na Judeia - o sírio-caldeu. É possível que alguns deles pudessem estar parcialmente familiarizados com o 

grego e com o latim, uma vez que cada uma dessas línguas era falada, entre os judeus. Mas, não há a menor 

evidência de que estivessem familiarizados com as línguas das diversas nações a seguir especificadas. Várias 

tentativas foram feitas para explicar este fenómeno notável, sem admitir que seja um milagre. Mas, o 

significado natural e óbvio da passagem é que eles foram dotados pelo poder sobrenatural do Espírito Santo, 

com a capacidade de falar línguas estrangeiras, para eles, até então desconhecidas. Não parece que cada um 

tivesse adquirido a capacidade de falar todas as línguas que são indicadas em Atos 2:9-11. Mas, que esta 

habilidade estava entre eles, e que, juntos, poderiam falar todas essas línguas. As seguintes observações 

podem lançar alguma luz sobre esta ocorrência singular
3
: 
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a) Foi previsto no Antigo Testamento, que o que está aqui indicado ocorreria nos tempos do Messias. 

Assim, em Isaías 28:11 "com... outra língua, ele vai falar a este povo." Compare 1 Coríntios 14:21, onde esta 

passagem é expressamente aplicada ao poder de falar línguas estrangeiras, no que respeita ao evangelho. 

b) Foi prometido pelo Senhor Jesus que eles teriam este poder - Marcos 16:17: "Estes sinais hão de 

acompanhar aqueles que creem... falarão novas línguas". 

c) A capacidade de fazê-lo existiu, por muito tempo, na igreja - 1 Coríntios 12:10-11: "Para um, 

variedade de línguas; e a outro a interpretação das línguas; opera todas estas coisas um só Espírito". Parece 

que o poder era bem conhecido na igreja, e não se limitava aos apóstolos. Isso também pode mostrar que, no 

caso em Atos, a capacidade de fazer isso foi conferida a outros membros da igreja, bem como os apóstolos 

(não há indicação bíblica que este tipo de manifestação tenha necessariamente cessado, desde que sejam 

salvaguardados os princípios bíblicos, como por exemplo os indicados em 1 Coríntios 14:27-28 – nota nossa). 

d) Um propósito foi o de estabelecer o evangelho por meio de milagres. Quando consideramos o lento e 

trabalhoso processo que é aprender uma língua estrangeira, é fácil entender como isso seria considerado, 

pelos ouvintes, como um dos milagres mais marcantes que poderiam ser realizados - 1 Coríntios 14:22, 1 

Coríntios 14:24-25. 

e) A corrupção da língua foi um dos efeitos do pecado e fonte de embaraços e dificuldades imensas - 

Génesis 11. Deve ser considerado maravilhoso que um dos efeitos do plano de recuperação das pessoas é o de 

mostrar o poder de Deus sobre todo o mal e, assim, apresentar a prova evidente de que o evangelho pode 

atender a todos os males das pessoas. E podemos acrescentar, 

g) Que, a partir deste evento, vemos a necessidade do treinamento em que estão a ser preparados 

missionários, para outros idiomas. Esse poder ainda deve ser obtido, porque o evangelho deve ser pregado. 

Mas, agora, será obtido pelo cuidadoso estudo de outros idiomas.  

 

2.1 - Os eventos do capítulo 2 ocorreram em que dia? 

___________________________________________________________________________________________ 

2.2 - Descreva a descida do Espírito Santo, conforme aconteceu no começo do capítulo 2. 

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

2.3 - O que quer dizer "línguas" (referência à forma como começaram a falar)? 

___________________________________________________________________________________________ 

2.4 - Quais foram os três sinais da chegada do Espírito Santo, no dia de Pentecostes?  

___________________________________________________________________________________________ 
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2:5-13 - Os Apóstolos começam a falar em línguas 

 

Tópico de estudo adicional - Atos 2:13 - Atitudes bíblicas para com o álcool 
(fermentação) e alcoolismo (vício)4 

1. Termos bíblicos 
 a. Velho Testamento 
  i. Yayin – Este é o termo geral para vinho, que é usado 141 vezes. A etimologia é incerta por 

que não é de raiz Hebraica. Significa sumo de fruta fermentado, especialmente de uva. Algumas passagens 
típicas são Génesis 9:21; Hebreus 29:40; Número 15:5 e 10; 

  ii. Tirosh – Este é o “novo vinho”. Por causa das condições climáticas do Oriente Próximo, a 
fermentação começava cerca de seis horas depois da extração do sumo. Este termo refere-se ao vinho em 
processo de fermentação. Para algumas passagens típicas veja Deuteronómio 12:17 e 18:4; Isaías 62:8-9; 
Oseias 4:11. 

  iii. Asis – Esses são certamente refrigerantes alcoólicos (Joel 1:5; Isaías 49:26). 
  iv. Sekar – Esse termo significa “bebida forte”. A raiz Hebraica é usada no termo “bêbado” ou 

“alcoólico”. Tinha alguma coisa adicionada para a tornar mais intoxicante. É paralelo a Yayin (cf. Prov. 20:1; 
31:6; Is 28:7). 

 b. Novo Testamento 
  i. Oinos – É o equivalente Grego de Yayin. 
  ii. Neos oinos (vinho novo) – o equivalente Grego de Tirosh (cf. Marcos 2:22). 
  iii. Gleuchos vinos (vinho doce) – vinho nos estágios iniciais de fermentação (cf. Atos 2:13). 
2. Uso Bíblico 
 a. Velho Testamento 
  i. O vinho é um dom de Deus (Génesis 27:28; Salmo 104:14-15; Eclesiastes 9:7; Oseias 2:8-9; 

Joel 2:19,24; Amós 9:13; Zacarias 10:7). 
  ii. O vinho é parte de uma oferta sacrificial (Êxodo 29:40; Levítico 23:13; Números 15:7,10; 

28:14; Deuteronómio 14:26; Juízes 9:13). 
  iii. O vinho é usado como remédio (II Samuel 16:2; Provérbios 31:6-7). 
  iv. O vinho pode ser um problema real (Noé- Génesis 9:21; Ló- Génesis 19:33,35; Sansão - 

Juízes 16:19; Nabal- I Samuel 25:36; Urias- II Samuel 11:13; Amon- II Samuel 13:28; Elá- I Reis 16:9; Ben Adad- I 
Reis 20:12; Governadores - Amós 6:6; e mulheres - Amos 4). 

  v. O vinho é passível de ser abusado (Provérbios 20:1; 23:29-35; 31:4-5; Isaías 5:11,22; 19:14; 
28:7-8; Oseias 4:11). 

  vi. O vinho era proibido para certos grupos (Sacerdotes em serviço – Levítico 10:9; Ezequiel 
44:21; Nazarenos - Números 6 e Governadores – Provérbios 31:4-5; Isaías 56:11; Oseias 7:5). 

  vii. O vinho é usado num cenário escatológico (Amós 9:13; Joel 3:18; Zacarias 9:17). 
 b. Período Interbíblico 
  i. Vinho com moderação é muito saudável (Eclesiástico 2:1-11). Os Rabis diziam: “O vinho é o 

maior de todos os remédios, onde falta o vinho, então as drogas são necessárias” (BB 58b). 
 c. Novo Testamento 
  i. Jesus transformou uma grande quantidade de água em vinho (João 2:1-11) 
  ii. Jesus bebeu vinho (Mateus 11:18-19; Lucas 7:33-34 e 22:17 e seguintes) 
  iii. Pedro foi acusado de embriaguez, com “novo vinho”, em Pentecoste (Atos 2:13) 
  iv. O vinho pode ser usado como remédio (Marcos 15:23; Lucas 10:34; I Timóteo 5:23) 
  v. Líderes não devem abusar dele. Isso não significa abstinência total (I Timóteo 3:3,8; Tito 

1:7; 2:3; I Pedro 4:3). 
  vi. O vinho é usado num cenário escatológico (Mateus 22:1; Apocalipse 19:9) 
  vii. A embriaguez é deplorada (Mateus 24:49; Lucas 11:45; 21:34; I Coríntios 5:11-13; 6:10; 

Gálatas 5:21; I Pedro 4:3; Romanos 13:13-14). 
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2.5 - As pessoas que falaram em línguas no dia de Pentecostes eram de onde? 

___________________________________________________________________________________________ 

2.6 - Os judeus que moravam ali, durante aqueles dias, eram só de Jerusalém ou eram de outras nações 

também?  

___________________________________________________________________________________________ 

2.7 - O que causou surpresa na multidão?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

 

2:14-21 - Pedro prega em Jerusalém 

 

Atos 2:15 – A terceira hora do dia - Os judeus dividiam o seu dia em doze partes iguais, contando desde 

o nascer ao pôr-do-sol. As horas eram mais longas no verão do que no inverno. A terceira hora corresponderia 

às nossas nove horas da manhã. As razões por que era tão improvável que estivessem embriagados, àquela 

hora, eram as seguintes
5
: 

a) Era a hora da adoração da manhã, ou sacrifício. Era altamente improvável que, numa hora 

normalmente dedicada ao culto público, estivessem embriagados. 

b) Não era habitual, mesmo entre os que se embriagavam, fazê-lo durante o dia - 1 Tessalonicenses 5:7, 

"E os que se embriagam, embriagam-se de noite." 

c) A acusação era que eles tinham-se embriagado com vinho. Era muito improvável que tivessem 

tomado uma quantidade elevada do vinho fraco comumente usado na Judeia, nessa hora tão cedo, de forma a 

produzir intoxicação. 

d) Era uma prática regular, entre os judeus, o não comer ou beber nada até depois da terceira hora do 

dia, especialmente no sábado e em todas as ocasiões de festa. Às vezes, essa abstinência era mantida até o 

meio-dia. Era tão universal esse costume, que o apóstolo poderia recorrer a ela, como refutação completa da 

acusação de embriaguez, naquela hora. 

Atos 2:17 – Sobre toda a carne - A palavra "carne", aqui, significa "pessoas" ou "pessoas". A palavra 

"toda" aqui não significa cada indivíduo, mas cada classe ou categoria de indivíduos. As influências não 

deveriam limitar-se a qualquer classe, mas estavam a ser comunicadas a todos os tipos de pessoas - homens 

velhos, jovens, servos, etc. Compare com 1 Timóteo 2:1-4.
6
 

Atos 2:17 – Profetizarão - A palavra "profecia" é usada numa grande variedade de sentidos
7
: 

a) Significa prever ou predizer eventos futuros - Mateus 11:13, Mateus 15:7. 
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b) Adivinhar, conjeturar, declarar como um profeta poderia fazer - Mateus 26:68: "Profetiza quem te 

bateu." 

c) Celebrar os louvores de Deus, estando sob a influência divina - Lucas 1:67. Esta parece ter sido uma 

parte considerável do emprego nas antigas escolas de profetas - 1 Samuel 10:5, 1 Samuel 19:20, 1 Samuel 

30:15. 

d) Ensinar - como grande parte do ofício dos profetas era ensinar as doutrinas da fé - Mateus 7:22, "já 

não profetizamos nós em teu nome?" 

e) Indica, em geral, "falar sob influência divina", seja em predizer os acontecimentos futuros, celebrar os 

louvores de Deus, instruir os outros nos deveres da fé ou "falar línguas estrangeiras sob essa influência." Neste 

último sentido, a palavra é usada no Novo Testamento, para designar as pessoas que foram milagrosamente 

dotadas do poder de falar em línguas estrangeiras - Atos 19:6. A palavra também é usada para designar "o 

ensino ou falando em linguagem inteligível, em oposição a falar uma língua estrangeira" - 1 Coríntios 14:1-5. 

Neste lugar, significa que eles iriam falar sob a influência divina e é aplicado ao poder de falar numa língua 

estrangeira. 

 

Tópico de estudo adicional - Atos 2:17 - Mulheres na Bíblia8 

1. No Velho Testamento 
 A. Culturalmente as mulheres eram consideradas propriedade. 
  i. Incluídas na lista de propriedade (Êxodo 20:17) 
  ii. Tratamento de escravas mulheres (Êxodo 21:7-11) 
  iii. Votos das mulheres podiam ser anulados pelos homens socialmente responsáveis por elas 

(Números 30) 
  iv. Mulheres eram espólio de guerra (Deuteronómio 20:10-14; 21:10-14) 
 B. Praticamente havia uma mutualidade 
  i. Homem e mulher feitos à imagem de Deus (Génesis 1:26-27) 
  ii. Honra ao pai e a mãe (Êxodo 20:12 [Deuteronómio 5:16]) 
  iii. Reverência a mãe e ao pai (Levítico 19:3 e 20:9) 
  iv. Homens e mulheres podiam ser nazireus (Números 6:1-2) 
  v. As filhas não tinham direito de herança (Números 27:1-11) 
  vi. Parte dos contratos públicos (Deuteronómio 29:10-12) 
  vii. Observavam os ensinos do pai e da mãe (Provérbios 1:8 e 6:20) 
  viii. Filhos e filhas de Hemã (família Levita), conduziam a música no Templo (I Crónicas 25:5-

6) 
  ix. Filhos e filhas profetizarão na Nova Época (Joel 2:28-29) 
 C. Mulheres em papéis de Liderança 
  i. A irmã de Moisés, Miriam, chamada de Profetisa (Êxodo 15:20-21) 
  ii. Mulheres dotadas por Deus para tecerem o material do Tabernáculo (Êxodo 34:25-26) 
  iii. Uma mulher, Débora, também foi profetisa (cf. Juízes 4) e dirigiu todas as tribos (Juízes 

4:4-5 4 5:7) 
  iv. Hulda foi uma profetisa a quem o rei Josias pediu para ler e interpretar o recém-achado 

“Livro da lei” (II Reis 22:14; II Crónicas 34:22-27) 
  v. Rainha Ester, uma mulher religiosa, salvou os Judeus na Pérsia 
2. O Novo Testamento 
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 A. Culturalmente, tanto no Judaísmo como na cultura Greco Romana, as mulheres eram cidadãos de 
segunda classe com poucos direitos ou privilégios (com exceção da Macedónia) 

 B. Mulheres em papéis de liderança 
  i. Izabel e Maria, mulheres religiosas disponíveis para Deus (Lucas 1-2) 
  ii. Ana, mulher religiosa, servindo no Templo (Lucas 2:36) 
  iii. Lídia, crente e líder de igreja no lar (Atos 16:14 e 40) 
  iv. As quatro filhas virgens de Filipe eram profetisas (Atos 21:8-9) 
  v. Febe, diaconisa da igreja em Cencreia (Romanos 16:1) 
  vi. Prisca (Priscila) colaboradora de Paulo e professora de Apolo (Atos 18:26; Romanos 16:3) 
  vii. Maria, Trifosa, Trifena, Pérsia, Júlia, irmã de Nereu, diversas mulheres colaboradoras de 

Paulo (Romanos 16:6-16) 
  viii. Júnia (KJV), possivelmente uma mulher “apóstla” (possivelmente missionária, enviada – 

nota nossa) (Romanos 16:7) 
  ix. Euvódia e Síntique, colaboradoras de Paulo (Filipenses 4:2-3) 
3. Como encontrar um equilíbrio entre os exemplos bíblicos aparentemente divergentes? 
 A. Como alguém determina as verdades históricas ou culturais, as quais só podem ser aplicadas 

dentro de um contexto, das verdades eternas, válidas para todas as igrejas e crentes de todas as épocas? 
  a. Precisamos entender a intenção do autor original inspirado com muita seriedade. A Bíblia 

é a Palavra de Deus, fonte de fé e prática. 
  b. Precisamos lidar com os textos que são historicamente condicionados 
   i. A cultura (rituais e liturgias) de Israel (cf. Atos 15, Gálatas 3) 
   ii. Judaísmo do primeiro século 
   iii. As declarações de Paulo, historicamente condicionadas em I Coríntios: 
    1. O sistema legal pagão de Roma (I Coríntios 6) 
    2. Remanescentes da escravidão (I Coríntios 7:20-24) 
    3. Celibato (I Coríntios 7:1-35) 
    4. Virgens (I Coríntios 7:36-38) 
    5. Comida sacrificada aos ídolos (I Coríntios 10:23-33) 
    6. Ações indignas na Ceia do Senhor (I Coríntios 11) 
  c. Deus revelou-se completamente e claramente, numa cultura particular, num momento 

particular. Precisamos encarar seriamente essa revelação, mas não todos os aspetos da acomodação histórica. 
A palavra de Deus foi escrita em palavras humanas, endereçadas a uma cultura particular num tempo 
específico. 

 B. A interpretação Bíblica deve buscar a intenção original do autor. O que estava a dizer, para os seus 
dias? Isso é fundamental e crucial para uma interpretação apropriada. Daí então, devemos aplicar aos nossos 
dias. Agora, aqui está o problema com mulheres na liderança (o real problema interpretativo pode ser definir o 
termo. Haveria mais ministérios, além de pastores, que poderiam ser vistos como liderança? As profetisas e 
diaconisas eram vistas como líderes?). É bastante claro que Paulo, em I Coríntios 14:34-35 e I Timóteo 2:9-15, 
estava a declarar que as mulheres não deveriam liderar na adoração pública. Mas, como aplicar isso hoje? Não 
devemos permitir que a cultura de Paulo silencie a Palavra e a vontade de Deus. Pode ser que os dias de Paulo 
fossem limitados demais, mas, também os nossos dias não podem ser abertos demais. 

Não podemos afirmar que as palavras e ensinos de Paulo estavam unicamente condicionados às 
verdades e situações do primeiro século. Contudo, o que fazer, quando vemos os exemplos bíblicos de 
mulheres, na liderança (mesmo nos escritos de Paulo, cf. Romanos 16)? Um bom exemplo dessa discussão de 
Paulo, sobre o culto público, está em I Coríntios 11-14. Em 11:5 ele parece permitir a pregação e oração de 
mulheres na adoração pública, com as suas cabeças cobertas, ainda que em 14:34-35 ele determine que 
fiquem em silêncio. Existiam diaconisas (cf. Romanos 16:1) e profetisas (cf. Atos 21:9) Esta é a diversidade que 
nos dá liberdade para identificar os comentários de Paulo (relacionados com as restrições para as mulheres) 
como limitados ao primeiro século, em Corinto e Éfeso. Em ambas as igrejas existiam problemas com mulheres 
exercitando a sua recém-conquistada liberdade (cf. Bruce Winter em “Corinto depois que Paulo partiu”), que 
poderiam causar dificuldades para que sua sociedade fosse alcançada para Cristo. A sua liberdade tinha que 
ser limitada para que o evangelho pudesse ser mais efetivo. 
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Atos 2:19 – Mostrarei prodígios - Literalmente, "vou dar sinais " – (δωσω τερατα - doso terata). A 

palavra em hebraico (מופתים - mowpatiym) significa "prodígios; ocorrências maravilhosas; milagres realizados 

por Deus ou pelos seus mensageiros" - Êxodo 4:21; Êxodo 7:3, Êxodo 7:9; Êxodo 11:9, Deuteronómio 4:34, etc. 

Esta é a palavra comum para designar um milagre no Antigo Testamento. Aqui significa, no entanto, um aspeto 

portentoso, um prodígio, um acontecimento notável. Aparece, no Novo Testamento, juntamente com a palavra 

"sinais" - "sinais e maravilhas " - Mateus 24:24, Marcos 13:22, João 4:48. Nesses lugares não significa 

necessariamente milagres, mas ocorrências incomuns e notáveis. Aqui, é usado para significar grandes e 

marcantes mudanças no céu, sol, lua, etc. O hebraico é: "Vou dar sinais, no céu e sobre a terra." Pedro citou, de 

acordo com o sentido e não de acordo com a letra.
9
  

Atos 2:17-20 – Grande parte da dificuldade em interpretar estes versículos consiste na identificação do 

significado da expressão "o grande e glorioso dia do Senhor." Se ele se limitar ao dia de Pentecostes, o certo é 

que nenhum desses eventos ocorreu naquele momento. A descrição aqui pertence aos "últimos dias", isto é, 

para todo aquele período de duração, mais longo, o qual era conhecido pelos profetas como "os últimos 

tempos". Esse período pode ser prolongado por muitos séculos e, durante esse período, todos estes eventos 

acontecerão. O dia do Senhor é o dia em que Deus se manifestará de uma maneira especial, um dia em que ele 

vai tão contundentemente ser visto, nas suas maravilhas e nos seus juízos, que pode chamar-se de “Seu dia”. 

Assim, esta expressão é aplicada ao dia do juízo, como o dia do Filho do homem. No dia em que ele será o 

grande objeto atraente, e será vista a sua glória - Lucas 17:24, 1 Tessalonicenses 5:2; Filipenses 1:6; 2 Pedro 

3:12. Se, como alguns supõem, "esse dia notável do Senhor" aqui, se refere ao tempo futuro em que Deus vai 

se manifestar em juízo, então, não devemos supor que Pedro quis dizer que essas "maravilhas" teriam lugar no 

dia de Pentecostes, nem tiveram o seu cumprimento de imediato. Mas, poderiam ocorrer, sob esse período 

indefinido chamado de "últimos dias", os dias do Messias. O dom de línguas foi um cumprimento parcial da 

profecia geral referente a esses tempos. E como a profecia foi assim parcialmente cumprida, constituiu uma 

promessa de que o seria totalmente.
10

 

Atos 2:20 – Esse grande e glorioso dia do Senhor - Isto é chamado o grande dia do Senhor, porque 

nesse dia ele será manifestado, mais impressionante e notável do que em outras épocas. A palavra "notável" 

( πιφαν  - epiphane) significa "sinal, ilustre, distinto." Em Joel, a palavra é "terrível ou temeroso"; uma palavra 

aplicável aos dias de calamidade, juízo e julgamento. Isto aplica-se a qualquer dia no qual Deus se manifesta, 

mas, particularmente, a um dia em que sairá a punir os rebeldes, como no dia do Juízo Final. O significado é 

que essas maravilhas ocorreriam antes desse dia distinto que deve chegar quando Deus iniciar o julgamento.
11

 

 

2.8 - O trecho dos v.14-15 é uma parte da mensagem de Pedro à multidão. O que ele quer dizer nesses 

dois versículos.  
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___________________________________________________________________________________________ 

2.9 - O profeta Joel tinha dito que Deus derramaria o Seu Espírito sobre todas as pessoas. Quando 

aconteceria este facto?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

 

2:22-24 - Pedro prega sobre Jesus 

 

Atos 2:23 – Por determinado conselho - A palavra traduzida como "determinado" (τ   ρισμεν  - te 

h rismen ) significa "o que é definido, marcado ou limitado, como, para marcar ou definir o limite de um 

campo". Veja Romanos 1:1, Romanos 1:4. Em Atos 10:42, é traduzida "ordenado por Deus", indicando o Seu 

propósito de que deveria ser assim, isto é, que Jesus deveria ser o juiz dos vivos e dos mortos. Em Lucas 22:22: 

"O Filho do homem vai, como lhe está determinado", isto é, como Deus propôs ou determinou, de antemão, 

que deveria ir. Em Atos 11:29 - "determinado enviar socorro aos irmãos que habitavam na Judeia", isto é, 

tendo eles resolvido ou proposto, de antemão, fazê-lo. Em Atos 17:26: "Deus... determinando-lhes os tempos 

já dantes ordenados e fixos”. Em todos estes lugares, há a ideia de um propósito, intenção ou plano, 

implicando intenção e marcando ou fixando os limites para alguma ação futura. A palavra implica que a morte 

de Jesus foi determinada por Deus, antes de acontecer. Esta verdade é estabelecida por todas as previsões 

feitas no Antigo Testamento e pelo próprio Salvador. Deus não foi obrigado a desistir do seu Filho. Ele tinha o 

direito, portanto, para determinar quando e como deveria ser feito.
12

 

 

2.10 - Como Deus mostrou que as obras de Jesus tinham a sua aprovação?  

___________________________________________________________________________________________ 

2.11 - O que Deus fez em relação a Jesus?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

2.12 - Quais foram as pessoas que mataram Jesus, conforme a afirmação de Pedro?  

___________________________________________________________________________________________ 

 

2:25-28 - A profecia de Davi 

 

A ressurreição cumpriu a profecia feita por Davi quase 1.000 anos antes (Atos 2:25-31; veja Salmo 16:8-

11). 
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Atos 2:27 – No inferno (ε ς  δο  - eis hadou). A palavra "inferno", em português, indica "o lugar do 

futuro castigo eterno dos ímpios." É uma palavra de origem saxónica, derivada de Helan - "cobrir" e indica, 

literalmente, "coberto ou profundo lugar" (Webster). Significa, então, "a morada escura e sombria dos espíritos 

que partiram", "o lugar de tormento". Como a palavra é usada agora por nós, de maneira nenhuma expressa a 

força do original. A palavra grega "Hades" significa literalmente "um lugar desprovido de luz, escuro, morada 

obscura" e, em escritores gregos, foi aplicada às regiões escuras e obscuras, onde os espíritos desencarnados 

habitam. Ocorre apenas onze vezes no Novo Testamento. Neste lugar, é a tradução do hebraico Sheol ( ו  ).
13

 

 

2.13 - Sobre quem Davi está a falar?  

___________________________________________________________________________________________ 

2.14 - O que Davi está a esperar, no futuro?  

___________________________________________________________________________________________ 

 

2:29-36 - Ressurreição e exaltação de Jesus 

 

Atos 2:30 – Para sentar-se no seu trono - Para ser o seu sucessor, no seu reino. Saúl foi o primeiro dos 

reis de Israel. O reino foi-lhe tirado, e à sua posteridade, e conferido a David e aos seus descendentes. Deus 

determinou que seria mantido na família de Davi e não mais sairia da sua família, como tinha acontecido com a 

família de Saúl. A característica de David, como rei, que o distinguia dos outros reis da terra, era ter reinado 

sobre o povo de Deus. Assim, aquele que haveria de reinar sobre o povo de Deus, embora de uma forma um 

pouco diferente de David, seria considerado como ocupando o seu trono e como sendo o seu sucessor. A 

forma de administração poderia variar, mas ainda manteria a sua principal característica de ser um reinado 

sobre o povo de Deus. Neste sentido, o Messias já está sentado no trono de Davi. Ele é o seu descendente e 

sucessor. Como esse reino está destinado a encher a terra e a ser eterno nos céus, pode-se dizer que é um 

reino que não terá fim. É espiritual, mas não menos real; não defendido com armas carnais, mas não menos 

realmente defendido; avançando não pela espada nem com o fragor das armas, mas avançando contra os 

principados, potestades e hostes espirituais da maldade nos lugares altos; não sob uma cabeça visível e 

monarca terreno, mas não menos real sob o capitão da salvação e o Rei dos reis.
14

 

Atos 2:33 – Portanto, sendo pela mão direita - A mão direita, entre os hebreus, era muitas vezes 

utilizada para designar o "poder". Ele foi ressuscitado dentre os mortos, com o seu poder e levado para o céu, 

triunfante sobre todos os seus inimigos. O uso da palavra "mão direita" para designar o "poder" é comum nas 

Escrituras: Jó 40:14, "a tua mão direita te poderá salvar", Salmo 17:07: "Tu livras pela tua mão direita os que 

confiam em ti ", Salmo 18:35, Salmo 20:6, Salmo 21:8, Salmo 44:3, Salmo 60:5, etc.
15
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Tópico de estudo adicional - Atos 2:32-33 - Trindade16 

Repare na atividade das três pessoas da Trindade. O termo “trindade” foi usado primeiramente por 
Tertuliano, e não é uma palavra bíblica, mas o conceito está presente. 

1. Os Evangelhos 
 a. Mateus 3:16-17; 28:19 (e paralelos) 
 b. João 14:26 
2. Atos – Atos 2:32-33, 38-39 
3. Paulo 
 a. Romanos 1:4-5; 5:1,5; 8:1-4,8-10 
 b. I Coríntios 2:8-10; 12:4-6 
 c. II Coríntios 1:21; 13:14 
 d. Gálatas 4:4-6 
 e. Efésios 1:3-14,17; 2:18; 3:14-17; 4:4-6 
 f. I Tessalonicenses 1:2-5 
 g. II Tessalonicenses 2:13 
 h. Tito 3:4-6 
4. Pedro – I Pedro 1:2 
5. Judas – versículos 20-21 
Está sugerido no VT 
 1. Uso de plural para Deus 
  a. O nome Elohim é plural, mas quando se refere a Deus usa o verbo no singular 
  b. “nós” é usado em Génesis 1:26-27; 3:22; 11:7 
  c. “Uno” no Shema de Deuteronómio 6:4 é plural (assim com em Génesis 2:24; Ezequiel 

37:17) 
 2. O anjo do Senhor, como uma visão representativa da deidade. 
  a. Génesis 16:7-13; 22:11-15; 31:11,13; 48:15-16 
  b. Êxodo 3:2,4; 13:21; 14:19 
  c. Juízes 2:1; 6:22-23; 13:3-22 
  d. Zacarias 3:1-2 
 3. Deus e o Espírito são separados, Génesis 1:1-2; Salmo 104:30; Isaías 63:9-11; Ezequiel 37:13-14 
 4. Deus (Javé) e Messias (Adon) são separados, Salmo 45:6-7; 110:1; Zacarias 2:8-11; 10:9-12 
 5. Messias e Espírito são separados, Zacarias 12:10 
 6. Todos os três são mencionados em Isaías 48:16; 61:1 
A divindade de Jesus e a personalidade do Espírito causaram problemas, pelo estrito sentido 

monoteístico, dos crentes primitivos. 
 1. Tertuliano – subordinou o filho ao Pai 
 2. Orígenes – Subordinou a essência divina do Filho e do Espírito 
 3. Ário – Negou a deidade ao filho e ao Espírito 
 4. Monarquismo – Acreditavam nas sucessivas manifestações de Deus 
A trindade é uma formulação historicamente desenvolvida pelo material bíblico 
 1. A plena deidade de Jesus, em igualdade com o Pai, foi estabelecida no concílio de Nicéia em 325 

d.C. 
 2. A personalidade completa e plena divindade do Espírito, em igualdade com o Pai e o Filho foi 

declarada pelo Concílio de Constantinopla (381 d.C). 
 3. A doutrina da Trindade é completamente expressa, nas obras de Agostinho “De Trinitate” 
Há um completo mistério aqui. Mas o NT parece afirmar uma essência divina única com três 

manifestações pessoais eternas e distintas. 
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Atos 2:34 – O Senhor – As pequenas maiúsculas utilizadas em algumas traduções da palavra "Senhor", 

nas nossas Bíblias, indicam que a palavra original é (יהוה) “Javé”, “Jeová”, “Yav”. Os hebreus consideravam este 

como o único nome de Deus. Um nome inaplicável a qualquer outro ser. Os judeus tinham uma tal reverência 

que não o pronunciavam. Uma vez que o hebraico original não continha vogais, perdeu-se a noção fonética 

(som) desta palavra. Meu Senhor - Esta é uma palavra diferente em hebraico - é (דני ) Adonai. É aplicada por 

um servo ao seu mestre ou a um soberano. É usada como um título de respeito por um inferior a um superior. 

Significa, aqui, "o Senhor disse-lhe que eu, David, o reconhecesse como meu superior e soberano." Assim, 

ainda que o considerasse como seu descendente segundo a carne, viu-o também como seu superior e Senhor. 

Por referência a esta passagem, o Salvador confundia os fariseus - Mateus 22:42-46. Que a passagem, neste 

Salmo, se refere ao Messias é clara. Jesus, em Mateus 22:42, aplicou-a expressamente deste modo e de forma 

a mostrar que esta era uma doutrina bem compreendida pelos judeus.
17

 

 

2.15 - Cite 5 (cinco) coisas que Deus fez por Jesus.  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

 

2:37-42 - Três mil pessoas são batizadas em Jerusalém 

 

Atos 2:37 – Compungiram-se em seu coração - A palavra traduzida "compungiram", (κατεν γ σαν - 

 atenug san), não é usada noutras partes do Novo Testamento. Significa "perfurar ou penetrar com uma 

agulha, lanceta ou instrumento afiado" e "perfurar com tristeza ou dor aguda de qualquer tipo." Corresponde à 

nossa palavra "escrúpulo". Implica também a ideia de rapidez, bem como de dor aguda. Neste caso, significa 

que foram subitamente e profundamente afetados com angústia e preocupação, com o que Pedro tinha dito. 

As causas da sua dor podem ter sido estas
18

: 

a) Tristeza porque o Messias tinha sido condenado à morte, pelos seus próprios compatriotas. 

b) O seu profundo sentimento de culpa, por terem feito isto. Seria uma mistura de ingratidão, a 

consciência de que haviam sido culpados de assassinato do tipo mais agravado e horrível - o de terem matado 

o seu próprio Messias. 

c) O medo da sua ira. Ele ainda estava vivo; exaltado para ser o seu Senhor, tendo-lhe sido confiado todo 

o poder. Estavam com medo da sua vingança, pois estavam conscientes de que a mereciam. 
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d) O que tinham feito não poderia ser desfeito. A culpa permaneceu e não a poderiam eliminar. Tinham 

sujado as mãos com o sangue de um inocente 

e a culpa oprimia a sua alma. Isto expressa os 

sentimentos habituais que os pecadores têm 

quando são convencidos do pecado. 

Atos 2:38 – Sede batizados – O 

mandamento que Cristo deu aos seus 

apóstolos era que eles deveriam batizar todos 

os que cressem - Mateus 28:19, Marcos 16:16. 

Os judeus não tinham sido batizados e um 

batismo, agora, seria uma profissão de fé em 

Cristo ou uma declaração feita, perante o mundo, que eles abraçavam Jesus como o seu Messias. O evangelho 

exige uma tal profissão de fé. Uma declaração semelhante deve ser feita por todos os que querem seguir o 

caminho da vida. Exercem o arrependimento e, sem qualquer demora, devem participar nesta ordenança do 

evangelho. Se as pessoas não estão dispostas a professar a sua fé em Cristo, provavelmente não a têm. O 

batismo é o mergulho em água, tão expressivo da necessidade de purificação e emblemático das influências de 

Deus, que por si só podem purificar a alma.
19

 

 

Tópico de estudo adicional - Atos 2:38 - Arrependimento20 

Arrependimento (juntamente com a fé) é um acordo requerido, tanto no Velho Testamento - Nacham, I 
Reis 8:47; Shuv, I Reis 8:48; Ezequiel 14:6; 18:30; Joel 2:12-13; Zacarias 1:3-4) - como no Novo: 

 1. João o Batista (Mateus 3:2; Marcos 1:4; Lucas 3:3,8) 
 2. Jesus (Mateus 4:17; Marcos 1:15; 2:17; Lucas 5:32; 13:3,5; 15:7; 17:3) 
 3. Pedro (Atos 2:38; 3:19; 8:22; 11:18; II Pedro 3:9) 
 4. Paulo (Atos 13:24; 17:30; 20:21; 26:20; Romanos 2:4; II Coríntios 2:9-10) 
Mas, o que é arrependimento? É só pesar? É a cessação do pecado. O melhor capítulo do NT para 

entender as diferentes conotações desse conceito é II Coríntios 7:8-11, onde três diferentes termos Gregos, 
embora relacionados, são usados. 

 1. “pesar” (lupē, versículos 8 (duas vezes), 9 (três vezes), 10 (duas vezes), 11). Isso significa pesar ou 
sofrimento e tem uma conotação teológica neutra. 

 2. “arrependimento” (metanoeō, cf. vv. 9,10). E é um composto de “depois” e “mente”, o que implica 
uma nova mente, uma nova maneira de pensar, uma nova atitude para com a vida e com Deus. Esse é o 
verdadeiro arrependimento. 

 3. “lamento” (metamelomai, cf. versículos 8 [duas vezes], 10). É um composto de “depois” e 
“cuidado”. Esse foi o termo usado por Judas (cf. Mateus 27:3) e Esaú (cf. Hebreus 12:16-17). Isto implica 
lamentar sobre as consequências, não sobre os atos. 

Arrependimento e fé são os atos requeridos pelo Concerto (cf. Marcos 1:15; Atos 2:38,41; 3:16,19; 
20:21). Existem alguns textos que implicam que Deus dá o arrependimento (cf. Atos 5:31; 11:18; II Timóteo 
2:25). Mas, a maioria dos textos vê isso como uma resposta necessária dos homens ao Concerto de Deus que 
oferece a salvação gratuita (restauração a comunhão familiar, cf. Lucas 15:20-24). 

A definição dos termos Hebraicos e Gregos é necessária para alcançarmos o pleno significado de 
arrependimento. O hebraico exige uma “mudança de ação”, enquanto o Grego requer uma “mudança de 
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mente”. A pessoa salva recebe uma nova mente e coração. Pensa de forma diferente e vive de forma diferente. 
Ao invés de “o que posso ganhar com isto?”, a pergunta agora é: “Qual é a vontade de Deus?” Arrependimento 
não é uma emoção que faz desaparecer a vontade ou uma ausência total de pecado, mas um novo 
relacionamento com o Santíssimo que transforma o crente progressivamente num santo. 

 

Atos 2:42 – Partir do pão – É difícil determinar se este ato se refere à sua participação nas refeições em 

conjunto ou na Ceia do Senhor. O pão dos hebreus era feito geralmente em bolos, fino, duro e quebradiço, de 

modo que foi quebrado, em vez de ser cortado. Assim, para indicar "intimidade ou amizade", a frase "partir o 

pão juntos" seria muito expressiva, da mesma forma como, para os gregos, o beber juntos. Pela expressão 

usada em Atos 2:44 (comparar com Atos 2:46), de que tinham tudo em comum, parece estar implícito que se 

refere à participação das refeições normais. A ação de partir o pão era comumente realizada pelo chefe de 

família, imediatamente depois de pedir a bênção (Lightfoot).
21

 

 

2.16 - Como reagiu o povo à pregação de Pedro? 

___________________________________________________________________________________________ 

2.17 - O que Pedro disse para que todos ficassem aflitos/compungidos?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

2.18 - O que era necessário, de acordo com as palavras de Pedro, para receber remissão dos pecados? 

___________________________________________________________________________________________ 

2.19 - De acordo com versículos 38 e 39, a promessa do dom do Espírito Santo foi feita a quem? 

___________________________________________________________________________________________ 

2.20 - Cite 4 (quatro) resultados da pregação de Pedro.  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________________ 

 

2.21 - Quantas pessoas foram batizadas no dia de Pentecostes? 

___________________________________________________________________________________________ 

 

2:43-47 - A comunhão da Igreja primitiva 

 

A palavra Comunhão, de acordo com o texto bíblico no original, tem um sentido bem amplo. 

Proveniente do grego koinê, o termo referente a essa palavra é koinonia. Este expressa os seguintes 
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significados: “participação, quinhão, comunicação, auxílio, contribuição, sociedade, comunhão, intimidade, 

‘cooperação’, (nos papiros, também se refere à relação conjugal)”
22

. A ideia da palavra é expressar o vínculo 

perfeito de unidade fraternal, dentro de uma comunidade específica, cujas características essenciais são a 

cooperação e o relacionamento mútuo. 

A Igreja de Cristo é a reunião de diversas pessoas (diferentes classes sociais, sexos e etnias). Estas, 

formam numa determinada localidade ou espaço público a “assembleia” visível [a comunidade do Altíssimo], a 

qual é convocada por Deus para proclamar o Evangelho da salvação a toda criatura. Para atingir este alvo, a 

comunhão cristã tem um papel preponderante na divulgação das Boas Novas. 

Através da koinonia, a Igreja Cristã demonstra a relevância do Evangelho de Jesus Cristo a uma 

sociedade, cuja paz e a verdadeira dignidade humana são o seu objeto de busca frequente. A igreja local está 

estabelecida nessa sociedade. Aquela precisa ser relevante e autêntica no desenvolvimento das suas ações. Por 

isso a comunhão do Corpo de Cristo deve transparecer numa realidade visível de amor ao próximo, entre os 

irmãos. Só assim é que a sociedade sem Deus reconhecerá a graça acolhedora da igreja local e atentará para a 

proclamação do Evangelho de Cristo Jesus (Atos 2:46,47). 

Atos 2:44 – Tinham tudo em comum - Ou seja, todas as suas propriedades ou posses. Veja Atos 4:32-37, 

Atos 5:1-10. Os apóstolos, antes de Jesus ser crucificado, mantiveram todos os seus bens em comum e Judas 

era o tesoureiro. Eles viam-se como uma família, com necessidades comuns e não havia nenhuma propriedade, 

em sua posse, que considerassem individual. Contudo, mesmo assim, é provável que alguns deles tenham 

mantido interesse nas suas próprias propriedades, uma vez que não era obrigatório que as dedicassem ao uso 

comum. É evidente que João possuía uma propriedade que manteve - João 19:27. E é claro que o Salvador não 

os tinha mandado desistir das suas propriedades, nem os apóstolos o recomendaram: Atos 5:4: "Enquanto 

permaneceu, não era teu próprio e depois que foi vendido, não estava o dinheiro em teu poder?" Era, 

portanto, perfeitamente voluntário e era adaptado às circunstâncias especiais dos primeiros convertidos. 

Muitos deles vinham do exterior. Eram de Partia e Mídia, da Arábia, de Roma, de África, etc. É provável, 

também, que tenham permanecido mais tempo em Jerusalém do que inicialmente tinham planeado. Nestas 

circunstâncias, era natural e apropriado que compartilhassem os seus bens, pelo menos, enquanto 

permanecessem juntos.
23

 

Atos 2:47 – A igreja - A assembleia dos seguidores de Cristo (τ   κκ  σια - te ekklesia). A palavra 

traduzida como "igreja" significa "aqueles que são chamados para fora" e é aplicada aos cristãos, como sendo 

chamados para fora ou separados do mundo. É usada apenas três vezes nos evangelhos - Mateus 16:18 e 

Mateus 18:17 (duas vezes). Ocorre com frequência em outras partes do Novo Testamento e, geralmente, é 

aplicada aos seguidores de Cristo. Compare Atos 5:11, Atos 7:38, Atos 8:1, Atos 8:3, Atos 9:31, Atos 11:22, Atos 

11:26, Atos 12:1, etc. É usada pelos escritores clássicos para indicar "uma assembleia" de qualquer espécie. É 

utilizada outras duas vezes, no restante Novo Testamento, Atos 19:39, Atos 19:41, onde é traduzida como 

"assembleia".
24

 

Igreja Evangélica Baptista da Praia da Vitória 
Atos dos Apóstolos 

41 

 

 

2.22 - Onde os crentes se reuniam?  

___________________________________________________________________________________________ 

2.23 - Os novos convertidos permaneciam em que práticas? 

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

2.24 - Nesta descrição da união dos discípulos, a doutrina é a primeira coisa mencionada (Atos 2:42). De 

que modo a doutrina é importante para a comunhão da igreja? 

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

2.25 - Na prática, como mostraram o seu amor e unidade? 

___________________________________________________________________________________________ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Questões para debate: 

1. Faça um esboço do sermão de Pedro e compare-o com os demais alunos? 

2. Qual o propósito do que aconteceu no dia de Pentecostes? 

3. Como a profecia de Joel se relaciona com esse contexto? 

4. Descreva o uso que Pedro faz das passagens do Velho Testamento. 
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Capítulo 3 

 

 

O Cristianismo histórico, sem o elemento sobrenatural, não passaria de uma religião vã. Sobre esta 

questão o apóstolo Paulo assevera: “E, se Cristo não ressuscitou, logo é vã a nossa pregação e também é vã a 

vossa fé. [...] E, se Cristo não ressuscitou, é vã a vossa fé, e ainda permaneceis nos vossos pecados. E também 

os que dormiram em Cristo estão perdidos” (1 Coríntios 15:14,17,18). 

Cura de um coxo.  

Um homem coxo pedia esmolas à porta do templo. Um dia, pediu a Pedro, que lhe disse: Não tenho 

ouro, mas te dou o que tenho. Em nome de Jesus, levanta-te e anda! Levantaram-no e ele saltou e andou. 

Todos se admiravam e louvavam a Deus. 

Segundo discurso de Pedro.  

Pedro disse: Homens de Israel, por que se admiram? Acham que nós o fizemos andar? O Deus de 

Abraão, Isaac, Jacó e dos nossos pais glorificou o seu servo Jesus, que vocês trocaram por um homicida 

(Barrabás), quando Pilatos queria soltá-lo e mataram o Príncipe da vida. Mas, Deus ressuscitou-o dos mortos. 

Foi em virtude da fé em Jesus que este homem foi curado. Sei irmãos, que fizeram isto por ignorância, portanto 

arrependam-se para se apagarem os vossos pecados e o Senhor enviará aquele que vos é destinado: Cristo 

Jesus. Pois Deus disse a Moisés: ‘O Senhor Deus vos suscitará um profeta semelhante a mim, a quem devem 

ouvir. Quem não ouvir será exterminado do meio do povo’. 

 

3:1-10 - Pedro cura um coxo 

  

Atos 3:1 – Na hora da oração... - O dia judaico era dividido em doze partes iguais. À hora nona, seriam 

cerca de três horas da tarde. Esta era a hora da oração da noite/tarde. Oração da manhã tinha sido às nove 

horas. Compare Salmo 55:17 e Daniel 6:10.
1
 

Atos 1:10 – E eles sabiam... - Nisto não poderiam ser enganados, pois vinham aquele coxo, havia muito 

tempo. E agora, viam o mesmo homem expressar o seu louvor a Deus pela sua recuperação completa. As 

indicações de que se tratou de um autêntico milagre são as seguintes
2
: 
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1. O homem era coxo desde criança. Era 

conhecido por todas as pessoas. Nesta época, ele 

tinha mais de 40 anos de idade - Atos 4:22. 

2. Não era um impostor. Se tivesse fingido, 

teria sido muito estranho não ter sido detetado 

antes, o que o teria impedido de ocupar um lugar 

junto ao templo. 

3. Os apóstolos não tiveram qualquer 

participação em colocá-lo lá. Não havia qualquer 

acordo com ele, para tentar enganar o povo. 

4. O próprio homem estava convencido do milagre e não duvidava de que o poder pelo qual tinha sido 

curado era de Deus. 

5. As pessoas estavam convencidas da mesma coisa. Viram os efeitos, conheciam-no bem, tendo todas 

as oportunidades para saber que ele tinha estado doente e, agora, estavam convencidos de que tinha sido 

restaurado. Não foram apenas os amigos de Jesus que viram isto, mas aqueles que tinham sido seus inimigos e 

que se tinham empenhado em colocá-lo na cruz.  

 

3.1 - Qual era a doença do homem?  

___________________________________________________________________________________________ 

3.2 - Por que as pessoas o colocavam à porta do templo?  

___________________________________________________________________________________________ 

3.3 - Qual foi o pedido do mendigo à porta do templo? 

___________________________________________________________________________________________ 

3.4 - Pedro deu o que ele pediu? Por quê? 

___________________________________________________________________________________________ 

3.5 - O que Pedro e João disseram para ele fazer?  

___________________________________________________________________________________________ 

3.6 - Qual foi o resultado principal deste milagre?  

___________________________________________________________________________________________ 

3.7 - Por que a multidão ficou admirada e espantada?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 
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3:11-16 - Pedro prega no Templo 

 

Tópico de estudo adicional - Atos 3:13 - Glória3 

O conceito bíblico de “glória” é difícil de definir. A glória dos crentes é que eles entendam o evangelho e 
se gloriem em Deus, não neles mesmos (cf. 1:29-31; Jeremias 9:23-24). 

No VT, a palavra Hebraica mais comum para “glória” (kbd) era originalmente um termo comercial, 
relacionado com balanças (“ser pesado”). Aquilo que era pesado, era mensurável ou tinha valor intrínseco. 
Frequentemente o conceito de brilho era acrescentado à palavra, para expressar a majestade de Deus (cf. 
Êxodo 19:16-18; 24:17; Isaías 60:1-2). Somente ele é valoroso e honorável. Ele é brilhante demais, para a 
humanidade caída o contemplar (cf. Êxodo 33:17-23; Isaías 6:5). Deus somente pode ser conhecido através de 
Cristo (cf. Jeremias 1:14; Mateus 17:2; Hebreus 1:3; Tiago 2:1). 

O termo “glória” é, de alguma forma, ambíguo: 
 (1) Pode ser paralelo à “justiça de Deus”; 
 (2) Pode referir-se à “santidade” ou “perfeição” de Deus; 
 (3) Pode referir-se à imagem de Deus, segundo a qual a humanidade foi criada (cf. Génesis 1:26-27; 

5:1; 9:6), mas que foi posteriormente danificada através da rebelião (cf. Génesis 3:1-22). O seu primeiro uso foi 
aquando da presença de Deus, com o seu povo, durante o período de peregrinação no deserto em Êxodo 
16:7,10; Levítico 9:23; e Números 14:10. 

 

Tópico de estudo adicional - Atos 3:16 - Fé4 

A. Esse termo é de tremenda importância na Bíblia (cf. Hebreus 11:1 e 6). É o assunto da pregação 
inicial de Jesus (cf. Marcos 1:15). Existe dois requisitos do concerto: arrependimento e fé ((cf. Atos 3:16,19; 
20:21). 

B. Sua etimologia: 
 1. O termo “fé” no VT significa lealdade, fidelidade ou confiabilidade e era uma descrição da natureza 

de Deus não da nossa. 
 2. Vem de um termo Hebraico (emun, emunah) que significava “estar certo ou estável”. A fé salvadora 

é um assentimento mental (conjunto de verdades), vida moral (um estilo de vida), primariamente um 
compromisso relacional (aceitar uma pessoa) e volitivo (uma decisão), para com essa pessoa. 

C. O seu uso no VT 
Deve ser enfatizado que a fé de Abraão não era somente num Messias futuro, mas na promessa de 

Deus de que ele teria uma criança e descendentes (cf. Génesis 12:2; 15:2-5; 17:4-8; 18:14). Abraão respondeu à 
promessa pela confiança em Deus. Ele ainda tinha dúvidas e problemas acerca dessa promessa, que levou 
cerca de treze anos para ser cumprida. A sua fé imperfeita, contudo, foi aceite por Deus. Deus deseja trabalhar 
com seres humanos imperfeitos que respondem a Ele e às Suas promessas com fé, ainda que esta seja do 
tamanho de um grão de mostarda (cf. Mateus 17:20). 

D. O seu uso no NT 
O termo “crido” vem do termo Grego (pisteuō) que pode ser traduzido por “crença”, “fé” ou 

“confiança”. Por exemplo, o substantivo não aparece no Evangelho de João, mas o verbo é usado com 
frequência. Em João 2:23-25 há uma incerteza quanto à genuinidade do compromisso da multidão com Jesus 
de Nazaré, enquanto Messias. Outros exemplos desse uso superficial do termo “crença” estão em João 8:31-59 
e Atos 8:13 e 18-24. A verdadeira fé bíblica é mais do que uma resposta inicial. Precisa ser seguida por um 
processo de discipulado (cf. Mateus 13:20-22,31-32). 

E. O seu uso com PREPOSIÇÕES 
 1. eis significa “no/em” (ou “para dentro de” – nota nossa). Esta construção enfatiza os crentes 

colocando a sua fé/confiança em Jesus. 
  a. No seu nome (João 1:12; 2:23; 3:18; I João 5:13) 
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  b. Nele (João 2:11; 3:15,18; 4:39; 6:40; 7:5,31,39,48; 8:30; 9:36; 10:42; 11:45,48; 17:37,42; 
Mateus 18:6; Atos 10:43; Filipenses 1:29; I Pedro 1:8) 

  c. Em Mim (João 6:35; 7:38; 11:25,26; 12:44,46; 14:1,12; 16:9; 17:20) 
  d. No Filho (João 3:36; 9:35; I João 5:10) 
  e. Em Jesus (João 12:11; Atos 19:4; Gal. 2:16) 
  f. Na Luz (João 14:1) 
  g. Em Deus (João 14:1) 
 2. en significa “em”, como em João 3:15, Marcos 1:15 e Atos 5:14 
 3. epi significa “dentro” ou “sobre”, como em Mateus 27:42; Atos 9:42; 11:17; 16:31; 22:19; Romanos 

4:5,24; 9:33; 10:11; I Timóteo 1:16; I Pedro 2:6 
 4. O CASO DATIVO

5
 sem PREPOSIÇÃO como em Gálatas 3:6; Atos 18:8; 27:25; I João 3:23; 5:10 

 5. hoti que significa “crer que” dá conteúdo àquilo que se crê 
  a. Jesus é o Santo de Deus (João 6:69) 
  b. Jesus é o Eu Sou (João 8:24) 
  c. Jesus está no Pai e o Pai está Nele (João 10:38) 
  d. Jesus é o Messias (João 11:27; 20:31) 
  e. Jesus é o Filho de Deus (João 11:27; 20:31) 
  f. Jesus foi enviado pelo Pai (João 11:42; 17:8 e 21) 
  g. Jesus é um com o Pai (João 14:10-11) 
  h. Jesus veio do Pai (João 16:27 e 30) 
  i. Jesus identifica a Si mesmo em nome do Pai, “Eu Sou”(João 8:24; 13:19) 
  j. Nós viveremos com Ele (Rom. 6:8) 
  k. JESUS MORREU E RESSUSCITOU (I Tessalonicenses 4:14) 

 

3.8 - Quais são as 3 (três) coisas mais importantes que Pedro diz neste trecho?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

 

3:17-26 - Cumprimento das profecias do Antigo Testamento 

 

Atos 3:22 – Um Profeta - Literalmente, aquele que prediz eventos futuros. Mas também é utilizada para 

designar um professor de religião em geral. Veja Romanos 12:6. A passagem de Deuteronómio 18:18 é, pela 

sua ligação a este discurso de Pedro, uma referência profética ao Messias, o qual seria esse Profeta.
6
 

 

3.9 - O que Pedro quer que os seus ouvintes façam?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

3.10 - O que Pedro disse que Deus vai mandar?  

___________________________________________________________________________________________ 

3.11 - Sobre quem Moisés e os outros profetas estão a falar?  

___________________________________________________________________________________________ 
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3.12 - O que Deus prometeu a Abraão?  

___________________________________________________________________________________________ 

3.13 - Qual seria a primeira nação a receber a bênção?  

___________________________________________________________________________________________ 

3.14 - Como seriam abençoados?  

___________________________________________________________________________________________ 

 

Questões para debate: 

1. Qual a razão para esta “cura tão poderosa”? 

2. Por que o “Messias Sofredor” era tão chocante para os Judeus? 

3. Os Judeus são salvos de maneira diferente dos Gentios? 

  
                                                                 
 

 

 

 

1
 BARNES, Albert (1798-1870); Albert Barnes’ Notes on the Bible; www.biblehub.com 

2
 Idem 

3
 UTLEY Bob, “Lucas o Historiador – Atos”, Série Guia de estudos e Comentário, Novo Testamento 

Volume 3B, Lições Bíblicas Internacional, Marshall, Texas, 2010 - www.freebiblecommentary.org 
4
 Idem 

5
 O caso dativo é um caso gramatical geralmente usado para indicar o nome dado a algo. 

6
 BARNES, Albert (1798-1870); Albert Barnes’ Notes on the Bible; www.biblehub.com 



Capítulo 4 

 

 

Prisão de Pedro e João. 

As autoridades prenderam Pedro e João, porque ensinavam sobre Jesus e a ressurreição. Muitos, 

porém, creram e converteram-se. No dia seguinte, as autoridades reuniram-se para julgá-los e perguntaram: 

Com que poder fazem isto? 

Terceiro discurso de Pedro. 

Pedro cheio do Espírito Santo respondeu-lhes: Se me interrogam por causa da cura de um enfermo, 

fiquem sabendo que foi em nome de Jesus Cristo, que ele foi curado. Este Jesus que vocês crucificaram, Deus o 

ressuscitou dos mortos. A pedra rejeitada por vós, os construtores, tornou-se na pedra angular. E em nenhum 

outro nome há salvação. 

Julgamento. 

Os líderes dos Judeus admiraram-se, vendo a coragem de Pedro e João, pois sabiam não tinham 

instrução. Sabiam que eram discípulos de Jesus, mas nada disseram, pois viram que o homem tinha sido 

curado. Então pensaram: Que faremos com eles? E proibiram-nos de falarem e ensinarem em nome de Jesus. 

Pedro perguntou: Acham que é mais justo obedecer a vocês ou a Deus? Então ameaçaram-nos e soltaram-nos. 

Jesus, o Servo. 

Voltaram para casa, contaram tudo aos irmãos e deram glórias a Deus dizendo: Senhor que fizeste o 

céu, a terra e tudo que neles há. Uniram-se nesta cidade contra o teu santo servo Jesus e mataram-no. Agora, 

olha pelos teus servos que anunciam a tua palavra. Estende a tua mão para que se realizem curas, milagres e 

prodígios no nome de Jesus, o teu santo servo! Ficaram cheios do Espírito Santo e anunciavam a palavra de 

Deus. 

A igreja primitiva. 

Os fiéis eram de um só coração e de uma só alma. Ninguém era dono de nada, pois tudo era de uso 

comum. Vendiam as suas posses e davam o dinheiro aos apóstolos, que o repartiam conforme a necessidade 

de cada um. A graça era grande em todos eles, não tinham necessidades e testemunhavam a ressurreição de 

Jesus. 
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4:1-4 - Os líderes religiosos prendem Pedro e João 

 

Atos 4:1 – O capitão do templo - Este era 

o comandante da guarda, estacionada na torre 

Antónia, especialmente durante as grandes 

festas. Era o seu dever preservar a ordem e evitar 

qualquer tumulto. Chegou, neste momento, para 

evitar um tumulto ou reprimir um motim, uma 

vez que se supunha que o ensinamento dos 

apóstolos e a multidão que se juntou, pela cura 

do homem coxo, levariam a um tumulto. E os 

saduceus - Uma das doutrinas que os saduceus 

mantinham era que não havia ressurreição dos mortos. Assim, eles eram particularmente opostos à pregação 

dos apóstolos, porque davam provas muito claras de que Jesus tinha ressuscitado. Além disso, à medida que os 

discípulos se foram espalhando, a doutrina da ressurreição também se espalhava entre as pessoas.
1
 

 

Tópico de estudo adicional - Atos 4:1 - Saduceus2 

1. Origem do Grupo 
 A. Muitos estudiosos acreditam que o nome vem de Zadoque, um dos sumo-sacerdotes de Davi (cf. II 

Samuel 8:17; 15:24). Mais tarde, Salomão exilou Abiatar por apoiar a rebelião de Adonias (cf. I Reis. 2:26-27) e 
reconheceu Zadoque como o único Sumo-Sacerdote (I Reis 2:35). Depois do exílio Babilónio, essa linha 
sacerdotal foi restabelecida em Josué. (cf. Oseias 1:1). Essa família Levítica foi escolhida para administrar o 
templo. Posteriormente aqueles que faziam parte dessa tradição sacerdotal e seus apoiantes foram chamados 
de Saduceus. 

 B. Uma tradição rabínica do nono século d.C. (Aboth do Rabi Natan) diz que Zadoque foi um discípulo 
de Antígono de Socho (segundo século a.C.). Zadoque confundiu um famoso discurso do seu mentor 
envolvendo “recompensas depois da morte” e desenvolveu uma teologia que negava a vida depois da morte e, 
portanto, negava a ressurreição do corpo. 

 C. Posteriormente no Judaísmo, os Saduceus foram identificados com os Betusianos. Betus foi um 
discípulo de Antígono de Socho. Ele desenvolveu uma teologia similar à de Zadoque. Que também negava a 
vida depois da morte. 

 D. O nome dos Saduceus não aparece até os dias de João Hircano (135-104 a.C.), citado por Josefo 
(Antiguidades 13:10:5-6). Em Antiguidade 13:5:9, Josefo diz que existiram “três escolas de pensamentos: os 
Fariseus, os Saduceus e os Essénios. 

 E. Existe uma teoria rival que vem dos tempos dos governadores Selêucidas que tentou Helenizar o 
sacerdócio sob Antíoco Epifânio VI (175-163 a.C.). Durante a revolta dos Macabeus, um novo sacerdócio foi 
estabelecido em Simão Macabeu (142-135 a.C-) e os seus descendentes (cf. I Macabeus 14:41). Possivelmente 
foram estes os novos Sumos-Sacerdotes Asmoneanos, que deram início à aristocracia dos Saduceus. Os 
fariseus desenvolveram-se durante este mesmo tempo dos Hasidins (os “separados”, cf. I Macabeus 2:42; 7:5-
23). 

 F. Existe uma moderna teoria (T. W. Manson) que diz que Saduceu é uma transliteração do termo 
Grego sundikoi. Esse termo referia-se às autoridades locais que interagiam com as autoridades Romanas. Isto 



Igreja Evangélica Baptista da Praia da Vitória 
Atos dos Apóstolos 

50 

 

pode explicar como alguns Saduceus não eram dos sacerdotes aristocráticos, mas eram membros do Sinédrio. 
2. Crenças distintivas 
 A. Eram de uma fação sacerdotal conservadora de uma seita dos Judeus durante o período dos 

Hasmoneanos e Romanos. 
 B. Preocupavam-se particularmente com os protocolos, rituais, procedimentos e liturgia do templo; 
 C. São considerados os escritores da Torá

3
 (Génesis a Deuteronómio) como autorizados, mas 

rejeitavam a Tradição Oral (o Talmude); 
 D. Eles, entretanto, rejeitavam muitos das doutrinas estimadas pelos Fariseus: 
  i. A ressurreição do corpo (cf. Mateus 22:23; Marcos. 12:18; Lucas 20:27; Atos 4:1-2; 23:8); 
  ii. A imortalidade da alma (cf. Antiguidades 18:1:3-4; Guerras 2:8:14) 
  iii. A existência de uma elaborada hierarquia entre os anjos (cf. Atos 23:8); 
  iv. Tomavam o “olho por olho” (lei de Talião) literalmente e apoiavam a punição física e a 

pena de morte (ao invés de penalidades monetárias). 
 E. Outra área de disputa teológica era predestinação x livre arbítrio. Dos três grupos mencionados por 

Josefo: 
  i. Os Essénios afirmavam uma espécie de determinismo; 
  ii. Os Saduceus colocavam a ênfase no livre arbítrio humano (cf. Antiguidades 13:5:9; Guerras 

2:8:14); 
  iii. Os Fariseus defendiam uma espécie de posição de equilíbrio entre as outras duas. 
 F. Em algum sentido, os conflitos entre os dois grupos (Saduceus e Fariseus) espelhavam a tensão 

entre os sacerdotes e profetas no VT.  
3. Fontes de Informação: 
 A. Josefo é a principal fonte de informações sobre os Saduceus. A sua objetividade foi comprometida, 

pelo seu compromisso com os Fariseus e pelo seu interesse em retratar uma imagem positiva da vida Judaica, 
para os Romanos; 

 B. A outra fonte de informações é a literatura Rabínica. Contudo, aqui, também a forte influência é 
evidente. Os Saduceus negavam a relevância e a autoridade da Tradição Oral dos Anciãos (o Talmude). Esses 
escritos Farisaicos obviamente descreviam os seus oponentes de maneira negativa e possivelmente exagerada; 

 C. Nenhum escrito conhecido dos Saduceus sobreviveu. Com a destruição de Jerusalém e do Templo 
em 70 d.C. todos os documentos e influência da elite sacerdotal foram destruídos. Eles queriam manter a paz 
regional e a única maneira de fazer isso, no primeiro século, era cooperar com Roma (cf. João 11:45-50). 

 

 

 

4.1 - Por que Pedro e João foram presos? 

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

4.2 - Que pessoas prenderam Pedro e João?  

___________________________________________________________________________________________ 

4.3 - Jesus tinha preparado os apóstolos para enfrentar a perseguição? (Veja João 16:1-4; Mateus 5:10-

12; etc.) 

___________________________________________________________________________________________ 
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4:5-12 - Perante os líderes do Sinédrio 

 

Os líderes no Sinédrio perguntaram aos apóstolos (Pedro e João) sobre a autoridade que eles tinham 

para fazerem o seu trabalho (Atos 4:5-7; veja Marcos 11:27-33). 

Atos 4:5 – As autoridades – Os dirigentes dos judeus; sem dúvida, os membros do Sinédrio, ou Grande 

Conselho da Nação. Compare Atos 4:15. A expressão “os seus governantes” parece indicar que este livro foi 

escrito para os gentios (Teófilo) ou Lucas teria dito “os nossos governantes”. Anciãos - Os chefes dos 

sacerdotes - aqui são indicados não só o sumo-sacerdote e o seu vice, mas também os chefes das 24 classes em 

que David tinha dividido as famílias sacerdotais - 1 Crónicas 23:6,24, 2 Crónicas 8:14; Esdras 8:24. Escribas - Por 

escribas, no Novo Testamento, são indicados homens instruídos, homens qualificados em lei, ou advogados da 

nação. Mantinham os registos dos tribunais de justiça, os registros das sinagogas, escreviam artigos de 

contratos e vendas, cartas de divórcio, etc. Também eram chamados de advogados - Mateus 22:35 - e médicos 

da lei - Lucas 5:17. Não eram, no entanto, uma seita religiosa, podendo ser tanto fariseus como saduceus. Por 

parte dos principais sacerdotes e dos escribas aqui mencionados, é identificado o Sinédrio ou grande conselho 

da nação. 
4
 

 

Tópico de estudo adicional - Atos 4:5 - O Sinédrio5 

I. Fontes de Informação 
 A. O Novo Testamento; 
 B. Flávio Josefo – Antiguidade dos Judeus; 
 C. A seção Mishnah do Talmude (Tratado do Sinédrio) 
 Lamentavelmente o NT e Josefo não concordam com os escritos rabínicos, o que parece indicar a 

existência de dois Sinédrios em Jerusalém, um sacerdotal (Saduceus), controlado pelo Sumo-Sacerdote e 
lidando com a justiça civil e criminal e o segundo controlado pelos Fariseus e escribas, preocupado com as 
questões religiosas e da tradição. Contudo, os escritos rabínicos datam de cerca de 200 d.C. e refletem 
situações da cultura posterior à queda de Jerusalém para os Romanos em geral.  

 Depois da destruição de Jerusalém, pelos tropas do General Tito (70 d.C.), os Judeus restabelecem a 
sua vida religiosa numa cidade chamada Jamnia (veja o Mapa 2) e mais tarde (118 d.C.), mudaram-se para a 
Galileia. 

II. Terminologia 
O problema com a identificação desse corpo judicial envolve os diferentes nomes pelos quais é 

conhecido. Existem diversas palavras usadas para descrever o corpo judicial que havia na comunidade Judaica 
de Jerusalém. 

 A. Gerousia – “Senado” ou “Conselho”. Esse é o mais antigo termo, que era usado desde o fim do 
período Persa (cf. Josefo em Antiguidades 12.3.3 e II Macabeus 11:27). É usado por Lucas em Atos 5:21 junto 
com o termo “Sinédrio”. Pode ter sido uma maneira de explicar o termo aos leitores que falavam Grego (cf. I 
Macabeus 12:35). 

 B. Synedrion – “Sinédrio”. Isto é uma composição de syn (junto com) e hedra (assento). 
Surpreendentemente esse termo é usado em Aramaico, mas reflete uma palavra Grega. No fim do período dos 
Macabeus este termo tornou-se aceito para designar o supremo tribunal dos Judeus, em Jerusalém (cf. Mateus 
26:59; Marcos 15:1; Lucas 22:66; João 11:47; Atos 5:27). O problema surge quando a mesma terminologia é 
usada para os concílios judiciais locais (tribunais das sinagogas locais), do lado de fora de Jerusalém (cf. Atos 
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22:5). 
 C. Presbyterion – “Conselho de anciãos” (cf. Lucas 22:66). Essa é uma designação do VT para os líderes 

tribais. Contudo, passou a referir-se ao supremo tribunal, em Jerusalém (cf. Atos 22:5). 
 D. Boulē – Este termo “conselho” é usado por Josefo (Guerras 2.16.2; 5.4.2), mas não no NT para 

descrever diversos corpos judiciais: (1) o Senado em Roma; (2) tribunais Romanas locais; (3) o supremo tribunal 
Judaico, em Jerusalém; e (4) tribunais Judaicos locais. José de Arimateia é descrito como membro do Sinédrio, 
através de uma das formas desse termo (bouleutēs, que significa “conselheiro”, (cf. Marcos 15:43; Lucas 
23:50). 

III. Desenvolvimento histórico 
Originalmente Esdras disse ter estabelecido a Grande Sinagoga (cf. Targum sobre o Cântico dos 

Cânticos 6:1) no período pós-exílio, quando parece ter começado o Sinédrio dos dias de Jesus. 
 A. A Mishnah (Talmude) registra que existiam dois tribunais maiores em Jerusalém (cf. Sinédrio 7:1). 
  1. Um constituído por 70 (ou 71) membros (Sinédrio 1:6 chega a estabelecer que Moisés 

estabeleceu o primeiro Sinédrio em Num. 11, cf. Num. 11:16-25). 
  2. Outro constituído de 23 membros (mas este pode referir-se aos tribunais das sinagogas 

locais). 
  3. Alguns estudiosos acreditam que existiam três Sinédrios de 23 membros, em Jerusalém. 

Quando se reuniam, juntamente com dois líderes, constituíam então o “Grande Sinédrio” de 71 membros (Nasi 
e Av Bet Din). 

   i. Um sacerdotal (Saduceus); 
   ii. Um legal (fariseus); 
   iii. Um aristocrático (anciãos) 
 B. No período pós-exílio, o retorno da descendência de Davi foi Zorobabel e o retorno da descendência 

Aarónica foi Josué. Depois da morte de Zorobabel, não houve continuidade da descendência de Davi, então o 
manto foi passado exclusivamente para os sacerdotes (cf. I Macabeus 12:6) e anciãos locais (cf. Neemias 2:16; 
5:7). 

 C. Esse papel sacerdotal nas decisões judiciais é documentado por Diodorus 40:3:4-5, durante o 
período Helenístico. 

 D. O papel sacerdotal no governo continuou durante o período dos Selêucidas. Josefo cita Antíoco “o 
Grande” III (223-187 a.C.) em Antiguidades 12:138-142. 

 E. O poder sacerdotal continuou durante o período Macabeu de acordo com Josefo – Antiguidades 
13:10:5-6; 13:15:5. Durante o período Romano o governador da Síria (Gabinius, de 57-55 a.C.) estabeleceu 
cinco “Sinédrios” regionais (cf. Antiguidades 14:5:4; e Guerras 1:8:5 de Josefo), mas foram posteriormente 
anulados por Roma (47 a.C). 

 F. O Sinédrio tinha um confronto político com Herodes (Antiguidades 14.9.3-5) que, em 37 a.C., 
retaliou e matou a maioria dos membros do supremo tribunal (cf. Josefo em Antiguidades 14.9.4; 15.1.2). 

 G. Sob os procuradores Romanos (6-66 d.C.), Josefo conta (cf. Antiguidades 20.200,251) que o Sinédrio 
ganhou novamente considerável poder e influência (cf. Marcos 14:55). Existem três registos no NT onde o 
Sinédrio, sob a liderança da família do Sumo-Sacerdote, executava justiça. 

 H. Quando os Judeus se revoltaram em 66 d.C., os Romanos subsequentemente destruíram a 
sociedade Judaica e Jerusalém, em 70 d.C. O Sinédrio foi permanentemente dissolvido, ainda que O Fariseu 
Jamnia tenha tentado trazer o supremo tribunal Judicial (Beth Din) de volta à vida religiosa Judaica (não sob os 
aspetos civil e político). 

IV. Membresia 
 I. A primeira menção bíblica de um supremo tribunal, em Jerusalém é II Crónicas 19:8-11. Era formada 

por (1) Levitas; (2) sacerdotes; e (3) os cabeças das famílias (anciãos, cf. I Macabeus 14:20; II Macabeus 4:44). 
Durante o período dos Macabeus, era dominado pelas (1) famílias dos sacerdotes Saduceus e (2) a aristocracia 
local (cf. I Macabeus 7:33; 11:23; 14:28). No período posterior “escribas” (legisladores Mosaicos, normalmente 
Fariseus) foram acrescentados, aparentemente pela esposa de Alexandre Janios (76-67 a.C.). É dito que ela 
chegou a fazer dos Fariseus o grupo predominante (cf. Josefo em Guerra dos Judeus 1:5:2). C. Nos dias de Jesus 
o tribunal era formado por: 

  1. Famílias dos Sumos-Sacerdotes; 
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  2. Homens das famílias ricas do local; 
  3. Escribas (cf. Lucas 19:47) 

 

 

Atos 4:6 – E Anás... - Anás não era, naquele tempo, o sumo-sacerdote, mas já o tinha sido, sem dúvida 

e, provavelmente, manteve o título. Era o sogro de Caifás, o sumo-sacerdote e, considerando esse facto, 

juntamente com a sua dignidade, é mencionado em primeiro lugar. Caifás - Genro de Anás e agora em 

exercício do cargo de sumo-sacerdote - João 18:13. João e Alexandre... - Destas pessoas nada mais é 

conhecido. Deveriam ser membros do Sinédrio e a menção dos seus nomes mostra que eram homens de 

autoridade e influência, os quais estavam determinados a silenciar os apóstolos. Anás e Caifás tinham-se 

ocupado da condenação de Jesus e, agora, havia um interesse especial em quebrar o progresso do evangelho. 

Todo o sucesso do evangelho lançava mais luz sobre a perversão da condenação do Senhor Jesus. Este facto 

pode servir, em parte, para explicar o seu forte desejo de silenciar os apóstolos.
6
 

Atos 4:11 – Esta é a pedra - Esta passagem é encontrada no Salmo 118:22. É citado, também, por Jesus, 

aplicando-o a si mesmo. Os antigos judeus aplicavam este texto a Davi. No Targum,
7
 sobre o Salmo 118:22, esta 

passagem é explicada da seguinte forma "A criança que estava entre os filhos de Jessé e era digna de ser 

constituída como rei, foi rejeitada pelos construtores." Os escritores do Novo Testamento, no entanto, aplicam 

este texto ao Messias. Compare Isaías 28:16, Romanos 9:33, Efésios 2:20. A partir desta passagem, podemos 

aprender que Deus vai anular os planos dos homens ímpios, para realizar os seus próprios propósitos. O que as 

pessoas desprezam, ele considera de inestimável valor, no seu reino. O que o grande e o poderoso rejeitam, ele 

considera como o próprio fundamento e pedra angular do edifício que ele projeta.
8
  

 

4.4 - Que pessoas estavam presentes naquela reunião?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

4.5 - O que Pedro respondeu quando perguntaram a eles quem lhes tinha dado poder, para curarem um 

homem coxo?  

___________________________________________________________________________________________ 

4.6 - Quem é a pedra e quem são os construtores?  

___________________________________________________________________________________________ 

 

 

 

 



Igreja Evangélica Baptista da Praia da Vitória 
Atos dos Apóstolos 

54 

 

4:13-22 - As ameaças do Sinédrio 

 

Atos 4:13 – Tinham estado com Jesus - Tinham sido seus seguidores e tinham assistido pessoalmente ao 

seu ministério. Deram provas de que o tinha visto, tinham estado com ele, tinham-no ouvido e estavam 

convencidos de que ele era o Messias. Podemos aprender aqui
9
: 

1) Que, se os homens desejam ser bem sucedidos na pregação, devem basear-se na profunda e 

completa convicção da verdade, em relação ao que ensinam. 

2) Quem anuncia a mensagem da salvação deverá estar, necessariamente, familiarizado com o Senhor 

Jesus Cristo. 

3) Ousadia e sucesso no ministério, assim como em tudo mais, vão depender muito mais da 

honestidade, autenticidade e convicção profunda da verdade, do que do talento e aprendizagem ou das artes e 

habilidades de eloquência.  

4) Deus, muitas vezes, usa ignorantes e iletrados para confundir os sábios - 1 Coríntios 1:27-28. Mas, não 

é por causa da sua ignorância. Não foi a ignorância de Pedro e João, que convenceu o Sinédrio. Em vez disso, 

tudo foi feito, apesar da sua ignorância.  

5) Este caso é uma prova impressionante da verdade e do poder da fé. Estes homens não tinham 

adquirido a sua ousadia nas escolas, pois não tinham sido treinados para discussão entre os judeus. Eles não 

usavam a astúcia de argumentação, mas tinham a convicção sincera de que o que estavam a dizer era a 

verdade.  

Atos 4:15 – O Conselho - Em grego: o "Sinédrio". Este órgão era composto por 71 ou 72 pessoas e era 

responsável pelos principais assuntos da nação. Era um corpo de grande influência e poder e, portanto, 

supuseram que a sua autoridade seria suficiente para conter uns quantos galileus ignorantes. Antes, esse 

mesmo Conselho, provavelmente os mesmos homens, acusou e condenou Jesus, antes de ter sido entregue ao 

governador romano - Mateus 26:59. Os factos dos discípulos terem fugido numa ocasião anterior (crucificação) 

e de Pedro ter negado o Senhor, poderiam levar o Sinédrio a acreditar que eles estariam aterrorizados com as 

suas ameaças e que os impediriam de pregar publicamente, em nome de Jesus.
10

 

 

4.7 - Por que os membros do Conselho ficaram admirados com a maneira como Pedro e João falaram?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

4.8 - O que o Conselho não queria que Pedro e João fizessem?  

___________________________________________________________________________________________ 

4.9 - Como Pedro e João responderam ao Conselho?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 
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4:23-31 - Os discípulos oram e reconhecem o poder de Deus 

 

Atos 4:24 – Senhor - Em grego: despota - Δεσποτα. A partir desta palavra, é derivada a palavra 

"déspota". Esta não é a palavra usual, para se dirigirem a Deus. A palavra comumente traduzida como "Senhor" 

é Κ ριος - Kurios. A palavra aqui usada significa "aquele que governa sobre os outros", e era aplicada ao mais 

alto magistrado ou oficial. Ela demonstra "a autoridade, o poder; absoluto em decisão." É uma palavra que 

indica mais autoridade, em poder, do que a outra. Identifica uma propriedade de determinada coisa ou pessoa, 

que significa "regra/autoridade absoluta." É aplicada a Deus em Lucas 2:29, Apocalipse 6:10; a Jesus Cristo em 

2 Pedro 2:1; aos senhores/patrões em 1 Timóteo 6:1, Tito 2:9, 1 Pedro 2:18; aos maridos em 1 Pedro 3:6; e a 

um possuidor ou proprietário em 2 Timóteo 2:21.
11

 

Atos 4:26 – Contra o seu Cristo - Hebraico, contra o seu Messias ou o seu ungido. Este é um dos lugares 

onde a palavra "Messias" é usada, no Antigo Testamento. A palavra ocorre em cerca de 40 lugares e é 

habitualmente traduzida como "seu ungido", sendo aplicado aos reis. A referência direta da palavra ao 

Messias, no Antigo Testamento, não é frequente. Esta passagem implica que a oposição ao Messias é oposição 

ao Senhor. Aquele que se opõe a Cristo opõe-se a Deus. Aquele que despreza a Deus - Mateus 10:40, Mateus 

18:5, João 12:44-45, Lucas 10:16: "Aquele que me rejeita, rejeita aquele que me enviou." As razões são
12

: 

1) Que o Messias é "o resplendor da glória do Pai e a expressa imagem da sua pessoa" - Hebreus 1:3. 

2) Ele é igual ao Pai, possuindo os mesmos atributos e o mesmo poder - João 1:1, Filipenses 2:6. 

3) Ele foi nomeado por Deus para esta grande obra de salvar pessoas. Desprezá-lo ou opor-se a ele, é 

desprezar e opor-se a quem o nomeou para esse trabalho, desprezar os seus conselhos e considerá-lo como 

insignificante. 

4) O seu trabalho é querido por Deus. Foi aprovado por ele. A sua missão foi confirmada pelo poder 

miraculoso do Pai e por todas as manifestações da sua aprovação e amor. Opor-se ao Messias é, portanto, 

opor-se ao que é caro ao coração de Deus e que tem sido o objeto da sua ação. Decorre disso, que aqueles que 

negligenciam a fé cristã expõem-se ao desagrado de Deus e colocam em perigo os seus interesses eternos.  

 

Tópico de estudo adicional - Atos 4:27 - A unção, na Bíblia13 

A. Usado para embelezamento (cf. Deuteronómio 28:40; Rute 3:3; II Samuel 12:20; 14:2; II Crónicas 
28:1-5; Daniel 10:3; Amós 6:6; Miqueias 6:15); 

B. Usado para convidados (cf. Salmo 23:5; Lucas 7:38,46; João 11:2); 
C. Usado para cura (cf. Isaías 6:1; Jeremias 51:8; Marcos 6:13; Lucas 10:34; Tiago 5:14) [usado num 

sentido higiénico em Ezequiel 16:9]; 
D. Usado na preparação, para sepultamento (cf. Génesis 50:2; II Crónicas 16:14; Marcos 16:1; João 

12:3,7; 19:39-40); 
E. Usado num sentido religioso (de um objeto, cf. Génesis 28:18,20; 31:13 [um pilar]; Êxodo 29:36 [o 

altar]; Êxodo 30:36; 40:9-16; Levítico 8:10-13; Números 7:1 [o tabernáculo]); 
F. Usado para empossar líderes: 
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 1. Sacerdotes 
  a. Arão (cf. Êxodo 28:41; 29:7; 30:30); 
  b. Os filhos de Arão (cf. Êxodo 40:15; Levítico 7:36); 
  c. Frase padrão ou título (cf. Números 3:3; Levítico 16:32). 
 2. Reis 
  a. Por Deus (cf. I Samuel 2:10; II Samuel 12:7; II Reis 9:3,6,12; Salmo 45:7; 89:20); 
  b. Pelos profetas (cf. I Samuel 9:16; 10:1; 15:1,17; 16:3,12-13; I Reis. 1:45; 19:15-16); 
  c. Pelos sacerdotes (cf. I Reis 1:34,39; II Reis 11:12); 
  d. Pelos anciãos (cf. Juízes. 9:8,15; II Sam. 2:7; 5:3; II Reis 23:30); 
  e. De Jesus, como o Rei Messiânico (cf. Salmo 2:2; Lucas 4:18 [Isa. 61:1]; Atos 4:27; 10:38; 

Hebreus 1:9 [Salmo 45:7]); 
  f. Dos seguidores de Jesus (cf. II Coríntios 1:21; I João 2:20,27). 
 3. Possivelmente de profetas (cf. Isaías 61:1) 
 4. Instrumento extraordinário de livramento divino 
  a. Ciro (cf. Isaías 45:1); 
  b. Rei de Tiro (cf Ezequiel 28:14) 
 5. O termo ou título “Messias” significa “o Ungido”. 

 

Atos 4:28 – Para fazerem tudo o que a tua mão... Foi de acordo com a disposição sábia da Providência 

que, pela sua reunião em conjunto, pelas suas consultas e conspirações, concretizaram o que Deus, no seu 

conselho eterno, tinha decretado. "A mão" do Senhor, aqui, não significa a intenção, a graça e o favor de Deus 

ou o poder e a providência de Deus ou ainda a sua palavra de preceito, a sua vontade revelada. Mas sim a sua 

vontade secreta, o conselho da sua vontade, o propósito oculto do seu coração, o conhecimento sábio da sua 

mente, que é formado de acordo com a sua infinita sabedoria. Os decretos de Deus são desde a eternidade. O 

que quer que tenha sido feito a Cristo, seja por judeus ou gentios, por Herodes ou Pôncio Pilatos, foi de acordo 

com a vontade secreta de Deus, o pacto que fez com Cristo e o conselho de paz que havia entre os dois: o que 

os homens perversamente fizeram, Deus projetou para o bem e, por este meio, trouxe a redenção e salvação 

ao seu povo. Isto não faz de Deus o autor do pecado, nem desculpa as ações pecaminosas dos homens, nem 

infringe a liberdade da sua vontade individual.
14

 

 

Tópico de estudo adicional - Atos 4:28 – Predestinação15 

“Tuas mãos e teu propósito predestinaram que ocorresse” 
Ainda antes da criação, Deus tinha o Seu plano de redenção (cf. Mateus 25:34; João 17:24; Efésios 1:4; I 

Pedro 1:20; Apocalipse 13:8; Atos 2:13; 3:18; 13:29). Estes inimigos de Cristo fizeram apenas aquilo que Deus 
queria que fizessem. Jesus veio para morrer (cf. Marcos 10:45). O termo traduzido aqui como “predestinou” é 
um composto da preposição “antes” e “estabelecer fronteiras” (cf. Romanos 8:29,30; I Coríntios 2:7; Efésios 
1:5,11). 

As passagens definitivas sobre predestinação no NT são Romanos 8:28-30, Romanos 9 e Efésios 1:3-14. 
Esses textos estabelecem claramente que Deus é soberano. Ele tem o controlo total de todas as coisas, 
incluindo a história humana. Existe um plano divino de redenção, pré-estabelecido que está a ser realizado no 
tempo. Contudo, esse plano não é arbitrário ou seletivo. Ele é baseado não apenas na soberania e pré-
conhecimento de Deus, mas também no seu caráter imutável de amor, misericórdia e graça imerecida. 

Precisamos ser cuidadosos com o nosso individualismo ocidental (Americano) ou com o nosso zelo 
evangélico, camuflando essa verdade maravilhosa. Precisamos também guardar-nos contra a polarização dos 
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conflitos históricos e teológicos entre Agostinho e Pelágio ou Calvinismo e Arminianismo. 
A Predestinação não é uma doutrina que limita o amor, a graça e misericórdia de Deus, para excluir 

alguns do evangelho. Na verdade, significa o fortalecimento dos crentes, moldando a sua visão de mundo. O 
amor de Deus é por toda a humanidade (cf. I Timóteo 2:4; II Pedro 3:9). Deus está no controlo de todas as 
coisas. Quem ou o quê pode nos separar Dele (cf. Romanos 8:31-39)? A predestinação forma uma das duas 
formas de visão de vida. 

Deus vê todas a história como presente. Os homens estão presos no tempo. A nossa perspetiva e 
capacidades mentais são limitadas. Não há contradição entre a soberania de Deus e o livre arbítrio da 
humanidade. É uma estrutura consensual. Esse é outro exemplo de verdades bíblicas apresentadas de forma 
paradoxal, dialética e em pares dialéticos. 

As doutrinas bíblicas são apresentadas de diferentes perspetivas. Com frequência parecem paradoxais. 
A verdade é um equilíbrio entre pares aparentemente opostos. Não devemos remover o conflito, escolhendo 
uma das verdades. Não devemos isolar nenhuma verdade bíblica como se ela fosse compartimentada em si  
mesma. 

Também é importante acrescentar que o objetivo da eleição não é apenas o céu quando morrermos, 
mas a semelhança de Cristo agora (cf. Efésios 1:4; 2:10). Fomos escolhidos para sermos “santos e inculpáveis”. 
Deus escolhe mudar-nos, para que os outros possam ver a mudança e respondam pela fé a Deus, em Cristo. 
Predestinação não é dar privilégios, mas uma responsabilidade da Aliança Fomos salvos para servir. 

 

4.10 - Uma vez soltos, Pedro e João foram para onde? 

___________________________________________________________________________________________ 

4.11 - O que os discípulos fizeram quando ouviram Pedro e João contarem o que tinha acontecido?  

___________________________________________________________________________________________ 

4.12 - Davi, um antepassado judeu, escreveu algumas palavras que os discípulos referiram nesta oração. 

Quem deu a Davi o poder de falar em nome de Deus?  

___________________________________________________________________________________________ 

4.13 - O que Davi diz sobre os rei e governantes que se juntam para lutar contra o Senhor (Deus) e o seu 

Messias (Jesus)?  

___________________________________________________________________________________________ 

4.14 - Como as palavras de Davi se aplicam ao julgamento de Jesus?  

___________________________________________________________________________________________ 

4.15 - Quem planeou a crucificação?  

___________________________________________________________________________________________ 

4.16 - O que Pedro e João pediram a Deus, no final da oração?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

4.17. - De que maneira Deus mostrou que ouviu e respondeu a esta oração?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 
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4:32-37 - Os seguidores de Cristo continuam unidos 

 

Atos 4:36 – E José - Este indivíduo foi selecionado, provavelmente, porque era estrangeiro e um 

exemplo notável de liberalidade. Também porque, posteriormente, distinguiu-se na obra do ministério. Ele deu 

a sua propriedade e a sua própria vida, para o serviço do Senhor Jesus e comprometeu-se com uma vida 

dedicada ao evangelho. Ele é mencionado noutro lugar, com honra, no Novo Testamento - Atos 11:24, Atos 

11:30 - e, normalmente, como o companheiro do apóstolo Paulo. A ocasião em que ele se tornou ligado a Paul 

no ministério foi quando foi enviado, pela igreja de Jerusalém, a Antioquia. Ao que parece, ele tinha ouvido 

falar da fama de Paulo e foi a Tarso em busca dele, tendo-o levado para Antioquia - Atos 11:22-26. Antes disso, 

tinha-se familiarizado com ele e apresentou-o aos outros apóstolos, num momento em que ainda tinham medo 

de Paulo e não estavam dispostos a reconhecê-lo como um apóstolo - Atos 9:26-27. Em Antioquia, Barnabé foi 

levado pela dissimulação de Pedro, em relação aos gentios e foi repreendido pelo seu amigo e companheiro 

Paulo - Gálatas 2:13. Ele e Paulo continuaram a viajar, em comunhão, até que surgiu uma disputa em Antioquia 

sobre João Marcos e eles separaram-se. Paulo foi com Silas pela Síria e Cilícia e Barnabé, com Marcos, 

navegaram para a sua cidade natal - Chipre - Atos 15:35-41. Veja os seguintes textos, para mais 

particularidades da sua história: Atos 11:22, Atos 11:25, Atos 11:30, Atos 12:25, Atos 13:1-2, Atos 13:50, Atos 

14:12, Atos 15:12, 1 Coríntios 9:6, Gálatas 2:1, Gálatas 2:9.
16

 

Atos 4:36 – A quem os apóstolos deram o sobrenome... - A prática de dar apelidos, como expressão do 

caráter, não era incomum. Assim, Simão foi chamado de Pedro, ou Cefas - João 1:44 e assim Tiago e João 

receberam o sobrenome de Boanerges (“Filhos do Trovão”) - Marcos 3:17. Barnabé, que é... - Esta palavra 

significa "Filho de profecia". É composta por duas palavras siríacas, que significam "filho" e "profecia". A 

palavra grega que é usada para interpretar é para lesis παρακ  σις, traduzida como "consolação" e significa 

“exortação, súplica, petição ou advocacia”. Isto também significa "consolação ou consolo" e, a partir deste 

significado, a interpretação foi dada à palavra "Barnabé”. É provável que ele possuísse qualificações para 

administrar conforto ou consolo, num grau evidente. Além disso, também teria um talento para "falar" ou 

"exortar" o povo à santidade. Compare Atos 11:23. Levita - Um dos descendentes de Levi, empregados nos 

serviços do templo. Toda a tribo de Levi foi separada, para o serviço no templo. A tribo foi dividida em 

sacerdotes e levitas. Os três filhos de Levi: Gérson, Coate e Merari. Da família de "Coate", Arão foi o 

descendente, que foi o primeiro sumo-sacerdote. O seu filho mais velho sucedeu-lhe e o restante dos seus 

filhos eram "sacerdotes". Todos os outros da tribo de Levi foram chamados de "levitas" e eram empregados no 

serviço no templo, na assistência aos sacerdotes na produção e execução de música sacra, etc. - Números 3, 

Deuteronómio 12:18-19, Deuteronómio 18:06-8; 1 Crónicas 23:24. Natural de Chipre - Chipre é a maior ilha do 

Mediterrâneo, uma ilha extremamente fértil, abundante em vinho, mel, óleo, lã, etc. É mencionada em Atos 

13:4 e Atos 15:39. A ilha está perto de Sicília, e não fica muito longe da costa judaica. Barnabé tornou-se, com 

Paulo, num pregador distinto para os gentios. É digno de nota que ambos nasceram em países pagãos, embora 
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tendo judeus por ascendência. E, como foram treinados em terras pagãs, estavam convenientemente 

preparados, para o seu trabalho especial entre os gentios. O caso de Barnabé é o de um homem que tinha uma 

propriedade, quando entrou para o ministério, e que desistiu de tudo para o Senhor Jesus.
17

 

 

4.18 - Como viviam os cristãos daquela época (igreja primitiva)?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

4.19 - Compare Atos 4:32-33 com 1 Coríntios 1:10. Qual é a base da união entre cristãos? 

___________________________________________________________________________________________ 

4.20 - O que quer dizer "Barnabé"? (Note que ele vai ter um papel importante mais tarde no livro de 

Atos.) 

___________________________________________________________________________________________ 

 

 

 

 

 

 

 

Questões para debate: 

1. Quem eram os Saduceus? Por que eles estavam com tanta raiva? 

2. O que era o Sinédrio? 

3. Qual é o significado do Salmo 118? 

4. Por que o versículo 12 é tão significativo? 

5. A predestinação do versículo 28 refere-se aos indivíduos ou ao Plano de Deus para a redenção? 

Porquê? 
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Capítulo 5 

 

 

Ananias e Safira. 

Ananias e Safira venderam as suas posses e 

mentiram, dando uma parte do dinheiro, como se 

da totalidade se tratasse. Pedro disse: Ananias, 

porque mentiste sobre o valor da venda? Queres 

enganar o Espírito Santo? Não precisavas vendê-

lo. Mentiste a Deus. Ao ouvir isto Ananias caiu morto. Safira também foi interrogada e morreu. 

Milagres. 

Muitos milagres aconteciam pelas mãos dos apóstolos e a igreja crescia. Traziam os doentes à rua para 

que, quando Pedro passasse, a sua sombra os cobrissem e fossem curados. 

Quarto discurso de Pedro. 

Os saduceus mandaram prender os apóstolos, mas um anjo libertou-os à noite e mandou-os ir pregar no 

templo. As autoridades chamaram-nos e disseram: Já ordenámos que não ensinassem nesse nome! Pedro 

disse: O mais importante é obedecer a Deus e não aos homens. O Deus dos nossos pais ressuscitou Jesus, que 

vocês mataram na cruz e elevou-o, pela sua mão direita, como Príncipe e Salvador, para dar a Israel o 

arrependimento e a remissão dos pecados. Facto que testemunhámos, nós e o Espírito Santo, que Deus dá a 

quem lhe obedece. 

Gamaliel. 

No julgamento de Pedro e João. Gamaliel, fariseu sério e respeitado, membro do Conselho, disse: 

Pensem no que farão a estes homens. Há algum tempo apareceu Teúdas que era seguido por uma multidão, foi 

morto e os seus seguidores dispersaram-se. Também Judas. Então digo: Deixem estes homens. Se for projeto 

deles não vai durar muito, mas se for de Deus não conseguirão desfazê-lo e lutarão contra Deus. O Conselho 

aceitou a opinião de Gamaliel e libertou os apóstolos. 

 

5:1-6 - Ananias mente a Deus 

 

Atos 5:3 – O Espírito Santo – (το πνε μα το  γιον - to pneuma to hagion). A principal pergunta aqui é se 

a intenção do apóstolo Pedro era designar a "terceira pessoa" da Trindade ou se ele pretendia falar de Deus 

"como Deus", sem qualquer referência à distinção de pessoas. Ou ainda se se referiu somente à "influência 
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divina" que inspirou os apóstolos, sem referência aos ofícios especiais que são comumente atribuídos ao 

Espírito Santo. Em outras palavras, existe uma "distinção" reconhecida entre o Pai e o Espírito Santo? Que essa 

distinção existe, fica evidente a partir das seguintes considerações
1
: 

1) Se não existe tal distinção, é notável que Pedro não use o "nome" habitual de Deus. Assim, indicou 

que esta infração foi cometida contra o "Espírito Santo" e "o Espírito do Senhor" - Atos 5:9. 

2) O nome usado aqui é empregado nas Escrituras para designar a terceira pessoa da Trindade, 

implicando uma distinção do Pai. Veja Mateus 3:16, Mateus 1:18, Mateus 1:20, Mateus 3:11, Mateus 12:32, 

Mateus 28:19, Marcos 1:8, Marcos 3:29, Marcos 12:36, Lucas 12:10, João 14:26, João 7:39, João 20:22, Atos 4:8 

e Atos 5:32. 

3) Pedro pretendia, sem dúvida, designar uma ofensa cometida particularmente contra a pessoa, pela 

qual ele e os outros apóstolos tinham sido inspirados. Ananias supunha que poderia escapar à deteção, sendo a 

ofensa, portanto, contra o inspirador dos apóstolos. No entanto, esse era o Espírito Santo "distinto do Pai". Ver 

João 14:16-17, João 14:26, João 15:26, João 16:7-11, João 20:22. Compare Atos 5:32. O delito, portanto, sendo 

contra aquele que foi "enviado" pelo Pai, e que foi nomeado para um trabalho particular, supõe claramente 

que o Espírito Santo é distinto do Pai. 

4) Mais uma evidência disto pode ser encontrada no fato de que o pecado cometido aqui foi 

considerado digno de aplicação de justiça imediata e exemplar. O pecado contra o Espírito Santo é entendido 

de forma distinta - Mateus 12:31-32, Marcos 3:28-29. (O pecado que não tem perdão é o de resistência contra a 

ação do Espírito Santo, a qual é “convencer o mundo do pecado, da justiça e do juízo” – João 16:8, uma vez que 

esta resistência é resultado da falta de arrependimento – nota nossa). Duas observações podem ser feitas aqui: 

a) O Espírito Santo é uma pessoa distinta do Pai e do Filho, ou seja, há uma distinção de algum tipo na 

natureza divina que pode ser designada pela palavra "pessoa". Isso fica claro a partir do facto de que o pecado 

foi cometido contra ele - um pecado que se supunha não poder ser detetado. Um "pecado" não pode ser 

cometido contra um "atributo" de Deus ou uma "influência" de Deus. Não podemos "mentir a" um atributo ou 

contra a sabedoria, poder ou bondade. Nem podemos "mentir a" uma "influência" ou “força”. O pecado é 

cometido contra um "ser", não contra um "atributo" e como o pecado é aqui cobrado sobre Ananias contra "o 

Espírito Santo", segue-se que o Espírito Santo tem uma existência "pessoal". Da mesma forma o pecado pode 

ser representado como cometido principalmente contra o "Pai", quando o seu "nome" é blasfemado, quando o 

seu "domínio" é negado, quando a sua misericórdia em enviar o seu Filho é posta em causa. O pecado pode ser 

representado como cometido contra "o Filho" quando a sua expiação é negada; a sua divindade rejeitada; a 

sua personagem ridicularizada, ou seus convites menosprezados. E, assim, o pecado pode ser representado 

como cometido contra "o Espírito Santo", quando o seu ofício de renovação do coração, ou santificação da 

alma, é posto em causa. Ou quando ao "seu" trabalho é atribuída alguma influência maligna. Ver Marcos 3:22-

30. E, como o pecado contra o Filho prova que ele é, em certo sentido, distinto do Pai, assim também o pecado 

contra o Espírito Santo prova que, em certo sentido, ele é distinto do Pai e do Filho. 
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b) O Espírito Santo é divino. Isto está provado, porque ele é representado aqui como sendo capaz de 

pesquisar o coração e de detetar a insinceridade e hipocrisia. Compare Jeremias 17:10; 1 Crónicas 28:9, 1 

Coríntios 2:10, "O Espírito penetra todas as coisas, sim, as coisas profundas de Deus" - Apocalipse 2:23. E ele é 

expressamente designado de Deus. Veja Atos 5:4. 

 

Tópico de estudo adicional - Atos 5:6 - Práticas de sepultamento2 

I. Mesopotâmia 
 a. O sepultamento apropriado era muito importante, para uma vida feliz depois da morte; 
 b. Um exemplo de maldição mesopotâmica era: “que a morte não receba os seus corpos”. 
II. Velho Testamento 
 a. O sepultamento apropriado era muito importante (cf. Eclesiastes 6:3). 
 b. Era feito rapidamente (cf. Sara em Génesis 23 e Raquel em Génesis 35:19. Veja também 

Deuteronómio 21:23). 
 c. Sepultamento impróprio era sinal de rejeição e pecado 
  1. Deuteronómio 28:26 
  2. Isaías 14:2 
  3. Jeremias 8:2; 22:19 
 d. É possível que os sepultamentos fossem feitos em sepulcros familiares ou cavernas da região. 
 e. Não havia embalsamamento, como no Egito. O homem veio do pó e devia retornar para o pó (ex. 

Génesis. 3:19; Salmo 103:14; 104:29). 
 f. No Judaísmo rabínico, era difícil conciliar o respeito apropriado e o manuseio, com o conceito de 

impureza cerimonial relacionado com os corpos mortos. 
III. Novo Testamento 
 a. O sepultamento de imediato, logo depois da more, geralmente dentro das vinte e quatro horas. Os 

Judeus geralmente vigiavam o sepulcro por três dias, acreditando que a alma poderia retornar ao corpo 
durante um intervalo de tempo (cf. João 11:39). 

 b. O sepultamento envolvia a limpeza e envolvimento do corpo em tiras (cf. João 11:44; 19:39-40). 
 c. Não havia distinção entre os procedimentos ou itens colocados na sepultura do sepultamento Judeu 

ou Cristão na Palestina. 

 

5.1 - Qual a diferença entre as maneiras de agir de Barnabé e Ananias?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

5.2 - Quem forçou Ananias a agir assim?  

___________________________________________________________________________________________ 

5.3 - A quem Ananias mentiu?  

___________________________________________________________________________________________ 

5.3.1 - Ananias mentiu ao Espírito Santo (Atos 5:3) e mentiu a Deus (Atos 5:4). O que este facto nos 

mostra em relação à natureza do Espírito Santo? (Veja Mateus 28:19; Génesis 1:2,26.) 

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

5.4 - Ananias tinha de dar todo o dinheiro da venda do terreno?  
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___________________________________________________________________________________________ 

5.5 - Então qual foi o pecado de Ananias?  

___________________________________________________________________________________________ 

5.6 - Qual foi a reação daqueles que souberam da morte súbita de Ananias?  

___________________________________________________________________________________________ 

 

5:7-11 - Safira participa na mentira de Ananias 

 

Atos 5:9 – Se nos questionarmos sobre o "porquê" de Ananias e Safira terem sido punidos desta forma 

grave e horrível, podemos encontrar uma resposta nas seguintes considerações
3
: 

1) Este foi um crime atroz - um ato profundo e terrível de iniquidade. Foi cometido conscientemente e 

sem pedido de desculpa - Atos 5:4. Era importante que a punição imediata e exemplar fosse aplicada, porque a 

comunidade dos cristãos estava em fase de organização, a qual tinha sido projetada para ser uma sociedade 

"pura", devendo ser considerada como um corpo de pessoas santas. Muita coisa dependia de deixar, ou não, 

uma clara "impressão" nas pessoas, que o pecado não podia ser permitido nesta nova comunidade, mas seria 

detetado e punido. 

2) Deus tem muitas vezes mostrado a sua aversão à hipocrisia e falsidade. De maneira particular, grande 

parte da pregação de Jesus foi dirigida à hipocrisia dos escribas e fariseus, declarando julgamentos pesados 

contra eles. Veja Mateus 23. Compare Marcos 12:15, Lucas 12:1, 1 Timóteo 4:2; Jó 8:13, Jó 13:16, Jó 15:34, Jó 

20:5, Jó 36:13, Mateus 7:5 e Lucas 11:44. No início da igreja cristã, era importante um ato decidido e temível, 

para impressionar a igreja e o mundo sobre o perigo e a culpa da hipocrisia.  

3) Os apóstolos estavam a estabelecer a sua autoridade. Eles afirmavam estar sob a influência da 

inspiração divina. Para estabelecer isto, era necessário mostrar que conheciam os pontos de vista e os motivos 

de quem se tinha ligado à igreja. Se Deus mostrasse, através deles, que poderia detetar a hipocrisia, mesmo 

quando engenhosamente escondida, isso iria estabelecer a autoridade divina da sua mensagem. No "início" do 

seu trabalho, assim, foi dada uma prova decisiva e temível de que eles estavam sob a orientação de um Mestre 

infalível. 

4) Este caso não é o único, no Novo Testamento. Fica claro a partir de outros textos, que os apóstolos 

tinham o poder de punir os pecadores e que uma violação dos mandamentos de Cristo contava com juízos 

imediatos e temerosos. Veja o caso de Elimas, o feiticeiro, em Atos 13:8-11. 

 

5.7 - Safira sabia o que o seu marido tinha feito?  

___________________________________________________________________________________________ 

5.8 - Pedro esperava uma resposta para a sua pergunta?  
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___________________________________________________________________________________________ 

5.9 - Então o que Pedro queria dizer?  

___________________________________________________________________________________________ 

5.10 - Depois desta disciplina dura, a igreja cresceu (Atos 5:14). Como a correção de um irmão pode ter 

resultados bons? 

___________________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________________ 

 

5:12-16 - O crescimento da Igreja continua 

 

Atos 5:15 – A sombra de Pedro – Os doentes eram colocados no caminho, para que a sombra de Pedro, 

enquanto ele caminhava, passasse por eles. Provavelmente, não conseguiam aproximar-se dele por causa da 

multidão e pensavam que, se pudessem de qualquer maneira, estar sob a sua influência, seriam curados. O 

escritor sagrado não diz, no entanto, que alguém foi, de facto, curado desta maneira, nem que eles receberam 

ordem para fazer isto. Simplesmente, afirma a impressão que estava nas mentes das pessoas de que tal 

poderia acontecer. Um exemplo um pouco semelhante é registado em Atos 19:12, onde é expressamente dito, 

no entanto, que os doentes eram curados pelo contato com os "lenços" e "aventais" que eram trazidos do 

corpo de Paulo. Compare também Mateus 9:21-22, onde a mulher disse a respeito de Jesus "Se eu tão-

somente tocar na sua veste ficarei sã."
4
 

 

Tópico de estudo adicional - Atos 5:16 - O demoníaco5 

Os povos antigos eram animistas. Eles atribuíam personalidade e traços da personalidade humana às 
forças da natureza e objetos naturais. A vida era explicada através da interação entre essas entidades 
espirituais e a humanidade. 

A. Essa personificação tornou-se em politeísmo (muitos deuses). Geralmente os demónios (genii) eram 
considerados deuses menores ou semideuses (bons ou maus) que interferiam nas vidas dos homens: 

 1. Mesopotâmia – caos e conflitos 
 2. Egito – ordem e função 
 3. Canaan – veja “Archaeology and the Religion of Israel“, de W.F. Albright, quinta edição, pg 67-92. 
B. O VT não se detém ou desenvolve o assunto de deuses menores, anjos ou demónios, provavelmente 

por causa do seu estrito monoteísmo (cf. Êxodo 8:10; 9:14; 15:11; Deuteronómio 4:35,39; 6:4; 33:26; Salmo 
35:10; 71:19; 86:6; Isaías 46:9; Jeremias 10:6-7; Miqueias 7:18). Mas menciona os falsos deuses das nações 
pagãs (Shedim, cf. Deuteronómio 32:17; Salmo 106:37) e nomeia alguns deles: 

 1. Se’im (Satiro ou demónio dos cabelos, cf Levítico 17:7; II Crónicas 11:15) 
 2. Lilith (fémea ou demónio da sedução, cf. Isaías 34:14) 
 3. Mave (termo Hebraico para morte, usado para o deus Cananita do submundo, Mot, cf. Isaías 

28:15,18; Jeremias 9:21; e, possivelmente, Deuteronómio 28:22) 
 4. Resheph (praga, cf. Deuteronómio 33:29; Salmo 78:48; Habacuque 3:5) 
 5. Dever (pestilência, cf. Salmo 91:5-6; Habacuque 3:5) 
 6. Az’aze (nome incerto, mas possivelmente um demónio do deserto ou nome de um lugar, cf. Levítico 
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16:8,10,26). 
C. O Judaísmo desenvolveu-se durante o exílio Babilónio (586-538 a.C,) e foi teologicamente 

influenciado pelo dualismo persa, personificado no Zoroastrismo, um deus dos altos chamado Mazda ou 
Ormazd e um oponente mau chamado Ahriman. Isso levou, no Judaísmo do pós-exílio, ao dualismo 
personificado entre Deus e os seus anjos e Satanás e os seus anjos ou demónios. 

O Judaísmo personificava o mal de três formas: 
  a. Satanás ou Samael 
  b. Os maus intentos (yetzer hara) com a humanidade 
  c. O Anjo da Morte 
Edersheim caracteriza estes como (1) o Acusador; (2) o Tentador; e (3) o Punidor (vol. 2 pg. 756). Existe 

uma diferença bem marcada entre o Judaísmo do pós-exílio e a apresentação e explicação do mal no NT. 
D. O NT, especialmente os Evangelhos, afirmam a existência e oposição de seres espirituais maus, em 

relação à humanidade e para com Deus (no Judaísmo, Satanás é um inimigo para a humanidade, mas não 
para Deus. Eles opõem-se à vontade, governo e reino de Deus). 

Jesus confrontou e expulsou esses seres demoníacos, também chamados de (1) espíritos imundos cf. 
Lucas 4:36; 6:18, ou (2) espíritos maus, cf. Lucas 7:21; 8:2 dos seres humanos. Jesus claramente fez distinção 
entre doenças (física e mental) e os demónios. Ele demonstrou o seu poder e visão espiritual reconhecendo e 
expulsando esses espíritos maus. Eles frequentemente reconheciam-no e tentavam dirigir-se a Ele, mas Jesus 
rejeitava os seus testemunhos, mandando que se calassem e expulsava-os. 

Existe uma surpreendente falta de informação, nas cartas Apostólicas do NT sobre este assunto. O 
exorcismo nunca é indicado, entre os dons espirituais, e nenhuma metodologia ou procedimento é dado para 
as futuras gerações de ministros ou crentes. 

E. O mal é real; o mal é pessoal; o mal é presente. Nem a sua origem, nem os seus propósitos são 
revelados. A Bíblia afirma a sua realidade e agressivamente opõe-se à sua influência. Não existe um dualismo 
último. Deus está totalmente no controle; o mal é derrotado e julgado e será removido da criação. 

F. O povo de Deus deve resistir ao mal (cf. Tiago 4:7). Eles não podem ser controlados por isso (cf. I João 
5:18), mas podem ser tentados e o seu testemunho e influências prejudicados (cf. Efésios 6:10-18). O mal é 
revelado nas escrituras como parte da visão de mundo Cristão. Os cristãos modernos não têm o direito de 
redefinir o mal (a desmistificação de Rudolf Bultmann); despersonalizar o mal (as estruturas sociais de Paulo 
Tillich), nem de tentar explicar isso completamente em termos psicológicos (Sigmund Freud). 

 

5.11 - Até ao capítulo 5 do livro de Atos, quem realizou milagres? 

___________________________________________________________________________________________ 

5.12 - Os versículos 13 e 14 parecem estar em desacordo. É esse o caso na sua tradução? O que pensa 

sobre o significado desses dois versículos?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

 

5:17-21 - Os Saduceus prendem os Apóstolos 

 

Atos 5:17 – Saduceus - A principal doutrina desta seita era a negação da ressurreição dos mortos. A 

razão pela qual foram particularmente opostos aos apóstolos, era que os apóstolos pregavam muito sobre a 

"ressurreição do Senhor Jesus", que, a ser verdade, derrubaria completamente a sua doutrina. Todos os 

convertidos ao cristianismo, portanto, tendiam a diminuir o seu número e influência, além de que também 
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ajudava a estabelecer a crença dos "fariseus" na doutrina da ressurreição. Assim, por muito tempo, como o 

efeito do trabalho dos apóstolos contribuía para estabelecer uma das principais doutrinas dos fariseus e para 

refutar os saduceus, podemos supor que os fariseus ficaram em silêncio e os saduceus levantaram uma séria 

oposição, contra eles.
6
  

 

5.13 - Por que razão os apóstolos foram presos?  

___________________________________________________________________________________________ 

 (Nota: Nos versículos anteriores lemos sobre as curas e os milagres dos apóstolos. Os saduceus não 

acreditavam na ressurreição, que era a mensagem central da pregação dos apóstolos (Atos 4:33). Esses 

milagres provavam ao povo que o que os apóstolos diziam era verdade e que Deus estava com eles.)  

5.14 - O que os apóstolos fizeram depois que um anjo os tirou da prisão?  

___________________________________________________________________________________________ 

 

5:21b-26 - A notícia da libertação 

 

5.15 - O que aconteceu quando os soldados foram buscar os apóstolos à prisão?  

___________________________________________________________________________________________ 

5.16 - O que encontraram?  

___________________________________________________________________________________________ 

 

5:27-32 - Segunda prisão dos Apóstolos 

 

Atos 5:30 – Pendurado numa árvore - Ou seja, na "cruz" - Gálatas 3:13, 1 Pedro 2:24, Atos 10:39 e Atos 

13:29. Esta é a defesa de Pedro. Ele começa com o grande princípio - Atos 5:29, que eles não podiam negar, 

que Deus deve ser obedecido, em vez do homem. Então, começa a dizer que sabiam que Deus havia 

ressuscitado Jesus dentre os mortos. Tinham como prova decisiva o facto de terem sido ordenados, pela 

autoridade do Senhor Jesus, para serem "testemunhas". Por isso, não tinham "liberdade" para ficar em 

silêncio. Foram compelidos a obedecer a Deus, mais do que ao Sinédrio e dar a conhecer o facto de que o 

Senhor Jesus tinha ressuscitado. A observação de que Deus ressuscitou Jesus, a quem haviam "assassinado", 

não parece ter sido feita para irritar ou censurá-los, mas apenas para identificá-lo como a pessoa que tinha sido 

ressuscitada. Foi também uma confirmação da verdade e da realidade do milagre. Da sua morte, eles não 

tinham dúvidas, pois tinham-se esforçado para o garantir - João 19:31-34. É certo, porém, que Pedro não se 

esquiva de cobrar a sua culpa, nem demonstra qualquer esforço para "amolecer" ou "reduzir" a carga severa 

de que haviam assassinado o seu próprio Messias.
7
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5.17 - Por que Deus ressuscitou Jesus e o fez Príncipe e Salvador?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

 

5:33-39 - O conselho de Gamaliel 

 

Atos 5:34 – Gamaliel - Este nome era muito comum entre os judeus. Dr. Lightfoot diz que este homem 

era o professor de Paulo - Atos 22:3, o filho de "Simão", que pegou no Salvador - Lucas 2, e neto do famoso 

"Hillel", sendo conhecido entre os judeus pelo título de "Raban Gamaliel, o Velho." Havia outras pessoas com 

este nome, que também eram eminentes entre os judeus. Diz-se que este homem morreu 18 anos depois da 

destruição de Jerusalém e morreu como tinha vivido, um fariseu. Não há evidência de que ele fosse um amigo 

da religião cristã, mas era, evidentemente, um homem de pontos de vista mais liberais do que os outros 

membros do Sinédrio.
8
 

Atos 5:36 – Teúdas - Este também era um nome comum entre os judeus. Deste homem nada mais se 

sabe do que está aqui registrado.
9
  

Atos 5:37 – Judas da Galileia – Josefo (historiador judaico) deu conta deste homem e chamou-o de 

"Galileu". Depois chama-o de "Gaulonite", e diz que era da cidade de "Gamala". Ele diz que a revolta ocorreu 

sob "Quirino", um senador romano, que entrou na "Síria para ser juiz dessa nação e ter em conta os seus 

bens." "Além disso", diz ele, "Quirino chegou-se à Judeia, que agora foi adicionada à província da Síria, para 

tomar conta da sua substância e para dispor do dinheiro de Arquelau'." "No entanto, Judas, levando com ele 

Saddouk, um fariseu, tornou-se zeloso para atraí-los para uma revolta, dizendo que a tributação não era 

melhor do que um início de escravidão e exortou a nação a afirmar a sua liberdade, etc". Esta revolta, diz ele, 

foi o início de uma série de revoltas e calamidades que terminaram com a destruição da cidade, templo, e 

nação.
10

 

 

5.19 - Gamaliel deu uma sugestão ao Conselho. 

5.18.1 - O que ele disse que aconteceu com outros homens que conseguiram muitos seguidores?  

___________________________________________________________________________________________ 

5.18.2 - O que Gamaliel contou sobre Teúdas?  

___________________________________________________________________________________________ 

5.18.3 - O que aconteceu com essa revolta?  

___________________________________________________________________________________________ 

5.18.4 - O que Gamaliel contou sobre Judas, o Galileu?  
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___________________________________________________________________________________________ 

5.18.5 - O que aconteceu com essa revolta?  

___________________________________________________________________________________________ 

5.18.6 - Qual foi a sugestão de Gamaliel?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

 

5:40-42 - Os membros do Sinédrio açoitam os Apóstolos 

 

Atos 5:40 – Açoitaram-nos - A quantidade usual de chicotadas que eram infligidas sobre criminosos 

eram 39 - 2 Coríntios 11:24. O açoitamento era um modo comum de punir delitos menores entre os judeus. Foi 

expressamente predito pelo Salvador que os apóstolos seriam sujeitos a isto - Mateus 10:17. A razão pela qual 

eles não adotaram o conselho de Gamaliel completamente, sem dúvida, foi que, se o fizessem, temiam que a 

sua "autoridade" fosse desprezada, pelo povo. Já lhes tinham ordenado para não pregar e já os tinham 

ameaçado - Atos 4:18, Atos 5:28; além disso, tinham-nos aprisionado - Atos 5:18. Por isso, se os deixassem ir, 

sem, pelo menos, a "aparência" de punição, a sua autoridade, seria desprezada pela nação e considerariam que 

os apóstolos tinham triunfado sobre o Sinédrio.
11

  

Atos 5:41 – Regozijando-se… - Para a 

maioria das pessoas, nada pareceria mais 

vergonhoso do que uma punição pública. É um 

castigo infligido geralmente não só pela dor física, 

mas também para provocar vergonha. Os 

governantes judeus, sem dúvida, desejavam que 

os apóstolos ficassem tão afetados com a 

sensação de desgraça, que não continuassem 

dispostos a aparecer novamente em público, para 

pregar o evangelho. No entanto, o efeito foi 

justamente o contrário. Por que razão se alegraram desta maneira
12

? 

1) Porque foi-lhes permitido, desta forma, imitar o exemplo do Senhor Jesus. Ele tinha sido açoitado e 

injuriado e ficaram contentes por terem sido tratados como ele foi. Compare Filipenses 3:10, Colossenses 1:24, 

1 Pedro 4:13, "Alegrai-vos na medida em que sois coparticipantes dos sofrimentos de Cristo." 

2) Porque, com isso, davam evidência de serem amigos e seguidores de Cristo. Ficou claro que eles 

estavam envolvidos na mesma causa dele. Estavam sofrendo os mesmos sofrimentos e esforçando-se para 
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fazerem avançar os mesmos objetivos. Como eles amavam a "causa", alegraram-se em suportar até mesmo a 

vergonha e os sofrimentos que essa causa, necessariamente, envolvia. O reino do Redentor era algo tão 

transcendentalmente importante, que, por isso, estavam dispostos a suportar todas as aflições e desgraças que 

pudesse envolver. 

3) Eles tinham sido instruídos a esperar isto e, agora, alegravam-se por terem essa evidência de que 

estavam envolvidos na causa da verdade. Mateus 5:11-12, Mateus 10:17, Mateus 10:22, 2 Coríntios 12:10, 

Filipenses 1:29, Tiago 1:2. 

4) A fé cristã parece, a um cristão, como tão excelente e encantadora, que ele está disposto, a suportar 

a prova, a perseguição e a morte. Com tudo isso, o ganho é infinito e devemos estar dispostos a suportar essas 

provações, sendo que, por elas, podemos ganhar uma coroa de glória.  

5) Os cristãos são os amigos professos de Cristo. Mostramos a nossa ligação aos nossos amigos, estando 

dispostos a sofrer por eles, a suportar o desprezo e a vergonha, por sua causa e a compartilhar as suas 

perseguições, tristezas e males. 

6) Os apóstolos estavam envolvidos numa causa de inocência, verdade e benevolência. Eles não tinham 

feito nada de que se envergonhar e alegravam-se, portanto, numa consciência livre de ofensa e na consciência 

de integridade e benevolência. Quando outras pessoas nos agridem com linguagem dura, vil, infamante ou má 

conduta, não devemos sentir que a vergonha seja nossa. É deles e não devemos ter vergonha ou angústia, 

apesar da sua raiva ser contra nós. Veja 1 Pedro 4:14-16. 

 

5.19 - O que o Conselho mandou que os apóstolos fizessem?  

___________________________________________________________________________________________ 

5.20 - Qual foi a reação dos apóstolos?  

___________________________________________________________________________________________ 

5.21 - O que fizeram eles?  

___________________________________________________________________________________________ 

 

Questões para debate: 

1. Por que os apóstolos permaneceram ao lado do Judaísmo, por tanto tempo? 

2. Quais são os dois requerimentos mínimos na salvação? 

3. Por que Moisés é citado com tanta frequência no Novo Testamento? 

4. Para ser verdadeiramente cristão, devemos ser comunistas? (Atos 4:32) 

5 Liste as razões por que Lucas inclui a prestação de contas de Ananias e Safira. 

6. O que dizer sobre milagres (especialmente curas), nos nossos dias? 

7. Por que os cristãos devem alegrar-se, no sofrimento que resulta do seu compromisso com Cristo? 
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Capítulo 6 

 

 

Diáconos. 

Como existiam muitos fiéis e necessidades diferentes, resolveram eleger diáconos para auxiliar na 

administração e libertar os apóstolos para a pregação. Então, escolheram Estêvão, Filipe, Prócoro, Nicanor, 

Pármenas, Timão e Nicolau, sobre os quais impuseram as mãos e oraram. 

Estêvão. 

Estevão, cheio de graça e poder, fazia milagres entre o povo. Mas, uns da sinagoga dos libertos, vieram 

discutir com ele. Disseram que ele blasfemava contra Deus e Moisés. Levaram-no ao Conselho e disseram: Esse 

homem disse que Jesus vai destruir este lugar e mudar as tradições de Moisés. Ele dá, também, um poderoso 

testemunho a respeito da verdade e tão zeloso é o seu apoio da fé que os seus oponentes, enfurecidos, fazem-

no comparecer perante o Sinédrio sob a acusação de blasfémia. Na sua defesa, Estêvão fala primeiro da 

longanimidade de Deus para com Israel. Depois, com eloquência destemida, chega ao ponto de dizer: 'Homens 

obstinados, sempre resistis ao Espírito Santo, vós, os que recebestes a Lei, conforme transmitida por anjos, mas 

não a guardastes.' (Atos 7:51-53). Lançam-no fora da cidade e apedrejam-no até morrer. Saulo observa, em 

aprovação. 

 

6:1-7 - Sete servos escolhidos em Jerusalém 

 

Atos 6:1 – Dos gregos (helenistas) - Tem havido diversidade de opiniões em relação a quem são estas 

pessoas. Se eram judeus que viviam entre os gentios e falavam a língua grega, ou se eram prosélitos dentre os 

gentios. A primeira, provavelmente, é a opinião correta. A palavra usada aqui não é a que é comumente 

empregada para designar os habitantes da Grécia, mas indica aqueles que imitam os costumes e hábitos dos 

gregos, que usam a língua grega, etc. No momento em que o evangelho foi primeiro pregado, existiam duas 

classes de judeus - aqueles que permaneceram na Palestina, que usavam a língua hebraica e foram chamados 

de "hebreus", e aqueles que foram dispersos entre os gentios, que falavam a língua grega e que usavam nas 

suas sinagogas a tradução grega do Antigo Testamento, chamada Septuaginta. Estes eram chamados de 

"helenistas" ou "gregos". Estas foram, certamente, as pessoas mencionadas aqui - e não aqueles que eram 

prosélitos de gentios, mas os de origem judaica, que não eram nativos da Judeia e tinham vindo a Jerusalém 

para assistir às grandes festas. Veja Atos 2:5, Atos 2:9-11. Dissensões - Seria muito provável que surgissem 

discórdias, entre essas duas classes de pessoas. Os judeus da Palestina orgulhavam-se muito do facto de 
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habitarem na terra dos patriarcas e na terra da promessa, usavam a linguagem que os seus pais tinham falado, 

através da qual tinha sido dada a revelação de Deus, estando constantemente perto do templo e envolvidos 

regularmente nas suas solenidades. Por outro lado, os judeus de outras partes do mundo seriam mais 

suspeitos, ciumentos, invejoso dos seus irmãos, e 

seria provável tratá-los com parcialidade ou tirar 

proveito no seu contato com eles. Estas ocasiões 

de conflito não seriam automaticamente 

eliminadas pela sua conversão ao cristianismo, 

conforme se verificou nesta ocasião.
1
 

Atos 6:6 – Eles impuseram as mãos... - 

Entre os judeus, era costume colocar as mãos 

sobre a cabeça de uma pessoa que havia sido 

separada para qualquer ofício particular - 

Números 27:18. Compare Atos 8:19. Isto foi feito, 

não para dar qualquer poder ou habilidade, mas para indicar que eles tinham recebido a sua delegação ou 

comissão, daqueles que lhes impuseram as mãos. A ordenação para o serviço de Deus era realizada desta 

maneira. Veja 1 Timóteo 5:22. Embora os sete diáconos tivessem sido escolhidos pela igreja para este trabalho, 

a sua comissão foi confirmada pelos apóstolos.
2
 

 

Tópico de estudo adicional - Atos 6:6 - Imposição de mãos, na Bíblia3 

Este gesto de envolvimento pessoal é usado, de muitas diferentes maneiras na Bíblia: 
1. Passando a liderança familiar (cf. Génesis 48:18) 
2. Identificado com a morte sacrificial de um animal, como substituto 
 a. Sacerdotes (cf. Êxodo. 29:10,15,19; Levítico 16:21; Números 8:12) 
 b. Pessoas leigas (cf. Levítico 1:4; 3:2,8; 4:4,15,24; II Crónicas 29:23) 
3. Separando pessoas, para servirem a Deus, numa tarefa especial ou ministério (cf. Números 8:10; 

27:18,23; Deuteronómio 34:9; Atos 6:6;13:3; I Timóteo 4:14; 5:22; II Timóteo 1:6) 
4. Participando no apedrejamento judicial de um pecador (cf. Levítico 24:14) 
5. Recebendo uma bênção, para a cura, felicidade e santidade (cf. Mateus 19:13,15; Marcos 10:16) 
6. Relativa a cura física (cf. Mateus 9:18; Marcos 5:23; 6:5; 7:32; 8:23; 16:18; Lucas 4:40; 13:13; Atos 

9:17; 28:8) 
7. Recebendo o Espírito Santo (cf. Atos 8:17-19; 9:17; 19:6) 
Existe uma surpreendente falta de uniformidade nas passagens que têm sido historicamente usadas 

para apoiar a instalação eclesiástica de líderes (ordenação): 
1. Em Atos 6:6, é o Apóstolo que impõe as mãos, sobre os sete para o ministério local 
2. Em Atos 13:3, são os profetas e mestres que impõem as mãos sobre Barnabé e Paulo para o serviço 

missionário 
3. Em I Timóteo 4:14, são os anciãos locais que estavam envolvidos no chamado e estabelecimento 

inicial de Timóteo 
4. Em II Timóteo 1:6, é Paulo que impõe as mãos sobre Timóteo. 
Essa diversidade e ambiguidade, ilustra a falta de organização muito estruturada da igreja do primeiro 
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século. A igreja primitiva era muito mais dinâmica e usava regularmente os dons espirituais dos crentes (cf. I 
Coríntios 14). O NT não foi escrito simplesmente para advogar ou delinear um modelo de governo ou 
procedimentos de ordenação. 

 

 

 6.1 - Quais foram os dois grupos de judeus seguidores de Jesus que se formaram em Jerusalém?  

___________________________________________________________________________________________ 

6.2 - O que aconteceu entre os dois grupos?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

6.3 - O que fizeram os doze apóstolos, de imediato?  

___________________________________________________________________________________________ 

6.4 - O que os apóstolos disseram nessa reunião?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

6.5 - Qual foi a sugestão apresentada pelos apóstolos?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

 

6:8-11 - Os sinais realizados por Estêvão 

 

Atos 6:9 – Dos libertinos (ou libertos) - Tem havido diferença de opinião sobre o significado desta 

palavra. As principais opiniões podem ser reduzidas a três
4
: 

1. A palavra vem do latim e significa um "liberto", um homem que tinha sido um escravo e foi posto em 

liberdade. Muitos supõem que estas pessoas eram escravos alforriados, de origem romana, mas que se tinham 

convertido à religião judaica e tinham uma sinagoga em Jerusalém. Esta opinião não é muito provável, embora, 

Tácito (historiador romano) tivesse dito que havia muitas pessoas com esta descrição, em Roma. Ele diz que 

4000 prosélitos judeus de escravos romanos tornados livres, foram enviados, de uma só vez, para a Sardenha. 

2. Uma segunda opinião é que essas pessoas eram judeus de nascimento, e que tinha sido levados 

cativos pelos romanos, tendo sido, depois, postos em liberdade. Que havia muitos judeus nestas 

circunstâncias, não há dúvida. Pompeu, o Grande, quando subjugou a Judeia, enviou um grande número de 

judeus para Roma. Esses judeus foram postos em liberdade em Roma e foi-lhes atribuído um lugar, além do 

Tibre, para residência. Estas pessoas são chamadas, por Filo (escritor judeu), de "libertinos" ou "libertos". 

Muitos judeus também foram transportados como cativos por Ptolomeu I, para o Egito e obtiveram residência 

nesse país e arredores. 
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3. Outra opinião é que eles tomaram o seu nome de algum lugar que eles tinham ocupado. Esta opinião 

é mais provável, a partir do fato de que todas as outras pessoas mencionadas aqui são dos países que tinham 

ocupado. Suídas diz que este é o nome de um lugar. E, num dos pais da igreja, esta passagem ocorre: "Victor, 

Bispo da Igreja Católica em Libertina, diz, a unidade está lá, etc". Desta passagem fica claro que havia um lugar 

chamado "Libertina". Ficava em África, não longe da antiga Cartago.  

Atos 6:9 – Cireneus - judeus que habitavam em "Cirene", em África. Alexandrinos - Habitantes de 

Alexandria, no Egito. Esta cidade foi fundada por Alexandre, o Grande, em 332 a.C. e foi povoada por colónias 

de gregos e judeus. Tinha nada menos do que 300 mil cidadãos livres e muitos escravos. A cidade era 

residência de muitos judeus. Josefo diz que o próprio Alexandre atribuiu-lhes uma área particular da cidade e 

permitiu-lhes privilégios, em igualdade com os gregos. Filo afirma que, em cinco partes da cidade, os judeus 

ocupavam duas. De acordo com a sua declaração, morava, no seu tempo, em Alexandria e nas outras cidades 

egípcias, não menos do que "um milhão de judeus." Amron, o general de Omar, quando tomou a cidade, disse 

que continha 40.000 judeus tributários. Neste local, foi produzida a famosa versão do Antigo Testamento 

chamada de "Septuaginta", ou a versão de Alexandria. Cilícia - Esta era uma província da Ásia Menor, no litoral, 

ao norte de Chipre. A capital desta província era Tarso, a terra natal de Paulo - Atos 9:11. Como Paulo era deste 

lugar e, sem dúvida, pertencia a esta sinagoga, é provável que ele também estivesse envolvido na disputa com 

Estêvão. Compare Atos 7:58.
5
 

Atos 6:11 – Palavras blasfemas - Moisés era visto com profunda reverência. As suas leis eram 

consideradas imutáveis. Qualquer sugestão, portanto, de que existisse um maior legislador do que ele, ou de 

que as suas instituições eram meras sombras e tipos, já não sendo obrigatórias, seria considerado blasfémia, 

mesmo que tal fosse dito com o maior respeito por Moisés. Que as instituições mosaicas seriam mudadas e 

dariam lugar a outra melhor dispensação, não foi dito com o propósito de blasfemar ou injuriar Moisés. Do 

ponto de vista dos judeus, dizer isso era proferir blasfémia e, portanto, ao invés de relatar o que Estêvão 

realmente disse, acusaram-no de dizer o que eles consideravam ser blasfémia.
6
 

 

6.6 - Por que aqueles homens eram contra Estêvão?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

6.7 – Então, o que eles fizeram?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 
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6:12-15 - Falsas acusações contra Estêvão 

 

Atos 6:15 – A face de um anjo - Esta expressão é uma evidência que demonstra a sua sinceridade, 

seriedade, coragem e confiança em Deus. É usada no Antigo Testamento para designar sabedoria especial - 2 

Samuel 14:17; 2 Samuel 19:27. Em Génesis 33:10, é usada para indicar majestade especial e glória, como se 

fosse o rosto de Deus. Quando Moisés desceu do Monte Sinai, diz-se que a pele do seu rosto resplandecia de 

modo que os filhos de Israel estavam com medo de chegar perto dele - Êxodo 34:29-30, 2 Coríntios 3:7, 2 

Coríntios 3:13. Compare Apocalipse 1:16, Mateus 17:02. A expressão é usada para designar a impressão 

produzida, na face, pela comunhão com Deus, a serenidade e compostura que resultam de uma confiante 

entrega de tudo nas suas mãos. Não significa que não havia nada de milagroso, no caso de Estêvão, mas é uma 

linguagem que indica calma, dignidade e confiança em Deus. Estes elementos foram tão marcantes, para a sua 

aparência, que os impressionou com provas claras da sua inocência e piedade. A linguagem é muito comum 

nos escritos judaicos. Não é incomum que um sentimento profundo, de sinceridade e confiança em Deus, fique 

visível no rosto. 
7
 

 

6.8 - Os acusadores de Estêvão disseram a verdade?  

___________________________________________________________________________________________ 

6.9 - Por que os membros do Conselho olhavam atentos para Estêvão?  

___________________________________________________________________________________________ 

 

Questões para debate: 

1. Por que a igreja primitiva escolheu os seus homens mais consagrados, para servirem as mesas? 

2. Por que havia tensão no crescimento rápido? 

3. Qual era o propósito da imposição de mãos? 

4. Por que Estevão foi atacado? 
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Capítulo 7 

 

 

Discurso de Estevão. 

O Sumo-sacerdote perguntou: É mesmo assim? Estevão disse: O Deus da glória apareceu a Abraão, na 

Mesopotâmia e mandou-o sair da Caldeia. Ele foi para Harã. Após a morte do seu pai, Deus trouxe-o para esta 

terra e fez a Aliança da circuncisão. Abraão teve o seu filho Isaque, este teve Jacó e este, os doze patriarcas. Os 

patriarcas invejaram José e venderam-no, para o Egito. Mas Deus estava com ele, livrou-o e fez dele o 

governador. Veio a fome. Jacó mandou buscar trigo no Egito, então reconheceram José, que os levou para o 

Egito. Tempos depois, foram escravizados. Então Deus, no tempo certo, apareceu a Moisés no monte Sinai e 

fez dele o libertador. Fê-los sair do Egito, operando prodígios e milagres, no Mar Vermelho e no deserto, 

durante quarenta anos. Deus disse a Moisés que iria suscitar um profeta. Este esteve entre o povo no deserto e 

falou aos nossos pais, mas eles repeliram-no e ofereceram sacrifícios aos ídolos e aos astros do céu. Estêvão 

disse: Homens de cerviz dura e de corações incircuncisos! Sempre resistem ao Espírito Santo e matam os 

profetas, inclusive o Justo (Jesus), que traíram e mataram. As autoridades enfureceram-se. Estevão disse: Vejo 

os céus abertos e o Filho do Homem, de pé, à direita de Deus. Então pegaram nele, levaram-no para fora da 

cidade e apedrejaram-no. Depuseram os seus mantos, aos pés de Saulo (mais tarde Paulo) que consentiu na 

sua morte. 

 

7:1-8 - A obediência de Abraão, o pai da nação de Israel 

 

Atos 7:2 – Quando estava na Mesopotâmia - Em Génesis 11:31, é dito que Abraão habitou "em Ur dos 

Caldeus." A palavra "Mesopotâmia" indica a região entre os dois rios, o Eufrates e o Tigre. O nome é grego e a 

região teve também outros nomes antes deste nome grego. Em Génesis 11:31, Génesis 15:7, é chamada de Ur 

dos Caldeus. Mesopotâmia e Caldeia podem não coincidir exatamente, mas é evidente que Estêvão queria 

dizer que Ur ficava no país que veio a ser chamado Mesopotâmia. Antes de habitar em Harã – A partir de 

Génesis 11:31, parece que Tera tomou o seu filho Abraão, por sua própria vontade e mudou-se para Harã. Mas, 

a partir de Génesis 12:1 e Génesis 15:7, percebemos que Deus ordenou a Abraão que se mudasse. A palavra 

"Harã" é a forma grega do hebraico "Haran” - Génesis 11:31. Este lugar também é na Mesopotâmia. Aqui 

morreu Tera - Génesis 11:32 e para este lugar Jacob retirou-se quando fugiu do seu irmão Esaú - Génesis 27:43. 

Situa-se "numa planície arenosa e é habitada por alguns Árabes nómadas, que a escolhem por causa da 

excelente água que contém" (Calmet de Robinson).
1
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Atos 7:8 – A aliança ou pacto - A palavra "aliança" significa "um pacto ou acordo entre duas ou mais 

pessoas", geralmente acompanhado de selos, promessas ou sanções. Em Génesis 17:7 e noutros lugares, diz-se 

que Deus iria estabelecer a sua "aliança" com Abraão. Ou seja, fez certas promessas definitivas, que confirmou 

com promessas e selos. A ideia de um rigoroso "contrato" ou "acordo" entre Deus e o homem, como entre 

"partes iguais", não é encontrada na Bíblia. A palavra é comumente usada, como aqui, para indicar "uma 

promessa por parte de Deus", acompanhado de promessas e exigências, por parte do homem, a fim de valer-se 

de seus benefícios, com um curso específico de conduta. A "aliança" é, portanto, um outro nome para indicar 

duas coisas por parte de Deus
2
: 

1) Uma "ordem", que o homem não tem a liberdade de rejeitar, como teria se fosse uma aliança literal e 

2) Uma "promessa", que será cumprida apenas na condição de obediência. A aliança com Abraão era 

uma "promessa" de dar-lhe terra e fazer dele uma grande nação. Não foi proposta a Abraão, com a suposição 

de que ele tinha liberdade de rejeitá-la ou recusar-se a cumprir as suas condições. A circuncisão foi apontada 

como a marca ou a indicação de que Abraão e os seus descendentes seriam as pessoas incluídas no propósito 

gracioso da promessa. Serviu para separá-los como um povo especial, um povo cuja característica peculiar era 

que obedeceriam e serviriam ao Deus que tinha feito a promessa com Abraão. A frase "pacto da circuncisão" 

significa, portanto, a aliança ou promessa que Deus fez a Abraão, da qual a circuncisão era a "marca" distintiva 

ou "sinal". 

 

7.1 - Quais foram as acusações feitas contra Estêvão, no capítulo 6? 

___________________________________________________________________________________________ 

7.2 - Onde estava Abraão quando ouviu Deus, pela primeira vez? 

___________________________________________________________________________________________ 

7.3 - Por que Abraão deixou a sua terra na Caldeia?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

7.4 - O que Deus prometeu a Abraão?  

___________________________________________________________________________________________ 

7.5 - O que iria acontecer com os descendentes de Abraão?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

7.6 - Por que Deus disse a Abraão para realizar a cerimónia da circuncisão?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 
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7:9-16 - A fé dos patriarcas, fora da terra prometida 

 

7.7 - Como José foi tratado pelos seus irmãos? 

___________________________________________________________________________________________ 

7.8 - Como foi cumprida a profecia do v.6 “seus descendentes (Abraão) vão viver como estrangeiros em 

outras terras”?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

7.9 - Por que os patriarcas venderam José, para ser escravo no Egito?  

___________________________________________________________________________________________ 

7.10 - O que Deus fez por José?  

___________________________________________________________________________________________ 

7.11 - O que fez o Faraó com José?  

____________________________________ 

____________________________________  

7.12 - Por que os corpos de José e 

dos seus irmãos foram enterrados em 

Siquém?  

____________________________________ 

____________________________________ 

____________________________________  

  

7:17-22 - A morte das crianças e a salvação de Moisés 

 

Atos 7:18 – Até que outro rei se levantou - Esta é uma citação de Êxodo 1:8. O nome desse rei não é 

conhecido. A designação comum a todos os reis do Egito era "Faraó", como "César" se tornou o nome comum 

dos imperadores de Roma, após o tempo de Júlio César. Assim, falamos de César Augusto, de Tibério César, 

etc. Comumente supõe-se ter sido o célebre Ramsés, o sexto rei da dinastia XVIII e o evento deve ter ocorrido 

cerca de 1559 anos antes da era cristã. M. Champollion supõe que o seu nome era Mandonei, cujo reinado 

começou em 1585 a.C. e terminou em 1565 antes de Cristo. Sir Jas. G. Wilkinson supõe que era Amosis ou 

Foto 3 – Siquém (Atos 7:16) 
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Ames, o "primeiro" rei da dinastia XVIII. "O atual conhecimento da história do Egito é muito imperfeito para 

nos permitir determinar este ponto" (Prof. Hackett).
3
 

Atos 7:22 – Em toda a sabedoria... – A aprendizagem dos egípcios versava principalmente a astrologia, a 

interpretação de sonhos, a medicina, a matemática e a sua ciência sagrada ou doutrinas tradicionais sobre 

religião, que estavam escondidas, principalmente nos seus hieróglifos. A sua aprendizagem não é pouco falada 

nas Escrituras - 1 Reis 4:30; comparar Isaías 19:11-12. O seu conhecimento é igualmente conhecido no mundo 

pagão. Sabe-se que a ciência foi levada do Egito para a Fenícia e, depois, para a Grécia e não poucos dos 

filósofos gregos viajaram para o Egito em busca do conhecimento. Heródoto (geógrafo e historiador grego) 

admite que os gregos derivaram muito do seu conhecimento do Egito.
4
 

 

7.13 - O que o novo rei fez aos descendentes de Abraão?  

___________________________________________________________________________________________ 

7.14 - O que aconteceu com Moisés, logo depois do seu nascimento?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

7.15 - De acordo com este texto, o que ficamos a saber sobre Moisés?  

___________________________________________________________________________________________ 

 

7:23-29 - Moisés mata um egípcio 

 

Atos 7:29 – Na terra de Madiã - Esta era uma parte da Arábia. "Isto parece", diz Genésio, "ter sido um 

pedaço de país que se estende desde a costa oriental do Golfo de Aqaba, até à região de Moabe, de um lado e 

para as imediações do Monte Sinai, no outro. As pessoas eram nómadas e mudavam-se muitas vezes de lugar 

para lugar." Esta era uma região desértica, uma terra desconhecida e Moisés esperava ficar a salvo do Faraó. 

Onde gerou dois filhos - Ele casou-se com Zípora, a filha de "Reuel" - Êxodo 2:18 ou "Jetro" - Números 10:29; 

Êxodo 3:1, um sacerdote de Midiã. Os nomes dos dois filhos eram Gerson e Eliezer - Êxodo 18:3-4.
5
 

 

7.16 - O que Moisés pensava quando matou o egípcio?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

7.17 - Qual foi a reação do israelita que estava a maltratar outro?  

___________________________________________________________________________________________ 

7.18 - Por que razão Moisés fugiu?  

___________________________________________________________________________________________ 
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7:30-34 - A chamada de Moisés 

 

Atos 7:30 – Um anjo do Senhor - A palavra "anjo" significa um "mensageiro" e é aplicada aos espíritos 

invisíveis no céu, a pessoas, a ventos, à peste, ou a tudo o que é designado como um mensageiro, que dá a 

conhecer ou executa a vontade de Deus. O simples nome, portanto, pode nada determinar sobre a natureza do 

mensageiro. A natureza e o caráter desse mensageiro são determinados por outras considerações. A palavra 

pode significar que o "arbusto em chamas" foi o mensageiro. Mas uma comparação com os outros lugares 

onde isso ocorre vai mostrar que era um mensageiro celestial e, talvez, de que era o próprio Messias, que ainda 

estava por vir, aparecendo para levar o 

povo de Israel sob o seu comando e 

direção. Compare João 1:11, onde os 

judeus são chamados de "seus". Em Êxodo 

3:2, diz-se que o anjo do Senhor apareceu 

numa chama de fogo. Em Êxodo 3:4, é dito 

que o Senhor falou-lhe do meio da sarça, 

linguagem que implica que Deus estava lá e 

que é fortemente expressiva da doutrina 

de que o anjo era o Senhor. Em Êxodo 

23:20-21, Deus diz: "Eu envio um anjo 

diante de ti, para que te guarde pelo 

caminho e te leve ao lugar que tenho preparado. Tem cuidado e obedece à sua voz”. - Êxodo 23:23; Êxodo 

32:34; Êxodo 33:2. Em todos estes lugares este anjo é mencionado como um extraordinário mensageiro 

enviado para conduzi-los, para a terra de Canaã. Ele existia para guiá-los, defendê-los e para expulsar as nações 

diante deles. Todas estas circunstâncias parecem apontar para a conclusão de que este não era outro senão o 

futuro libertador do mundo, que veio em seguida, tomar o seu povo sob sua própria orientação, como 

emblemático da redenção de seu povo. Numa chama de fogo - Isto é, no que parecia ser uma chama de fogo. 

O arbusto ou árvore parecia estar em chamas ou ser iluminado com um esplendor especial. Deus é muitas 

vezes representado como englobado com este esplendor ou glória - Lucas 2:9, Mateus 17:1-5, Atos 9:3, Atos 

12:7. Num arbusto - Num bosque, ou grupo de árvores. Possivelmente, a luz poderá terá sido vista como sendo 

emitida do meio de tal bosque.
6
 

Atos 7:33 – Tira os teus sapatos... - Êxodo 3:5. Tirar os sapatos ou sandálias, era um ato de reverência. 

Os antigos, não eram autorizados a entrar num templo ou lugar sagrado, com os sapatos calçados. Na verdade, 

era costume que os judeus tirassem os sapatos, sempre que entravam em qualquer casa, como uma mera 

questão de boa educação. Ver Josué 5:15. "O mesmo costume, crescendo desse mesmo sentimento" diz o Prof 

Hackett "é observado entre as nações do Leste, nos dias de hoje. Os árabes e turcos nunca entram nas 

Foto 4 – Vista do Monte Sinai (Atos 7:30) 
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mesquitas sem retirar os seus sapatos. Eles exigem o cumprimento dessa regra mesmo dos que têm uma fé 

diferente e que visitam esses lugares sagrados.” Embora, até um tempo recente, os muçulmanos excluíssem os 

cristãos completamente das mesquitas, permitem agora que os estrangeiros entrem em algumas delas, desde 

que deixem os seus sapatos à porta ou que os troquem por outros que não tenham sido contaminados pelo 

uso comum.
7
 

 

7.19 - De que maneira Deus conseguiu obter a atenção de Moisés?  

___________________________________________________________________________________________ 

7.20 - O que Deus disse a Moisés?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

 

7:35-38 - Moisés lidera o povo 

 

Atos 7:35 – Um libertador - Um Redentor (lutr t n -   τρωτ ν). Isso significa “aquele que resgata um 

cativo ou prisioneiro, pagando um preço ou resgate". Esta palavra é aplicada ao Senhor Jesus, como tendo 

resgatado ou comprado os pecadores, tendi o seu sangue como preço - Tito 2:14, 1 Pedro 1:18; Hebreus 9:12. É 

usada aqui, no entanto, num sentido mais "geral" para designar "a libertação", sem especificar a forma. 

Compare Êxodo 6:6, Lucas 24:21, Lucas 1:68, Lucas 2:38. 

Atos 7:37 – Que disse... - Deuteronómio 18:15, Deuteronómio 18:18. Estêvão introduziu este 

comentário para lembrá-los da promessa de um Messias, para mostrar a sua fé nessa promessa e para lembrá-

los da sua obrigação em ouvir e obedecer. 

 

7.21 - O que Estêvão está a dizer sobre Moisés?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

7.22 - Quando os israelitas rejeitaram Moisés?  

___________________________________________________________________________________________ 

7.23 - Como foi que Moisés libertou o povo?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

7.24 - O que Moisés disse aos israelitas que iria acontecer?  

___________________________________________________________________________________________ 
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7.25 - Que profeta seria esse?  

___________________________________________________________________________________________ 

7.26 - Quais foram as mensagens que Moisés recebeu de Deus, no monte Sinai?  

___________________________________________________________________________________________ 

 

7:39-41 - Rejeição de Moisés e a idolatria 

 

Atos 7:39 – Em seus corações voltaram... - Eles queriam voltar para o Egito. Lamentaram terem saído do 

Egito e pediram novamente as coisas que tinham lá, preferindo-as ao que tinham no deserto - Números 11:5. 

Talvez, no entanto, a expressão signifique, não que eles desejavam, literalmente, voltar para o Egito, mas que 

os seus "corações inclinaram-se para os hábitos e costumes dos egípcios." Eles abandonaram Deus e imitaram 

a idolatria dos egípcios.
8
 

Atos 7:41 – E fizeram um bezerro... Enquanto Moisés estava no monte, foi feita uma imitação do ídolo 

egípcio Apis ou Serapis, que era um boi ou um novilho. Foi feito com os ganhos de ouro do povo, os quais 

foram derretidos e moldados na forma de um bezerro, gravado por Aarão com um buril - Êxodo 32:2. E 

ofereceram sacrifício ao ídolo – Foi construído um altar e feita a proclamação, que, no dia seguinte, seria a 

festa do Senhor. Neste sentido, no início da manhã, o povo levantou-se e ofereceu holocaustos e ofertas 

pacíficas - Êxodo 32:5 - e regozijou-se nas obras das suas próprias mãos (construção do bezerro), mostrando 

regozijo, comendo, bebendo, cantando e dançando.
9
 

 

7.27 O que Estêvão queria mostrar?  

___________________________________________________________________________________________ 

7.28 - Por que isso era um erro grave?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

7.29 - O que o povo fez para mostrar que não queria obedecer a Moisés?  

___________________________________________________________________________________________ 

 

7:42,43 - Denúncia da idolatria 

 

Atos 7:42 – As hostes do céu - As estrelas ou corpos celestes. A palavra hoste significa "exércitos". Aqui 

é aplicada aos corpos celestes, porque são muito numerosos. Deus é chamado de “Senhor dos exércitos", como 

sendo o governante desses corpos celestes. No livro dos profetas - Amós 5:25-26. Os doze profetas menores 

eram comumente escritos num só volume e eram chamados do Livro dos Profetas, isto é, o livro que contém 
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várias profecias. Eram pequenos textos, separadamente, que foram ligados juntamente, para preservá-los e 

evitar que se perdessem. Esta passagem não é citada literalmente, porque é citada de memória e no seu 

espírito principal coincide com a passagem em Amós.
10

 

Atos 7:43 – O tabernáculo - Esta palavra significa uma "tenda", sendo também aplicada a uma pequena 

tenda ou casa, na qual estava a imagem do deus, o santuário, a caixa ou tenda em que o ídolo era colocado. Era 

habitual que as nações idólatras carregassem os seus ídolos, dentro de caixas de vários tamanhos, geralmente 

pequenas. Provavelmente, essas caixas eram feitas na forma de pequenos "templos" ou tabernáculos, tais 

como parecem ter sido os "nichos de prata" da deusa Diana, feitos em Éfeso - Atos 19:24. Estes santuários, ou 

imagens, eram levados como uma espécie de amuleto ou talismã, para defendê-los do mal. Parece que os 

judeus levaram tais imagens com eles. Moloque - Esta palavra vem da palavra hebraica que significa "rei". Este 

era um deus dos amonitas, a quem eram oferecidos sacrifícios humanos. Moisés, em vários locais, proíbe os 

israelitas, sob pena de morte, de dedicarem os seus filhos a Moloque, fazendo-os passar pelo fogo - Levítico 

18:21, Levítico 20:2-5. Existe uma grande probabilidade dos hebreus terem ficado viciados no culto a esta 

divindade, depois de terem entrado na terra de Canaã. Salomão construiu um templo a Moloque, no Monte 

das Oliveiras - 1 Reis 11:7 - e Manassés fez passar o seu filho pelo fogo, em homenagem a este ídolo - 2 Reis 

21:3, 2 Reis 21:6. A imagem deste ídolo era feita de bronze, com os braços estendidos, a fim de abraçar ou 

segurar alguém. Quando ofereciam os seus filhos, aqueciam a estátua e quando esta estava a pelar, colocavam 

a criança nos seus braços, sendo ela destruída pelo calor, quase imediatamente. Alguns supõem que este deus 

era uma homenagem ao planeta Saturno, outros ao Sol, outros a Mercúrio, Vênus, etc. Esta era uma das 

repreensões mais cortantes que se poderia fazer aos judeus – que os seus pais tinham sido culpados de adorar 

este ídolo.
11

 

Atos 7:43 – E a estrela – A palavra hebraica aqui é "Chiun suas imagens, a estrela do vosso deus". A 

expressão usada leva-nos a supor que se tratava de uma estrela, que era adorada, mas não é fácil de 

determinar qual o astro. Nem é fácil de determinar por que é chamada tanto "Chiun" como "Remphan". 

Estêvão cita a tradução da Septuaginta. Na qual a tradução da palavra "Chiun" é processado pela palavra 

"Raiphan", ou "Renfã".
12

  

 

7.30 - O que Deus fez aos israelitas?  

___________________________________________________________________________________________ 

7.31 - Por que Deus fez isso?  

___________________________________________________________________________________________ 

7.32 - Por que Estêvão citou o Velho Testamento?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 
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7:44-47 - O Tabernáculo 

 

Atos 7:44 – A tenda do testemunho - A "tenda" ou "tabernáculo" que Moisés recebeu ordem para 

construir. Foi designado de “tabernáculo do testemunho”, porque era o testemunho visível ou prova da 

presença de Deus com eles, a evidência de que aquele a quem tinha sido dedicado era o seu protetor e guia. O 

mesmo nome é dado tanto à tenda, como às duas tábuas de pedra, ou à arca, todos os quais foram 

"testemunhas" ou "evidências" da relação de Deus com eles, como seu Legislador e Guia - Êxodo 16:34, Êxodo 

25:16, Êxodo 25:21; Êxodo 27:21; Êxodo 30:6, Êxodo 30:36; Êxodo 31:18, Números 1:50, Números 01:53. As 

duas acusações contra Estêvão eram que ele tinha dito blasfémias contra Moisés ou contra a sua Lei e contra o 

Templo - Atos 6:13-14. Na parte anterior desta defesa, ele tinha mostrado o seu respeito por Moisés e pela sua 

lei. Agora, passa a mostrar que não pretendia falar com desrespeito do templo ou os lugares sagrados de 

adoração. Ele, portanto, expressa a sua crença na determinação divina, tanto do tabernáculo (Atos 7:44-46) 

como do templo (Atos 7:47).
13

 

Atos 7:46 – Desejado encontrar uma tenda - Isso aconteceu no coração de Davi e recebeu a aprovação 

divina: veja 2 Samuel 7:2 e veja o propósito no Salmo 132:2-5. Mas, como David tinha sido um homem de 

guerra e tinha derramado muito sangue, Deus não lhe iria permitir construir o templo. Em vez disso, David 

elaborou o plano e fez provisão para a construção, tendo Salomão executado o projeto.
14

 

 

7.33 - Sobre que assunto Estêvão está a falar?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

7.34 - Como foi construída a tenda?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

7.35 - O que os antepassados israelitas fizeram com a tenda?  

___________________________________________________________________________________________ 

7.36 - Até quando a tenda ficou com os israelitas?  

___________________________________________________________________________________________ 

 

7:48-50 - A habitação do Altíssimo 

 

7.37 - O que Estêvão está querendo mostrar?  

___________________________________________________________________________________________ 
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7.38 - Por que Deus não mora em casas?  

___________________________________________________________________________________________ 

7.39 - Sobre que casa Estêvão estava a falar? Leia os versículos 47 e 48.  

___________________________________________________________________________________________ 

7.40 - Por que pensa que Estêvão está a dizer que Deus não mora em casas, como o Templo de 

Salomão?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

 

7:51-53 - Estêvão condena a atitude dos seus ouvintes 

 

Atos 7:51 – Homens de dura cerviz - O discurso de Estevão tem toda a aparência de ter sido 

interrompido pelos clamores e oposição do Sinédrio. Este versículo não tem nenhuma conexão imediata com o 

que o precede e parece ter sido falado no meio de oposição e clamor. Se podemos conjeturar neste caso, 

parece que os judeus, vendo o sentido da sua argumentação, interromperam-no e, quando o tumulto tinha 

abrandado um pouco, ele dirigiu-se novamente a eles na linguagem deste versículo, mostrando-lhes que 

tinham um caráter em tudo semelhante aos seus pais rebeldes. A palavra "dura cerviz" é muitas vezes usado 

no Antigo Testamento - Êxodo 32:9; Êxodo 33:3, Êxodo 33:5; Êxodo 34:9, Deuteronómio 9:6, Deuteronómio 

9:13, Deuteronómio 10:16. É uma expressão figurativa extraída dos bois que são rebeldes e que não se 

submetem à subjugação. Aplicado às pessoas, significa que são teimosas, obstinadas e sem vontade de 

submeter-se às restrições da lei. Incircuncisos de coração - A circuncisão era um sinal identificativo de se ser 

judeu - de reconhecer a autoridade das leis de Moisés. Também era emblemática da pureza e da submissão à 

Lei de Deus. A expressão "incircuncisos de coração" indica aqueles que não estavam dispostos a reconhecer a 

Lei, nem a submeter-se a ela. Tinham o coração cheio de afetos e desejos perversos e insubmissos.
15

 

 

7.41 - Estêvão comparou os seus ouvintes aos heróis do Velho Testamento ou às pessoas que rejeitaram 

a vontade de Deus? 

___________________________________________________________________________________________ 

7.42 - De que maneira os seus ouvintes são como os antepassados?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

7.43 - Quem é o Justo no versículo 52? Como ele foi tratado pelos judeus? 

___________________________________________________________________________________________ 
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7.44 - Estes judeus respeitaram verdadeiramente a lei de Moisés? 

___________________________________________________________________________________________ 

 

7:54-60 - Estêvão é morto pelos Judeus 

 

Atos 7:55 – E viu a glória de Deus - Esta frase é comumente usada para designar os símbolos visíveis de 

Deus. Significa alguma representação magnífica; um esplendor, ou luz, a qual é uma exibição adequada da 

presença de Deus - Mateus 16:27, Mateus 24:30. Não temos meios para averiguar qual a sua natureza precisa. 

Alguns objetos eram, frequentemente, representados aos profetas por visões e, provavelmente, algo 

semelhante deve ter ocorrido aqui. Era como que uma elevação de vista - uma tal representação da verdade e 

da glória de Deus, ao ponto de ser indicada pela palavra "ver", embora não pareça provável que Estêvão tenha, 

realmente, visto o Salvador com os seus olhos carnais.
16

  

Atos 7:58 – E lançaram-no fora da cidade - Isto aconteceu de acordo com o costume. Em Levítico 24:14, 

indicava-se que deveriam levar aquele que tinha blasfemado para fora do arraial. Além disso, não era costume, 

conforme nos informam os escritores judeus, apedrejar alguém na presença do Sinédrio. Embora este fosse um 

tumulto popular e Estêvão tivesse sido condenado sem um processo regular de julgamento, algumas das 

formas da lei foram observadas e ele foi apedrejado de acordo com o modo indicado, para os casos de 

blasfemos. E apedrejaram-no - Esta era a punição indicada, no caso de blasfémia - Levítico 24:16. E as 

testemunhas - Ou seja, as falsas testemunhas que levantaram testemunho contra ele - Atos 6:13. Tinha sido 

indicado, na Lei - Deuteronómio 17:7 - que as testemunhas deveriam ser as primeiras na execução da sentença. 

Era assim, para evitar falsas acusações, com a 

perspetiva de que as testemunhas deveriam 

assumir-se como executoras. Depois de terem 

iniciado o processo de execução, todas as 

pessoas juntavam-se á execução da sentença - 

Deuteronómio 17:7, Levítico 24:16.
17

 

Atos 7:59 – Orando - Ele estava em 

oração, ao Senhor Jesus, enquanto era 

apedrejado. A palavra é usada para expressar 

“oração”, entre outros, nos seguintes lugares: 2 

Coríntios 1:23, "Eu chamo Deus como 

testemunha", 1 Pedro 1:17: "E, se invocais por Pai", Atos 2:21, "todo aquele que invocar o nome do Senhor", 

Atos 9:14, Atos 22:16, Romanos 10:12-14. Este foi, portanto, um ato de adoração, uma solene invocação do 

Senhor Jesus, nas circunstâncias mais extraordinárias em que um homem pode ser colocado - os seus 
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momentos finais. E isto mostra que é correto adorar ao Senhor Jesus e orar a ele. O exemplo de um homem 

inspirado em tais circunstâncias, é um exemplo seguro e correto.
18

 

Atos 7:60 - Ele adormeceu - Este é o modo usual de descrever a morte dos santos na Bíblia. É uma 

expressão que indica
19

:  

1) A "paz" da sua morte, em comparação com o alarme dos pecadores;  

2) A esperança de uma ressurreição, tal como nos retiramos, para dormir, com a esperança de despertar 

novamente. Veja João 11:11-12, 1 Coríntios 11:30, 1 Coríntios 15:51, 1 Tessalonicenses 4:14, 1 Tessalonicenses 

5:10, Mateus 9:24. 

 

7.45 - Por que os seus ouvintes taparam os ouvidos?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

Nota: Israel acreditava que somente Deus existia e mais nenhum outro. Durante as perseguições eles 

gritavam: “Ouve ó Israel, o Senhor teu Deus é o único Deus”. A visão de Estêvão era considerada pelo Conselho 

como uma blasfémia. Eles tinham matado Jesus por afirmar ser igual a Deus. 

7.46 - Como reagiram os ouvintes à mensagem de Estêvão? 

___________________________________________________________________________________________ 

7.47 - Quem estava presente no apedrejamento e concordava com a morte de Estêvão?  

___________________________________________________________________________________________ 

7.48 - Por que Estêvão foi apedrejado?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

 

 

 

Questões para debate: 

1. Qual era o propósito das declarações de Estevão? 

2. Como Jesus era semelhante a Moisés, versículo 37? 

3. Por que razão a citação de Isaías 66:1-2 nos versículos 49-50 é tão importante? 

4. O que foi tão significativo sobre a visão que Estevão teve de Jesus? 
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Capítulo 8 

 

 

As perseguições. 

A perseguição que começa naquele dia contra a Igreja em Jerusalém dispersa pelo país inteiro a todos, 

exceto os apóstolos. Filipe vai para Samaria, onde muitos aceitam a palavra de Deus. Pedro e João são enviados 

de Jerusalém, a Samaria, a fim de confirmar a propagação e aceitação da mensagem, bem como para que 

aqueles crentes recebessem o Espírito Santo "pela imposição das mãos dos apóstolos" (Atos 8:18). Um anjo 

manda então Filipe para o sul, para a estrada Jerusalém-Gaza, onde encontra um eunuco da corte real da 

Etiópia, que, no seu carro, está a ler o livro de Isaías. Filipe esclarece-lhe o significado da profecia e batiza-o, 

mediante a sua fé. 

Quando olhamos para o passado da Igreja Cristã, contemplamos o seu sofrimento, angústia e dor. Os 

dois primeiros séculos da Igreja Primitiva foram dolorosos. Perseguições cruéis assolavam-na e os crentes, que 

depositavam a sua fé em Cristo, eram constantemente desafiados a negá-lo. 

Hoje, em alguns locais, esta triste realidade não é diferente. Alguns cristãos continuam a sofrer 

perseguições severas por causa da sua fé, em diversas regiões do mundo. Uma pesquisa informa que, de uma 

lista de 50 países, quatro destes são os países que, atualmente, mais perseguem os cristãos no mundo: Coreia 

do Norte, Irão, Afeganistão e Arábia Saudita. Ainda nações como a Índia, a China, e outras do Médio Oriente, 

continuam a atacar cristãos.  

Dispersão da comunidade. 

A partir deste ponto, as autoridades perseguiam a igreja e os fiéis fugiam de Jerusalém, menos os 

apóstolos. Saulo devastava a igreja e prendia os crentes. 

Simão, o mago e o batismo. 

Filipe foi para Samaria. Pregava o Reino de Deus e o nome de Jesus Cristo, fazia prodígios e muitos 

converteram-se. Havia ali um mágico muito famoso de nome Simão, que também creu, e foi batizado em nome 

de Jesus. Então Pedro e João foram até Samaria. Oraram e impuseram as mãos sobre os que creram e eles 

receberam o Espírito Santo. Simão quis comprar o poder de dar o Espírito pela imposição das mãos. Mas, Pedro 

rejeitou-o e ao seu dinheiro, excluindo-o do grupo, porque não tinha o coração puro e quis comprar um dom 

de Deus. 

Conversão do ministro etíope. 

Filipe foi guiado por um anjo até ao caminho de Gaza. Lá encontrou o ministro do tesouro da Etiópia 

voltando de Jerusalém onde tinha ido adorar. Filipe aproximou-se, e viu que lia o profeta Isaías. Então 

perguntou: Entendes o que estás a ler? Ele disse: Não e não há quem explique. E leu: Como ovelha foi levado 
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ao matadouro e como cordeiro na tosquia, ele não abriu a boca. E perguntou: De quem ele está a falar? Filipe 

anunciou Jesus e ele creu que Jesus é o Filho de Deus. Pararam onde havia água e Filipe batizou-o. 

 

8:1-3 - Os cristãos são dispersos por causa da perseguição  

 

Atos 8:1 – Exceto os apóstolos - Os outros cristãos fugiram, com medo da perseguição. A razão pela qual 

os apóstolos, que estariam particularmente em perigo, não fugiram também, não é indicada por Lucas. Tendo 

sido, no entanto, mais plenamente instruídos do que os outros e pelo facto de terem sido ensinados 

diretamente a partir do exemplo e ensinamento do Salvador, resolveram ficar, ao que parece, para enfrentar a 

fúria dos perseguidores. Se tivessem fugido, ficariam expostos, como líderes da nova religião, à acusação de 

timidez e fraqueza. Portanto, terão resolvido permanecer perto dos seus perseguidores e a Providência 

misericordiosa assistiu sobre eles, defendendo-os de danos, pelo menos na fase inicial da perseguição. A 

dispersão estendeu-se não só à Judeia e Samaria, mas àqueles que fugiram, levando o evangelho, e chegaram 

também à Fenícia, Chipre e Antioquia - Atos 11:19. Havia uma razão para que isso fosse possível. Os primeiros 

convertidos eram judeus. Tinham fortes sentimentos de apego à cidade de Jerusalém, ao templo, e à terra dos 

seus pais. No entanto, foi propósito do Senhor Jesus que o evangelho fosse pregado em todos os lugares. Para 

conseguir isto, permitiu uma perseguição feroz e os discípulos foram dispersos, levando a luz do seu evangelho 

a outras cidades e países. A primeira perseguição resultou, como todas as outras, no avanço da causa que se 

destinava a destruir.
1
 

Atos 8:3 – Os entregava à prisão - O Sinédrio não tinha poder para condená-los à morte - João 18:31. 

No entanto, tinham poder para prender e exerceram este poder ao máximo. Paulo, frequentemente, refere-se 

ao seu zelo em perseguir a igreja - Atos 26:10-11, Gálatas 1:13. Saulo, o agente principal, era jovem, zeloso, 

instruído e revestido de poder. Mostrou, mais tarde, que tinha talentos adequados para qualquer tarefa e um 

zelo que nenhum cansaço diminuía e que nenhum obstáculo impedia. Com esse talento e esse zelo, encarou o 

seu trabalho. Os cristãos eram poucos e fracos. Estavam espalhados e desarmados. Estavam sem a proteção de 

qualquer poder civil e expostos, portanto, ao fogo completo e fúria da perseguição. A igreja não foi destruída 

devido à proteção de Deus. Uma proteção que não só garantiu a sua existência, mas que estendeu a sua 

influência e poder por meio desta perseguição, até muito longe sobre toda a terra.
2
 

 

8.1 - O que Saulo fez, na morte de Estêvão? 

___________________________________________________________________________________________ 

8.2 - Depois da morte de Estêvão, o que ele fez? 

___________________________________________________________________________________________ 
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8.3 - Como reagiram os cristãos? 

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

 

 

8:4-25 - Filipe prega em Samaria 

 

Atos 8:4 – Pregando a palavra - Em grego: "evangelizando" ou anunciando a boa nova da mensagem de 

misericórdia ou a Palavra de Deus. Esta não é a palavra usual, que é traduzida por "pregar". Significa 

simplesmente anunciando a boa nova da salvação. Estes eram cristãos manifestamente comuns que estavam 

dispersos pela perseguição e o significado é que eles comunicavam com os seus semelhantes, onde quer que se 

encontrassem e, provavelmente, nas sinagogas, onde todos os judeus tinham o direito de falar, sobre as boas-

novas de que o Messias tinha chegado. Não é dito que eles se prepararam para serem professores públicos ou 

que eles administravam o batismo ou ainda que fundaram igrejas. Em vez disso, sabemos que, em todos os 

lugares proclamaram a notícia de que o Salvador tinha chegado. Os seus corações estavam cheios dele. É da 

abundância do coração que a boca fala e eles tornaram a verdade conhecida a todos os que encontravam. 

Podemos aprender com isto
3
: 

1) Que a perseguição tende a promover a própria coisa que pretendia destruir. 

2) Que todos os cristãos podem e devem dar a conhecer as verdades do evangelho. Quando o coração 

está cheio, os lábios falarão. 

3) Deveria ser este o grande objetivo de todos os cristãos - que o Salvador seja conhecido "em todos os 

lugares." Com a sua vida, a sua conversa e as suas exortações e súplicas, devem apelar a que os pecadores se 

reconciliem com Deus.  

Atos 8:5 – A cidade de Samaria (veja 

o Mapa 1) - Isso não significa uma cidade 

cujo nome fosse Samaria, uma vez que tal 

cidade, naquela época, não existia. Samaria 

era uma "região" - Mateus 2:22. A antiga 

cidade de Samaria, a capital da região, tinha 

sido destruída por Hircano, tão 

completamente que não existiam vestígios 

da sua existência. Ele "tirou", diz Josefo, "as 

próprias marcas de que alguma vez tivesse 

Foto 5 – Vista da região de Samaria (Atos 8:5) 
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existido uma cidade lá". Herodes o Grande, depois, construiu uma cidade neste local e chamou-lhe "Sebaste", 

isto é, "Augusta" em homenagem ao imperador Augusto. Talvez a referência fosse a esta cidade, como sendo a 

principal cidade de Samaria ou possivelmente "Sicar", outra cidade onde o evangelho foi pregado, pelo próprio 

Salvador - João 4.
4
 

 

Atos 8:7 – Os endemoninhados - Muita dificuldade existe e muito tem sido escrito a respeito daqueles 

que, no Novo Testamento, se diz terem sido possuídos pelo diabo. Foi mantido, por muitos, que os escritores 

sagrados só pretendiam, por esta expressão, designar as pessoas que eram melancólicas, epiléticas ou afligidas 

com alguma outra doença grave. Outros acreditam que as pessoas descritas estavam, de facto, sob a influência 

de espíritos malignos, que tinham a posse completa das faculdades e que produziam muitos sintomas de 

doenças e não o contrário. Que tal foi o facto, é sustentado com as seguintes considerações
5
: 

1. Cristo e os apóstolos falaram com eles e deles, dirigiram-se a eles e lidaram com eles, precisamente 

como se estivessem realmente possessos, levando os seus ouvintes a inferir, para além de qualquer dúvida, 

que tal era a sua verdadeira opinião. 

2. Aqueles que foram, desta forma, possuídos falaram, conversaram, fizeram perguntas, deram 

respostas e expressaram o seu conhecimento de Cristo e o seu medo dele, coisas que certamente não 

poderiam ser atribuídas a doenças - Mateus 8:28, Lucas 8:27. 

3. Os demónios ou espíritos malignos são representados como saindo das pessoas possuídas e entrando 

os corpos de outros - Mateus 8:32. 

4. Jesus falou-lhes e perguntou o seu nome, tendo eles respondido. Ele ameaçou-os, ordenou-lhes para 

ficarem em silêncio, para partirem e não voltarem - Marcos 1:25, Marcos 5:8, Marcos 9:25. 

5. Os possuídos disseram "conhecer a Cristo e estarem familiarizados com o Filho de Deus" - Lucas 4:34, 

Marcos 1:24. Isso não poderia ser dito por doenças. 

6. Os primeiros pais da Igreja interpretaram estas passagens da mesma forma. Alguns formaram as suas 

opiniões, provavelmente, a partir dos próprios apóstolos. 

7. Se for negado que Cristo acreditava em tais possessões, não aparece difícil que qualquer outro 

sentimento claramente expresso por ele também possa, da mesma forma, ser contestado.  

Atos 8:9 – Mas havia um certo homem, chamado Simão (veja o Mapa 2) - Simão o Mago foi, 

provavelmente, um judeu ou um samaritano, que se havia envolvido nas artes da magia e foi muito aclamado 

por isso. Tinha estudado filosofia em Alexandria, no Egito e, depois, viveu em Samaria. Depois de lhe ter sido 

cortada a esperança de adicionar aos seus poderes, o poder de operar milagres, os pais da igreja dizem que ele 

caiu em muitos erros e tornou-se o fundador da seita dos simonianos. Acusaram-no de afirmar que ele próprio 

tinha descido como o "Pai", no que dizia respeito aos samaritanos, como o "Filho", no que dizia respeito aos 

judeus e como o "Espírito Santo", em relação aos gentios. Ele não reconheceu Cristo como o Filho de Deus, mas 

sim como um rival e fingiu ser, ele próprio, o Cristo. Ele rejeitou a Lei de Moisés.
6
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Tópico de estudo adicional - Atos 8:9 - Magia7 

Nos tempos antigos parece que existiam diversos tipos de indivíduos e grupos envolvidos em diferentes 
espécies de artes mágicas. 

1. Havia uma casta sacerdotal da Media, chamada Caldeus, envolvidos em Astrologia (cf. Daniel 
1:20;2:2,10,27; 4:7,9; 5:11; Mateus 2:1,7,16). Heródoto chama-os de “sacerdotes da Média”. Eles afirmavam 
predizer e controlar eventos futuros, com base no movimento e configuração dos deuses astrais (ou seja, 
planetas, estrelas, constelações, cometas). 

2. Na vida Grega havia um grupo filosófico e matemático como contraponto, conhecido como os 
Pitagóricos. 

3. Muitos dos grupos mágicos eram compostos por pessoas que alegavam ter habilidades de manipular 
o sobrenatural ou as forças da natureza (cf. Génesis 41:8,24; Êxodo. 7:11,22; 8:7,19; 9:11). 

Muitas vezes, essas forças (ou deuses) eram vista como se estivessem em conflito com a humanidade e, 
tomando o lado dessa força, o possuidor do conhecimento poderia controlar as forças, para ganho pessoal (cf. 
papiros o mágico dos séculos terceiro e quarto d.C.). Estes indivíduos poderiam: 

 a. Prever eventos futuros; 
 b. Controlar eventos futuros; 
 c. Interpretar eventos futuros e sonhos; 
 d. Amaldiçoar ou proteger outros indivíduos, cidades, nações, exércitos, etc. 
4. Mágicos, como em Atos 8:9,11, afirmavam ser capazes de manipular as forças impessoais da 

natureza ou as forças pessoais (demoníacas), para que realizassem a sua vontade. Isto muitas vezes envolvia 
rituais mágicos e encantamentos. 

5. “Verdadeiros” mágicos muitas vezes atacavam outros mágicos que não conseguiam realizar os 
rituais e liturgias corretamente. Esses eram charlatões e enganadores (cf. Atos 13:6,8; 19:13). 

6. O poder do evangelho é visto, no ministério de Paulo em Éfeso, onde antigos mágicos convertidos à 
fé em Cristo queimaram os seus dispendiosos livros mágicos (sobre como realizar corretamente os 
encantamentos, rituais e liturgias, cf. Atos 19:19). 

7. Para estudos complementares: 
 a. Susan Garrett, The Demise of the Devil, Fortress Press, 1989; 
 b. Unger, Biblical Demonology, Scripture Press, 1967; 
 c. Hendrik Berkhof, Christ and the Powers, Herald Press, 1977; 
 d. Waller Wink, Naming the Powers, Fortress Press, 1984; 
 e. Clinton Arnold, Three Crucial Questions About Spiritual Warfare, Baker, 1997. 

 

Atos 8:13 – O próprio Simão também acreditou – Esta expressão significa, provavelmente, que ele 

acreditou que Jesus tinha realizado milagres e tinha ressuscitado, dentre os mortos. Em tudo isto, ele 

conseguiria acreditar, em consistência com as suas próprias noções do poder da magia. O que podemos supor 

é que ele acreditava que este Jesus tinha o poder de operar milagres e, como se propôs a usar isso para seu 

próprio benefício, estava disposto a confessar-se como seu seguidor. Além disso, poderia ter ferido a sua 

popularidade se tivesse tomado uma posição oposta a todos quantos professavam a fé cristã. Muitas vezes, as 

pessoas professam uma religião, porque, se não o fizerem, temem perder a sua influência ou estatuto. É, 

portanto, possível que Simão não fosse um verdadeiro cristão, conforme fica evidente a partir de toda a 

narrativa - Atos 8:18, Atos 8:21-23.
8
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Atos 8:13 – E quando ele foi batizado - Ele foi admitido a professar a sua fé, da mesma forma que os 

outros foram. Filipe não poderia conhecer o coração de Simão e este foi batizado por ter professado a sua 

crença. As razões que levaram Simão a fazer uma profissão de fé parecem ter sido estas
9
: 

1) Uma impressão de que o cristianismo era verdadeiro. Ele parece ter sido convencido disso, pelos 

milagres de Filipe. 

2) O fato de que muitos outros foram se tornando cristãos e ele avançou com a multidão. Este é 

frequentemente o caso em avivamentos religiosos/espirituais. 

3) Ele estava disposto a fazer uso do cristianismo para promover o seu próprio poder, influência e 

popularidade - uma coisa que multidões de homens, com a mesma mentalidade de Simão o Mago, têm-se 

disposto a fazer, desde sempre. 

Atos 8:15 – Que recebam o Espírito Santo - A questão principal aqui é: o que se entende por “Espírito 

Santo”? Em Atos 8:20, é chamado "o dom de Deus." As seguintes observações podem deixar isto claro
10

: 

1) Não era o dom do Espírito Santo pelo qual a alma é convertida, uma vez que isso tinha acontecido 

quando acreditaram - Atos 8:6. Em todos os lugares a conversão do pecador é atribuída à ação do Espírito 

Santo. Compare João 1:13. 

2) Não eram as influências comuns do Espírito pelas quais a alma é santificada, porque a santificação é 

uma obra progressiva e este episódio foi repentino. 

3) Era algo percetível por efeitos externos, uma vez que Simão “viu” - Atos 8:18 - que isso tinha sido 

feito, por meio da imposição de mãos. 

4) As frases "o dom do Espírito Santo" e "a descida do Espírito Santo" significavam não apenas as suas 

influências comuns na conversão de pecadores, mas também estes sinais extraordinários, que fizeram parte da 

primeira pregação do evangelho - o poder de falar em novas línguas - Atos 2 - e o poder de operar milagres - 

Atos 19:6 (como sinais visíveis de credibilização, validação e autenticação do Evangelho – nota nossa). 

5) Isto é ainda mais claro pelo fato de que Simão queria comprar este poder, evidentemente, para 

manter a sua influência no meio do povo e para manter a sua fama como malabarista e mago. Certamente, 

Simão não pretendia comprar as influências para a conversão e santificação, por meio do Espírito Santo, mas 

sim o poder de operar milagres. 

Atos 8:15 – Que recebam o Espírito Santo. Por que era necessário que os dois apóstolos descessem a 

Samaria e orassem, com imposição de mãos, para que os recém-batizados recebessem o Espírito Santo? Não 

há nenhuma menção de tal oração, com imposição de mãos, no caso dos três mil primeiros que foram 

batizados. Foram simplesmente informados por Pedro: "Sejam batizados, cada um de vocês, e receberão o 

dom do Espírito Santo" (Atos 2:38). Eles foram batizados e, sem dúvida, receberam o Espírito Santo, não 

havendo também qualquer menção a tais coisas, no caso dos milhares posteriores que foram batizados em 

Jerusalém, como resultado da pregação dos apóstolos. Porquê, então, foi assim em Samaria? Para responder a 

esta pergunta, devemos observar a diferença nas circunstâncias. Os batismos em Jerusalém foram realizados 
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pelos próprios apóstolos. O Espírito Santo foi dado sob a sua promessa. Mas, em Samaria, a pregação e o 

batismo eram feitos pelos discípulos dispersos. Havia o perigo de muitos organismos independentes 

começarem a surgir, sem qualquer lealdade para com os apóstolos e destituídos de qualquer ligação para com 

a Igreja. Mas, a Igreja de Cristo deveria ser uma só - muitos membros, mas um só corpo. O apostolado seria o 

poder governante da Igreja, por vontade e ordem de Cristo (de modo a que fossem lançados os fundamentos – 

Efésios 2:20 – nota nossa). Portanto, havia uma razão evidente pela qual, aquando da propagação do 

evangelho além da Judeia, estes dons espirituais visíveis fossem dados através da imposição das mãos dos 

apóstolos e pela intervenção das suas orações. Isso teve uma influência manifesta e marcante na preservação 

da unidade da Igreja e no estabelecimento e manutenção da regra apostólica.
11

 

Atos 8:17 – Impuseram as mãos sobre eles. Whedon diz: Esta foi parte da supremacia milagrosa dos 

apóstolos, a qual eles não poderiam comunicar a qualquer sucessor.'' Esta receção do Espírito Santo 

manifestou-se em falar noutras línguas e outros poderes.
12

 

O facto dos apóstolos não terem delegado essa autoridade nos outros discípulos é, também, um forte 

argumento contra a chamada “sucessão apostólica”. A autoridade apostólica foi estabelecida, por Deus, para 

lançar os fundamentos da igreja de Cristo. Depois de o terem feito, através do seu ensino registado nas páginas 

do Novo Testamento, o fundamento está estabelecido, não havendo necessidade de continuação desse 

ministério. Além disso, depois daqueles apóstolos, deixaram de existir pessoas que satisfizessem inteiramente 

os critérios para o apostolado, nos termos indicados em Atos 1:21-22. 

Atos 8:22 – Arrepende-te, portanto - Aqui podemos observar
13

: 

1) Que Simão era um pecador não convertido. 

2) Que a ordem lhe foi dada como tal. 

3) Que ele foi instado a arrepender-se, não simplesmente a esperar ou procurar. 

4) Que este seria o primeiro passo na sua conversão. Nem sequer lhe foi dito para orar, em primeiro 

lugar. Em vez disso, o seu primeiro trabalho era o indispensável arrependimento, ou seja, exercer a tristeza 

adequada a este pecado e abandonar o seu plano ou princípio de ação. 

E isto mostra: 

1) Que todos os pecadores devem ser exortados a arrepender-se, como sendo esse o seu primeiro 

passo. Não lhes deve ser dito para esperar, ler e orar, na expectativa de que o arrependimento lhes venha a ser 

concedido. 

2) A oração não será aceitável ou ouvida a menos que o pecador venha em arrependimento. Isto é, a 

menos que se arrependa do seu pecado e queira abandoná-lo. Então, e somente então, será ouvido. Quando 

ele vem, amando os seus pecados e resolvendo ainda praticá-los, Deus não vai atender. Quando ele vem 

desejoso de abandoná-los, afligido por saber que é culpado e sentindo necessidade de ajuda, Deus ouvirá a sua 

oração. Veja Isaías 1:15; Miqueias 3:4; Provérbios 1:28 e Salmo 66:18. 
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8.4 - Quem pregou em Samaria? Como as palavras deste pregador foram confirmadas? 

___________________________________________________________________________________________ 

8.5 - Como reagiram os samaritanos à pregação do evangelho? 

___________________________________________________________________________________________ 

8.6 - Por que a pretensa conversão de Simão é especialmente interessante? 

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

8.7 - Por que os apóstolos (Pedro e João) foram para Samaria? 

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

A perseguição fez com que o Evangelho se espalhasse e não permanecesse como exclusivo dos Judeus. 

Era necessário que, em cada momento de avanço do Evangelho, em que outros povos eram alcançados, 

existisse uma validação não só da autenticidade da mensagem (com milagres e outros sinais), como da 

aceitação da salvação (sinais visíveis que testemunhavam a dádiva do Espírito Santo, como o falar em línguas). 

Depois da validação estar estabelecida, não havia necessidade, nem existe registo de que os Apóstolos 

continuassem a ter que estar presentes ou impor as mãos para que o Espírito Santo viesse à vida da pessoa. 

 

8:26-35 - Filipe ensina o tesoureiro da rainha da Etiópia 

 

Atos 8:26 – Até Gaza - Gaza ou Azzah - 

Génesis 10:19, era uma cidade dos filisteus, dada 

por Josué a Judá - Josué 15:47, 1 Samuel 6:17. 

Foi uma das cinco principais cidades dos filisteus. 

Antigamente, era um lugar espaçoso, estava 

situada numa elevação, mostrando uma boa 

perspetiva. Foi neste lugar que Sansão tirou os 

portões da cidade e os levou para fora - Juízes 

16:2-3. Ficava perto de Asquelom, cerca de 96 

km ao sudoeste de Jerusalém.
14

 

Atos 8:27 – Um homem da Etiópia - Gaza ficava perto dos limites entre a Palestina e o Egito. Estava em 

caminho direto de Jerusalém para o Egito. A Etiópia era um dos grandes reinos de África. É frequentemente 
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mencionada nas Escrituras sob o nome de "Cus". Mas, Cus incluía uma região muito maior, incluindo a parte sul 

da Arábia e, por vezes, mesmo os países adjacentes aos rios Tigre e Eufrates. A Etiópia propriamente dita ficava 

a sul do Egito, no Nilo e estava limitada, a norte, pelo Egito, isto é, pelas cataratas perto de Siena, a leste pelo 

Mar Vermelho e talvez parte do Oceano Índico. A sul, era delimitada por regiões desconhecidas no interior de 

África, a oeste pela Líbia e os desertos. Compreende os reinos modernos de Núbia ou Sennaar e Abissínia. A 

principal cidade era a Meroe antiga, situada na ilha ou região com o mesmo nome, entre o Nilo e o Ashtaboras, 

não muito longe do moderno Shendi (Robinson’s Calmet).
15

 

Atos 8:27 – De Candace... - Candace é o nome comum das rainhas da Etiópia, como Faraó era dos 

soberanos do Egito. Isto é expressamente afirmado por Plínio: "Os edifícios da cidade eram poucos, uma 

mulher reinou lá com o nome de Candace, cujo nome tinha sido transmitido a estas rainhas por muitos anos." 

Estrabão (historiador, geógrafo e filósofo grego) menciona também uma rainha da Etiópia com o nome de 

Candace. Falando de uma insurreição contra os romanos, ele diz: "Entre estes estavam os oficiais da rainha 

Candace, que nos nossos dias reinou sobre os etíopes". Como não poderia ter sido a Candace mencionada aqui, 

fica claro que o nome era comum a estas rainhas - uma espécie de título real. Ela era, provavelmente, a rainha 

de Meroe, uma parte importante da Etiópia.
16

 

 

8.8 - Que história está a ser contada, neste trecho?  

___________________________________________________________________________________________ 

8.9 - Conte a história nas suas próprias palavras.  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

8.10 - Antes de Filipe encontrar o eunuco, o que ele tinha estado a fazer?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

8.11 - Sobre o que falava a Escritura que o eunuco estava a ler?  

___________________________________________________________________________________________ 

8.12 - O que o eunuco perguntou sobre essa pessoa?  

___________________________________________________________________________________________ 

8.13 - O que Filipe disse ao eunuco?  

___________________________________________________________________________________________ 
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8:36-40 - O etíope é batizado 

 

Atos 8:37 – E disse Filipe... - Isto foi afirmado por Filipe como a qualificação adequada para fazer uma 

profissão de fé. Os termos são
17

: 

1) A fé, isto é, uma receção de Jesus como Salvador; sujeitando a mente às verdades da redenção (ou a 

entrega da vida ao Salvador, em completa fé – nota nossa). 

2) Não é necessário apenas o parecer favorável do entendimento, mas uma rendição do coração, da 

vontade, dos afetos, à verdade do evangelho. Como estas foram as qualificações adequadas naquela altura, 

também o são agora. Nada menos é necessário e nada mais que isso pode constituir uma qualificação 

adequada para ser batizado. 

Atos 8:37 – Eu creio... - Esta profissão de fé é mais do que uma crença professada de que Jesus era "o 

Messias". Ele professou a sua crença de que ele era o "Filho de Deus" - mostrando que tinha suposto que o 

Messias poderia ser o Filho de Deus ou que Filipe o tinha instruído sobre esse ponto. É natural que Filipe, ao 

discorrer sobre a humilhação e a morte de Jesus, tenha acrescentado que ele tinha um posto mais alto do que 

um mero homem, sendo o Filho de Deus. Este versículo não está presente num número muito grande de 

manuscritos e tem sido rejeitado por muitos dos críticos. Também é omitido nas versões Siríaca e Etíope. Não é 

fácil conceber por que razão foi omitido em quase todos os manuscritos gregos. Contém, no entanto, uma 

importante verdade, em outros lugares abundantemente ensinada nas Escrituras, que a fé é necessária à 

realização do batismo.
18

 

Atos 8:38 – E desceram ambos à água, tanto Filipe como o eunuco, e o batizou: Calvino tem esta nota: 

"por isso, vemos qual era a maneira de batizar, entre os antigos, uma vez que todo o corpo era mergulhado na 

água.'' E se, de facto, tivesse sido praticada outra modalidade de batismo como a aspersão ou derramamento 

de água, não teria havido necessidade de sair do carro e, muito menos, de ir para dentro da água. Em relação à 

mudança de vestuário, é razoável considerar que um tal homem, que realizasse uma viagem tão longa, levasse 

alguma muda de roupa.
19

 

Atos 8:40 – Azoto - Este é o nome grego da cidade, que, pelos hebreus, foi chamada de Ashdod. Era uma 

das cidades que não foram tomadas por Josué e permaneceu na posse dos filisteus. Foi para este lugar que a 

arca de Deus foi enviada, quando foi tomada pelos filisteus, aos israelitas e aqui Dagon foi lançado perante ela - 

1 Samuel 5:2-3. Uzias, rei de Judá, destruiu o seu muro e construiu cidades ou torres de vigia em torno dela - 2 

Crónicas 26:6. Distava cerca de 48 km, a partir de Gaza. Estava situada na costa do Mediterrâneo e tinha um 

porto, que já desapareceu completamente. O mar fica agora a cerca de três quilómetros de distância e o 

espaço intermediário é um deserto de areia movediça, que atingiu os arredores da cidade (Dr. Thomson). O 

Professor Hackett fala sobre este lugar: "A pequena aldeia chamada Esdud perpetua o nome antigo Ashdod, a 

qual foi uma das principais cidades dos filisteus, mas agora está totalmente abandonada. A profecia do profeta 

foi executada literalmente: "Eu vou cortar o morador de Ashdod" - Amos 1:8. As únicas marcas da antiguidade 
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que eu poderia descobrir eram um alto monte, onde a cidade velha se ergueu, coberto agora com fragmentos 

de cerâmica, duas ou três caves ou cisternas que pareciam terem sido recentemente abertas, duas colunas de 

mármore, (…) vários pedaços de colunas, na sua maioria estruturadas numa máquina de rega e alguns traços 

de alvenaria perto da estrada de Jaffa, o que pode ter pertencido a um dos muros da cidade.”
20

 

Atos 8:40 – Cesareia - Esta cidade foi anteriormente chamada de Torre de Strato. Situa-se na costa do 

Mediterrâneo, na foz de um pequeno rio e 

tem um bom porto. Fica 58 km ao sul do 

Acre e cerca de 100 km a noroeste de 

Jerusalém e aproximadamente à mesma 

distância a nordeste de Azoto. A cidade é 

identificada, por alguns, como a Hazor 

mencionada em Josué 11:1. Foi 

reconstruída por Herodes, o Grande, 

tendo-a nomeado de Cesareia, em honra 

de César Augusto. A cidade foi dedicada a 

ele e foi chamada de Sebaste, a palavra 

grega para Augusto. Foi adornada com as 

casas mais esplêndidas e o Templo de César foi erigido por Herodes, defronte da entrada do porto, no qual foi 

colocada a estátua do imperador romano. Tornou-se a sede do governador romano, enquanto a Judeia foi uma 

província romana - Atos 23:33, Atos 25:6, Atos 25:13. Filipe, depois, residiu neste lugar. Veja Atos 21:8-9. 

"Talvez," diz o Dr. Clarke, "não tenha havido, na história do mundo, um exemplo de qualquer cidade que em 

tão curto espaço de tempo tenha subido a uma altura tão extraordinária de esplendor como Cesareia, exibindo 

o mais terrível contraste entre a sua anterior magnificência e a sua atual aparência desolada das suas ruínas. 

Nem um único habitante permanece. Dos seus palácios e templos maravilhosos, enriquecidos com as mais 

seletas obras de arte, dificilmente um traço pode ser discernido. No espaço de 10 anos depois de lançar as 

bases, a partir de uma fortaleza obscura, tornou-se a cidade mais florescente e célebre de toda a Síria". Agora 

está em completa desolação. Veja Calmet de Robinson, "Cesareia".
21

 

 

8.14 - Depois de ouvir sobre Jesus, qual foi o pedido do etíope? 

___________________________________________________________________________________________ 

8.15 - Quem desceu à água e subiu dela? 

___________________________________________________________________________________________ 

8.16 - O que aconteceu com Filipe depois de ter batizado o eunuco?  

___________________________________________________________________________________________ 

 

Foto 6 – Porto de Cesareia (Atos 8:40) 
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8.17 - O que aconteceu com o eunuco?  

___________________________________________________________________________________________ 

 

Questões para debate: 

1. Por que Deus permitiu que as perseguições viessem sobre a igreja primitiva? 

2. Por que o evangelho estava a ser pregado aos Samaritanos, de forma tão significativa? 

3. Simão era um crente? 

4. Por que os Samaritanos não recebiam o Espírito Santo, quando criam? 
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Capítulo 9 

 

 

Conversão de Saulo. 

Saulo perseguia a igreja e ameaçava os discípulos. Foi a Damasco, prender os judeus convertidos. Perto 

de Damasco, uma luz vinda do céu cercou-o e ele caiu do cavalo. Uma voz disse-lhe: Saulo, porque me 

persegue? Ele disse: Quem é o Senhor? A voz disse: Eu sou Jesus, a quem tu persegue. Levanta-se, entra na 

cidade e te dirão o que fazer. Saulo ficou cego. Os seus companheiros ouviram a voz, mas não viram ninguém. 

Levaram-no a Damasco. Lá havia um discípulo de nome Ananias. O Senhor apareceu-lhe, dizendo que 

procurasse Saulo e orasse por ele. Ele foi e impôs-lhe as mãos. Saíram como que umas escamas dos olhos de 

Saulo, ele voltou a ver e foi batizado. 

Saulo iniciou o seu ministério entre os judeus, testemunhando de Cristo como sendo o cumprimento das 

Profecias e, em seguida, partiu para pregar aos gentios, estabelecendo várias igrejas locais na Ásia Menor. O 

apóstolo Paulo ficaria conhecido como “o apóstolo dos gentios”. 

Saulo apóstolo. 

O Senhor disse: Este homem (Saulo) é um instrumento escolhido, que levará o meu nome diante das 

nações, dos reis e dos filhos de Israel. 

Em Damasco. 

Saulo ficou uns dias em Damasco com os discípulos e proclamava que Jesus é o Filho de Deus. Os judeus 

estranharam porque Saulo tinha ido lá para prender os convertidos, mas acabou convertido; e resolveram 

matá-lo. Ele fugiu numa noite, ajudado pelos cristãos, que o desceram pelo muro, num cesto. 

Saulo apresentado aos apóstolos. 

Em Jerusalém, Saulo queria juntar-se aos discípulos, mas eles temiam-no. Então, Barnabé apresentou-o 

aos apóstolos e contou-lhes sobre a sua conversão. Os judeus queriam matar Saulo e ele teve que fugir para 

Tarso, a sua cidade. Depois que Saulo se converteu, a Igreja ficou em paz. 

 

Jesus Cristo: o tema central nas pregações de Paulo 

A pessoa de Jesus Cristo era o assunto principal nos ensinos de Paulo: “Porque nada me propus saber 

entre vós, senão a Jesus Cristo e este crucificado” (1 Coríntios 2:2). Nas epístolas aos Colossenses, por exemplo, 

Cristo é apresentado como o Mediador e a Fonte de toda a vida; aquele que capacita homens e mulheres a 

viverem uma vida abundante. Ele é a “imagem do Deus invisível”; o que encarnou os atributos de Deus, com 

autoridade divina, como aquele que participa da própria criação. 
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Pedro em Lida. 

Pedro viajava por toda parte. Foi a Lida, onde encontrou Eneias que estava paralítico num leito. Pedro 

disse: Eneias, Jesus cura-te: levanta-te! E ele levantou-se, tendo muitos se convertido.  

 

Pedro em Jope. 

Em Jope havia uma discípula chamada Tabita, que morreu. Foram buscar Pedro a Lida e, assim que 

chegou, foi para junto da morta, ajoelhou-se e orou. E disse: Tabita, levanta-se! E ela levantou-se. Pedro ficou 

em Jope na casa de Simão. 

 

9:1,2 - Saulo pede credenciais 

 

Atos 9:1 – Foi até ao sumo-sacerdote - As cartas foram escritas e assinadas em nome e por autoridade 

do Sinédrio ou Grande Conselho da nação. O sumo-sacerdote agiu como presidente do referido conselho. Veja 

Atos 9:14 e Atos 22:5. O sumo-sacerdote naquele tempo era Teófilo, filho de Ananus, que tinha sido nomeado 

na festa de Pentecostes, em 37 d.C., por Vitélio, o governador romano. O seu irmão Jónatas tinha sido 

removido desse ofício no mesmo ano (Kuinoel).
1
 

Atos 9:2 – Para Damasco - Esta era 

uma cidade célebre da Síria e, por muito 

tempo, foi a capital de um reino com o 

mesmo nome. Está situada numa região 

encantadora, cerca de 193 km a nordeste 

de Jerusalém e cerca de um 305 km ao 

sudeste de Antioquia. Fica no meio de uma 

extensa planície, abundante com ciprestes 

e palmeiras, sendo extremamente fértil. É 

banhada pelo rio Barrady, antigamente 

chamado de "Abana" - 2 Reis 5:12. A cerca 

de 8 km da cidade fica um lugar chamado 

de "encontro das águas", onde o Barrady é acompanhado por um outro rio e daí é dividido em várias correntes 

que irrigam a planície. Estas ramificações, seis ou sete em número, são transportadas para regar os pomares, 

fazendas, etc. A cidade, tem um clima agradável. É chamada, pelos próprios orientais, o "paraíso na terra". É 

mencionada muitas vezes no Antigo Testamento. Já era uma cidade na época de Abraão - Génesis 15:2. Por 

quem foi fundada é desconhecido. Foi conquistada e guarnecida por David - 2 Samuel 8:6, 1 Crónicas 18:6. É, 

posteriormente, mencionada como sustentáculo de partes muito importantes, nos conflitos dos judeus com a 

Foto 7 – Portões de Damasco 



Igreja Evangélica Baptista da Praia da Vitória 
Atos dos Apóstolos 

104 

 

Síria - 2 Reis 14:25, 2 Reis 16:5, Isaías 9:11. Foi tomada pelos romanos, cerca de 60 anos antes de Cristo, em 

cuja posse estava quando Saulo foi para lá. Foi conquistada pelos sarracenos em 713 d.C. Por volta do ano de 

1250 d.C., foi tomada pelos cristãos nas Cruzadas. Foi capturada em 1517 d.C. por Selim e, desde então, tem 

estado sob os imperadores otomanos. Para as sinagogas - Os judeus estavam espalhados por quase todas as 

regiões circunvizinhas da Judeia e é natural supor que muitos deles estariam em Damasco. Josefo assegura que 

dez mil foram massacrados lá, numa hora e noutro momento 18.000, juntamente com as suas esposas e filhos. 

Quem pregou o evangelho lá ou como eles se tinham convertido ao cristianismo é desconhecido. O que se 

pensa é que alguns daqueles que se converteram, no dia de Pentecostes, terão levado o evangelho para a 

Síria.
2
 

 

9.1 – Com que finalidade foi Saulo falar com o presidente dos sacerdotes?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

 

9:3-9 - No caminho de Jerusalém para Damasco 

 

Atos 9:3 – Cercou-o um resplendor... - A 

linguagem aqui usada serviria para a descrição de 

um clarão de um relâmpago. Muitos críticos 

supõem que Deus fez uso de um súbito 

relâmpago, para confrontar Paulo, o qual ficou, 

portanto, alarmado e reflexivo. Que Deus pode 

fazer uso de tais meios não é negado. No 

entanto, existem algumas objeções a esta 

suposição, neste caso
3
: 

1) Foi declarado tratar-se de uma aparição 

do Senhor Jesus: Atos 9:27 - "Barnabé contou-lhes como que ele tinha visto o Senhor no caminho”; 1 Coríntios 

15:8 - "E por último, ele foi visto por mim também"; e 1 Coríntios 9:1 -" Eu não vi Jesus Cristo, nosso Senhor?" 

2) Aqueles que estavam com Saulo viram a luz, mas não ouviram a voz - Atos 22:9. Isto não seria 

possível, se se tratasse de um relâmpago perto deles. 

3) Foi manifestamente considerada como uma mensagem para Saulo. A luz apareceu e a voz falou-lhe. 

Os outros não ouviram a mensagem. 
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4) Era tão fácil Jesus aparecer de uma maneira sobrenatural, como aparecer no meio de trovões e 

relâmpagos. Que o Senhor Jesus apareceu é claramente afirmado. É provável que o tenha feito de uma forma 

sobrenatural. 

Atos 9:5 – Duro é… (em algumas versões – ver Atos 26:14) - Esta é uma expressão proverbial. Kuinoel 

citou vários lugares em que um modo semelhante desta expressão ocorre em escritores gregos. A palavra 

traduzida como “aguilhões” (κεντρον - kentron) significa "qualquer ponta afiada que irá perfurar", como a 

picada de uma abelha. Mas, geralmente significa um aguilhão para os bois, uma peça afiada de ferro presa no 

final de uma vara, com a qual o boi é conduzido em frente. Estes aguilhões entre os hebreus eram muito 

grandes. Sangar matou 600 homens com um deles - Juízes 3:31. Compare com 1 Samuel 13:21. A expressão 

"recalcitrar contra os aguilhões" é derivada da ação de um boi teimoso e inflexível, dando coices, contra o 

aguilhão. Indica "uma disposição obstinada, refratária e uma conduta de resistência à autoridade daquele que 

tem o direito de comandar, opondo-se aos ditames da Providência e adquirindo uma lesão própria de quem 

resiste." Esta é a condição de todo o pecador. Se as pessoas desejam o melhor para as suas vidas, devem 

submeter-se alegremente à autoridade de Deus. Não devem rebelar-se contra os seus assuntos. Não devem 

reclamar contra o seu Criador. Nenhum homem pode resistir a Deus ou à sua própria consciência e ser feliz. As 

pessoas evidenciam esse comportamento, das seguintes formas
4
: 

1) Violando as leis simples de Deus.  

2) Tentando resistir às suas reivindicações.  

3) Recusando-se a fazer o que a sua consciência exige.  

4) Tentando libertar-se de impressões sérias e sinais de alarme.  

5) Prosseguindo um curso de vício e maldade contra o que sabem ser o certo.  

6) Recusando submeter-se às disposições da Providência.  

7) De qualquer maneira, opondo-se a Deus e recusando-se submeter à sua autoridade. 

Atos 9:6 – E ser-te-á dito - Podemos aprender com ele
5
: 

1) Que, mesmo nos casos mais marcantes e notáveis de conversão, não existe, ao mesmo tempo, uma 

visão clara do que a pessoa deverá fazer no futuro.  

2) A ajuda de outras pessoas é desejável, para ajudar, até mesmo aqueles que são convertidos de 

formas extraordinárias. Saulo foi convertido por um milagre. O Salvador apareceu-lhe na sua glória. Ele não 

ficou com dúvidas de que era o Messias, mas, ainda assim, ficou dependente de um discípulo humilde em 

Damasco, para ser instruído sobre o que deveria fazer. 

3) Aqueles que são convertidos, devem estar dispostos a procurar o conselho daqueles que estão na 

igreja antes deles. A evidência mais marcante da sua conversão não vai impedir o benefício obtido a partir dos 

idosos, dos experientes e dos sábios, na igreja cristã. 
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4) Tais conversões notáveis são adequadas para induzir a mudança que os levará a buscar conselho e 

orientação. Elas produzem humildade, um profundo sentimento do pecado e de indignidade, acompanhado 

por uma vontade de ser ensinado e dirigido por qualquer um que aponte o caminho do dever e da vida. 

 

9.2 - O que aconteceu quando Saulo estava perto de Damasco?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

9.3 - O que os homens que estavam com Saulo fizeram por ele?  

___________________________________________________________________________________________ 

9.4 - Por que Saulo não comeu nem bebeu nada, durante os três dias?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

 

9:10-16 - Jesus enviou Ananias a Saulo 

 

Atos 9:10 – Um certo discípulo - Um cristão. Muitos supõem que ele seria um dos 70 discípulos. Mas 

nada mais é conhecido dele do que o que é indicado aqui. Ele, muito provavelmente, tinha se tornado num 

cristão, já havia algum tempo - Atos 9:13 - e tinha ouvido falar de Saulo, mas não o conhecia pessoalmente. Em 

Atos 22:12, é dito que era um homem piedoso, conforme a lei e que tinha bom testemunho de todos os judeus 

que ali moravam. Havia sabedoria no envio de tal cristão a Saulo, pois podia fazer muito para sossegar as 

mentes dos convertidos, em relação a ele.
6
 

Atos 9:22 – De Tarso (veja o Mapa 

3) - Esta cidade era a capital da Cilícia, uma 

província da Ásia Menor. Situava-se nas 

margens do Rio Cidnus. Distinguia-se pela 

cultura de filosofia grega e literatura, de tal 

modo que, a dada altura, nas suas escolas, 

o número dos seus homens cultos, 

rivalizava com Atenas e Alexandria. Em 

alusão a isto, talvez, Paulo diz que "nasceu 

em Tarso, cidadão de nenhuma cidade 

média" - Atos 21:39. Em recompensa pelos 

Foto 8 – Portão de Tarso (Atos 9:22) 
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seus esforços e sacrifícios durante as guerras civis de Roma, Tarso foi tornada numa cidade livre por Augusto. 

Ainda existe, como "Tersous".
7
 

Atos 9:15 – Um vaso escolhido - O sentido usual da palavra "vaso" é bem conhecido. Significa um "copo 

ou bacia", como é usado em casa. Nas Escrituras, é usada para indicar o "instrumento" ou "agente" que Deus 

emprega, para transmitir os seus favores e revelação à humanidade, sendo, portanto, empregada para 

representar os seus servos - 2 Coríntios 4:7, 1 Tessalonicenses 4:4. Compare Isaías 10:5-7. Paulo é chamado de 

"escolhido" porque Cristo o tinha "selecionado", como fez com os outros apóstolos, para este serviço.
8
 

 

9.5 - O que o Senhor disse a Ananias, para fazer?  

___________________________________________________________________________________________ 

9.6 - Ananias ficou feliz ou preocupado? Por quê?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

 

9:17-19a - Ananias obedeceu e procurou Saulo 

 

Atos 9:18 – Como que umas escamas ( σει  επιδες - hosei lepides). A palavra  σει - hosei "como que" 

destina-se a qualificar a palavra seguinte. Não é dito que escalas literais caíram dos seus olhos, mas que algo 

como se fossem escalas foi removido. A cura foi repentina e a restauração de visão imediata. A palavra 

traduzida como "escamas" não é usada em nenhum outro lugar do Novo Testamento. É evidente que houve 

um milagre na cura de Saulo. A cegueira foi o efeito natural da luz que ele viu. A cura foi realizada por poder 

milagroso.
9
 

Atos 9:19 – Terminámos, assim, o registo de uma das mais notáveis conversões ao cristianismo que já 

ocorreram – a do apóstolo Paulo. A sua conversão sempre foi justamente considerada como uma forte prova 

da fé cristã. Isto, porque
10

: 

1) Esta mudança não poderia ter ocorrido por qualquer perspetiva de obter honra. Ele já era distinguido 

como judeu. Tinha tido as melhores oportunidades de educação que a nação oferecia. E teria todas as 

perspetivas de aumento de distinção no seu estatuto judaico. 

2) Não poderia ter sido produzida por qualquer perspetiva de riqueza ou fama, ao tornar-se um cristão. 

Os cristãos eram pobres e ser um deles, então, era ser exposto ao desprezo, à perseguição e até à morte. Saulo 

não tinha nenhuma razão para supor que escapasse ao destino comum dos demais cristãos. 

3) Ele estava tão firme na oposição ao cristianismo, quanto era possível, antes da sua conversão. Já se 

tinha distinguido pela sua hostilidade. Ali estava um homem, que, num primeiro momento tinha sido um infiel 
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amargo e um inimigo mortal para o cristianismo. Todos os preceitos da sua educação, todas as suas 

perspetivas, todos os seus antigos pontos de vista e sentimentos opunham-se ao evangelho de Cristo. Ele 

tornou-se, no entanto, um dos seus defensores mais firmes. Deve ter havido alguma causa, algum motivo para 

isso e não há nada mais racional do que a suposição de que Saulo foi convencido de uma forma marcante e 

maravilhosa, à verdade do cristianismo. 

4) A sua vida posterior mostrou que a mudança foi sincera e real. Encontrou o perigo e a perseguição ao 

demonstrar o seu apego a Cristo. Foi de terra em terra e expôs-se a todos os perigos e a toda a forma de 

descrédito e desprezo, sempre alegre por ser um cristão e por lhe ter sido permitido sofrer como cristão, 

tendo, assim, dado as maiores provas da sua sinceridade. Se tais sofrimentos e uma vida assim não são 

evidências de sinceridade, então será impossível provar que qualquer pessoa é sincera. 

5) Se Paulo foi sincero e se a sua conversão foi genuína, então, a fé cristã é verdadeira. Nada mais do 

que uma fé, vinda do alto, poderia produzir esta mudança. Há aqui, portanto, o testemunho independente de 

um homem que já tinha sido um perseguidor; convertido de uma forma maravilhosa, em que toda a sua vida, 

opiniões e sentimentos foram revolucionados. Toda a sua carreira posterior evidencia a sinceridade dos seus 

sentimentos e a realidade da transformação.  

6) O exemplo de Saulo não permanece sozinho. Milhares de inimigos, perseguidores e caluniadores 

foram transformados e, cada um deles, tornou-se num testemunho vivo do poder e da verdade do 

cristianismo. O escarnecedor torna-se reverente, o homem profano aprende a proclamar o louvor de Deus, o 

inimigo de Cristo torna-se seu amigo e vive e morre sob a influência da sua fé. Poderia existir melhor prova de 

que esta fé é de Deus? 

 

9.7 - O que fez Ananias depois que o Senhor falou?  

___________________________________________________________________________________________ 

9.8 - O que aconteceu com os olhos de Saulo? E logo depois? 

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

 

9:19b-22 - Saulo prega em Damasco 

 

Tópico de estudo adicional - Atos 9:20 - O Filho de Deus11 

Esse é um dos principais títulos para Jesus no NT. Verdadeiramente tem conotações divinas. Isto incluía 
Jesus como “o Filho” ou “Meu Filho” e dirigindo-se a Deus como “Pai”. Mesmo a autodesignação de Jesus 
como “Filho do Homem” tem uma conotação divina de Daniel 7:113-14. 

No VT a designação “filho” podia referir-se a três grupos específicos: 
 1. Anjos (usualmente no plural, cf. Génesis 6:2; Jó 1:6 e 2:1) 
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 2. O Rei de Israel (cf. II Samuel 7:14; Salmos 2:7; 89:26-27); 
 3. A nação de Israel como um todo (cf. Êxodo 4:22-23; Deuteronómio 14:1; Oseias 11:1; Malaquias 

2:10); 
 4. Juízes judeus (cf. Salmo 82:6). 
Esta é segunda vez que esse uso é ligado a Jesus. Desta forma “filho de Davi” ou “filho de Deus”, ambos 

se relacionam com II Samuel 7; Salmo 2 e 89. No VT “filho de Deus” nunca é usado especificamente para o 
Messias, exceto como o rei escatológico

12
. 

Contudo, nos Manuscritos do Mar Morto, o título com implicações Messiânicas é comum (veja 
referências específicas no livro “Dictionary of Jesus and the Gospels”, p. 770). “Filho de Deus” também é um 
título Messiânico, em duas obras apocalípticas Judaicas do período interbíblico (cf. II Esdras 7:28; 
13:32,37,52;14:9 e I Enoque 105:2). 

Na base do NT isto refere-se a Jesus e é melhor sumarizado através de diversas categorias: 
 1. A sua preexistência (cf. João 1:1-18); 
 2. O seu nascimento único (virginal) (cf. Mateus 1:23 e Lucas 1:31-35); 
 3. O seu batismo (cf. Mateus 3:17; Marcos 1:11; Lucas 3:22. A voz de Deus vinda dos céus une a figura 

do rei do Salmo 2 com o servo sofredor de Isaías 53). 
 4. A sua tentação satânica (cf. Mateus 4:1-11; Marcos 12 e13; Lucas 4:1-13. Ele é tentado a duvidar 

da Sua própria filiação ou a, pelo menos, cumprir este propósito de maneiras diferentes da cruz). 
 5. A sua afirmação por confessores inaceitáveis: 
  a. Demónios (cf. Marcos 1:23-25; Lucas 4:31-37; Marcos 3:11-12); 
  b. Incrédulos (cf. Mateus 27:43; Marcos 14:61; João 19:7). 
 6. A sua afirmação pelos Seus discípulos: 
  a. Mateus 14:33 e 16:16; 
  b. João 1:34,49; 6:69; 11:27. 
 7. A sua autoafirmação: 
  a. Mateus 11:25-27; 
  b. João 10:36. 
8. O seu uso da metáfora familiar de Deus como Pai: 
  a. O seu uso de “Abba” (paizinho), para Deus 
   i. Marcos 14:36 
  b. Seu uso recorrente de Pai (patēr) para descrever o seu relacionamento com a divindade. 

Atos 9:23 – Decorridos muitos dias... - Quanto tempo decorreu, exatamente, não se sabe. Mas, é 

evidente que o escritor quer indicar um tempo considerável. Há, portanto, um intervalo aqui que Lucas não 

preencheu e, se esta fosse a única narrativa disponível, ficaríamos com dificuldade em entender isto. De tudo o 

que sabemos agora sobre a conduta habitual dos judeus para com os apóstolos, e especialmente para com 

Paulo, parece altamente improvável que esse intervalo tenha sido passado em paz. Seria altamente improvável 

que ele estivesse autorizado a permanecer em Damasco, por muitos dias, sem perseguição violenta. Voltando-

nos para outra parte do Novo Testamento, somos capazes de determinar a maneira pela qual esse intervalo foi 

preenchido. Veja Gálatas 1:17. Aprendemos, com o próprio Paulo, que ele foi para a Arábia e passou algum 

tempo lá, tendo, depois, voltado novamente a Damasco. O tempo preciso que teria ocupado tal percurso não 

está especificado, mas não deve ter sido um período de somente alguns meses.
13

 

Em Gálatas 1:18, temos a informação que ele não foi a Jerusalém, até três anos após a sua conversão e, 

como não há razão para acreditar que tivesse subido a Jerusalém, diretamente depois de sair de Damasco pela 

segunda vez (Atos 9:25-26), parece provável que os três anos foram gastos principalmente na Arábia. Temos, 

assim, um relato dos "muitos dias" aqui referidas por Lucas. E, neste caso, temos um exemplo impressionante 
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da verdade e honestidade dos escritores sagrados. Ao comparar estes dois registos em conjunto, 

compreendemos a situação. Lucas deixou um abismo, para o qual não deu informação em mais nenhum outro 

local. Quem preenche esse abismo é o próprio apóstolo, numa carta escrita, muito tempo depois, sem 

qualquer propósito de alterar ou completar a história de Lucas – esta parte da história, na Epístola aos Gálatas, 

teve uma finalidade muito diferente (mostrar que tinha recebido a sua comissão diretamente do Senhor Jesus, 

de forma independente dos outros apóstolos). Os dois registos, por isso, são como as duas partes de um só 

texto. Uma não fica completa sem a outra e, ainda, ao serem reunidas, mostram que se ajustam perfeitamente. 

Como as duas peças foram feitas por indivíduos diferentes, mostram que os escritores não tinham formado 

nenhum acordo para impor ao mundo a sua visão. As duas narrativas constituem, portanto, uma prova forte e 

muito valiosa da exatidão da narrativa sagrada.
14

  

 

9.9 - O que fez Saulo em Damasco?  

___________________________________________________________________________________________ 

9.10 - Por que os que ouviam Saulo ficavam admirados?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

9.11 - Quais foram os resultados da pregação de Saulo?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

 

 

9:23-25 - A fuga de Damasco 

 

9.12 - Por que os judeus queriam matar 

Saulo?  

________________________________________ 

________________________________________ 

________________________________________ 

9.13 - Como Paulo fugiu de Damasco?  

________________________________________ 

________________________________________ 

________________________________________ 
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9:26-31 - Barnabé introduz Saulo aos apóstolos 

 

Atos 9:31 – Então, as igrejas tiveram paz - Ou seja, as perseguições contra os cristãos cessaram. Estas 

perseguições tinham sido motivadas pela oposição contra Estêvão - Atos 11:19, tinham sido grandemente 

promovidas por Saulo - Atos 8:3 e, sem dúvida, tinham se estendido por toda a terra da Palestina. As causas 

precisas da cessação da perseguição não são conhecidas. Provavelmente foram as seguintes
15

: 

1) Não é improvável que a grande massa dos cristãos tivesse sido expulsa para outras regiões, por essas 

perseguições. 

2) Aquele que tinha sido o mais ativo na perseguição, sendo uma espécie de líder e estando em melhor 

condição de a continuar, tinha sido convertido. Ele tinha deixado a oposição e tinha mesmo saído da Judeia. 

Tudo isto teria algum efeito no facto da perseguição diminuir. 

3) Também é provável que o estado de coisas na Judeia tenha contribuído para voltar a atenção dos 

judeus para outros assuntos. Dr. Lardner explica isso da seguinte maneira: "Logo após a adesão de Calígula, os 

judeus de Alexandria sofreram muito com os egípcios, naquela cidade, e finalmente os seus oratórios foram 

todos destruídos. No terceiro ano de Calígula, 39 d.C., Petrónio foi enviado para a Síria, com ordens para 

instalar a estátua do imperador no templo em Jerusalém. Esta ordem de Calígula foi, para os judeus, como um 

trovão. Os judeus devem ter ficado demasiado absorvidos, por este assunto, para se importarem com outras 

coisas. Josefo diz que 'Calígula ordenou a Petrónio que fosse com um exército a Jerusalém, para montar a sua 

estátua no templo. Se os judeus se opusessem a ela, tinha autorização para levar à morte todos os que 

levantassem alguma resistência. Petrónio, portanto, marchou de Antioquia para a Judeia, com três legiões e 

um grande corpo de auxiliares, levantados na Síria."  

 

 9.14 - Para onde Saulo foi?  

___________________________________________________________________________________________ 

9.15 - Por que os discípulos não o aceitaram?  

___________________________________________________________________________________________ 

9.16 - O que aconteceu quando Saulo discutia e conversava com os judeus que falavam a língua grega?  

___________________________________________________________________________________________ 

9.17 - O que os cristãos fizeram?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

9.18 - Qual foi o resultado da mudança que Jesus fez no coração de Saulo?  

___________________________________________________________________________________________ 

9.19 - E o que aconteceu com a Igreja em toda a região da Judeia, Galileia e Samaria?  

___________________________________________________________________________________________ 
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9:32-35 - Pedro cura Eneias 

 

Atos 9:32 – Que habitavam em Lida (veja o Mapa 2) - Esta cidade estava situada na estrada de 

Jerusalém para Cesareia de Filipos. Ficava a cerca de 16 a 19 km ao sudeste de Jope e pertencia à tribo de 

Efraim. Era chamada, pelos gregos, Dióspolis ou uma cidade de Júpiter, provavelmente por ter sido erigido um 

templo de Júpiter, em algum período, naquela cidade. Desde as Cruzadas, foi chamada pelos cristãos Jorge, por 

causa de ter sido o local do martírio de um santo com esse mesmo nome. A tradição diz que, nesta cidade, o 

Imperador Justiniano erigiu uma igreja.
16

 

Atos 9:35 – Sarona – Este era um campo aberto, geralmente mencionado pelo nome de "Sharon" no 

Antigo Testamento - Isaías 33:9. Era uma região de extraordinária fertilidade e o nome era quase proverbial 

para designar "qualquer país de grande beleza e fertilidade." Compare Isaías 33:9, Isaías 35:2, Isaías 65:10. 

Situava-se ao sul do Monte Carmelo, ao longo da costa do Mediterrâneo, estendendo-se até Cesareia e Jope.
17

  

 

9.20 - O que Pedro fez em Lida?  

___________________________________________________________________________________________ 

9.21 - Por que o povo de Lida se converteu ao Senhor?  

___________________________________________________________________________________________ 

 

9:36-43 - Pedro ressuscita Tabita ou Dorcas 

 

Atos 9:36 – Em Jope (veja o Mapa 2) - Esta era uma cidade portuária, situada no Mediterrâneo, na tribo 

de Dan, a cerca de 48 km ao sul de Cesareia e 72 km a noroeste de Jerusalém. Era o principal porto marítimo da 

Palestina e, portanto, embora sendo pobre, tinha uma notoriedade considerável. Foi ocupada por Salomão, 

para receber a madeira trazida para a construção do templo de Tiro - 2 Crónicas 2:16 - e foi usada com um 

propósito similar no tempo de Esdras - Esdras 3:7. O nome atual da cidade é Jaffa. Está situada num cabo que 

se projeta para o mar, subindo até à altura de cerca de 150 metros acima do seu nível, oferecendo, de todos os 

lados, perspetivas pitorescas e variadas. Deve a sua existência à baixa saliência de rochas que se estendem para 

o mar, a partir da extremidade do pequeno cabo em que a cidade está de pé, formando um pequeno porto. 

Apesar de pequeno e inseguro, não havendo outro em toda esta costa, foi suficiente para fazer uma cidade 

surgir em torno dele, mesmo nos primeiros tempos e para sustentar a sua vida através de mudanças de 

dinastias inumeráveis, raças e religiões até ao tempo presente. Era, na verdade, o único porto de qualquer 

notoriedade, possuído pelos judeus, em toda a maior parte de sua existência nacional. Serviu para que a 

madeira para ambos os templos de Jerusalém fosse trazida do Líbano. Um lucrativo comércio de cedro e pinho 

foi realizado através deste porto, com nações que tinham as florestas do Líbano. Através dele, também, quase 
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todo o comércio exterior dos judeus era negociado, até o porto artificial de Cesareia ter sido construído por 

Herodes. Aqui Jonas entrou num navio em que tentou fugir da presença do Senhor e partiu para Társis.
18

 

Atos 9:42 – E muitos creram... - Um efeito similar ao que aconteceu quando Jesus ressuscitou Lázaro. 

Veja João 12:11. Este foi o primeiro milagre, deste tipo, que foi realizado pelos apóstolos. O efeito foi que 

muitos acreditaram. Não era apenas uma obra de bondade, no restabelecimento de uma vida que contribuíra, 

em grande parte, para o conforto dos pobres. Foi uma forma de estender e estabelecer o reino do Salvador.
19

 

 

9.22 - Diga como era Tabita/Dorcas, antes de morrer.  

___________________________________________________________________________________________ 

9.23 - Por que os seguidores de Jesus mandaram chamar Pedro?  

___________________________________________________________________________________________ 

9.24 - O que Pedro fez em Jope?  

___________________________________________________________________________________________ 

9.25 - O que aconteceu quando os moradores de Jope souberam do milagre?  

___________________________________________________________________________________________ 

 

 

 

 

 

 

Questões para debate: 

1. Por que Paulo é tão intenso na sua perseguição da igreja? 

2. Qual é o significado de Paulo ser comissionado, receber a imposição de mãos e ser batizado por 

Ananias? 

3. Qual é o significado do uso que Paulo faz de Jesus como “O Filho de Deus”? 

4. Por que Lucas não registra os três anos da viagem de Paulo para a Arábia? 
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Capítulo 10 

 

 

Cornélio. 

Cornélio era um centurião romano, que vivia em Cesareia. Era religioso e temente a Deus. Um anjo 

apareceu-lhe e mandou-o buscar Pedro, que estava em Jope. Ele obedeceu. No outro dia Pedro orava à hora do 

almoço, entrou em êxtase e viu descer do céu um lençol com vários animais considerados impuros. Uma voz 

disse-lhe: Mata e come! Ele respondeu: Não Senhor, nunca comi coisa impura. A voz disse-lhe: Não chames de 

impuro ao que Deus purificou. Pedro saiu do êxtase e pensava no significado daquela visão, quando chegaram 

os enviados de Cornélio, à procura dele. O Espírito Santo disse-lhe: Vai, pois eu os enviei a ti. Pedro recebeu-os 

e, no dia seguinte, partiram para Cesareia (veja o Mapa 2). 

Pedro em Cesareia. 

Chegaram à casa do centurião, que o esperava com os seus parentes e amigos. Cornélio prostrou-se e 

Pedro rejeitou esse ato. Vendo muitas pessoas, Pedro disse: Sabem que é proibido ao judeu ir à casa de 

estrangeiros, mas Deus mostrou-me que ninguém deve ser considerado profano ou impuro. E perguntou: Por 

que me chamaste? Cornélio disse: Um anjo mandou-me chamar-te e queremos saber o que Deus quer nos 

dizer. 

Quinto discurso de Pedro. 

Pedro disse: Deus não faz distinção de pessoas, mas agrada-lhe quem o teme e cumpre os 

mandamentos. Deus mandou a sua palavra a Israel por meio de Jesus Cristo, que é o Senhor de todos. Jesus foi 

ungido com o Espírito Santo e poder. Assim libertou e curou os oprimidos, mas mataram-no, numa cruz. Deus 

ressuscitou-o depois de três dias e ele apareceu a nós. Mandou-nos ir ao povo ensinar que ele foi constituído, 

por Deus, juiz dos vivos e dos mortos e quem nele crer recebe o perdão dos pecados, por meio do seu nome. 

Descida do Espírito Santo e batismos em água. 

Pedro ainda falava e o Espírito Santo desceu sobre todos, que falaram em línguas e glorificaram Deus. 

Pedro disse: Pode negar-se a água do batismo a quem recebe o Espírito Santo, como nós? E foram batizados, 

em nome de Jesus Cristo. 

 

10:1-8 - Cornélio envia mensageiros a Pedro 

 

Atos 10:1 – Cornélio (veja o Mapa 2) - Este é um nome latim e mostra que o homem era, sem dúvida, 

um romano. Muitos intérpretes supõem que seria um "prosélito da porta", ou seja, aquele que tinha 
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renunciado à idolatria e observava alguns dos ritos judaicos, embora não fosse circuncidado e não sendo 

chamado judeu. Mas, não há provas suficientes disso. A receção da narrativa de Pedro - Atos 11:1-3 - mostra 

que os outros apóstolos viam-no como um gentio. Em Atos 10:28, Pedro considera-o como um estrangeiro - 

aquele que, em qualquer sentido, não se considerava ser judeu. Em Atos 11:1, é dito expressamente que "os 

gentios" tinham recebido a 

Palavra de Deus, aludindo a 

Cornélio e aos que estavam com 

ele. Um centurião - O comandante 

de uma divisão do exército 

romano, composta por 100 

homens. Um capitão de 100. Da 

banda / coorte - Uma divisão do 

exército romano, que consistia em 

400 a 600 homens. A banda / 

coorte italiana - Provavelmente 

um regimento composto por 

soldados de Itália, em distinção daquelas que eram compostas por soldados nascidos nas províncias. É evidente 

que muitos dos soldados do exército romano teriam nascido noutras partes do mundo e é completamente 

provável que aqueles que tinham nascido em Roma ou Itália teriam preeminência, sobre os alistados em outros 

lugares.
1
 

Atos 10:4 – Têm subido para memória - São lembradas diante de Deus. Eram uma evidência de 

devoção, para com Deus, e foram aceites como tal. Embora não tivesse oferecido sacrifício de acordo com as 

leis judaicas e embora não tivesse sido circuncidado, ainda assim, tinha agido de acordo com a luz que ele 

tinha. As suas orações foram ouvidas e as suas esmolas aceitas. Isto foi feito em conformidade com o princípio 

geral da administração divina, que Deus prefere a oferta do coração às formas externas, as expressões de amor 

aos sacrifícios sem amor. Isto é muitas vezes declarado - Isaías 1:11-15; Amós 5:21-22; 1 Samuel 15:22, 

"Obedecer é melhor do que o sacrificar, e o atender do que a gordura de carneiros", Oseias 6:6; Eclesiastes 5:1. 

Devemo-nos lembrar, porém, que Cornélio não dependeu de moralidade externa. O seu coração estava no que 

fazia. Ele estava pronto para receber o evangelho, quando lhe foi apresentado, tornando-se num cristão. Existe 

uma diferença importante entre Cornélio e aqueles que procuram depender da sua moralidade, para 

alcançarem a salvação. Tais pessoas estão inclinadas a defender-se com o exemplo de Cornélio, suponho que, 

como ele foi aceite por Deus, antes de abraçar o evangelho, eles também o serão, sem abraçar o evangelho e 

as suas implicações. Mas, existem diferenças importantes nos dois casos
2
: 

1) Não há nenhuma evidência de que Cornélio estava a depender da moralidade externa para a 

salvação. A sua oferta foi feita de coração e não apenas uma oferta externa. 

Foto 9 – Escavações em Cesareia, perto do porto (Atos 10:1) 
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2) Cornélio não confiava na sua moralidade. Ele temia a Deus, orava e exercia a sua influência para 

trazer a sua família para o mesmo estado. As pessoas que dependem da sua moralidade não fazem isto. "Todas 

as suas obras fazem-nas para serem vistos pelos homens" e no seu coração não há "nenhuma coisa boa para 

com o Senhor Deus de Israel." Compare 1 Reis 14:13, 2 Crónicas 19:3. Quem já alguma vez ouviu de um homem 

que teme a Deus, que ora e que instrui a sua família na fé, depender da moralidade para a salvação? 

3) Cornélio estava disposto a fazer a vontade de Deus, na medida em que a mesma lhe tinha sido dada a 

conhecer.  

4) Cornélio estava disposto a receber um Salvador, quando o mesmo lhe foi dado a conhecer. Aquele 

que depende da sua moralidade ouve de um Salvador sem preocupação, ouve a mensagem da misericórdia de 

Deus, de ano em ano, sem abraçá-la. Em tudo isto há uma diferença importante entre o homem que depende 

da sua moralidade e o centurião romano. Esperamos que possam existir muitos, em terras pagãs, que estão no 

mesmo estado de espírito Cornélio - dispostos a fazer a vontade de Deus. No entanto, isto não pode ser 

invocado para incentivar a esperança da salvação para aqueles que conhecem a sua vontade e, ainda assim, 

não a fazem. 

 

10.1 - O que Lucas diz sobre Cornélio nesses 2 versículos?  

___________________________________________________________________________________________ 

10.2 - Qual foi a visão de Cornélio?  

___________________________________________________________________________________________ 

10.3 - O que fez Cornélio, depois que o anjo se foi embora?  

___________________________________________________________________________________________ 

 

10:9-16 - A visão de Pedro 

 

Atos 10:11-15 – Viu o céu aberto. O 

significado da visão é simples. Pedro estava com 

fome - Atos 10:10. Ele viu descer do céu, todos os 

tipos de animais, impuros e proibidos pela lei 

mosaica, bem como os outros - Atos 10:11,12 - e 

foi-lhe dito para matar e comer - Atos 10:13. 

Quando ele respondeu que nunca tinha comido 

nada comum e impuro - Atos 10:14 - ou seja, 

proibido por Moisés, ouviu a voz dizer que o que 



Igreja Evangélica Baptista da Praia da Vitória 
Atos dos Apóstolos 

118 

 

Deus tinha purificado não era comum nem imundo - Atos 10:15. Isto só pode significar que as distinções 

cerimoniais da lei foram revogadas - Levítico 11:2-45, Deuteronómio 14:3-21. Foi nesse momento que os 

mensageiros de um gentio, com o qual Pedro não teria querido comer, mas pelo qual Cristo também tinha 

morrido, se apresentaram - Atos 10:21. O objetivo da visão era mostrar a Pedro que era a vontade do Senhor, 

que ele fosse à casa daquele gentio.
3
 

Atos 10:14 – Eu nunca comi... - No Antigo Testamento, Deus tinha feito uma distinção entre animais 

puros e impuros. Veja Levítico 11:2-27, Deuteronómio 14:3-20. Esta lei manteve-se nas Escrituras e Pedro 

confessou que nunca a tinha violado, o que implica que ele não pretendia violá-la agora, sendo uma lei de 

Deus. Entre a lei e a ordem que agora ele recebera na visão, existia uma diferença evidente, referindo-se 

Pedro, naturalmente, à Lei escrita conhecida e reconhecida. Um propósito para esta visão, era mostrar-lhe que 

aquela Lei deixava de estar em vigor.
4
 

Atos 10:15 – O que Deus purificou - O que Deus pronuncia ou declara como puro. Se Deus ordena a 

fazer alguma uma coisa, isso não pode ser impuro ou errado. Pedro poderia supor que o propósito principal 

desta visão era instruí-lo que a distinção entre alimentos puros e impuros, conforme reconhecidos pelos 

judeus, estava prestes a ser abolida - Atos 10:17. Mas, o resultado mostrou que existia um propósito ainda 

maior e mais importante. Era mostrar-lhe que os que haviam sido considerados, pelos judeus, como impuros 

ou profanos - todo o mundo gentio - deveriam agora ser admitidos aos privilégios semelhantes dos judeus. Esta 

barreira foi quebrada e todo o mundo deveria ser admitido à mesma comunhão e privilégios no evangelho. Ver 

Efésios 2:14, Gálatas 3:28. Também era verdade que as leis cerimoniais dos judeus em relação à limpeza e aos 

animais impuros iriam perder a sua vigência, mas este não era o ensino principal, nesta visão. Uma vez que a 

barreira que separava os judeus e gentios, tinha sido removida, todas as leis que se baseavam em tal distinção 

e que tinham sido estabelecidas para manter tal distinção, deixaram também de existir. As leis cerimoniais dos 

judeus tinham sido projetadas, em grande parte, para se manter a distinção entre eles e as outras nações. É 

uma máxima de toda a lei, que, quando a razão pela qual a lei foi feita deixa de existir, a lei torna-se obsoleta. 

No entanto, não foi fácil convencer os judeus que as suas leis tinham deixado de ser obrigatórias. Os apóstolos 

trabalharam para estabelecer este ponto e, a partir deste mesmo assunto, surgiu a maioria das dificuldades 

entre os judeus e os gentios convertidos ao cristianismo. Veja Atos 15, e Romanos 14-15.
5
 

 

10.4 - O que Pedro estava a fazer no terraço da casa?  

___________________________________________________________________________________________ 

Nota: Este era um costume muito comum entre o povo judeu. As casas tinham um terraço que servia de 

telhado e os judeus costumavam subir lá, para orar. 

10.5 - Qual foi a visão de Pedro?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 
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10.6 - O que a voz disse para Pedro fazer, inicialmente?  

___________________________________________________________________________________________ 

10.7 - Por que Pedro não quis comer os animais?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

10.8 - O que é que a voz respondeu, à objeção de Pedro?  

___________________________________________________________________________________________ 

10.9 - De quem era a voz?  

___________________________________________________________________________________________ 

10.10 - O que aconteceu depois que esse facto se repetiu 3 vezes?  

___________________________________________________________________________________________ 

 

10:17-23a - Os mensageiros de Cornélio encontram Pedro 

 

10.11 - O que aconteceu, enquanto Pedro pensava no significado da visão?  

___________________________________________________________________________________________ 

10.12 - O que o Espírito Santo disse, enquanto Pedro ainda pensava na visão?  

___________________________________________________________________________________________ 

10.13 - Em que lugar os homens encontraram Pedro?  

___________________________________________________________________________________________ 

10.14 - Por que Pedro não devia temer aqueles homens?  

___________________________________________________________________________________________ 

10.15 - Qual foi a resposta dos homens, quando Pedro perguntou, “Por que vieram aqui?”  

___________________________________________________________________________________________ 

10.16 - O que os homens disseram sobre Cornélio?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

10.17 - Como Pedro recebeu os três homens?  

___________________________________________________________________________________________ 

10.18 - O ponto principal desta visão refere-se aos animais ou aos homens? Justifique sua resposta. 

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 
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10.19 - As distinções do Velho Testamento entre animais limpos e imundos ainda estão em vigor hoje? 

(veja Marcos 7:19; Romanos 14:14; 1 Timóteo 4:1-5; Colossenses 2:16-17) 

___________________________________________________________________________________________ 

 

10:23b-33 - Pedro vai a casa de Cornélio 

 

Quando Pedro chegou, Cornélio prostrou-se e adorou-o, mas Pedro não permitiu que ele adorasse um 

homem (Atos 10:25-26). O contraste entre as reações de homens ou anjos e a reação de Jesus quando lhe 

ofereceram adoração é uma das provas bíblicas da divindade de Jesus.  

Atos 10:28 – É uma coisa ilegal - Isso não tinha sido explicitamente ordenado por Moisés. Mas, parecia 

estar implícito nos seus preceitos e era, de qualquer forma, o entendimento comum dos judeus. O propósito 

era mantê-los como um povo separado. Para fazer isso, Deus, por intermédio de Moisés, proibiu alianças por 

contrato ou por casamento, com as nações vizinhas, as quais eram idólatras. Veja Levítico 18:24-30, 

Deuteronómio 7:3-12; comparar com Esdras 9:11-12. Os judeus perverteram este mandamento e aplicaram-no 

aos contatos de todos os tipos, até mesmo no que respeitava ao exercício de amizades ou transações 

comerciais. Compare João 4:9.
6
 

 

10.20 - Quando Pedro e Cornélio se encontraram?  

___________________________________________________________________________________________ 

10.21 - O que fez Cornélio quando se encontrou com Pedro?  

___________________________________________________________________________________________ 

10.22 - O que fez Pedro?  

___________________________________________________________________________________________ 

10.23 - Por que Pedro atendeu de boa vontade ao convite de Cornélio, para ir a sua casa?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

10.24 - Qual foi a resposta de Cornélio, quando Pedro quis saber por que o mandaram chamar?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

10.25 - Quanto tempo se passou desde que o anjo falou com Cornélio até àquele momento?  

___________________________________________________________________________________________ 
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10.26 - Quando as pessoas tentaram oferecer adoração aos apóstolos ou aos anjos, como estes servos 

de Deus reagiram? Por quê? (Veja Atos 10:25-26; 14:11-18; Apocalipse 19:10; 22:8-9; Mateus 4:10). 

___________________________________________________________________________________________ 

10.27 - Jesus aceitou a adoração de homens? (Veja Mateus 8:2; 9:18; João 9:38). O que podemos 

aprender com isso? 

___________________________________________________________________________________________ 

 

10:34-43 - Pedro prega sobre Jesus 

 

Atos 10:34 – Não faz aceção de pessoas - A palavra usada aqui significa "o ato de mostrar favor a 

alguém, por causa da posição, família, riqueza; ou parcialidade decorrente de qualquer causa." É explicado em 

Tiago 2:1-4. Um juiz faz aceção de pessoas, quando favorece uma das partes por conta da amizade particular 

ou por se tratar de um homem de posição, influência, poder ou ainda por pertencer ao mesmo partido político. 

Os judeus acreditavam que tinham sido especialmente favorecidos por Deus. Acreditavam que a salvação não 

tinha sido estendida às outras nações e que o simples facto de serem judeus lhes dava o direito a este favor. 

Pedro diz que tinha aprendido o erro desta doutrina e que o homem não deve ser aceito por ser judeu, nem ser 

excluído por ser gentio. A barreira é, assim, quebrada e a oferta é feita a todos.
7
  

Esta mesma doutrina é explicitamente declarada no Novo Testamento - Romanos 2:11, Efésios 6:9, 

Colossenses 3:25. Pode-se observar aqui que isto não se refere à doutrina da soberania divina ou eleição (nem 

à decisão individual de arrependimento e fé em Jesus – nota nossa). A doutrina simplesmente afirma que Deus 

não vai salvar um homem porque é judeu, porque é rico, instruído, de posição elevada ou por conta de 

privilégios externos; nem vai excluir um homem por não ter essas caraterísticas. A interpretação desta 

passagem significa que Deus não vai aceitar e salvar um homem por conta da classificação nacional externa e 

privilégios. A doutrina pode ser assim definida
8
: 

1) A barreira entre os judeus e gentios foi destruída.  

2) Todas as pessoas estão num mesmo nível, no qual ninguém é salvo por privilégios externos e 

ninguém se perde por falta deles.  

3) Todos são culpados - Romanos 1-3 - e nenhum tem créditos, perante Deus.  

4) Aqueles que são salvos, são-no por Deus usar de misericórdia, para com esses, de acordo com a sua 

soberania. Veja Romanos 3:22, Romanos 10:12, Romanos 2:11, Gálatas 2:6. 

Atos 10:38 – Como Deus ungiu... - Ou seja, separou para esse trabalho, através do Espírito Santo. O ato 

de ungir reis e sacerdotes parece ter sido emblemático da ação do Espírito Santo. Aqui, significa que Deus 

aplicou-lhe as influências do Espírito Santo, consagrando-o, assim, para a obra do Messias. Veja Mateus 3:16-

17; João 3:34: "Deus não dá o Espírito Santo por medida."
9
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10.28 - Qual é a mensagem de Pedro, neste trecho?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

10.29 - O que Pedro apresenta para provar essas verdades?  

___________________________________________________________________________________________ 

10.30 - Qual era a finalidade dos apóstolos anunciarem as Boas Notícias do Evangelho e dizerem que 

Jesus é o Juiz dos vivos e dos mortos?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

 

10:44-48 - Os gentios recebem o Espírito Santo e são batizados 

 

Na epístola aos Efésios, no capítulo 2 e versículos 12-18, o apóstolo Paulo diz: “Naquele tempo, estáveis 

sem Cristo, separados da comunidade de Israel e estranhos aos concertos da promessa, não tendo esperança e 

sem Deus no mundo. Mas agora, em Cristo Jesus, vós, que antes estáveis longe, já pelo sangue de Cristo 

chegastes perto. Porque ele é a nossa paz, o qual de ambos os povos fez um; e, derribando a parede de 

separação que estava no meio, na sua carne, desfez a inimizade, isto é, a lei dos mandamentos, que consistia 

em ordenanças, para criar em si mesmo, dos dois, um novo homem, fazendo a paz e, pela cruz, reconciliar 

ambos com Deus em um corpo, matando com ela as inimizades. E, vindo, evangelizou a paz a vós que estáveis 

longe e aos que estavam perto; porque, por ele, ambos temos acesso ao Pai, em um mesmo Espírito”. 

Este texto bíblico indica a natureza comunitária da Igreja do Senhor. Esta é a família espiritual criada por 

Deus. Uma comunidade formada pelo Espírito Santo e estabelecida na obra expiatória de Cristo Jesus, a qual 

anula qualquer separação, dualidade e aceção 

de pessoas que possam existir no mundo. 

Atos 10:44 – O Espírito Santo desceu... 

- Dotando-os com o poder de falar em outras 

línguas - Atos 10:46. Muito do argumento do 

apóstolo Pedro é com base neste facto - Atos 

11:17. Por isso, Deus mostrou que os gentios 

eram admitidos aos mesmos privilégios dos 

judeus e às bênçãos da salvação, da mesma 

maneira. Compare Atos 2:1-4.
10
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10.31 - O que aconteceu, enquanto Pedro ainda estava a falar?  

___________________________________________________________________________________________ 

10.32 - Que pessoas ficaram admiradas com esse acontecimento?  

___________________________________________________________________________________________ 

10.33 - O que Pedro disse quando percebeu que aquela gente recebera o Espírito Santo?  

___________________________________________________________________________________________ 

10.34 - Depois do batismo, Pedro ficou com eles mais alguns dias?  

___________________________________________________________________________________________ 

 

Questões para debate: 

1. Por que a salvação de Cornélio é tão significativa? 

2. Que significado teológico teve o lençol cheio de animais e os comentários de Pedro em relação a 

Cornélio? 

3. Por que a conversão dos amigos de Cornélio foi um problema, para os judeus cristãos? 
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Capítulo 11 

 

 

Sexto discurso de Pedro. 

Quando Pedro voltou a Jerusalém foi repreendido pelos discípulos, pois visitou e comeu com pagãos. 

Então, contou o que acontecera. Disse que Jesus tinha dito que João batizou na água, mas que eles seriam 

batizados no Espírito Santo. Se Deus batizou os pagãos com o Espírito, com que direito ele se oporia a Deus? 

Todos concordaram e deram glórias a Deus. 

Antioquia da Síria. 

Os discípulos dispersos pregavam apenas aos judeus, mas em Antioquia pregaram aos gregos. Enviaram 

Barnabé para lá, para saber o que estava a acontecer. Ao chegar, alegrou-se, vendo a graça derramada. Foi 

buscar Saulo a Tarso, para o auxiliar. A igreja crescia e, pela primeira vez, foram chamados de ‘cristãos’. 

A profecia de Ágabo. 

Este profeta de Jerusalém previu uma grande fome na Judeia, o que ocorreu no reinado de Cláudio. 

 

11:1-3 - Pedro é questionado 

 

Atos 11:2 – Disputavam com ele – Contendiam; reprovaram-no e acusaram-no de estar em falta. Esta é 

uma das circunstâncias que mostram que os apóstolos e os primeiros cristãos não consideravam Pedro como 

tendo qualquer supremacia especial sobre a igreja, nem como sendo, em qualquer sentido especial, o vigário 

de Cristo na terra. Se tivesse sido considerado como tendo a autoridade que os católicos romanos afirmam, 

ter-se-iam submetido imediatamente ao que ele tinha pensado estar correto. Mas, os primeiros cristãos não 

tinham essa ideia da autoridade de Pedro. Essa doutrina acerca de Pedro não é apenas contrária a este texto, 

mas a todas as outras partes do Novo Testamento.
1
 

 

11.1 - O que aconteceu quando Pedro chegou a Jerusalém? Porquê? 

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 
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11:4-18 - Pedro conta a sequência de eventos 

 

Pedro não falou do batismo com o Espírito Santo como uma coisa que acontecia todos os dias. O que 

aconteceu na casa de Cornélio foi algo extraordinário e Pedro fez a ligação entre esta manifestação do Espírito 

Santo e o batismo no Espírito Santo que foi concedido "no princípio" - Atos 2:1-4, para cumprir a promessa 

feita aos apóstolos - Atos 1:5. É evidente que o batismo com o Espírito Santo que aconteceu nos capítulos 2 (os 

apóstolos) e 10 (Cornélio e os outros gentios) não foi a mesma coisa que aconteceu quando as pessoas foram 

batizadas - Atos 2:38-39 - ou quando os apóstolos impuseram as mãos e, assim, as pessoas receberam o 

Espírito Santo - Atos 6:5-6,8; 8:5-7,14-19. 

Atos 11:16 – Vós sereis batizados com o Espírito Santo - As palavras do nosso Senhor - Atos 1:5 – 

citadas por Pedro, aqui, têm sido entendidas, por muitos, como destinadas somente aos apóstolos. Mas, é 

evidente que Pedro acreditava que elas eram 

uma promessa feita a todos os cristãos, ou seja, 

para todos, quer judeus, quer gentios, que 

acreditem em Jesus Cristo. Portanto, quando viu 

que o Espírito Santo tinha descido sobre aqueles 

gentios, considerou que era o cumprimento da 

promessa do Senhor: vós, ou seja, todos os que 

acreditarem em mim, sereis batizados com o 

Espírito Santo. Não muito depois destes dias, ou 

seja, num curto espaço de tempo, será dado esse 

Espírito, o qual ficará convosco, para sempre. Assim aprendemos que a promessa do Espírito Santo é dada a 

todo o corpo de cristãos - a todos os que creem em Cristo.
2
 

 

11.2 - Quando Pedro voltou a Jerusalém, os seus irmãos judeus questionaram-no sobre o quê? 

___________________________________________________________________________________________ 

11.3 - Pedro contou a mesma história que lemos em Atos 10:9-48?  

___________________________________________________________________________________________ 

11.4 - Quantos judeus foram com Pedro a Cesareia? 

___________________________________________________________________________________________ 

11.5 - Para explicar a manifestação do Espírito Santo na casa de Cornélio, Pedro citou que outra 

manifestação? 

___________________________________________________________________________________________ 

11.6 - Como os discípulos em Jerusalém reagiram a esta explicação? 

___________________________________________________________________________________________ 
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11:19-26 - A Igreja em Antioquia cresce 

 

Os cristãos dispersos, por causa da perseguição liderada por Saulo, tinham pregado somente aos judeus, 

mas depois da conversão de Cornélio, pregaram aos gentios também. Muitas pessoas converteram-se ao 

Senhor (Atos 11:19-21). 

Atos 11:19 – Até à Fenícia – A Fenícia era uma província da Síria, que no seu sentido mais amplo 

compreendia uma estreita faixa de país ao longo da costa oriental do Mediterrâneo e que se estendia de 

Antioquia até às fronteiras do Egito. Num sentido mais restrito, estendia-se somente entre as cidades de 

Laodiceia e Tiro, incluindo apenas os territórios de Tiro e Sidom. E Chipre - Uma ilha ao largo da costa da Ásia 

Menor, no Mar Mediterrâneo. E Antioquia (veja o Mapa 3) - Havia duas cidades com este nome. Uma situado 

na Pisídia, na Ásia Menor (ver Atos 13:14) e outra, aqui referida, situada no rio Orontes, sendo a capital da Síria. 

Foi construída por Seleuco Nicanor e foi chamada de Antioquia em homenagem ao seu pai Antíoco. Foi 

fundada em 301 a.C. Não é mencionada no Antigo Testamento, mas é mencionada várias vezes nos Apócrifos e 

no Novo Testamento. Foi considerada a mais poderosa cidade do Leste e era inferior apenas a Seleucia e 

Alexandria. Era famosa pelo facto do direito de cidadania ter sido conferido, por Seleuco, aos judeus, assim 

como aos gregos e aos macedónios, de modo que gozassem privilégio de cultuar à sua maneira, sem serem 

molestados. É provável que os cristãos seriam considerados apenas como uma seita dos judeus, sendo-lhes 

permitido celebrarem o seu culto, sem incómodo.
3
 

Por conta disto, pode ter sido que os primeiros cristãos consideraram esta cidade como de importância 

particular, porque aqui poderiam encontrar um refúgio da perseguição e estavam autorizados a adorar a Deus 

sem serem molestados. Esta cidade era conhecida como uma colónia romana, uma metrópole e um local de 

exílio. Era grande, quase quadrada; era adornada com fontes finas e era uma cidade de grande opulência. Foi, 

no entanto, sujeita a terremotos, tendo sido, várias vezes, quase destruída. No ano 588 d.C. sofreu um 

terremoto em que 60.000 pessoas morreram. Foi conquistada pelos sarracenos em 638 d.C. e, depois de 

algumas mudanças e revoluções, foi tomada durante as Cruzadas, após um cerco longo e sangrento, por 

Godofredo de Bouillon, a 3 de junho de 1098 d.C. Em 1268 d.C. foi tomada pelo sultão do Egito, que a demoliu 

e colocou-a sob o domínio dos turcos. Antioquia é agora chamada Antakia (Calmet de Robinson). "Havia de 

tudo na situação e nas circunstâncias da cidade", diz Conybeare e Howson, “para torná-la um lugar de 

confluência de todas as classes e tipos de pessoas”. Pelo seu porto de Seleucia, era estabelecida a comunicação 

com todo o comércio do Mediterrâneo e, através do campo aberto por trás do Líbano, era acedida pelas 

caravanas da Mesopotâmia e da Arábia. Uniu as vantagens do interior de Aleppo com as oportunidades 

marítimas de Esmirna. Era quase uma Roma Oriental, em que todas as formas da vida civilizada do império 

encontravam algum representante. Através dos dois primeiros séculos da era cristã foi o que Constantinopla se 

tornou mais tarde - "a porta do Oriente." "Se alguma cidade no primeiro século era digna de ser chamado de 

Rainha Pagã e Metrópole do Oriente, essa cidade era Antioquia. Foi representada, numa famosa estátua 
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alegórica, como uma figura feminina, sentada numa pedra e coroada, com Orontes, o rio, a seus pés" 

(Conybeare e Howson).
4
 

Atos 11:20 – Homens de Chipre e de Cirene - Eram nativos de Chipre e Cirene. Cirene era uma província 

e cidade da Líbia, na África. Atualmente, é chamada Cairoan e situa-se no reino de Barca. Em Chipre, era falado 

o idioma grego e, fruto da vizinhança de Cirene com Alexandria, é provável que a língua grega também fosse 

falada, e Cirene. A partir desta circunstância, é possível que tenham sido levados, a dirigirem-se aos gregos que 

estavam em Antioquia. É possível, no entanto, que tivessem ouvido falar da visão de Pedro e se tivessem 

sentido chamados, para pregar o evangelho aos gentios.
5
 

Atos 11:24 – Pois era um bom homem - Esta é apresentada como uma razão pela qual ele estava a ser 

tão bem sucedido. Não é dito que ele era um homem de talentos ou aprendizagem distintos; que era um 

esplêndido ou um imponente pregador, mas, simplesmente, que era um homem de uma amável, gentil e 

benevolente disposição - um piedoso, humilde homem de Deus. Não devemos subestimar o talento, a 

eloquência ou a aprendizagem no ministério. Mas, podemos verificar que, muitas vezes, a humilde piedade 

fará mais na conversão das almas do que os talentos mais esplêndidos. Nada pode ser um substituto para isso. 

O verdadeiro impacto de um discípulo está nisto e sem isto o seu ministério será estéril. Cheio do Espírito 

Santo - Estava inteiramente sob a influência do Espírito Santo. Este é o segundo título mencionado aqui de um 

bom discípulo. Ele não era apenas um exemplo de gentileza de temperamento, mas era também um homem 

de Deus. Estava cheio da influência do Espírito sagrado, produzindo zelo, amor, paz, alegria, etc. Veja Gálatas 

5:22-23. E de fé - A confiança na verdade e nas promessas de Deus. Este é o terceiro título mencionado e foi 

outro motivo do seu sucesso. Ele confiou 

em Deus. Dependia não da sua própria 

força, mas da força do braço de Deus. Com 

estas qualificações, envolveu-se no 

trabalho e foi bem sucedido. Estas 

qualificações devem ser procuradas por 

cada discípulo de Cristo. O ministério de 

um crente geralmente será bem sucedido, 

simplesmente na medida em que ele 

pretende possuir estas características que 

distinguiam Barnabé - bondoso, sensível, 

coração benevolente, piedoso, dedicado, 

tendo a plenitude do Espírito e uma forte e inabalável confiança nas promessas e no poder de Deus.
6
 

 

Atos 11:26 – E os discípulos foram chamados de cristãos... – Uma vez que este se tornou o nome 

distintivo dos seguidores de Cristo, era digno de registo. O nome foi dado, evidentemente, porque eles eram os 

Foto 10 – Escavações em Tarso (Atos 11:25) 
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seguidores de Cristo. Mas, por quem ou com que sentido foi dado, não é certamente conhecido. Tem sido 

questionado se foi dado pelos seus inimigos, em jeito de escárnio, como os nomes puritanos, quakers, 

metodistas, etc. Se os discípulos se designaram a si mesmos ou se foi dado por intimação divina, também tem 

sido uma questão de debate. Por escárnio, não é provável, pois o nome "cristão" não continha nada de 

desonroso. Ser professos amigos do Messias, ou do Cristo, não era considerado, pelos judeus, como uma 

questão de censura, uma vez que todos professavam serem favoráveis ao Messias. A causa de censura, para 

com os discípulos, tinha sido que eles consideravam Jesus de Nazaré como sendo o Messias e, portanto, 

quando os seus inimigos desejavam falar deles com desprezo, falavam deles como galileus - Atos 2:7 - ou como 

Nazarenos - Atos 24:5 - "E um chefe da seita dos nazarenos." É possível que o nome possa ter sido dado como 

uma mera denominação, sem a intenção de transmitir qualquer censura. Os gentios, provavelmente, usariam 

este nome para distingui-los. É evidente, a partir do Novo Testamento, que não foi entendido como um termo 

de reprovação. Ocorre em outros lugares, duas vezes: Atos 26:28 - "Agripa disse a Paulo: Por pouco me queres 

persuadir a ser um cristão" e 1 Pedro 4:16 - "Mas, se padece como cristão, que não se envergonhe."
7
  

 

11.7 - Quando foram espalhados os seguidores de Jesus?  

___________________________________________________________________________________________ 

11.8 - Como mudou o trabalho dos discípulos, depois da conversão de Cornélio? 

___________________________________________________________________________________________ 

11.9 - Por que a Igreja de Jerusalém mandou Barnabé para Antioquia?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

11.10 - Logo depois, para onde foi e o que fez Barnabé?  

___________________________________________________________________________________________ 

11.11 - Como foram chamados os seguidores de Cristo, em Antioquia, pela primeira vez?  

___________________________________________________________________________________________ 

 

11:27-30 - Os gentios ajudam os irmãos Judeus 

 

Tópico de estudo adicional - Atos 11:27 – Profecia no Novo Testamento8 

I. Não é a mesma coisa que a profecia no VT, que tinha uma conotação rabínica de inspiração revelada 
de Deus (cf. Atos 3:18,21; Romanos 16:26). Somente profetas poderiam escrever as Escrituras. 

 A. Moisés foi chamado de profeta (cf. Deuteronómio 18:15-21). 
 B. Os livros históricos (Josué a Reis [com exceção de Rute] foram chamados de “profetas antigos” (cf. 

Atos 3:24). 
 C. Os profetas ocupam o lugar do Sumo-Sacerdote, como fonte de informação de Deus (cf. Isaías – 

Malaquias). 
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 D. A segunda divisão do Cânon Hebraico é “os Profetas” (cf. Mateus 5:17; 22:40; Lucas 
16:16;24:25,27; Rom. 3:21). 

II. No NT o conceito é usado de diferentes maneiras 
 A. Referindo-se aos profetas do VT e à sua mensagem (cf. Mateus 2:23; 5:12; 11:13; 13:14; Romanos 

1:2) 
 B. Referindo-se à mensagem para um indivíduo, ao invés de para um grupo (os profetas do VT falaram 

principalmente para Israel) 
 C. Referindo-se a João Batista (cf. Mateus 11:9; 14:5; 21:26; Lucas 1:76) e Jesus como proclamadores 

do Reino de Deus (cf. Mateus 13:57; 21:11,46; Lucas 4:24; 7:16; 13:33; 24:19). Jesus também declarou ser 
maior do que todos os profetas (cf. Mateus 11:9; 12:41; Lucas 7:26). 

 D. Outros profetas no NT: 
  1. Princípio da vida de Jesus conforme registrado no Evangelho de Lucas (isto é, as memórias 

de Maria) 
   a. Isabel (cf. Lucas 1:41-42) 
   b. Zacarias (cf. Lucas 1:67-79) 
   c. Simeão (cf. Lucas 2:25-35) 
   d. Ana (cf. Lucas 2:36) 
  2. Predições irónicas (cf. Caifás, João 11:51) 
 E. Referindo-se a alguém que proclama o evangelho (as listas dos dons proclamados em I Coríntios 

12:28-29 e Efésios 4:11) 
 F. Referindo-se aos dons vigentes na igreja (cf. Mateus 23:34; Atos 13:1; 15:32; Romanos 12:6; I 

Coríntios 12:10,28-29; 13:2; Efésios 4:11). Algumas vezes, pode referir-se às mulheres (cf. Lucas 2:36; Atos 
2:17; 21:9; I Coríntios 11:4-5). 

 G. Referindo-se ao livro do Apocalipse (cf. Apocalipse 1:3 e 22:7, 10, 18 e 19). 
III. Profetas do NT 
 A. Eles não tinham revelação inspirada no mesmo sentido dos profetas do VT (isto é, Escrituras). Esta 

declaração é possível por causa do uso da expressão “a fé” (isto é, no sentido de um evangelho completo) 
usado em Atos 6:7; 13:8; 14:22; Gálatas 1:23; 3:23; 6:10; Judas 3,20. 

Este conceito é claro a partir da frase completa usada em Judas 3, “a fé que de uma vez por todas foi 
dada aos santos”. Em “de uma vez por todas”, fé refere-se às verdades, doutrinas, conceitos e ensinos do 
modo de vida do Cristianismo. Nesta ênfase, sobre uma vez dado, está a base bíblica que teologicamente 
limita a inspiração aos escritos do NT e não permite adições posteriores ou que outros escritos sejam 
considerados revelação. Há muitas áreas cinzentas, de escritos ambíguos e incertos no NT, mas os crentes 
afirmam pela fé que tudo aquilo que é “necessário” para a fé e prática está incluído com clareza suficiente no 
NT. Este conceito foi delineado naquilo que é chamado de “triângulo da revelação”: 

  1. Deus tem revelado a Si mesmo, no tempo e espaço da história (REVELAÇÃO) 
  2. Ele escolheu certos escritores humanos, para documentarem e explicarem os seus atos 

(INSPIRAÇÃO) 
  3. Ele deu o Seu Espírito, para abrir as mentes e corações dos homens para que entendam 

esses escritos – não definitivamente, mas adequadamente para salvação e para a vida cristã efetiva 
(ILUMINAÇÃO) 

Por este ponto de vista, a inspiração está limitada aos escritores das Escrituras. Não há outros escritos 
autorizados, visões ou revelações. O Cânon está concluído. Nós temos toda a verdade que precisamos para 
responder apropriadamente a Deus. Esta verdade é melhor vista na concordância dos escritores bíblicos, por 
oposição à discordância de sinceros e piedosos crentes. Nenhum escritor moderno ou pregador tem o nível de 
inspiração divina que os Escritores bíblicos tiveram. 

 B. Em alguns aspetos os profetas do NT são parecidos com os do VT: 
  1. Predição de eventos futuros (cf. Paulo, Atos 27:22; Ágabo, Atos 11:27-28; 21:10-11; outros 

profetas não identificados, Atos 20:23) 
  2. Proclamação de julgamento (cf. Paulo em Atos 13:11 e 28:25-28) 
  3. Atos simbólicos, os quais vividamente retratam um evento (Ágabo em Atos 21:11) 
 C. Alguns deles proclamam as verdades do evangelho de forma preditiva (cf. Atos 11:27-28;20:23; 
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21:10-11), mas este não é o foco primário. Profetizar, em I Coríntios, é basicamente comunicar o evangelho (cf. 
14:24 e 39). 

 D. Eles são a forma contemporânea do Espírito revelar mensagens contemporâneas e aplicações 
práticas da verdade de Deus a cada nova situação, cultura ou período de tempo (cf. I Coríntios 14:3). 

 E. Eles estavam ativos nas primeiras igrejas Paulinas (cf. I Coríntios 11:4-5; 12:28,29; 13:29; 14:1,3, 4, 
5, 6, 22, 24, 29, 31, 32, 37, 39; Efésios 2:20; 3:5; 4:11; I Tessalonicenses 5:20) e são mencionados na Didache 
(escritos do fim do primeiro século ou do segundo século, de data incerta) e no Montanismo do segundo e 
terceiro séculos no Nordeste da África. 

IV. Os dons do NT cessaram? 
 A. Esta é uma pergunta difícil de responder. Ela ajuda a clarificar a questão pela definição do 

propósito dos dons. São eles uma forma de confirmar a pregação inicial do evangelho ou são eles maneiras de 
definir os rumos para a igreja ministrar, a si mesma e a um mundo perdido? 

 B. Alguém procura, na história da igreja, responder a esta questão ou no próprio NT? Não existe 
indicação no NT de que os dons espirituais fossem temporários. Aqueles que tentaram usar I Coríntios 13:8-13, 
para sustentar a ideia de que eram temporários, abusaram na intenção de dar poder a esta passagem, que 
afirma que todas as coisas passarão, exceto o amor. 

 C. Uma vez que o NT, e não a história da igreja, é a autoridade, os crentes devem afirmar que os dons 
continuam. Contudo, acreditamos que a cultura afeta a interpretação. Alguns textos muito claros, não são 
mais aplicáveis (como as mulheres a usarem véus, a igreja a reunir-se somente em lares, etc.). Se a cultura 
afeta os textos, então por que não a história da igreja? 

 D. Isto é uma questão simples que não pode ser respondida definitivamente. Alguns crentes 
advogarão a “cessação” e outros a “não cessação”. A dificuldade é estar capacitado para decidir quais são os 
textos afetados pela cultura/história e quais são os permanentes (cf. Fee e Stuart em “How to Read The Bible 
for All Its Worth”, pag. 14-19 e 69-77). 

Aqui, é onde a discussão da liberdade e responsabilidade, que se encontram em Romanos 14:1-15:13 e I 
Coríntios 9-10, são cruciais. Como respondemos a esta questão é importante de duas maneiras: 

 1. Cada crente deve andar na fé, à luz daquilo que tem. Deus vê os nossos corações e motivos. 
 2. Cada crente deve permitir que outros crentes andem da maneira que entendem a fé. Precisa haver 

tolerância, dentro dos limites bíblicos. Deus quer que nos amemos assim como Ele faz. 
 E. Para resumir a questão, o Cristianismo é uma vida de fé e amor, não uma mera teologia. Um 

relacionamento com Ele, que impacta os nossos relacionamentos com os outros é mais importante do que uma 
informação definitiva ou um credo perfeito. 

 

Atos 11:28 – De nome Ágabo - Este nome é mencionado também noutro lugar do Novo Testamento. Em 

Atos 21:10-11, é referido como tendo predito que Paulo seria entregue às mãos dos gentios. Não é 

expressamente dito que fosse um cristão, mas a ligação parece implicar que era.
9
 

Atos 11:28 – Nos dias de Cláudio César - O imperador romano. Ele começou o seu reinado em 41 d.C., o 

qual durou por 13 anos. Foi envenenado por uma das suas esposas, Agripina, que desejava colocar o seu filho 

Nero, no trono. Durante o seu reinado, nada menos que quatro fomes diferentes são mencionadas pelos 

escritores antigos, uma das quais foi particularmente grave na Judeia e foi a única, sem dúvida, à qual o escritor 

sagrado aqui se refere.
10

 

Atos 11:29 – Determinado a enviar socorro - Isto não surgiu apenas do seu sentido geral de obrigação 

de ajudar os pobres, mas sentiram-se particularmente obrigados a ajudar os seus irmãos judeus. A obrigação 

de aliviar as necessidades materiais daqueles de quem as bênçãos espirituais são recebidas é repetidamente 

referido, no Novo Testamento. Compare Romanos 15:25-27, 1 Coríntios 16:1-2, 2 Coríntios 9:1-2, Gálatas 

2:10.
11
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11.12 - Quem profetizou a grande fome que causou sofrimento entre os discípulos na Judeia? 

___________________________________________________________________________________________ 

11.13 - Quando aconteceu a “grande fome” profetizada por Ágabo?  

___________________________________________________________________________________________ 

11.14 - Quem mandou ajuda aos irmãos que moravam na Judeia?  

___________________________________________________________________________________________ 

11.15 - Qual foi a ajuda que eles enviaram?  

___________________________________________________________________________________________ 

 

 

Questões para debate: 

1. Por que os Gentios receberem Cristo era um problema teológico? 

2. O arrependimento é um dom de Deus (versículo 18) ou um requisito para a salvação (Marcos 1:15; 

Atos 3:16,19;20:21)? 

3. Por que Barnabé foi buscar Saulo (Paulo)? 
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Capítulo 12 

 

 

Herodes mandou prender alguns cristãos e mandou matar Tiago, irmão de João. Pedro foi preso na 

época da Páscoa. Um anjo libertou-o e levou-o até a casa de Maria, mãe de João Marcos, onde estavam todos 

reunidos. Herodes morre. A palavra de Deus crescia e espalhava-se. Entre os fiéis destacavam-se Barnabé e 

Saulo. 

 

12:1-5 - Herodes mata Tiago e prende Pedro 

 

Atos 12:1 – O rei Herodes - Este era Herodes Agripa. Era neto de Herodes, o Grande e um dos filhos de 

Aristóbulo, que Herodes tinha condenado à morte. Herodes, o Grande deixou três filhos, entre os quais o seu 

reino foi dividido - Arquelau, Filipe e Antipas. Filipe ficou com Itureia e Traconites. Veja Lucas 3:1. Antipas ficou 

com a Galileia e Perea e Arquelau com a Judeia, a Idumeia e Samaria. Arquelau, sendo acusado de crueldade, 

foi banido por Augusto, para Viena, na Gália e a Judeia foi reduzida a uma província, ficando unida com a Síria. 

Quando Filipe morreu, esta região foi concedida, pelo imperador Calígula, a Herodes Agripa. Herodes Antipas 

foi levado como exilado também para a Gália e, depois, para a Espanha, tendo Herodes Agripa recebido a sua 

tetrarquia (forma de governo cujo poder esteja dividido por 4 indivíduos). Durante o reinado de Cláudio, os 

domínios de Herodes Agripa foram ainda mais ampliados. Quando Calígula morreu, ele estava em Roma e 

tendo-se insinuado a favor de Cláudio, este conferiu-lhe também a Judeia e Samaria, a fim de que os seus 

domínios fossem iguais, em extensão, aos do seu avô, Herodes, o Grande.
1
 

Atos 12:2 – Tiago, o irmão de João - Este era filho de Zebedeu - Mateus 4:21. É habitualmente chamado 

de Tiago Maior, em contraposição a Tiago, filho de Alfeu, que é chamado de Tiago, o Menor - Mateus 10:3. 

Desta forma, as previsões do nosso Salvador a seu respeito foram cumpridas - Mateus 20:23 - "Vós, na 

verdade, bebereis do meu cálice".
2
 

Atos 12:3 – Os dias dos pães ázimos - A Páscoa, ou os sete dias imediatamente seguintes à Páscoa, 

durante os quais os judeus eram obrigados a comer pão sem fermento - Êxodo 12:15-18. Foi em algum 

momento durante este período que Herodes prendeu Pedro. Como era uma temporada de solenidades 

religiosas e como Herodes estava desejoso de mostrar a sua ligação aos ritos religiosos da nação, é provável 

que tenha escolhido este período, para mostrar aos judeus o seu propósito de se opor a todas as religiões 

consideradas falsas e manter a situação existente no país.
3
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Atos 12:4 – Pretendendo depois da Páscoa 

- "Depois da Páscoa", isto é, depois de toda a 

festa ter acabado. Para apresentá-lo à execução 

– Porque, durante os dias de "pães ázimos" ou 

durante qualquer festa religiosa, os judeus tinham 

um preconceito contra executar a pena de morte 

a alguém.
4
 

 

 

 

Tópico de estudo adicional - Atos 12:5 - Oração intercessória5 

I. Introdução 
 1. A oração é significativa por causa do exemplo de Jesus: 
  a. Oração pessoal – Marcos 1:35; Lucas 3:21; 6:12; 9:29; 22:29-46; 
  b. Purificação do Templo – Mateus 21:13; Marcos 11:17; Lucas 19:46; 
  c. Oração Modelo – Mateus 6:5-13; Lucas 11:2-4 
 2. Oração é colocar numa ação tangível a nossa crença num Deus pessoal e cuidadoso, que está 

presente, desejoso e pronto para agir em nosso favor através de outros. 
 3. Deus limitou-se pessoalmente a agir como resposta às orações dos Seus filhos, em muitas áreas (cf. 

Tiago 4:2). 
 4. O maior propósito da oração é a comunhão com o Deus Triuno. 
 5. O objeto da oração é alguém ou alguma coisa que preocupa os crentes. Alguém pode orar uma vez, 

crendo, ou muitas e muitas vezes, conforme o pensamento ou as preocupações recomendarem. 
 6. A oração pode envolver diversos elementos: 
  a. Louvor e adoração ao Deus Triuno 
  b. Ações de graças a Deus, pela sua presença, comunhão e provisão 
  c. Confissão da nossa pecaminosidade, passada e presente 
  d. Petições pelas nossas necessidades físicas ou desejos 
  e. Intercessão, onde apresentamos as necessidades de outros diante do Pai 
 7. A oração Intercessória é um mistério. Deus ama aqueles por quem oramos muito mais do que nós, 

ainda que as nossas orações geralmente provoquem uma mudança, resposta ou atendam a uma necessidade, 
não somente em nós mesmos, mas naqueles. 

II. Velho Testamento 
 1. Alguns exemplos da Oração Intercessória 
  a. Abraão intercedendo por Sodoma – Génesis 18:22 e seguintes 
  b. Orações de Moisés por Israel 
   1) Êxodo 5:22-23 
   2) Êxodo 32:31 e seguintes 
   3) Deuteronómio 5:5 
   4) Deuteronómio 9:18, 25 e seguintes 
  c. Orações de Samuel por Israel 
   1) I Samuel 7:5-6 e 8-9 
   2) I Samuel 12:16-23 
   3) I Samuel 15:11 
  d. Davi ora pelos seus filhos – II Samuel 12:16-18 
 2. Deus procura Intercessores – Isaías 59:16 
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 3. Pecados desconhecidos ou não confessados são atitudes que afetam as nossas orações 
  a. Salmo 66:1 
  b. Provérbios 28:9 
  c. Isaías 59:1-2 e 64:7 
III. Novo Testamento 
 1. O ministério intercessório do Filho e do Espírito 
  I. Jesus 
   1. Romanos 8:34 
   2. Hebreus 7:25 
   3. I João 2:1 
  II. Orações pelas igrejas 
   1. Romanos 1:9 
   2. Efésios 1:16 
   3. Filipenses 1:3-4 e 9 
   4. Colossenses 1:3 e 9 
   5. I Tessalonicenses 1:2-3 
   6. II Tessalonicenses 1:11 
   7. II Timóteo 1:3 
   8. Filémon v. 4 
  III. Paulo pediu às igrejas que orassem por ele 
   i. Romanos 15:30 
   ii. II Coríntios 1:11 
   iii. Efésios 6:19 
   iv Colossenses 4:3 
   v. I Tessalonicenses 5:25 
   vi. II Tessalonicenses 3:1 
 2. O ministério intercessório da igreja 
  i. Orações uns pelos outros 
   1. Efésios 6:18 
   2. I Timóteo 2:1 
   3. Tiago 5:16 
  ii. Orações em favor de grupos especiais 
   1. Nossos inimigos – Mateus 5:44 
   2. Trabalhadores cristãos – Hebreus 13:18 
   3. Governantes – I Timóteo 2:2 
   4. Os enfermos – Tiago 5:13-16 
   5. Orações por todos os homens – I Timóteo 2:1 
 3. Requisitos para que as orações sejam respondidas 
  a. O nosso relacionamento com Cristo e com o Espírito 
   i. Repousa Nele – João 15:7 
   ii. Em Seu nome - João 14:13,14; 15:16; 16:23-24 
   iii. No Espírito – Efésios 6:18; Judas 20 
   iv. De acordo com a vontade de Deus – Mateus 6:10; I João 3:22; 5:14-15 
  b. Motivos 
   i. Não duvidando – Mateus 21:22; Tiago 1:6-7 
   ii. Humildade e arrependimento – Lucas 18:9-14 
   iii. Pedindo com propósito – Tiago 4:3 
   iv. Sem egoísmo – Tiago 4:2-3 
  c. Outros aspetos 
   i. Perseverança 
    1. Lucas 18:1-8 
    2. Colossenses 4:2 
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    3. Tiago 5:16 
   ii. Perseverança no pedir 
    1. Mateus 7:7-8 
    2. Lucas 11:5-13 
    3. Tiago 1:5 
   iii. Discórdias no lar – I Pedro 3:7 
   iv. Livre dos pecados conhecidos 
    1. Salmo 66:18 
    2. Provérbios 28:9 
    3. Isaías 59:1-2 
    4. Isaías 64:7 
 3. Conclusões 
  a. A oração intercessória é um privilégio, uma oportunidade e uma tremenda 

responsabilidade. 
  b. Jesus é o nosso exemplo. O Espírito é o nosso guia. O Pai está á espera. 
  c. A oração pode mudá-lo, a sua família, os seus amigos e o mundo. 

 

 

12.1 - Qual dos apóstolos foi morto por Herodes? 

___________________________________________________________________________________________ 

12.2 - Qual deles foi preso? 

___________________________________________________________________________________________ 

12.3 - Por que razão Herodes mandou prender Pedro?  

___________________________________________________________________________________________ 

12.4 - Quando Pedro foi preso?  

___________________________________________________________________________________________ 

12.5 - O que Herodes pretendia fazer depois de terminada a festa da Páscoa?  

___________________________________________________________________________________________ 

12.6 - O que a igreja fez, enquanto Pedro esteve na prisão? 

___________________________________________________________________________________________ 

 

12:6-10 - Pedro é libertado por um Anjo (12:6-10) 

 

12.7 - Descreva como Pedro estava a ser vigiado na prisão. O que tinha acontecido antes dos apóstolos 

serem presos, para fazer com que vigiassem bem este prisioneiro? (Veja Atos 5:17-26) 

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

12.8 - Quem libertou Pedro da prisão? 

___________________________________________________________________________________________ 
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12.9 - Quando aconteceu a libertação?  

___________________________________________________________________________________________ 

12.10.1 - Quando o anjo chegou à prisão, Pedro estava a fazer o quê (versículo 6)?  

___________________________________________________________________________________________ 

12.10.2 - Imagine-se na mesma situação: O seu irmão em Cristo já foi morto por Herodes e, no dia 

seguinte, será julgado publicamente, pelo mesmo rei que quer continuar a agradar aos judeus. Conseguiria 

dormir? O que aprendemos aqui sobre a fé de Pedro? 

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

12.11 - Quando é que o anjo se foi embora e deixou Pedro?  

___________________________________________________________________________________________ 

 

12:11-19 - Pedro vai ter com os irmãos 

 

Atos 12:11 – E Pedro, tornando a si - Esta expressão significa “quando tinha superado o espanto, com a 

libertação inesperada, de modo a ser capaz de refletir sobre o que acontecera”. Ele tinha sido surpreendido, 

por toda a situação. Pensou que era uma visão e, atendendo à rapidez com que aconteceu, não teve tempo 

para a reflexão. Os eventos da providência divina, muitas vezes sobrecarregam-nos e confundem-nos, tais são a 

sua rapidez e o caráter inesperado no seu desenvolvimento.
6
 

Atos 12:12 – A mãe de João... - Provavelmente este é o João Marcos que escreveu o evangelho. Ele é 

mencionado como tendo sido companheiro de Paulo e Barnabé, nas suas viagens, Atos 12:25, Atos 15:39, 2 

Timóteo 4:11. Era sobrinho de Barnabé, Colossenses 4:10.
7
 

Atos 12:13 – De nome Rode - Este é um nome grego que significa “rosa”. Não era incomum os judeus 

darem nomes de flores, às suas filhas, tais como Susanna, um lírio; Hadessa, uma murta; Tamar, uma palmeira, 

etc. (Grotius).
8
 

Atos 12:15 – É o seu anjo – Este foi o resultado da pouca esperança que tinham na sua libertação. A 

expressão "é o seu anjo" pode significar que supunham que o "guardião tutelar" ou anjo designado para 

guardar Pedro, tinha chegado, para anunciar alguma coisa a respeito dele e tinha assumido a voz e a forma de 

Pedro. Esta noção surgiu da crença, comum entre os judeus, que a cada indivíduo era atribuído, no momento 

do nascimento, um espírito celestial, cujo trabalho era protegê-lo e defendê-lo, por toda a vida. Não há 

nenhuma evidência de que tenham sido divinamente inspirados nestas opiniões, nem são as mesmas 

suportadas pelas Escrituras.
9
  

Atos 12:19 – Inquiriu os guardas - Os soldados que foram encarregados da sua custódia. Provavelmente, 

apenas aqueles que tiveram o cuidado especial dele, durante a vigília da noite. A palavra "examinar" ou 
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“inquirir”, aqui, significa "inquirir diligentemente, fazer investigação." Eles foram submetidos a um escrutínio 

rigoroso, para determinar a forma da sua fuga. Era evidente que Herodes não queria admitir a possibilidade de 

uma intervenção miraculosa. Fossem condenados à morte / fossem justiçados - Por não terem guardado 

Pedro. Esta punição era esperada, por terem permitido a sua fuga.
10

 

 

12.12 - O que aconteceu depois do anjo deixar Pedro?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

12.13 - Como a Igreja reagiu quando Pedro foi à casa de Maria, logo depois da sua fuga?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

 

12.14 - Qual foi a reação de Herodes, perante a fuga de Pedro?  

___________________________________________________________________________________________ 

12.15 - Os guardas acharam Pedro?  

___________________________________________________________________________________________ 

12.16 - O que fez Herodes com os guardas?  

___________________________________________________________________________________________ 

12.17 - O que fez Herodes depois disso?  

___________________________________________________________________________________________ 

 

12:20-25 - Herodes morre 

 

Atos 12:20 – E Herodes estava muito irritado... - Em grego: "tinha uma mente hostil", com a intenção 

de guerra. A palavra grega θ μομαχων - thumomach n não ocorre em outras partes do Novo Testamento. 

Significa considerar a guerra; propor-se à guerra ou, provavelmente, estar enfurecido ou ter raiva deles. Não 

sabemos a causa desta hostilidade para com o povo de Tiro e Sidom. No entanto, esta atitude não era, de 

forma alguma, inconsistente com o carácter bem conhecido de Herodes. Estava, provavelmente, relacionado 

com alguma causa de comércio. Tiro e Sidom estavam sob o poder romano e tinham alguma margem de 

liberdade (Grotius). É provável que tenham constrangido Herodes, em alguma das suas regulamentações 

respeitantes ao comércio. Tiro e Sidom – Ficavam a norte de Cesareia. Blasto, camareiro do rei - A palavra 

"camareiro" indica um oficial que é encarregue da direção e gestão de uma câmara ou câmaras, 
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particularmente um quarto de dormir. Indica, aqui, um homem que tinha a seu cargo a câmara da cama de 

Herodes.
11

 

Atos 12:23 – E logo o anjo do Senhor – A presença e chegada de doenças e morte, nas Escrituras, são 

muitas vezes atribuídas a anjos. Ver 2 Samuel 24:16; 1 Crónicas 21:12, 1 Crónicas 21:15, 1 Crónicas 21:20, 1 

Crónicas 21:27, 2 Crónicas 32:21. Não se trata de considerar se houve um milagre neste caso. O escritor 

sagrado pretendia, certamente, mostrar que a sua morte foi um ato de julgamento divino, uma vez que 

recebeu homenagem como se de um deus se tratasse. Josefo diz dele que "não os repreendeu, nem rejeitou a 

sua ímpia bajulação. Uma dor surgiu na sua barriga e começou de uma forma mais violenta. Quando estava 

bastante desgastado pela dor na sua barriga, durante cinco dias, partiu desta vida, no ano 54 da sua idade e no 

7º ano do seu reinado." Josefo não menciona que isto tenha sido feito por um anjo. Mas, diz que, quando ele 

olhou para cima, viu uma coruja sentada numa corda sobre a sua cabeça e, julgando que seria um mau 

presságio, imediatamente tornou-se melancólico e foi tomado pela dor. Porque não deu glória a Deus - Porque 

estava disposto a receber o culto devido somente a Deus. Isto era ainda mais pecaminoso nele, sendo judeu e 

estando familiarizado com o verdadeiro Deus e com os males da idolatria. Ficou orgulhoso, disposto a ser 

lisonjeado e até mesmo adorado. Procurou os aplausos e vestia-se de maneira esplêndida, para provocar ainda 

mais admiração. Quando levaram ainda mais longe a sua homenagem divina, ele não a rejeitou. Por isso, foi 

julgado.
12

 

Atos 12:23 – E foi comido por vermes - A palavra usada aqui não é encontrada em outras partes do 

Novo Testamento. Uma doença semelhante é registada sobre Antíoco Epifânio, nos Apócrifos. Provavelmente, 

esta era a doença conhecida como morbus pedicularis. Com esta doença também morreu Herodes, o Grande, 

avô de Herodes Agripa. Essa morte, tão dolorosa, tão repentina e tão repugnante, foi um juízo adequado para 

o orgulho de Herodes.
13

 

Atos 12:25 – João, que tem por sobrenome Marcos - A partir deste período, os registos do historiador 

vão incidir principalmente nos trabalhos de Paulo. A atenção é fixada, quase inteiramente sobre nas provas e 

viagens do apóstolo aos gentios. Os seus serviços importantes, os seus esforços incansáveis, o seu sucesso e o 

facto de Lucas ser seu companheiro, podem ser as razões pelas quais os seus trabalhos assumem proeminência 

na história. Nos capítulos anteriores, vimos a ascensão da igreja a partir de pequenos começos, até se espalhar 

para as regiões vizinhas. Vimos a igreja sobreviver a duas perseguições, iniciadas e conduzidas com todo o 

poder e malícia, pelos governantes judeus. Vimos o mais zeloso dos perseguidores, convertido à fé que antes 

procurava destruir e o real perseguidor condenado à morte pelo julgamento divino. Portanto, vimos que Deus 

foi o protetor da igreja, de modo que nenhuma arma forjada contra ela prosperou. De acordo com a promessa 

do Redentor, as portas do inferno não poderiam prevalecer contra ela.
14

  

 

12.18 - Um homem tem o direito de aceitar adoração? 

___________________________________________________________________________________________ 
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12.19 - A igreja desistiu do seu trabalho, por causa da perseguição? 

___________________________________________________________________________________________ 

12.20 - Por que o povo de Tiro e de Sidom foi visitar Herodes?  

___________________________________________________________________________________________ 

12.21 - O que o povo pediu a Herodes?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

12.22 - O que aconteceu quando Herodes fez um discurso?  

___________________________________________________________________________________________ 

12.23 - O que aconteceu a Herodes?  

___________________________________________________________________________________________ 

12.24 - Por que o anjo do Senhor feriu Herodes?  

___________________________________________________________________________________________ 

12.25 - O que aconteceu com a palavra de Deus?  

___________________________________________________________________________________________ 

12.26 - Qual foi o trabalho que Barnabé e Saulo terminaram?  

___________________________________________________________________________________________ 

12.27 - O que fizeram Barnabé e Saulo depois de terminarem este trabalho?  

___________________________________________________________________________________________ 

 

 

 

 

 

Questões para debate: 

1. Por que Deus poupou Pedro e não Tiago? 

2. Por que a igreja reunida surpreendeu-se, quando as suas orações foram respondidas? Explique as 

implicações. 
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Capítulo 13 

 

 

Primeira viagem de Saulo (Paulo) com Barnabé. 

De Antioquia, Barnabé e Paulo foram enviados em missão, para pregar aos judeus dispersos. 

Percorreram a Ilha de Chipre, de Salamina a Pafos (veja o Mapa 3), onde Paulo fez ficar cego, Elimas (Bar-

Jesus), o mago, profeta do procônsul Sérgio Paulo. Dali, foram a Perge na Panfília e Antioquia da Pisídia, onde 

Paulo relatou a história de Israel, desde Moisés, até Cristo. Falou da vinda do Messias, da sua morte e da sua 

ressurreição. Anunciou a remissão dos pecados por Jesus e que todo aquele que crê é justificado. Os pagãos 

convertiam-se. Os judeus expulsaram-nos da cidade e eles foram para Icónio. 

 

13:1-5 – A liderança da igreja de Antioquia 

 

Cinco homens trabalhavam juntos, no ensinamento do evangelho na igreja de Antioquia (Atos 13:1). 

Manaém foi criado com Herodes Antipas (o tetrarca da Galileia e Pereia de 4 a.C. a 39 d.C.), o mesmo que 

matou João Batista e julgou Jesus. 

Atos 13:1 – E os professores - Os professores são várias vezes mencionados no Novo Testamento - 1 

Coríntios 12:28-29, Efésios 4:11, 2 Pedro 2:1. É provável que os que são mencionados aqui, como profetas, 

seriam as mesmas pessoas referidas como professores. Desempenham ambas as funções: pregação da palavra 

(eventual previsão de eventos futuros) e instrução do povo. Como Barnabé - Barnabé era um pregador - Atos 

4:35-36, Atos 9:27, Atos 11:22, Atos 11:26 e não é improvável que os nomes “profetas” e “mestres” 

simplesmente designassem os pregadores do evangelho. Simeão, chamado Níger - "Niger" é um nome latim 

que significa "negro". Nada mais se sabe sobre ele do que é mencionado aqui. Lúcio de Cirene - Cirene ficava 

em África. Lúcio é mencionado, depois, com o apóstolo Paulo, quando escreveu a Epístola aos Romanos - 

Romanos 16:21. E Manaém - Não é mencionado noutras partes do Novo Testamento. Que havia sido criado 

com Herodes, o tetrarca - Herodes Antipas, não Herodes Agripa. Herodes tetrarca da Galileia - Lucas 3:1. A 

palavra traduzida aqui como "tinha sido criado" (σ ντροφος - suntrophos) indica "aquele que é educado ou 

alimentado ao mesmo tempo que outro." Não é usada noutras partes do Novo Testamento. Ele poderia ter 

estado ligado à família real e, sendo quase da mesma idade, teria sido educado pelo pai de Herodes Antipas. 

Era, portanto, um homem de posição e educação e a sua conversão mostra que o evangelho não ficou 

confinado inteiramente aos mais pobres. E Saulo - Saulo era um apóstolo e, ainda assim, é mencionado aqui 
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entre os "profetas e mestres", mostrando que estas palavras indicam "ministros do evangelho" em geral, sem 

referência a qualquer ordem ou posição particular.
1
 

 

Tópico de estudo adicional - Atos 13:2 - Jejum2 

O jejum, embora nunca tenha sido ordenado no NT, era esperado, no tempo apropriado, para os 
discípulos de Jesus (cf. 2:19; Mateus 6:16,17; 9:15; Lucas 5:35). O jejum apropriado é descrito em Isaías 58. 
Jesus estabeleceu um precedente, consigo mesmo (cf. Mateus 4:2). A igreja primitiva jejuava (cf. Atos 13:2-3; 
14:23; II Coríntios 6:5; 11:27). O motivo e a maneira são cruciais; a duração e a frequência são opcionais. O 
jejum do VT não é um requisito para os crentes do NT (cf. Atos 15). Jejuar não é uma maneira de mostrar a 
espiritualidade, mas de se chegar mais perto de Deus e buscar a sua direção. Pode ser um auxílio espiritual. 

 

Atos 13:3 – E impuseram as mãos sobre eles - Ou seja, aqueles que são mencionados em Atos 13:1. Isto 

não era para separá-los, para o ministério apostólico. Saulo foi escolhido pelo próprio Cristo e não há nenhuma 

evidência de que qualquer um dos apóstolos tenha sido ordenado pela imposição de mãos (veja Atos 1:26, 

Mateus 10:1-5, Lucas 6:12-16). Barnabé não era um apóstolo no sentido original e único da palavra. Nem se 

entende que esta seria uma ordenação ao ministério, para pregarem o evangelho, pois ambos tinham vindo a 

trabalhar nesse ministério, antes disto. Saulo recebeu a sua comissão diretamente do Salvador e começou 

imediatamente a pregar - Atos 9:20, Gálatas 1:11-17. Barnabé pregou em Antioquia e era, evidentemente, 

reconhecido como um pregador, pelos apóstolos - Atos 9:27, Atos 11:22-23. Esta foi uma designação para uma 

obra particular - uma obra de grande importância; estritamente um compromisso missionário pela igreja, sob a 

autoridade do Espírito Santo. O ato de impor as mãos sobre qualquer pessoa era praticado não só na 

ordenação, mas também para pedir a bênção de Deus e na separação, para qualquer finalidade. Veja Marcos 

5:23, Marcos 16:18. Isto significa que, neste caso, foram nomeados para um determinado campo de trabalho e, 

ao impor-lhes as mãos, imploraram a bênção de Deus sobre eles.
3
 

Atos 13:4 – Desceram a Seleucia - Esta cidade ficava situada na foz do rio Orontes, o qual desagua no 

Mediterrâneo. Antioquia ficava ligada ao mar, pelo rio Orontes. Estrabão diz que, no seu tempo, subiam o rio, 

num dia. A distância de Antioquia a Seleucia, por água é de cerca de 66 km, enquanto que a viagem por terra é 

de apenas 26 km. “Seleucia unia as duas caraterísticas: de uma fortaleza e de um porto. Estava situada numa 

elevação rochosa, que é a extremidade sul de uma zona elevada de morros salientes do Monte Aranus. A partir 

do sudeste, onde as ruínas do portão de Antioquia ainda são visíveis, o chão eleva-se para o nordeste em 

elevadas e escarpadas cimeiras; e à volta da maior parte da circunferência de 6 km, a cidade estava protegida 

pela sua situação natural. O porto mercantil ficava ao nível do solo, em direção ao oeste, mas aqui, como no 

único ponto fraco em Gibraltar, tinha fortes defesas artificiais que compensavam a fraqueza da natureza. 

Seleuco, que a tinha chamado de sua metrópole, em honra de seu pai, deu o seu próprio nome a esta fortaleza 

marítima e, aqui, ao redor do seu túmulo, os seus sucessores disputavam a chave da Síria. “Seleucia pelo mar”, 

era um lugar de grande importância para os Selêucidas e os Ptolomeus e assim se manteve, sob o domínio dos 
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romanos. Em consequência da sua resistência corajosa a Tigranes quando ele estava na posse de todo o país 

vizinho, Pompeu conferiu os privilégios de "cidade livre” e um contemporâneo de Paulo fala dela como ainda 

tendo esses privilégios. Aqui, no meio de marinheiros antipáticos, os dois apóstolos missionários, com o seu 

companheiro mais jovem, entraram a bordo do navio que os levaria a Salamina. Assim que saíram do porto, 

toda a baía de Antioquia era visível à sua esquerda - o terreno baixo, pela boca do Orontes, o país selvagem e 

rico em madeira além dela e, depois, o pico do Monte Casius, subindo simetricamente, desde a extremidade do 

mar até uma altura de 1500 m. À direita, no horizonte sudoeste, se o dia estivesse claro, via-se a ilha de Chipre. 

Com um vento bom, em poucas horas viajariam de Seleucia a Salamina e veriam a terra subir rapidamente em 

formas bem conhecidas para Barnabé e Marcos.
4
 

 

13.1 - Quando Barnabé e Saulo voltaram de Jerusalém para Antioquia, quem foi com eles? 

___________________________________________________________________________________________ 

13.2 - A igreja, em Antioquia, tinha quantos pregadores ou líderes, naquela época? 

___________________________________________________________________________________________ 

13.3 - Por que Barnabé e Saulo não ficaram mais tempo em Antioquia? 

___________________________________________________________________________________________ 

13.4 - O que fizeram os cristãos de Antioquia, nessa ocasião?  

___________________________________________________________________________________________ 

 

13:6-12 - O procônsul Sérgio Paulo 

 

Em Pafos, o procônsul Sérgio Paulo interessou-se pela palavra, mas o mágico Bar-Jesus procurou 

impedir o trabalho de Barnabé e Saulo (13:6-8). (Procônsul era a designação do magistrado romano que 

governava uma província.) 

Atos 13:6 – E quando tinham atravessado a ilha - O comprimento da ilha, de acordo com Estrabão, era 

de 1.400 estádios ou cerca de 275 km. Até Pafos - Pafos era uma cidade na extremidade ocidental da ilha. Era a 

residência do procônsul e distinguia-se por um templo esplêndido erguido a Vénus, que era adorada em toda a 

ilha. De acordo com o mito, Chipre tinha sido o local de nascimento desta deusa. Tinha, além de Pafos e 

Salamis, várias outras cidades, entre as quais Citium, cidade natal de Zeno, Areathus, sagrada para Vénus, etc. 

A sua capital atual é Nicósia. Se Paulo pregou em qualquer um desses lugares não ficou registado.
5
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Atos 13:7 – Que estava com o procônsul - 

A precisão exata de Lucas nesta declaração é 

digna de observação especial. No tempo em que 

Augusto uniu o mundo sob o seu poder, as 

províncias foram divididas em duas classes. 

Augusto usou dois nomes para aplicar aos 

funcionários públicos, um dos quais foi doravante 

misturado com a dignidade imperial e com o 

comando militar e outro com a autoridade do 

Senado e a sua administração civil. O primeiro 

desses nomes era "Pretor", o outro era "Cônsul". O que deve ser referido aqui é que o último é o nome dado 

por Lucas a Sérgio Paulo, uma vez que deriva a sua autoridade do Senado. A dificuldade é esta: Augusto disse 

ao senado e ao povo de Roma que iria designar-lhes províncias onde os soldados não eram necessários para 

garantir uma administração pacífica e que ele próprio iria tomar o cuidado e o risco das outras províncias, onde 

a presença das legiões romanas era necessária. Assim, no tempo de Augusto e nos reinados posteriores dos 

imperadores, as províncias estavam divididas em duas classes: uma classe governada por homens que tinham 

saído do senado, cada qual denominado procônsul (anthupatos -  νθ πατος - o termo usado aqui), e outra 

classe entregue aos homens enviados pelo próprio imperador, que iriam ser denominados Procuradores 

( πιτροπος - Epitropos ou Proproetor;  ντιστρατ γος - antistrategos). Ambos estes tipos de agentes são 

referidos no Novo Testamento. É-nos dito por Estrabão e Dio Cassius que "Asaia" e "Acaia" foram designadas 

para o senado, cujo título do governador seria procônsul, como encontramos em Atos 18:12, Atos 19:38. Ao 

mesmo tempo, Dio Cassius informa-nos que Chipre foi mantida pelo imperador, para si mesmo, bem como o 

título do governador, o qual deveria ter sido, não "procônsul", mas "procurador". No entanto, Dio Cassius 

afirmou que a razão pela qual o título de "procônsul" foi dado ao governador de Chipre, foi o facto de que 

"Augusto (tinha) restaurado Chipre ao Senado, em troca de outro distrito do império." É esta afirmação que 

justifica a precisão rigorosa de Lucas, nesta passagem. Ver Vida e Epístolas de Paulo, vol. 1, pp 142-144, e 

também a credibilidade de Lardner, parte 1, capítulo 1, secção 11, onde fica totalmente justificada a precisão 

da denominação que é dada aqui a Sérgio Paulo, por Lucas.
6
 

Atos 13:9 – Então Saulo (que também é chamado de Paulo) - Esta é a última vez que este apóstolo é 

chamado de "Saulo". Daqui em diante, é designado pelo título pelo qual é, geralmente, conhecido "Paulo”. 

Quando ou por que razão, esta mudança ocorreu no nome, tem sido um assunto sobre o qual os comentaristas 

não estão de acordo. Do fato de que a mudança no nome é aqui pela primeira vez referida, parece provável 

que tenha sido usado pela primeira vez, em relação a este momento. Por quem o nome foi usado ou se ele o 

tomou para si próprio ou ainda se lhe foi primeiro dado pelos cristãos ou pelos romanos - não se sabe. O nome 

é de origem romana. No latim o nome Paulus significa “pouco, anão” e alguns especulam que foi dado pelos 
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seus pais, para indicar que era pequeno, quando nasceu. Outros pensam que foi assumido ou conferido nos 

anos seguintes, por ser pequeno em estatura. O nome não tem a mesma significação que o nome Saulo. Saulo 

significa que é solicitado ou desejado.
7
  

 

13.5 - Para onde foram Barnabé e Saulo?  

___________________________________________________________________________________________ 

13.6 - Quem encontraram em Pafos?  

___________________________________________________________________________________________ 

13.7 - Por que o governador Sérgio Paulo mandou chamar Barnabé e Paulo?  

___________________________________________________________________________________________ 

13.8 - Quem era contra os apóstolos?  

___________________________________________________________________________________________ 

13.9 - Por que Elimas era contra os apóstolos?  

___________________________________________________________________________________________ 

13.10 - O que Paulo disse que Elimas era?  

___________________________________________________________________________________________ 

13.11 - O que Paulo disse que Elimas estava a fazer?  

___________________________________________________________________________________________ 

13.12 - Como o Senhor iria castigar Elimas?  

___________________________________________________________________________________________ 

13.13 - O que fez o governador, quando Elimas ficou cego?  

___________________________________________________________________________________________ 

 

13:13-16 - Paulo e Barnabé continuam a Viagem até Antioquia da 

Pisídia 

 

É interessante observar duas mudanças no relato (Atos 13:13): a) O escritor passou a usar o nome Paulo 

(que foi mencionado em Atos 13:9) em vez de Saulo. b) Daqui para frente, o nome de Paulo é geralmente 

colocado antes dos seus companheiros. 

João Marcos voltou para Jerusalém (Atos 13:13). O texto não indica a razão pela qual Marcos voltou. 

Mas fica claro, por causa da reação de Paulo em Atos 15:36-38, que os abandonou por algum motivo que Paulo 

não aceitou. 

Atos 13:13 - Chegaram a Perge, na Panfília (veja o Mapa 3) - Panfília era uma província da Ásia Menor, 

situada defronte de Chipre, tendo a Cilícia a leste, Lícia a oeste, Pisídia ao norte e ao sul o Mediterrâneo. Perge 
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era a metrópole da Panfília e estava situada, não no litoral, mas junto ao rio Cestus, a alguma distância da sua 

foz. Havia, numa montanha perto dela, um templo célebre de Diana. E João apartando-se deles... - Por que ele 

se afastou deles é desconhecido. Pode ter sido por medo do perigo ou por receio em viajar para tão longe, em 

regiões desconhecidas. Mas, é evidente a partir de Atos 15:38, que foi por alguma causa que foi considerada 

censurável, tendo a sua conduta feito com que Paulo não ficasse disposto a tê-lo como companheiro, 

novamente.
8
 

Atos 13:14 – Chegaram a Antioquia 

da Pisídia (veja o Mapa 3) - Pisídia era uma 

província da Ásia Menor e estava situada 

ao norte da Panfília. Antioquia da Pisídia 

não ficava dentro dos limites da Frígia, mas 

pertencia à Pisídia e era chamada de 

Antioquia da Pisídia para distingui-la da 

Antioquia da Síria. A cidade tinha sido 

construída por Seleuco, o fundador de 

Antioquia da Síria e foi chamada após o 

nome do seu pai, Antíoco. Ele disse ter 

construído 16 cidades com esse nome.
9
 

 

13.14 - Para onde foram Paulo e os seus companheiros?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

13.15 - O que aconteceu com João Marcos?  

___________________________________________________________________________________________ 

13.16 - Quando foi que os líderes da sinagoga pediram a Paulo para dizer uma palavra para animar o 

povo?  

___________________________________________________________________________________________ 

13.17 - Para quem Paulo falou?  

___________________________________________________________________________________________ 

 

13:17-20a - Os antepassados dos judeus 

 

Atos 13:19 – Sete países - Os hititas, os girgaseus, os amorreus, os cananeus, os perizeus, os heveus e os 

jebuseus - Deuteronómio 7:1, Josué 3:10; Neemias 9:08.
10

 

Foto 11 – Aqueduto de Antioquia da Pisídia (Atos 13:14) 
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13.18 - Qual é o ponto principal sobre o qual Paulo está a falar?  

___________________________________________________________________________________________ 

13.19 - O que Deus fez durante quarenta anos?  

___________________________________________________________________________________________ 

 

13:20b-25 - De Saúl a Jesus 

 

Atos 13:22 – Um homem segundo o meu coração - Essa expressão é encontrada em 1 Samuel 13:14. A 

ligação mostra que significa simplesmente um homem que não seria rebelde e desobediente como Saúl era, 

mas faria a vontade de Deus e guardaria os seus mandamentos. Isto refere-se, sem dúvida, mais ao caráter 

público do que ao caráter privado de Davi, ao seu caráter como um rei. Significa que ele iria fazer da vontade 

de Deus a grande regra e lei do seu reinado, em contraposição a Saúl, que, enquanto rei, tinha desobedecido a 

Deus. Ao mesmo tempo, é verdade que o caráter predominante de David, enquanto homem humilde, devoto e 

piedoso, fazia dele um homem segundo o coração de Deus e era amado por Deus como um homem santo. Ele 

tinha falhas, cometeu pecados, mas quem não os pratica (Romanos 3:23)? Foi culpado de grandes ofensas, mas 

também evidenciou, em grau igualmente elevado, o genuíno arrependimento. Veja o Salmo 51.
11

 

 

13.20 - Qual é o ponto principal sobre o qual Paulo está a falar?  

___________________________________________________________________________________________ 

13.21 - Quem era Samuel?  

___________________________________________________________________________________________ 

13.22 - O que Deus disse sobre Davi?  

___________________________________________________________________________________________ 

13.23 - O que João Batista disse sobre ele mesmo?  

___________________________________________________________________________________________ 

13.24 - O que João Batista disse sobre Jesus? 

___________________________________________________________________________________________ 

 

13:26-33 - As profecias 

 

Atos 13:31 - Por muitos dias - Atos 1:3 diz “quarenta dias”. Contudo, quarenta é um número redondo do 

VT. Ele apareceu - Jesus mostrou-se a diversas pessoas, para confirmar a Sua ressurreição
12

: 

1. As mulheres na sepultura – Mateus 28:9 
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2. Os onze discípulos – Mateus 28:16 

3. Simão – Lucas 24:34 

4. Dois homens – Lucas 24:15 

5. Discípulos – Lucas 24:36 

6. Maria Madalena – João 20:15 

7. Dez discípulos – João 20:17 

8. Onze discípulos – João 20:26 

9. Sete discípulos – João 21:1 

10. Cefas (Pedro) – I Coríntios 15:5 

11. Os Doze (Apóstolos) – I Coríntios 15:5 

12. Quinhentos irmãos – I Coríntios 15:6 (Mateus 28:16-17) 

13. Tiago (a sua família terrena) – I Coríntios 15:7 

14. Todos os apóstolos – I Coríntios 15:7 

15. Paulo – I Coríntios 15:8 (Atos 9) 

Atos 13:33 – Neste dia te gerei – (Os comentaristas dividem-se quanto a este texto. Uns referem que a 

“geração” deve ser entendida como uma “geração eterna”, outros que se refere à encarnação de Jesus e ainda 

outros defendem que é uma referência à sua ressurreição. A explicação aqui registada é uma dessas posições. – 

nota nossa). Paulo usa a expressão, aqui, como o reconhecimento de que o Senhor Jesus é chamado de Filho 

de Deus, porque ressuscitou dentre os mortos, dando a entender que foi por esta razão que ele foi assim 

chamado. Esta interpretação de um apóstolo inspirado por Deus, fixa o significado desta passagem no Salmo e 

prova que não é usada com referência à doutrina da geração eterna ou à sua encarnação. É chamado de seu 

Filho, porque foi como que criado, a partir dos mortos. Esta interpretação está de acordo com o âmbito do 

salmo. Em Salmos 2:1-3, o salmista regista a combinação dos governantes da terra contra o Messias e os seus 

esforços para destruir o seu reinado. Isso foi feito e o Messias foi rejeitado. Tudo isso diz respeito, não à sua 

existência anterior, mas ao Messias na terra. Em Salmo 2:4-5, o salmista mostra que os seus esforços não 

seriam bem sucedidos, que Deus iria rir dos seus projetos, ou seja, que os seus planos não seriam 

concretizados. Em Salmos 2:6-7, mostra que o Messias seria estabelecido como rei, que era o que o decreto 

fixava e que tinha sido gerado por isso. Tudo isso é representado como sendo posterior à fúria pagã e ao 

conselho dos reis contra ele. Deve, portanto, referir-se, não à sua geração eterna ou à sua incarnação, mas a 

algo que aconteceu depois da sua morte, isto é, a sua ressurreição e o seu estabelecimento como Rei à destra 

de Deus. Esta interpretação pelo apóstolo Paulo demonstra, portanto, que esta passagem não deve ser usada 

para estabelecer a doutrina da geração eterna de Cristo. Cristo é chamado o Filho de Deus por várias razões. 

Em Lucas 1:35, porque foi gerado pelo Espírito Santo. Neste lugar, por conta da sua ressurreição. Em Romanos 

1:4 também é dito que foi declarado como o Filho de Deus, pela ressurreição dos mortos. A ressurreição dos 

mortos é representada como, em certo sentido, o início da vida e é com referência a isso que os termos " filho" 
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e "gerado entre os mortos", são utilizados. Assim, Cristo é indicado, em Colossenses 1:18, como "o primogénito 

dentre os mortos" e, também, em Apocalipse 1:5, é chamado de "o primogénito dos mortos". Com referência a 

esta renovação ou início da vida, é chamado de Filho. Apesar dos outros sentidos em que ele é chamado de 

Filho, no Novo Testamento, aqui fica provado
13

: 

1) Que ele é chamado de Filho, como resultado da sua ressurreição; e  

2) Que este é o sentido em que a expressão no salmo deve ser usada. 

 

13.25 - Qual é o ponto principal sobre o qual Paulo está a falar?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

13.26 - Sobre quem as Escrituras Sagradas estão a falar?  

___________________________________________________________________________________________ 

13.27 - A quem Jesus apareceu depois de ressuscitar?  

___________________________________________________________________________________________ 

13.28 - Durante quanto tempo Jesus apareceu?  

___________________________________________________________________________________________ 

13.29 - O que Deus diz a Jesus, nos versos do Salmo 2?  

___________________________________________________________________________________________ 

 

13:34-41 - A ressurreição de Jesus 

 

Atos 13:34 – Não mais tornar à corrupção - A palavra "corrupção" é geralmente empregada para 

designar "putrefação ou a decomposição de um corpo na sepultura, o seu retorno ao pó original." Mas, é certo 

(Atos 13:35) que o corpo de Cristo nunca, nesse sentido, viu a corrupção. A palavra é, portanto, utilizada para 

designar "a morte ou a sepultura, a causa e o local da corrupção." Significa simplesmente que ele não morreria 

novamente.
14

 

Atos 13:39 – São justificados - São considerados e tratados como se fossem justos. São perdoados e 

admitidos ao favor de Deus, sendo tratados como se não o tivessem ofendido. Veja Romanos 1:17, Romanos 

3:24-25, Romanos 4:1-8.
15

 

Atos 13:40 – Nos profetas – Na parte das Escrituras chamada de "Os Profetas". Os judeus dividiam o 

Antigo Testamento em três partes, sendo que "o livro dos profetas" era uma deles. O local onde este texto se 

encontra registado é Habacuque 1:5. O propósito original da ameaça era anunciar a destruição que viria sobre 

a nação, pelos caldeus. A ameaça original foi cumprida. Mas, era tão aplicável aos judeus no tempo de Paulo, 
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como na época de Habacuque. O princípio da passagem é que, se eles não acatassem as obras de Deus, iriam 

perecer. A obra que Deus tinha feito por meio dos caldeus tinha sido tão temerosa, tão incomum e tão notável, 

que eles não tinham acreditado a tempo de evitar a calamidade. Da mesma forma, a maneira pela qual Deus 

tinha dado o Messias era tão pouco de acordo com as suas expectativas, que não acreditaram.
16

 

Aqui, Paulo tocou no mesmo ponto que Pedro tinha apontado na sua mensagem em Atos 2:24-36, 

dizendo que Davi viu a corrupção e, assim sendo, a sua profecia não pertencia a si próprio, mas a Jesus (Atos 

13:36-37). Paulo também pediu aos judeus que aceitassem Jesus, para evitar o castigo (Atos 13:40-41; veja 

Habacuque 1:5, onde esta linguagem foi usada para descrever o castigo contra Judá pelos babilónios, que 

aconteceu cerca de 600 anos a.C.)
17

 

 

13.30 – Paulo mostra que a salvação é possível pela lei de Moisés? 

___________________________________________________________________________________________ 

13.31 - Quem foi destruído pela morte?  

___________________________________________________________________________________________ 

13.32 - Quem não foi destruído pela morte e nunca será?  

___________________________________________________________________________________________ 

13.33 - Qual é o ponto principal sobre o qual Paulo está a falar?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

13.34 - O que Paulo quer que os seus ouvintes façam?  

___________________________________________________________________________________________ 

 

13:42-52 - Paulo e Barnabé são rejeitados pelos judeus e vão 

pregar aos gentios 

 

Atos 13:47 – Para ser uma luz para os gentios - Esta expressão estava de acordo com as doutrinas de 

Isaías: Isaías 42:1, Isaías 54:3, Isaías 60:3, Isaías 60:5, Isaías 60:16, Isaías 61:6, Isaías 61:9; Isaías 62:2, Isaías 

66:12; comparar Romanos 15:9-12.
18

 

Atos 13:48 – A todos quantos estavam ordenados para a vida eterna - Esta passagem tem sido usada 

como um texto de prova para o calvinismo extremo, que faz com que Deus arbitrariamente selecione alguns 

para a salvação e rejeite outros. Wesley, por outro lado, diz: “A palavra original “ordenado” nunca é usada, nas 

Escrituras, para expressar predestinação eterna de qualquer tipo. O sentido é que aqueles e só esses, agora 

ordenados, acreditaram agora. Não que Deus rejeitou o resto, uma vez que era sua vontade que eles também 

fossem salvos, mas eles afastaram a salvação de si próprios. Nem foram aqueles que acreditaram forçados a 
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acreditar. A graça foi-lhes oferecida e eles não a rejeitaram.'' É desígnio de Deus que aqueles que, de corações 

honestos, humildes e dóceis, buscando a verdade e a vida, venham para a vida, quando a mesma lhes é 

oferecida. Estes aceitaram o evangelho nesta ocasião.
19

 

Atos 13:51 – Sacudiram o pó dos pés - Os judeus ensinavam que a poeira dos gentios era impura e devia 

ser sacudida. Sacudir a poeira dos pés, portanto, era um ato significativo, indicando que os consideravam 

impuros, profanos e pagãos, recusando qualquer outra ligação com eles. Há registos de que isto foi realmente 

feito por alguns dos apóstolos. Veja Atos 13:51, Atos 18:6.
20

 

Atos 13:51 – E partiram para Icónio (veja o Mapa 3) - Esta era a capital da Licaónia. Agora é chamada 

Konieh, e é a capital da Caramania. "Konieh estende-se até ao leste e sul, ao longo da planície muito além das 

paredes, que têm cerca de três quilómetros de circunferência... Montanhas cobertas de neve ascendem de 

todos os lados, com exceção do oriente, onde uma planície, tão plana como o deserto Saudita, se estende 

muito além do alcance do olho" (capitão Kinnear). "Pouco ou nada resta da Icónio grega ou romana, se 

excetuarmos as inscrições antigas e os fragmentos de esculturas que estão construídas nas paredes turcas." 

"Da muralha da cidade diz-se ter sido erguida pelos sultões Seljukian: parece ter sido construída a partir das 

ruínas de edifícios mais antigos, como colunas quebradas, capitéis, colunas, baixos-relevos e outras peças de 

escultura. Possui 80 portas, de uma forma quadrada, cada uma conhecido por um nome diferente e, assim 

como a maioria das torres, embelezadas com inscrições em árabe... Eu observei alguns caracteres gregos nas 

paredes, mas estavam numa posição tão elevada que eu não pude decifrá-los" (capitão Kinneir).
21

 

 

13.35 - Qual é o tema principal deste trecho?  

___________________________________________________________________________________________ 

13.36 - O que aconteceu quando Paulo e Barnabé estavam a sair da reunião?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

13.37 - Quando é que Paulo e Barnabé foram seguidos por muitos judeus e outras pessoas convertidas 

ao Judaísmo?  

___________________________________________________________________________________________ 

13.38 - O que aconteceu no sábado seguinte, quado os judeus viram a multidão?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

13.39 - Qual foi a reação de Paulo e Barnabé?  

___________________________________________________________________________________________ 

13.40 - O que Paulo e Barnabé disseram, resumidamente?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 
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13.41 - O que os não-judeus (estrangeiros) fizeram?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

13.42 - O que fizeram os judeus?  

___________________________________________________________________________________________ 

13.43 - O que fizeram Paulo e Barnabé?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

13.44 - Como se sentiam os cristãos?  

___________________________________________________________________________________________ 

 

Questões para debate: 

1. Por que Paulo pregava na sinagoga, em primeiro lugar? 

2. Por que João Marcos terá deixado a equipa missionária (cf. Atos 13:13) 

3. Como o versículo 39 se relaciona com Gálatas 3? 
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Capítulo 14 

 

 

Paulo e Barnabé visitam Icónio, Listra e Derbe. 

Eram bem aceitos pelos gentios, mas eram rejeitados pelos judeus. De Derbe voltaram a Listra, Icónio e 

Antioquia da Pisídia. Constituíram igrejas e anciãos. Foram para Perge e Atália na Panfília, depois voltaram a 

Antioquia (Síria) de onde tinham saído. 

Deuses. 

Em Listra, Paulo curou um aleijado de nascença e foram aclamados como deuses: Paulo era Mercúrio, e 

Barnabé era Júpiter. Paulo disse: Porque fazem isso? Somos homens iguais a vocês e pregamos, para que se 

convertam das coisas vãs ao Deus vivo, que fez todas as coisas. Ele deixa que as nações sigam livres nos seus 

caminhos, mas sempre dá testemunho de si, como a chuva, o solo fértil, os alimentos e enche os nossos 

corações de alegria. Os judeus incitaram o povo, apedrejaram Paulo e quase que o mataram. 

Apóstolos. 

A partir deste capítulo, encontramos o termo “apóstolos” aplicado a outras pessoas, além dos doze 

iniciais (incluindo Matias). Por um lado, verifica-se, pelas cartas que escreveu, que Deus tinha designado Paulo 

como apóstolo, quase “fora de tempo” (I Coríntios 15:8-9), dando a entender que teria sido o último a ser 

revestido com a autoridade apostólica necessária para doutrinar a igreja. Por outro lado, o temo “apóstolo” 

significa “enviado”. Por esta razão, Paulo e os que com ele viajavam eram todos apóstolos, porque haviam sido 

enviados por Deus e pela igreja, a anunciar as Boas Noas da salvação em Jesus. 

 

14:1-7 - Paulo e 

Barnabé pregam em Icónio 

e são perseguidos 

 

Atos 14:6 – E fugiram para Listra e 

Derbe, cidades de Licaónia (veja o Mapa 3) 

- Licaónia era uma das províncias da Ásia 

Menor. Tinha a Galácia a norte, ao sul a 

Pisídia, a Capadócia a leste e a oeste a 

Foto 12 – Inscrição de Listra (Atos 16:4) 
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Frígia. Antigamente, ficava dentro dos limites da Frígia, mas tinha sido elevada a uma província separada, por 

Augusto. O distrito de Licaónia estende-se desde os cumes do Monte Taurus e as fronteiras da Cilícia no sul, até 

às montanhas da Capadócia, ao norte. É uma região despida e triste, não servida por correntes de água, 

embora tendo locais suscetíveis de inundações ocasionais. Estrabão menciona um lugar onde a água chegou a 

ser vendida. Através de uma parte desta planície, Paulo e Barnabé viajaram antes e depois da sua residência 

em Icónio. Depois de deixarem a terra alta para o noroeste, durante uma viagem de várias horas, antes de 

chegar à cidade, veriam uma vasta extensão de terreno plano, a sul e a leste. Os dois objetos mais eminentes 

na visão são os cumes nevados do Monte Argaeus, subindo acima de todas as montanhas que aparecem, na 

direção da Arménia e a massa montanhosa singular chamada de "Kara-Dagh” ou “Monte Negro”, sudeste na 

direção da Cilícia. As cidades de Listra e Derbe ficavam em algum lugar junto à base do Monte Negro. "A 

posição exata de Listra e Derbe ainda está sujeita a alguma incerteza. Em 1824, o coronel Leake escreveu 

assim: "Nada pode mostrar mais fortemente o pouco progresso que até agora tem sido feito num 

conhecimento da geografia antiga da Ásia Menor, do que isso, das cidades que a viagem de Paulo tornou tão 

interessantes para nós, o sítio de uma só (Icónio) é ainda certamente conhecido. Perge, Antioquia da Pisídia, 

Listra, e Derbe, continuam por ser descobertas”. A situação das duas primeiras dessas cidades tem sido 

identificada e algumas ruínas foram encontradas, que supostamente marcam os lugares de Listra e Derbe, 

embora não com toda a segurança.
1
 

 

14.1 - O que aconteceu em Icónio?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

14.2 - Como o Senhor provou que a mensagem era verdadeira?  

___________________________________________________________________________________________ 

14.3 - O que fizeram os não-judeus e os judeus, juntamente com os seus líderes?  

___________________________________________________________________________________________ 

14.4 - O que fizeram Paulo e Barnabé quando souberam disso?  

___________________________________________________________________________________________ 

 

14:8-13 - Paulo e Barnabé em Listra 

 

Atos 14:9 – E percebendo - Como ele percebeu isso, não é dito. Talvez tenha sido indicado pelo ardor, 

humildade e forte desejo espelhados no seu semblante. Ele tinha ouvido Paulo e, talvez, o apóstolo tivesse 

referido particularmente os milagres com que o evangelho tinha sido confirmado. Os milagres realizados em 
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Icónio, sem dúvida, também teriam sido falados em Listra. Tinha fé para ser curado - Compare com Mateus 

9:21-22, Mateus 9:28-29, Lucas 7:50, Lucas 17:19, Lucas 18:42.
2
 

Atos 14:11 – Na semelhança de homens - Muitos dos seus deuses eram heróis, a quem adoravam, 

depois de terem sido mortos. Era uma crença comum entre eles que os deuses apareciam às pessoas, em 

forma humana. Os poemas de Homero, de Virgílio, etc, estão cheios de relatos de tais aparições. Supunham 

que a maneira como, supostamente, os deuses tomavam conhecimento dos assuntos humanos e ajudavam as 

pessoas, era aparecendo desta forma.
3 

Atos 14:12 – A Barnabé chamavam Júpiter - Júpiter era o mais poderoso de todos os deuses dos 

antigos. Ele foi representado como o filho de Saturno e Reia e tinha sido educado numa caverna no Monte Ida, 

na ilha de Creta. A adoração de Júpiter era quase universal. A sua denominação comum era “O Pai dos deuses e 

dos homens”. Era, geralmente, representado sentado sobre um trono dourado ou de marfim, segurando, numa 

das mãos, um raio e, na outra, um cetro de cipreste. O seu poder era superior aos dos outros deuses e tudo era 

subserviente à sua vontade, exceto as Parcas (ou “fatalidades”, as quais determinavam o curso da vida humana 

– nota nossa). Existem provas abundantes de que era adorado na região da Licaónia e em toda a Ásia Menor. 

Havia, além disso, uma fábula entre os habitantes de Licaónia que Júpiter e Mercúrio tinham visitado uma vez 

aquele lugar. E Paulo, Mercúrio - Mercúrio, chamado pelos gregos Hermes, era um deus célebre da 

antiguidade. Nada menos do que cinco com este nome são mencionados por Cícero. O mais famoso era o filho 

de Júpiter e Maia. Era o mensageiro dos deuses e de Júpiter, em particular. Era o padroeiro dos viajantes e 

pastores. Ele conduzia as almas dos mortos até às regiões infernais, presidia a oradores, a declamadores e aos 

comerciantes. Era também o deus dos ladrões e de todas as pessoas desonestas. Foi considerado como o deus 

da eloquência e, como a luz, rápido nos seus movimentos. A conjetura de Crisóstomo é que Barnabé era um 

homem grande, atlético e, portanto, foi tomado por Júpiter. Enquanto que Paulo era pequeno e foi, portanto, 

identificado com Mercúrio.
4
 

 

14.5 - O que aconteceu em Listra?  

___________________________________________________________________________________________ 

14.6 - O que aconteceu depois do homem começar a andar?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

 

 

 

 



Igreja Evangélica Baptista da Praia da Vitória 
Atos dos Apóstolos 

156 

 

14:14-20 - De adorados a apedrejados 

 

Atos 14:14 – Que, quando os apóstolos - Barnabé é chamado de apóstolo, porque foi enviado pela 

igreja numa determinada missão (Atos 13:3; compare Atos 14:26), não porque tivesse sido escolhido para o 

trabalho especial do apostolado e sim para testemunho da vida e ressurreição de Cristo.
5
 

Atos 14:16 – Andassem nos seus próprios caminhos - Para se conduzirem sem as restrições e instruções 

de uma lei escrita. Foram autorizados a seguir a sua própria razão, paixões e o seu próprio sistema de religião. 

Deus não lhes deu leis escritas e não lhes enviou mensageiros. Por que ele fez isso, não podemos determinar. 

Poderia ter sido, entre outras razões, para mostrar ao mundo de forma conclusiva
6
: 

1) A insuficiência da razão, para orientar as pessoas em questões de religião. As nações mais 

esclarecidas, os gregos e os romanos, exerceram a investigação e não conseguiram nada mais do que as tribos 

mais limitadas. Esta avaliação foi feita durante mais de quatro mil anos e os resultados obtidos foram os 

mesmos, em todos os lugares. 

2) Mostrou a necessidade da revelação, para guiar o homem. 

3) Evidenciou, para além da possibilidade de erro, a depravação do homem. Em todas as nações, em 

todas as circunstâncias, as pessoas mostraram a mesma alienação de Deus. Ao andar nos seus próprios 

caminhos, perceberam que seria necessário algum poder, acima do humano, para trazer as pessoas de volta a 

Deus. 

 

14.7 - O que Paulo e Barnabé fizeram quando souberam que o povo queria oferecer-lhes sacrifícios?  

___________________________________________________________________________________________ 

14.8 - Qual foi a resposta da multidão para o que os apóstolos disseram?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

14.9 - De onde vieram os judeus que se opuseram a Paulo e Barnabé?  

___________________________________________________________________________________________ 

14.10 - O que eles fizeram a Paulo?  

___________________________________________________________________________________________ 

 

14:21-28 - Paulo e Barnabé voltam para Antioquia 

 

Paulo e Barnabé voltaram para Antioquia, parando no caminho, para visitar as cidades onde tinham 

plantado a palavra. Em Listra, Icónio e Antioquia, onde Paulo e Barnabé tinham sido perseguidos, falaram da 

necessidade da fé, no meio de tribulações 
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Foram escolhidos líderes em cada igreja (Atos 14:23). Observe os seguintes pontos: 

a) Os presbíteros foram escolhidos em cada igreja, mostrando que cada congregação, no padrão do 

Novo Testamento, é independente das outras igrejas; 

b) Nunca encontramos exemplos no Novo Testamento de presbíteros numa congregação dirigindo o 

trabalho de uma outra igreja (veja 1 Pedro 5:1-2); 

c) As passagens que falam dos presbíteros nas igrejas locais, mostram que cada igreja tinha mais do que 

um (veja, por exemplo, Atos 20:17,28 e Filipenses 1:1); 

d) No Novo Testamento, Deus deu qualificações específicas para facilitar a escolha de presbíteros (1 

Timóteo 3:1-7; Tito 1:5-9). 

Atos 14:21 – E para Icónio - Atos 14:1. Temos aqui um exemplo notável de coragem dos apóstolos. 

Nestes mesmos lugares onde tinham sido perseguidos e apedrejados, ainda perante o perigo, aventuraram-se 

a voltar. O bem-estar das jovens igrejas era considerado de maior importância do que a sua própria segurança 

e lançaram-se, de novo, para o meio do perigo, para confortar e fortalecer os convertidos a Deus. Os discípulos 

não devem contar as suas próprias vidas como preciosas - Atos 20:24.
7
  

Atos 14:22 – Confirmando - "Reforçando" (epist rizontes -  πιστ ριζοντες). A expressão "confirmar", 

em algumas igrejas, tem uma significação técnica, indicando "admitir a todos os privilégios de um cristão pela 

imposição de mãos" (Johnson). É necessário dizer que a palavra aqui não se refere a um tal ritual. Não tem 

qualquer relação com a imposição das mãos ou qualquer outra coisa normalmente suposta, para indicar o rito 

da "confirmação". Isto significa, simplesmente, que eles estabeleceram, reforçaram, firmaram ou incentivaram 

aqueles irmãos, pela apresentação da verdade e pelas motivações do evangelho.
8
  

 

Tópico de estudo adicional - Atos 14:22 - A necessidade de perseverar9 

As doutrinas bíblicas relacionadas com a vida Cristã são difíceis de explicar porque estão, tipicamente, 
presentes em pares dialéticos. Estes pares parecem contraditórios, ainda que ambos os termos sejam bíblicos. 
Os cristãos ocidentais, têm a tendência de escolher uma verdade e ignorar ou depreciar a verdade oposta.  

A questão da perseverança tem sido motivo de controvérsias através da história da igreja. O problema 
começa com passagens aparentemente conflituosas do Novo Testamento: 

1. Textos sobre segurança 
 a. Declarações de Jesus (João 6:37; 10:28-29) 
 b. Declarações de Paulo (Romanos 8:35-39; Efésios 1:13; 2:5,8-9; Filipenses 1:6; 2:13; II 

Tessalonicenses 3:3; II Timóteo 1:12;4:18) 
 c. Declarações de Pedro (I Pedro 1:4-5) 
2. Textos sobre a necessidade de perseverança 
 a. Declarações de Jesus (Mateus 10:22; 13:1-9,24-30; 24:13; Marcos 13:13; João 8:31; 15:4-10; 

Apocalipse 2:7,17,20; 3:5,12,21) 
 b. Declarações de Paulo (Romanos 11:22; I Coríntios 15:2; II Coríntios 13:5; Gálatas 1:6; 3:4; 5:4; 6:9; 

Filipenses 2:12;3:18-20; Colossenses 1:23) 
 c. Declarações do autor de Hebreus (Hebreu 2:1; 3:6,14; 4:14; 6:11) 
 d. Declarações de João (I João 2:6; II João 9) 
 e. Declarações do Pai (Apocalipse 21:7) 
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A salvação bíblica resulta do amor, misericórdia e graça de um soberano Deus Triuno. Nenhum homem 
pode ser salvo, sem a iniciativa do Espírito (cf. João 6:44-45). Deus age primeiro e estabelece a agenda, mas 
exige uma resposta dos homens de fé e arrependimento, tanto inicialmente, como continuamente. Deus atua 
com os homens num relacionamento de aliança. Existem privilégios e responsabilidades. 

A salvação é oferecida a todos os homens. A morte de Jesus trata do problema da criação caída por 
causa do pecado. Deus providenciou um meio e quer que todos aqueles criados à Sua imagem respondam ao 
Seu amor e provisão por meio de Jesus. 

Se você quiser ler mais sobre este assunto sob uma perspetiva não Calvinista, veja: 
 1. De Dale Moody, o livro The Word of Truth, Eerdmans Publishers, 1981 (pg. 348-365); 
 2. De Howard Marshall, o livro Kept by the Power of God, Bethany Fellowship, 1969; 
 3. De Robert Shank, Life in the Son, Westcott, 1961. 
A Bíblia levanta dois tipos de problemas nesta área: 
 (1) Tomar a segurança como uma licença para uma vida infrutífera, egoísta e  
 (2) Como encorajamento para aqueles que batalham contra o pecado no ministério e na vida pessoal. 
O problema é que grupos errados estão tomando a mensagem errada e construindo sistemas teológicos 

sobre passagens bíblicas limitadas. Alguns cristãos precisam desesperadamente da mensagem de segurança, 
enquanto outros precisam de admoestações de advertência. 

 

Atos 14:23 – Tendo ordenado (cheiroton santes – χειροτον σαντες). A palavra "ordenar" é atualmente 

usada num sentido eclesiástico, para significar "uma dedicação a um ofício, pela imposição das mãos". Mas, é 

evidente que o termo aqui não é empregado nesse sentido. Essa imposição de mãos pode ter ocorrido, 

separando estes líderes, para este ofício. Mas, essa ideia não está implicada na palavra empregada aqui e não 

ocorreu na operação a que esta palavra se refere. A palavra ocorre em apenas um outro lugar no Novo 

Testamento - 2 Coríntios 8:19 - onde é aplicada a Lucas e traduzida "que também foi escolhido pela igreja (isto 

é, nomeado ou eleito por sufrágio pelas igrejas) para viajar connosco". O verbo indica "estender a mão" e, 

como era costume ao eleger para um ofício ou para votar, esticando ou elevando a mão, a palavra significa 

simplesmente "eleger, nomear ou designar para qualquer serviço”. A palavra aqui refere-se simplesmente a 

uma "eleição" ou "compromisso" dos anciãos. Diz-se, de facto, que Paulo e Barnabé fizeram isso. Mas, 

provavelmente, tudo o que se entende é que eles presidiram à assembleia, quando a escolha foi feita. Isto não 

significa que os nomearam, sem consultar a igreja, mas que evidentemente designaram-nos da maneira 

habitual como se procedia à nomeação - por sufrágio do povo. Atos 14:23 - Anciãos - grego: presbíteros. 

Literalmente, esta palavra refere-se à idade. Mas, 

também pode ser uma palavra relacionada com o 

ministério, indicando aqueles que eram mais 

experientes do que os outros e que foram 

escolhidos para presidir e instruir os restantes.
10

  

Atos 14:25 – Desceram para Atalia - "Atalia 

tinha algo da mesma relação com Perge que Cadiz 

tem com Sevilha. Em ambos os casos, a última 

cidade era abordada por uma viagem no rio e a 
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primeira era localizada na costa marítima. Átalo Filadelfo, rei de Pérgamo, cujos domínios se estendiam desde 

o canto noroeste da Ásia Menor, até ao mar da Panfília, construiu esta cidade numa posição conveniente para 

comandar o comércio da Síria e Egito. Quando Alexandre, o Grande, passou por aqui, nenhuma cidade existia. 

Mas, desde os dias dos reis de Pérgamo, que herdaram um fragmento do seu vasto império, Atália sempre 

existiu e floresceu, mantendo o nome do monarca que a construiu. O seu local antigo não é certamente 

conhecido". É provável que seja a Satalia moderna.
11

 

 

14.11 - Para onde os apóstolos foram?  

___________________________________________________________________________________________ 

14.12 - O que os apóstolos fizeram nesses lugares?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

14.13 - Para onde foram os apóstolos, depois?  

___________________________________________________________________________________________ 

14.14 - O que fizeram os apóstolos nesse período?  

___________________________________________________________________________________________ 

14.15 - O que eles fizeram quando chegaram a Antioquia?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

 

 

 

Questões para debate: 

1. Faça um resumo da primeira viagem missionária, pelas áreas geográficas. 

2. Faça um resumo dos sermões de Paulo: para os Judeus e para os pagãos. 

3. Como o jejum se relaciona com os cristãos modernos? 
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Capítulo 15 

 

 

Solução dada à questão da circuncisão. 

Com a grande afluência de não-judeus, surge a questão se estes devem ou não ser circuncidados. Paulo 

e Barnabé levam a questão aos apóstolos e aos anciãos em Jerusalém, onde o discípulo Tiago preside à reunião 

e providencia enviar a decisão unânime mediante carta formal: "Pareceu bem ao Espírito Santo e a nós 

mesmos não vos acrescentar nenhum fardo adicional, exceto as seguintes coisas necessárias: de persistirdes 

em abster-vos de coisas sacrificadas a ídolos, de sangue, de coisas estranguladas e de fornicação." - Atos 15:28, 

29. O encorajamento desta carta faz com que os irmãos em Antioquia se alegrem. 

Segunda viagem de Paulo (com Silas). 

Paulo chamou Barnabé para irem visitar as igrejas que tinham formado. Barnabé quis levar João Marcos, 

mas Paulo não quis. Então Barnabé e João foram para Chipre e Paulo chamou Silas, para irem à Síria e à Cilícia. 

 

15:1,2 - Paulo e Barnabé enfrentam a doutrina da circuncisão em 

Antioquia 

 

Atos 15:1 – Se não vos deixardes circuncidar - Este era o ritual principal da religião judaica. Era 

indispensável para a identidade e privilégios de um judeu. Os prosélitos da sua religião eram circuncidados, 

assim como os judeus nativos e mantiveram esta prática, como indispensável para a salvação. É evidente, a 

partir desta questão, que Paulo e Barnabé tinham dispensado este ritual aos gentios convertidos e tinham a 

intenção de edificar a igreja cristã, desde o seu princípio, com o pressuposto que as cerimónias judaicas tinham 

cessado. Quando, no entanto, foi necessário conciliar as mentes dos judeus, para evitar discórdia, Paulo não 

hesitou em praticar a circuncisão - Atos 16:03.
1
 

Deus tinha exigido a circuncisão desde Abraão e tinha feito uma ligação entre a circuncisão e a aliança 

com Abraão - Génesis 17:9-11. Alguns cristãos judeus pensaram que a circuncisão ainda era necessária para 

receber as bênçãos da aliança - Atos 15:1. É interessante observar que, em Génesis 17, Deus repetiu duas das 

três partes da sua aliança com Abraão: as partes que foram cumpridas no Velho Testamento: a) A promessa de 

uma grande nação (Génesis 17:2-7); b) A promessa da terra de Canaã (Génesis 17:8). Mas a terceira parte da 

promessa, que foi cumprida em Cristo, não está repetida aqui. A promessa de que todas as famílias da terra 

seriam abençoadas não foi ligada com a circuncisão. Essa promessa encontra-se em Génesis 12:3 e 22:18.
2
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15.1 - O que esses homens da Judeia foram fazer a Antioquia?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

15.2 - O que Paulo e Barnabé fizeram?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

15.3 - O que decidiram os cristãos de Antioquia?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

 

15:3-5 - Os irmãos vão a Jerusalém 

 

15.4 - O que eles contaram, quando passaram pelas regiões da Fenícia e da Samaria e quando chegaram 

a Jerusalém?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

15.5 - O que pensavam os cristãos que ainda eram membros do partido dos fariseus?  

___________________________________________________________________________________________ 

15.6 - Por que pensavam assim?  

___________________________________________________________________________________________ 

 

15:6-11 - O Concílio de Jerusalém 

 

Em Atos, capítulo 15, surge uma questão de cunho cultural e espiritual: “Para os gentios alcançarem a 

salvação era preciso tornar-se um judeu”? Isto faz-nos refletir no que é preciso para se obter a salvação. 

A Bíblia mostra que a graça é manifesta pela bondade de Deus. No Antigo Testamento, significa o “favor 

de Deus para livrar Israel do povo inimigo” - 2 Reis 13:23; Salmos 6:2,7; “o perdão de pecados” - Salmo 41:4; 

51:1; “achar favor aos olhos de alguém” - Génesis 30:27; Êxodo 34:9. O profeta “Isaías revela que o Senhor 

anseia por ser gracioso com o seu povo” - Isaías 30:18. O Antigo Testamento enfatiza a graça de Deus 

demonstrada ao povo da aliança: Israel. No Novo Testamento a “Graça” é um dom imerecido pelo qual as 

pessoas são salvas. O apóstolo Paulo é o escritor que mais aborda acerca da graça divina. Ele demonstra-a 

como o evento de salvação na vida do crente - Efésios 2:8. Por conseguinte, a liberdade em Cristo é 

experimentada na vida daqueles que foram alcançados pela graça de Deus. Por isso, “Graça” é um elemento 

central nas Escrituras, demonstrando a ineficácia das obras humanas; mas evidenciando o amor, a 
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misericórdia, a longanimidade e bondade do Eterno Senhor das nossas vidas. Na sua presciência, Deus elegeu-

nos em Cristo Jesus. Ele dá-nos vida abundante, aniquilando toda condenação ou lembrança do pecado - 

Hebreus 10:17,18. 

O Concílio de Jerusalém, através do Espírito Santo, reconheceu a Graça de Deus como sendo suficiente à 

salvação das nossas vidas - Atos 15:11 cf.28. Nada nem ninguém, podem impedir a salvação e a liberdade das 

nossas vidas, em Cristo Jesus - Gálatas 2.4; 5.13. Estas não estão fundamentadas em méritos humanos ou 

ascetismos, mas somente na Graça suficiente de Deus mediante a fé em Jesus Cristo - Efésios 2.8. 

Atos 15:10 – Colocar um jugo - Aquilo que seria oneroso e opressivo, ou que poderia violar a sua 

liberdade, como filhos de Deus. É chamado, em Gálatas 5:1, "um jugo de escravidão." Um "jugo" é um símbolo 

de escravidão ou servidão - 1 Timóteo 6:1; de aflição - Lamentações 3:27; ou de punição - Lamentações 1:14. 

Também estava relacionado com cerimónias opressivas e onerosas, como neste lugar, ou com as restrições do 

cristianismo - Mateus 11:29-30. Neste lugar esses ritos são chamados de jugo, porque
3
:  

(1) Eram pesados e opressivos e,  

(2) Porque seriam uma violação da liberdade cristã. Uma das principais conceções do evangelho era que 

as pessoas ficariam livres de tais ritos e cerimónias. 

 

15.7 - Quando Pedro se levantou e começou a falar?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

15.8 - Qual é o ponto central deste trecho?  

___________________________________________________________________________________________ 

15.9 - O que Pedro diz que os judeus estão a fazer, quando querem obrigar os gentios a procederem 

assim (v.5)?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

15.10 - Como Deus salva o judeu que crê?  

___________________________________________________________________________________________ 
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15:12-18 - Paulo e Barnabé contam os milagres realizados por 

Deus entre os gentios 

 

Atos 15:13 – Tiago - Tiago, o Menor, filho 

de Alfeu. Ouvi-me – Este debate mostra que 

Pedro não tinha tal autoridade, na igreja, como a 

Igreja Católica Romana quer fazer crer, pois, de 

outra forma a sua opinião teria sido seguida, sem 

debate. Tiago tinha uma autoridade não menor 

que a de Pedro. É possível que ele fosse próximo, 

em idade (compare 1 Coríntios 15:7) e parece 

certo que ele tenha permanecido, por uma parte 

considerável da sua vida, em Jerusalém - Atos 

12:17, Atos 21:18, Gálatas 1:19, Gálatas 2:9, Gálatas 2:12.
4
 

Atos 15:15 – As palavras dos profetas - Amós 9:11-12. Era fulcral para eles, enquanto judeus, saber se 

isto estava, ou não, de acordo com as previsões das Escrituras. Os avivamentos mais poderosos da religião e as 

manifestações mais marcantes da presença divina, serão de acordo com a Bíblia e devem ser testados por ela. 

Este hábito foi sempre manifestado pelos apóstolos e pelos primeiros cristãos, devendo ser seguido pelos 

cristãos de todos os tempos. A menos que uma suposta obra de graça esteja de acordo com a Bíblia e possa ser 

defendida por ela, deve ser falsa e deve ser combatida. Compare Isaías 8:20.
5
 

Atos 15:16 – E reedificarei o tabernáculo de Davi – O qual está caído, ou seja, como os escritores judeus 

interpretariam, o reino da casa de Davi. Embora num sentido temporal, este reino estava agora numa condição 

ruinosa. O cetro tinha sido retirado a Judá. Todo o poder e autoridade foram caindo rapidamente da mão dos 

judeus, para as mãos dos romanos; a família de Davi foi destruída e quase desapareceu, não tendo qualquer 

participação em qualquer aspeto do governo civil. Jesus, que era seu descendente e era de sangue real, 

herdeiro certo para o trono, nasceu de uma virgem pobre, sendo o seu suposto pai um carpinteiro, era ele 

mesmo o rei dos judeus e foi crucificado por eles. Não obstante tudo isso, o tabernáculo de Davi seria 

reconstruído e o seu reino seria restaurado pelo Messias, mas de uma forma espiritual, pois o tabernáculo de 

Davi projetava o reino espiritual ou a igreja de Cristo, que é aqui chamada David, como em Ezequiel 34:23 e de 

quem David era um tipo (apontava para – nota nossa). A igreja pode ser chamada de tabernáculo, uma vez 

que, no que respeita ao seu lugar, não é fixa, embora, dentro em breve, venha a ser um tabernáculo que não 

irá ser destruído - Isaías 33:20 e tabernáculo de Cristo. É o seu prédio, onde ele mora e mantém a sua corte, 

como Rei dos antos - ver Isaías 16:5, a qual estava numa condição ruinosa, caída, quando veio à terra. Isto tinha 

acontecido, através dos corruptos dos fariseus e saduceus, o fanatismo e a superstição de um e o deísmo do 
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outro. Também através da grande decadência do culto, dos maus professores e do pequeno número de 

pessoas verdadeiramente piedosas.
6
 

 

15.11 - Por que todos os que estavam lá ficaram calados?  

___________________________________________________________________________________________ 

15.12 - Qual é a mensagem de Deus, que Tiago diz que os profetas transmitiram?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

15.13 - O que Deus está a dizer sobre Davi?  

___________________________________________________________________________________________ 

Esta profecia não se refere à reconstrução material do palácio de Davi, mas sim, no sentido espiritual, à 

ressurreição de Cristo que é o Rei, da linhagem de Davi, que vem permitir o acesso à salvação de todos os 

povos, como se verifica no versículo seguinte. 

15.14 - O que acontecerá com os outros povos?  

___________________________________________________________________________________________ 

 

15:19-21 - A intervenção de Tiago 

 

Atos 15:20 - Contaminações dos ídolos - A palavra traduzida por "poluição/contaminação" é utilizada 

para designar a carne desses animais que foi oferecida, em sacrifício aos ídolos. Veja Atos 15:29. Essa carne, 

depois de ter sido oferecida em sacrifício, era muitas vezes exposta, para venda, nos mercados ou era servida 

em festas - 1 Coríntios 10:25-29. Tornou-se numa questão muito importante se seria certo os cristãos 

participarem dela. Os judeus afirmavam que era, de facto, uma participação na idolatria. Os convertidos 

gentios alegariam que não a comiam como um sacrifício aos ídolos, nem davam a sua concordância, de forma 

alguma, à adoração idólatra, onde quer que tivesse sido oferecida. Veja este assunto discutido em 1 Coríntios 

8:4-13. Como a idolatria foi proibida aos judeus, em todas as formas, e como participar, mesmo nos sacrifícios 

dos ídolos nas suas festas, pode parecer uma aprovação da idolatria, os judeus seriam totalmente contra isto. 

Para o bem da paz, Tiago aconselhou que os cristãos em Antioquia fossem recomendados a abster-se disto. 

Participar desse alimento pode não ser moralmente errado - 1 Coríntios 8:4, mas daria ocasião para escândalo 

e ofensa, e, portanto, por uma questão de conveniência, foi avisado que deveriam abster-se disso.
7
 

Atos 15:20 – E da prostituição - A palavra usada aqui (πορνεια – porneia) é aplicável a "todas as relações 

sexuais ilícitas" e pode referir-se ao adultério, incesto ou licenciosidade sexual, sob qualquer forma. Esta 

proibição era particularmente importante para os gentios, porque
8
: 
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1) Este vício prevalecia em todos os lugares entre os gentios, estando todos particularmente expostos 

ao mesmo. 

2) Não era considerado, pelos gentios, como uma prática vergonhosa. Era praticado sem vergonha e 

sem remorso. Era importante, portanto, que as leis puras do cristianismo sobre o assunto fossem conhecidas e 

que fossem tomados cuidados especiais, para instruir os primeiros convertidos do paganismo, nessas leis.  

3) Este pecado estava relacionado com a religião. Era prática não só introduzir imagens e símbolos 

indecentes nos seus cultos, mas também algumas mulheres dedicavam-se ao serviço de determinados templos, 

colocando a prostituição ao serviço do deus ou deusa. O vício estava ligado a uma grande parte da adoração 

pagã. Como esse vício era quase universal, era praticado sem vergonha, não havendo leis, entre os pagãos, 

para o evitar. Como estava ligado a todos os seus pontos de vista de adoração de ídolos e de religião, era 

importante para os primeiros cristãos não o aprovarem e oporem-se a esta prática. Era o pecado ao qual, de 

entre todos, estavam mais expostos e que era mais provável trazer escândalo à fé cristã. É por este motivo que 

é tantas vezes e tão incisivamente proibido, no Novo Testamento - Romanos 1:29, 1 Coríntios 6:13, 1 Coríntios 

6:18, Gálatas 5:19, Efésios 5:3, 1 Tessalonicenses 4:3. 

Atos 15:20 – Do que é sufocado - Ou seja, a partir de animais que foram mortos, sem derramar o seu 

sangue. A razão pela qual era considerado, pelos judeus, ilegal comer carne assim, era que comeriam o sangue, 

o que era proibido pela lei expressa. Por isso, foi ordenado que, quando qualquer animal ou ave tivesse sido 

apanhada numa armadilha, o seu sangue deveria ser derramado antes de ser lícito comê-lo - Levítico 17:13. E 

do sangue - A ingestão de sangue era estritamente proibida, aos judeus. A razão disto era que ele continha a 

vida - Levítico 17:11, Levítico 17:14. O uso de sangue era comum entre os gentios. Bebiam, muitas vezes, nos 

seus sacrifícios e no estabelecimento de contratos ou pactos. Para separar os judeus deles, a esse respeito, foi 

designada esta proibição. O principal motivo da proibição foi, portanto, por ser usado nas festas e pactos 

idólatras. (Várias das leis dadas ao povo judeu, tinham a ver com preocupações de higiene e salubridade, uma 

vez que a sua maioria foi dada num momento em que o povo vivia no deserto, como nómadas. – nota nossa)
9
 

 

15.15 - O que Tiago acha que eles (os apóstolos e os presbíteros) deveriam dizer aos não-judeus?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

 

15:22-29 - A carta para a igreja de Antioquia 

 

Atos 15:22 – Judas cognominado Barsabás - Possivelmente, o mesmo que foi nomeado para o lugar 

vago no apostolado - Atos 1:23. E Silas – Depois, foi companheiro de viagem de Paulo - Atos 15:40, Atos 16:25, 
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Atos 16:29, Atos 17:4, Atos 17:10, Atos 17:15. Também é a mesma pessoa, provavelmente, que é mencionada 

pelo nome de Silvano - 2 Coríntios 1:19, 1 Tessalonicenses 1:1; 2 Tessalonicenses 1:1; 1 Pedro 5:12. Homens 

influentes entre os irmãos - Em grego: líderes. Homens de influência e experiência na igreja. De Judas e Silas 

diz-se terem sido profetas - Atos 15:32. Tinham, portanto, estado envolvidos como pregadores e dirigentes da 

igreja em Jerusalém.
10

 

Atos 15:24 – Subvertendo as vossas almas - A palavra usada aqui não ocorre em nenhum outro lugar do 

Novo Testamento (anaskeuazontes -  νασκε αζοντες). Significa "coletar os vasos utilizados numa casa, os 

móveis da casa - com o objetivo de removê-los." É aplicada a saqueadores, ladrões e inimigos que roubam e 

levam toda propriedade, produzindo sofrimento, confusão e desordem. Assim, é usada no sentido de perturbar 

ou destruir e, aqui, indica que "perturbaram as suas mentes" - que produziram ansiedade, perturbação e 

angústia por essas doutrinas sobre Moisés.
11

 

 

Tópico de estudo adicional - Atos 15:29 – Liberdade x Responsabilidade12 

A. Este capítulo tenta equilibrar o paradoxo da liberdade e responsabilidade cristã. Esta unidade 
literária começa em Atos 15:13. 

B. O problema que precipitou este capítulo foi, provavelmente, a tensão entre os crentes Gentios e 
Judeus na igreja de Roma. 

Antes da conversão, os Judeus tendiam a ser legalistas e os pagãos imorais. Lembre-se que este capítulo 
é endereçado aos sinceros seguidores de Jesus. Ele não se dirige a crentes carnais (cf. I Coríntios 3:1). Os 
motivos mais elevados são direcionados a ambos os grupos. Existe um perigo em ambos os extremos. Esta 
discussão não é uma licença para uma escolha irrefletida do legalismo ou ostentação da liberalidade. 

C. Os crentes precisam ter cuidado para não fazerem da sua teologia ou ética o padrão para todos os 
outros crentes (cf. II Coríntios 10:12). Cada crente precisa andar na luz que tem, mas entendendo que a sua 
teologia não é, automaticamente, a teologia de Deus. Todos os crentes são afetados pelo pecado. Precisamos 
encorajar, exortar e ensinar as Escrituras, razão e experiência, mas sempre no amor. Quanto mais alguém 
sabe, mais sabe que não sabe (cf. I Coríntios 13:12). 

D. As atitudes e motivos de alguém, perante Deus, são as chaves reais para avaliar as ações dele/dela. 
Os cristãos ficarão diante de Cristo para serem julgados pela maneira com que trataram aos outros (cf. II 
Coríntios 5:10). 

E. Martinho Lutero disse: “Um homem Cristão é o mais livre Senhor de todos, não está sujeito a 
ninguém; O homem Cristão é o mais responsável de todos os servos, sujeito a todos. A verdade bíblica está 
geralmente presente numa tensão cheia de paradoxos. 

F. Esta questão crucial e difícil é tratada numa unidade literária completa que vai de Romanos 14:1 a 
15:13 e também em I Coríntios 8-10 e Colossenses 2:8-23. 

G. Contudo, precisa ser afirmado que o pluralismo entre os crentes sinceros não é uma má coisa. Cada 
crente tem forças e fraquezas. Cada um precisa andar à luz do que ele/ela tem, sempre aberto ao Espírito e à 
Bíblia, por mais luz. Neste período de ver através de um espelho fosco (I Coríntios 13:8-13) a pessoa deve andar 
em amor e paz para a edificação mútua. 

H. Os títulos “mais forte” e “mais fraco” que Paulo dá a estes grupos deixam-nos prejudicados, para 
nós. Esta não era, certamente, a intenção de Paulo. Ambos eram grupos de crentes sinceros. Não devemos 
tentar moldar outros Cristãos para que sejam como somos. Aceitamo-nos uns aos outros, em Cristo. 

I. Todo o argumento poderia ser resumido desta forma: 
 1. Aceitar um ao outro porque Deus nos aceitou em Cristo (cf. Romanos 14:1,3; 15:7); 
 2. Não julgarmos um ao outro porque Cristo é nosso único Mestre e juiz (cf. Romanos 14:3-12); 
 3. O amor é mais importante do que a liberdade pessoal (cf. Romanos 14:13-23); 
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 4. Seguir o exemplo de Cristo e abrir mão dos nossos direitos, pela edificação e bem dos outros (cf. 
Romanos 15:1-13). 

 

15.16 - O que os apóstolos e presbíteros resolveram fazer?  

___________________________________________________________________________________________ 

15.17 - O que escreveram nessa carta, resumidamente?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

 

15:30-35 - A carta é levada a Antioquia 

 

15.18 - Como os cristãos de Antioquia receberam os visitantes e a carta?  

___________________________________________________________________________________________ 

15.19 - Por que Paulo e Barnabé ficaram em Antioquia?  

___________________________________________________________________________________________ 

 

15:36-41 - Paulo e Barnabé começam novas viagens 

separadamente 

 

Atos 15:37 – João - Ele tinha estado com eles antes, como um companheiro de viagem - Atos 12:25, Atos 

13:5. Era filho de uma irmã de Barnabé - Colossenses 4:10 e é provável que o afeto de Barnabé para com o seu 

sobrinho tenha sido o principal motivo para querer levá-lo, na viagem.
13

 

Atos 15:39 – E a disputa foi tão intensa - A palavra usada aqui (παροξ σμος – paroxusmos) é aquela a 

partir da qual resultou a nossa palavra "paroxismo" (auge, apogeu, clímax). Pode indicar "qualquer emoção da 

mente" e é usada num bom sentido em Hebreus 10:24. Aqui significa, no entanto, "uma altercação violenta", a 

qual resultou na sua separação, por um tempo, e no seu envolvimento em diferentes esferas de trabalho.
14

 

Atos 15:41 – Em relação a esta contenda infeliz entre Paulo e Barnabé e à sua separação, podemos fazer 

as seguintes observações
15

: 

1) Que nenhum pedido de desculpas ou justificação é registado, pelo escritor sagrado. Foi, sem dúvida, 

uma discussão inadequada e mal gerida. Foi um exemplo de que, até mesmo apóstolos, evidenciaram um 

espírito impróprio, envolvendo-se em lutas impróprias, em alguns momentos. 

2) Nesta disputa, é provável que Paulo tivesse, em grande parte, a razão do seu lado. Barnabé parece ter 

sido influenciado pelo apego a um parente; Paulo procurava um ajudante que não recuaria perante o dever e o 
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perigo. É possível que Paulo tivesse a simpatia e orações da igreja a favor dele - Atos 15:40 - e é provável que 

Barnabé tenha partido, sem qualquer aprovação - Atos 15:39. 

3) Não há razão para pensar que esta contenda tenha sido uma derrota para o progresso do evangelho. 

Eles foram para lugares diferentes e pregaram a pessoas diferentes. Muitas vezes acontece que as infelizes 

contendas de cristãos são os meios usados para estimular o seu zelo mútuo e para estender o evangelho, 

estabelecendo novas igrejas. Não graças à sua desavença; nem é a culpa do conflito mitigada por isso. 

4) Esta diferença foi, depois, reconciliada e Paulo e Barnabé voltaram a ser companheiros de viagem - 1 

Coríntios 9:6, Gálatas 2:9. 

5) Há evidências de que Paulo também se terá reconciliado com João Marcos - Colossenses 4:10, 2 

Timóteo 4:11. Durante quanto tempo esta separação durou, não é conhecido. Mas, talvez, nesta jornada com 

Barnabé, João tenha dado tais provas da sua coragem e zelo, que levaram Paulo novamente a depositar a sua 

confiança nele, como um companheiro de viagem. Veja 2 Timóteo 4:11, "Toma Marcos e trá-lo contigo, porque 

ele é muito útil para mim, no ministério." 

6) Este registo comprova que não houve acordo entre os apóstolos para imporem a fé cristã, à 

humanidade. Se houvesse tal acordo e os livros do Novo Testamento fossem resultado de impostores, os 

apóstolos teriam sido apresentados perfeitamente harmoniosos e unidos, em todos os seus pontos de vista e 

esforços.  

 

15.20 - Quando é que Paulo e Barnabé tiveram uma discussão?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

15.21 - Qual foi o motivo da discussão?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

15.22 - Qual foi o resultado dessa discussão?  

___________________________________________________________________________________________ 

 

 

 

Questões para debate: 

1. Quem eram os anciãos? 

2. As restrições dos versos 28-29 referem-se à salvação ou à comunhão? 
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Capítulo 16 

 

 

Continuação da segunda viagem. 

Visitaram Derbe e Listra, onde encontraram Timóteo filho de uma judia cristã e pai grego, o qual tinha 

boa reputação, entre os irmãos. Paulo convidou-o para a missão. Passaram a Frígia, Galácia, Mísia e pararam 

em Tróade. Paulo teve uma visão e foram para a Macedônia. 

Na Macedônia. 

Foram a Filipos. Certo dia uma escrava adivinha seguiu Paulo, incomodou-o continuadamente e Paulo 

expulsou o espírito dela. Os seus donos não gostaram, pois ganhavam dinheiro com ela. Levaram Paulo e Silas 

ao juiz e eles foram presos. 

Na prisão. 

À noite, oravam e cantavam a Deus. Então ocorreu um terremoto e os presos não fugiram. Por isso, o 

carcereiro não se matou e perguntou o que fazer para ser salvo. Paulo disse: Crê no Senhor Jesus e tu e a tua 

família serão salvos. De manhã, o juiz mandou libertá-los, mas Paulo disse que queria desculpas, pois era 

cidadão romano. Os juízes pediram desculpas. 

 

16:1-5 - Timóteo acompanha Paulo e Silas 

 

Atos 16:1 – E eis que um certo 

discípulo por nome Timóteo - Foi a este 

discípulo que Paulo mais tarde dirigiu as 

duas epístolas que têm o seu nome. É 

evidente que ele era nativo de um destes 

lugares, mas se era de Derbe ou de Listra 

é impossível determinar. Filho de uma 

certa mulher... - O nome dela era Eunice - 

2 Timóteo 1:5. Discípulo - Era um cristão. 

Afirma-se também que a sua mãe era 

uma mulher de piedade cristã - 2 Timóteo 

1:5. Não era lícito a um judeu casar-se 

com uma mulher de outra nação ou dar a sua filha em casamento a um gentio - Esdras 9:12. Mas, é provável 

Foto 13 – Região de Derbe (Atos 16:1) 
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que essa lei não fosse considerada muito rigorosa pelos judeus que viviam no meio de nações pagãs. É provável 

que Timóteo, neste momento, fosse muito jovem, pois quando Paulo lhe pediu para permanecer em Éfeso e 

assumir a liderança da igreja - 1 Timóteo 1:3 - dirigiu-se a ele, como um homem jovem - 1 Timóteo 4: 12 - 

"ninguém despreze a tua mocidade". Mas o seu pai era grego - Evidentemente, um homem que não tinha sido 

circuncidado, porque caso tivesse sido, Timóteo teria sido também.
1
 

Atos 16:2 – Dava bom testemunho – Era altamente estimado, como um jovem de piedade e de 

promessa. Compare 1 Timóteo 5:10. Timóteo tinha sido educado religiosamente. Tinha sido cuidadosamente 

treinado no conhecimento das Sagradas Escrituras e estava, portanto, melhor qualificado para o seu trabalho - 

2 Timóteo 3:15.
2
 

Atos 16:3 – Paulo quis que... - Este foi um exemplo de Paulo a selecionar jovens de piedade, para o 

ministério sagrado. Isto mostra
3
: 

1) Que ele estava disposto a olhar e chamar talentos, na igreja, que pudessem ser utilmente 

empregados. É possível que Timóteo não tivesse pensado nisso se não tivesse sido sugerido por Paulo.  

2) Que Paulo procurava qualificações adequadas e que as valorizava. Eram as seguintes: 

a) Que ele tivesse uma boa reputação de piedade - Atos 16:2. Isto era exigido como uma qualificação 

indispensável para um ministro do evangelho - 1 Timóteo 3:7, "Além disso, ele (o bispo) deve ter um bom 

testemunho dos que estão de fora." Compare Atos 22:12. 

b) Paul queria que ele fosse um jovem de talento e prudência. Admiti-lo a uma parceria nos seus 

trabalhos e confiando-lhe os assuntos da igreja em Éfeso, provou isso. 

c) Ele tinha sido cuidadosamente treinado nas Sagradas Escrituras. Um fundamento foi, assim, 

estabelecido, no sentido da sua utilidade posterior. Esta qualificação parece ter sido considerada, por Paulo, de 

valor imprescindível para o desempenho correto das suas funções, neste serviço sagrado. 

Atos 16:3 - E tomando-o, o circuncidou - Isto foi evidentemente feito para evitar a oposição e censura 

dos judeus. Foi uma medida não vinculativa em si mesma (compare Atos 15:1, Atos 15:28-29). Todavia, se não 

tivesse sido feito, expunham-se à disputa e oposição entre os judeus, o que muito contribuiria para retardar ou 

destruir a relevância do seu ministério. Foi um ato de conveniência, em prol da paz e estava de acordo com o 

princípio de conduta de Paulo, declarado em 1 Coríntios 9:20: "E para os judeus tornei-me como judeu, para 

que pudesse ganhar os judeus." Compare Atos 21:23-26.
4
 

Atos 16:4 – Os decretos (τα δογματα - ta dogmata). Os decretos em relação às quatro coisas específicas 

em Atos 15:20, Atos 15:29. A palavra traduzida como "decretos" ocorre em Lucas 2:1 "Um decreto da parte de 

César Augusto"; em Atos 17:7 "Os decretos de César"; em Efésios 2:15, e em Colossenses 2:14. Isto significa 

uma lei ou decreto de um rei ou legislatura. Neste exemplo, era a decisão do concílio, num caso que lhes tinha 

sido apresentado e implicava a obrigação dos cristãos se submeterem a esta decisão, uma vez que tinham 

apresentado a questão. Os mesmos princípios, também, seriam aplicáveis em todos os lugares, tendo-se 
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tornado a decisão de Jerusalém conclusiva. É provável que uma cópia da carta (Atos 15:23-29) tivesse sido 

enviada às várias igrejas dos gentios.
5
 

 

16.1 - Onde Paulo encontrou Timóteo?  

___________________________________________________________________________________________ 

16.2 - O que Paulo fez com Timóteo entes de viajarem?  

___________________________________________________________________________________________ 

16.3 - Porquê?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

16.4 - O que eles faziam quando chegavam a cada cidade?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

16.5 - O que acontecia em cada cidade onde chegavam?  

___________________________________________________________________________________________ 

 

16:6-10 - Paulo é chamado à Macedônia 

 

Atos 16:6 – Ao longo da Frígia - Esta era a maior província da Ásia Menor. Tinha a Bitínia a norte; a 

Pisídia e Lícia a sul; a Galácia e a Capadócia a leste, e Lídia e Mísia a oeste. A região da Galácia - Esta província 

ficava diretamente para o leste da Frígia. A região tinha sido outrora conquistada pelos gauleses. Eles 

instalaram-se lá e deram-lhe, depois, o seu próprio nome, Galácia. Os gauleses invadiram o país em momentos 

diferentes e nada menos do que três tribos ou grupos de gauleses tiveram a sua posse. Muitos judeus também 

estabeleceram-se lá. Foi por esta causa que muitos partidos se formaram lá e que tanta controvérsia surgiu 

entre os judeus e gentios convertidos. Veja a Epístola aos Gálatas.
6
 

 

Tópico de estudo adicional - Atos 16:6 - Jesus e o Espírito Santo7 

Existiu uma fluidez entre a obra do Espírito e do Filho. G. Campbel Morgan disse que o melhor nome 
para o Espírito é “o outro Jesus”. Temos a seguir um resumo comparativo da obra e títulos do Filho e do 
Espírito: 

1. O Espírito é chamado de “Espírito de Jesus” ou expressões similares (cf. Romanos 8:9; II Coríntios 
3:17; Gálatas 4:6; I Pedro 1:11). 

2. Ambos chamados pelos mesmos termos: 
 a. “verdade” 
  i. Jesus (João 14:6) 
  ii. Espírito (João 14:17; 16:13) 
 b. “advogado” 
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  i. Jesus (I João 2:1) 
  ii. Espírito (João 14:16,26; 15:26; 16:7) 
 c. “Santo” 
  i. Jesus (Lucas 1:35; 14:26) 
  ii. Espírito (Lucas 1:35) 
3. Ambos habitam nos crentes: 
 a. Jesus (Mateus 28:20; João 14:20,23; 15:4-5; Romanos 8:10; II Coríntios 13:5; Gálatas 2:20; Efésios 

3:17: Colossenses 1:27) 
 b. Espírito (João 14:16-17; Romanos 8:9,11; I Coríntios 3:16; 6:19; II Timóteo 1:14) 
 c. E mesmo o Pai (João 14:23; II Coríntios 6:16). 

 

 

Atos 16:8 – Desceram a Tróade (veja 

o Mapa 4) - Esta era uma cidade da Frígia 

ou Mísia, no Helesponto, entre Troia a 

norte e Assos a sul. Às vezes, o nome de 

Tróade, é utilizado para designar todo o 

país dos troianos, a província onde a antiga 

cidade de Troia estava. Esta região era 

muito conhecida, nos primeiros períodos 

da história grega. Foi aqui que os eventos 

registados na Ilíada de Homero terão, 

supostamente, ocorrido. A cidade de Troia 

foi completamente destruída, há muito 

tempo. Tróade é mencionada várias vezes no Novo Testamento - 2 Coríntios 2:12, 2 Timóteo 4:13, Atos 20:5.
8
 

Atos 16:9 – Lá estava um homem… - A aparência de um homem, o qual era reconhecido como sendo da 

Macedônia, provavelmente pelo seu vestuário e linguagem. Se isso foi num sonho ou se foi uma representação 

feita para os sentidos, estando acordado, é impossível dizer. A vontade de Deus foi, em tempos diferentes, 

dada a conhecer, nestes dois sentidos. Compare com Mateus 2:12. Grotius supõe que este era o anjo da guarda 

da Macedónia e refere-se à ilustração de Daniel 10:12-13, Daniel 10:20-21. Mas não parece haver fundamento 

para esta opinião. Da Macedónia - Esta era uma extensa região da Grécia, tendo Trácia ao norte, ao sul 

Tessália, Épiro a oeste e a leste o Mar Egeu. Supõe-se que foi povoada por Quitim, filho de Javan - Génesis 10:4. 

O reino cresceu em celebridade, principalmente sob o reinado de Filipe e do seu filho, Alexandre, o Grande. Foi 

a primeira região da Europa sobre a qual temos qualquer registro de que o evangelho tenha sido pregado.
9
 

 

16.6 - Por que o Espírito Santo não os deixou anunciar a mensagem na Ásia e na Bitínia?  

___________________________________________________________________________________________ 

 

Foto 14 – Tróade (Atos 16:8) 
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16.7 - Como Paulo ficou a saber que Deus queria que ele pregasse o Evangelho na Macedônia?  

___________________________________________________________________________________________ 

 

 

16:11-15 - A conversão 

de Lídia 

 

Atos 16:11 – Para Samotrácia - Esta 

era uma ilha no Mar Egeu, não muito longe 

da Trácia. Foi povoada por habitantes de 

Samos e da Trácia e, portanto, foi chamada 

de Samotrácia. Era um asilo para fugitivos e 

criminosos. E no dia seguinte a Neápolis 

(veja o Mapa 5) - Esta era uma cidade 

marítima da Macedónia, perto das fronteiras da Trácia. Ficava a cerca de 16 km de Filipos.
10

 

Atos 16:12 – E dali para Filipos 

(veja o Mapa 4) - O antigo nome desta 

cidade era Dathos. Foi reparada e 

adornada por Filipe, pai de Alexandre, o 

Grande, foi chamada Filipos. Era famosa 

por ter sido o local onde várias batalhas 

foram travadas, durante as guerras civis 

dos romanos e, entre outros, a batalha 

decisiva entre Brutus e António. Neste 

local, Brutus matou-se. À igreja, neste 

lugar, Paulo escreveu a epístola que tem o 

seu nome. A qual é a primeira cidade 

desta parte da Macedónia - Anfípolis (veja o Mapa 4) era a principal cidade da Macedónia, em tempos 

recuados. É possível que Filipos tivesse adquirido um estatuto mais elevado, com o tempo. O grego aqui 

também pode significar, simplesmente, que esta foi a primeira cidade a que chegaram, nas suas viagens.
11

 

Foto 15 – Neápolis – atual Kavalla (Atos 16:11) 

Foto 16 – Filipos – Escavações e Acrópole (Atos 16:12) 
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Atos 16:14 – Uma vendedora de púrpura – O roxo era uma cor muito valiosa, obtida normalmente a 

partir de marisco. Era principalmente 

usada pelos príncipes e pelos ricos e o seu 

comércio era muito rentável. Da cidade de 

Tiatira - Esta era uma cidade de Lídia, na 

Ásia Menor, hoje chamada Akhisar. A arte 

de tingimento foi, desde cedo, cultivada 

em Tiatira, como aprendemos com 

Homero e como é confirmado por 

inscrições encontradas na cidade - uma 

circunstância que pode ser referida, para 

confirmar a veracidade das declarações de 

Lucas, mesmo nas suas alusões 

ocasionais.
12

  

 

16.8 - Qual foi a primeira cidade que visitaram na Macedônia?  

___________________________________________________________________________________________ 

16.9 - Como chegaram lá?  

___________________________________________________________________________________________ 

16.10 - Onde encontraram Lídia?  

___________________________________________________________________________________________ 

16.11 - Quem era Lídia?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

16.12 - O que aconteceu com Lídia?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

 

16:16-24 - A expulsão de um espírito de adivinhação 

 

Atos 16:16 – Possuída por um espírito de adivinhação - Grego: Pitão. Pitão ou Pythios, era um dos 

nomes de Apolo, o deus grego das artes plásticas, da música, da poesia, da medicina e da eloquência. 

Considerava-se que tinha sido o seu inventor. Tinha a fama de ser o terceiro filho de Júpiter e de Latona. Tinha 

um templo célebre e oráculo (local de profecia, adivinhação – nota nossa) em Delfos, ao qual acorriam pessoas 

Foto 17 – Tiatira (Atos 16:14) 
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de todas as partes do mundo. Era, talvez, o único oráculo com reputação universal. O nome Pitão foi-lhe dado, 

porque, assim que ele nasceu, matou, com setas, uma serpente com esse nome, a qual tinha sido enviada por 

Juno para perseguir Latona. Ele tinha templos no Monte Parnaso, em Delfos, Delos, Claros, Tenedos, etc e o seu 

culto era quase universal. No oráculo célebre em Delfos, a sacerdotisa de Apolo fingia estar inspirada e 

tornava-se violentamente agitada, durante os períodos de inspiração. Durante esses períodos dava tais 

respostas aos inquiridores que eram considerados como os oráculos do deus. Outros também teriam 

pretensões de tal inspiração e a arte da adivinhação era amplamente praticada, sendo uma fonte de grande 

lucro. É evidente que Paulo considerava isso como um caso de possessão demoníaca e tratou-o em 

conformidade.
13

 

Atos 16:21 – Que não é legal recebermos - Havia leis do Império Romano as quais poderiam ser usadas 

para defender esta acusação, embora seja evidente que o seu zelo não era porque amavam essas leis, mas 

porque odiavam o cristianismo. Assim, Sérvio sobre Virgílio, diz: "Cuidado foi tomado, entre os atenienses e os 

romanos, que ninguém deve introduzir novas religiões. Foi por esse motivo que Sócrates foi condenado e os 

caldeus ou judeus foram banidos da cidade." Cícero diz: "Nenhuma pessoa deve ter quaisquer deuses 

separados ou novos; nem deve adorar de forma privada quaisquer outros deuses, a não ser os que sejam 

permitidos ao público." Wetstein, diz: "Os romanos de facto permitem que estrangeiros adorem o seu próprio 

deus, mas, desde que seja feito em segredo, de modo que o culto aos deuses estrangeiros não interferira com 

a adoração permitida pelos romanos, de modo que seja evitada a dissensão e controvérsia. Nem era lícito 

entre os romanos recomendar uma nova religião aos cidadãos, contrária ao que tivesse sido confirmado e 

estabelecido pela autoridade pública. Era, por esta causa, que havia um tal ódio dos romanos contra os 

judeus". Tertuliano diz que "houve um decreto que nenhum deus deveria ser consagrado, a menos que fosse 

aprovado pelo Senado" (Grotius).
14

 

Atos 16:23 – E quando lhes tinham dado muitos açoites - Os judeus estavam proibidos, por lei, de 

infligir mais de 40 açoites e, normalmente, infligiam 39 - 2 Coríntios 11:24. Mas, não havia tal lei entre os 

romanos. Eles não tinham restrições no que respeitava ao número de açoites e, provavelmente, deram muitos 

mais. Talvez, Paulo se refira a isto, quando diz em 2 Coríntios 11:23, "Em açoites, acima da medida", isto é, para 

além da medida usual entre os judeus, ou além da moderação.
15

 

 

16.13 - Quem foi a pessoa que os apóstolos encontraram, neste trecho?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

16.14 - O que a escrava estava a dizer sobre Paulo e Silas?  

___________________________________________________________________________________________ 

16.15 - Qual foi a reação de Paulo?  

___________________________________________________________________________________________ 
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16.16 - Por que os donos da rapariga ficaram zangados?  

___________________________________________________________________________________________ 

16.17 - O que fizeram eles?  

___________________________________________________________________________________________ 

16.18 - O que disseram sobre Paulo e Silas?  

___________________________________________________________________________________________ 

16.19 - O que fizeram a multidão e os soldados?  

___________________________________________________________________________________________ 

16.20 - O que fez o carcereiro com eles?  

___________________________________________________________________________________________ 

 

16:25-34 - A conversão do carcereiro 

 

Atos 16:25 – E os presos os escutavam - 

Sem dúvida, com espanto. A oração e o louvor 

não são comuns numa prisão. A canção de júbilo 

e a linguagem de louvor não são usuais entre os 

homens lançados num calabouço. A partir desta 

narrativa podemos aprender
16

: 

1) Que o cristão tem as fontes da 

felicidade dentro de si. As circunstâncias externas 

não podem destruir a sua paz e alegria. Num 

calabouço, ele pode encontrar a felicidade tão 

real como num trono. No chão frio, espancado e ferido, pode ser tão verdadeiramente feliz, como numa bela 

cama. 

2) Os inimigos dos cristãos não podem destruir a sua paz. Podem encarcerar o corpo, mas não podem 

amarrar o Espírito. Podem excluir confortos terrenos, mas não podem manter o cristão fora da presença e da 

graça de Deus. 

3) Vemos o valor de uma boa consciência. Nada mais pode dar a paz que, nas horas de vigília da noite, 

quer seja num calabouço ou num leito de doença, é de mais valor do que toda a riqueza do mundo. 

4) Vemos o inestimável valor da fé em Cristo. Ela encaixa-se em todas as cenas; apoia em todas as 

provas e sustenta, de dia ou de noite; inspira a alma com a confiança em Deus e coloca nos lábios as canções 

de louvor e de ação de graças. 

5) Temos aqui uma cena sublime e santa, que o pecado e a infidelidade nunca poderiam fornecer.  
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Atos 16:27 – Ia matar-se - Isso foi feito no meio da agitação e alarme. Ele supôs que os presos tivessem 

fugido. Presumiu que a fuga seria cobardia, da sua parte. O carcereiro era responsável pela guarda dos presos e 

era submetido à punição devida aos presos, se permitisse que escapassem. Veja Atos 12:19.
17

 

Atos 16:33 – E foi batizado, ele e toda a sua casa - Por imersão, sendo essa a única maneira em que o 

batismo era administrado. Só assim poderia ser chamado de batismo. Deve ter sido administrado, na piscina ou 

tanque que Grotius supõe ter existido na prisão ou no rio perto da cidade, onde o discurso tinha ocorrido - Atos 

16:13. E não é descabido supor que pudessem sair da prisão para o rio, administrar o batismo e voltar para a 

prisão, antes da manhã, sem que ninguém os visse e, depois disso, entrar na casa do carcereiro, como se refere 

no verso seguinte. Este caso, afinal, não ajuda a causa do batismo por aspersão, nem o batismo de crianças. 

Como a família do carcereiro também foi batizada, tinham ouvido a palavra do Senhor, tal como ele e creram, 

assim como ele e alegraram-se, o que não pode ser dito dos recém-nascidos. Além disso, seria necessário 

provar que existiriam recém-nascidos em sua casa e que estes teriam sidos retirados das suas camas, no meio 

da noite, tendo sido batizados por Paulo, antes deste texto poder ser considerado como suporte para o 

batismo infantil.
18

 

 

16.21 - O que aconteceu, mais ou menos, à meia-noite?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

16.22 - Qual foi a reação do carcereiro?  

___________________________________________________________________________________________ 

16.23 - Por que o carcereiro não se matou?  

___________________________________________________________________________________________ 

16.24 – Então, o que perguntou o carcereiro?  

___________________________________________________________________________________________ 

16.25 - O que disseram Paulo e Silas?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

16.26 - Como podemos saber que o carcereiro aceitou a Palavra de Deus?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

 

16:35-40 - A libertação da prisão 

 

Atos 16:37 – De modo nenhum será assim... - Era apropriado que fizessem isto
19

: 
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1) Porque tinham sido presos ilegalmente e a injustiça dos magistrados deveria ser reconhecida. 

2) Porque as leis romanas tinham sido violadas e a dignidade do povo romano insultada. A honra deveria 

ser reestabelecida, em conformidade com as leis. 

3) Porque a injustiça tinha sido feita a Paulo e Silas e eles tinham o direito de exigir um tratamento justo 

e proteção. 

4) Porque tal ato público, por parte dos magistrados, iria fortalecer os novos convertidos e mostrar-lhes 

que os apóstolos não eram culpados de uma violação das leis. 

5) Porque contribuiria para a honra e para a promoção da fé cristã. Seria um reconhecimento público da 

sua inocência e contribuiria para mostrar a sua correção para com o cumprimento das leis, enquanto mestres 

religiosos. Podemos aprender com isso também: 

a) Que, embora o cristianismo exija humildade na receção de agressões, há ocasiões em que os cristãos 

devem insistir nos seus direitos, de acordo com as leis. Compare João 18:23. 

b) Que isto deve ser feito, particularmente, quando a honra da fé está em causa e quando, por isso, o 

evangelho poderá vir a ser promovido. 

Atos 16:40 – E partiram - Ou seja, Paulo e Silas partiram. Parece provável que Lucas e Timóteo tenham 

ficado em Filipos ou, pelo menos, não continuaram com Paulo e Silas. Lucas que, em Atos 16:10, usa a primeira 

pessoa, falando de si mesmo como estando com Paulo e Silas, fala deles agora na terceira pessoa, o que implica 

que não estava com eles até que Paulo chegasse a Tróade, onde Lucas se juntou a ele, vindo de Filipos - Atos 

20:5-6. Em Atos 17:14, Timóteo é mencionado como estando em Bereia, em companhia de Silas, parecendo 

que não acompanhou Paulo e Silas para Tessalónica. Compare Atos 17:1, Atos 17:4. Paulo e Silas, quando 

partiram de Filipos, foram para Tessalónica - Atos 17:1.
20

 

 

16.27 - O que aconteceu na manhã seguinte?  

___________________________________________________________________________________________ 

16.28 - Por que Paulo disse que as próprias autoridades romanas deveriam soltá-los?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

16.29 - O que aconteceu quando as autoridades souberam que Paulo e Silas eram romanos?  

___________________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________________ 

 

 

Questões para debate: 

1. Por que o Espírito Santo é chamado de Espírito de Jesus? 

2. Por que Deus permite que os missionários encontrem tantas provas e oposições? 
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3. Por que Paulo não aceitou o testemunho da escrava? 

4. Relacione os elementos da salvação neste capítulo. São diferentes daqueles que aparecem em outros 

capítulos em Atos? 

5. O que significa “a sua casa foi salva”? 
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Capítulo 17 

 

 

Continuação da viagem. 

Paulo e Silas foram para Tessalónica, e explicaram aos judeus que o Cristo da Escritura era Jesus. Então, 

os judeus expulsaram-nos e bateram em Jason, chefe da sinagoga, porque os hospedara. Dali, foram para 

Bereia, mas os judeus Tessalonicenses foram também para lá e expulsaram-nos. Paulo foi para Atenas. Silas e 

Timóteo ficaram em Bereia. 

Discurso de Paulo em Atenas. 

Atenas era pagã e Paulo amargurou-se com a idolatria. Pregou aos judeus e aos gregos filósofos 

epicureus e estoicos, os quais levaram-no, para falar no Areópago. Discurso de Paulo: Homens de Atenas, vejo-

vos muito religiosos. Vi altares a todos os deuses inclusive a um Deus desconhecido e é sobre ele que falarei. 

Deus. 

O Deus criador do mundo e de tudo que há, é o Senhor do céu e da terra. Ele não habita em templos 

feitos por homens, nem é servido por homens, pois não necessita de nada. Ao contrário, ele é quem dá tudo, a 

vida, a respiração e todas as coisas. Tudo isso para que o procurem e se esforcem, tateando, para encontrá-lo, 

pois não está longe de nós. Nele temos a vida, o movimento e o ser. Como somos criados por Deus, não 

podemos pensar que a divindade é uma obra de arte, em ouro ou pedra. 

Cristo. 

Deus, não levando em conta o tempo da ignorância, agora convida todos os homens a que se 

arrependam. E fixou o dia em que vai julgar o mundo com justiça, pelo ministério de um que para isso 

destinou. E como garantia, ressuscitou-o dos mortos. 

A ressurreição. 

 Quando falou em ressurreição dos mortos, ridicularizaram-no e foram-se embora. Alguns creram, entre 

os quais Dionísio, o areopagita e Dámaris.  

 

17:1-4 - Paulo vai à 

sinagoga 

 

Atos 17:1 – Anfípolis - Esta era a capital da 

província oriental da Macedónia. Tinha sido, 
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originalmente, uma colónia de atenienses, mas sob os romanos tornou-se a capital de parte da Macedónia. 

Ficava perto de Trácia e estava situada não muito longe da foz do rio Strymon, que corria ao redor da cidade 

tendo dado origem ao seu nome (em torno da cidade). As distâncias dos itinerários, no que diz respeito a estes 

lugares são as seguintes: Filipos a Anfípolis - 53 km; Anfípolis a Apolónia, 48 km; Apolónia a Tessalónica - 59 km. 

Estas distâncias poderiam ser percorridas, cada uma, durante um dia e, uma vez que nada é dito de qualquer 

atraso na estrada, tudo leva a crer que a viagem foi rápida. Podemos concluir (a menos que, na verdade, os 

seus sofrimentos recentes tivessem reduzido a sua rapidez para viajar) que Paulo e Silas descansaram uma 

noite em cada um dos lugares intermediários e, portanto, o nosso registo da sua jornada é dividido em três 

partes. E Apolónia (veja o Mapa 5) - Esta cidade ficava situada entre Anfípolis e Tessalónica e, antigamente, era 

muito conhecida pelo seu comércio. E chegaram a Tessalónica (veja o Mapa 5) - Este era um porto marítimo 

da segunda divisão da Macedónia. Está situado na cabeça da baía Thermaicus. Tornou-se a capital da segunda 

divisão da Macedónia, por Aemilius Paulus, quando dividiu o país em quatro distritos. Antigamente, era 

chamada Therma, mas depois recebeu o nome de Tessalónica, a partir de Cassandro, em honra da sua esposa 

Tessalónica, filha de Filipe ou em honra de 

uma vitória que Filipe obteve sobre os 

exércitos da Tessália. Era habitada por 

gregos, romanos e judeus. Agora, é 

chamada Salónica e, a partir da sua 

situação, deve ter sido sempre um lugar de 

importância comercial. Situa-se na curva 

interna do Golfo de Salónica, a meio 

caminho entre o mar Adriático e do 

Helesponto. Fica na margem do mar, numa 

vasta planície, regada por vários rios e 

estava bem posicionada, para ser um grande 

centro comercial. Neste lugar, reuniu-se uma igreja, à qual Paulo, mais tarde, dirigiu as duas epístolas aos 

Tessalonicenses.
1
 

 

17.1 - O que Paulo e Silas fizeram, quando chegaram a Tessalónica?  

___________________________________________________________________________________________ 

17.2 - O que faziam eles na sinagoga?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

17.3 - Como alguns reagiram diante das palavras de Paulo e Silas?  

___________________________________________________________________________________________ 

Foto 18 – Tessalónica (Atos 17:1) 
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17.4 - Outras pessoas também creram?  

___________________________________________________________________________________________ 

 

17:5-9 - Os judeus tentam prender Paulo e Silas 

 

Quando não acharam estes homens, os judeus prenderam Jason e alguns outros irmãos. Jason e os 

outros foram soltos depois de pagarem a fiança (ou darem garantias de que não hospedariam novamente os 

discípulos), mas o povo ficou agitado por causa das acusações feitas contra estes discípulos - Atos 17:8-9. Esta 

reação do povo, contra Paulo, impediu a continuação do seu trabalho em Tessalónica e foi para outros lugares, 

deixando que os recém-convertidos continuassem o trabalho. Veja 1 Tessalonicenses 1:5-8. 

Atos 17:5 – A casa de Jason - Onde Paulo e Silas ficaram - Atos 17:7. Jason parece ter sido um parente 

de Paulo e, por este motivo, é provável que tenha ficado em sua casa - Romanos 16:21.
2
 

Atos 17:9 – E quando tomaram segurança de Jason - Esta é uma expressão tirada dos tribunais e 

significa que Jason e os outros deram satisfação aos magistrados, em relação à boa conduta de Paulo e Silas ou 

tornaram-se responsáveis por essa conduta. Se foi por depositarem uma quantia em dinheiro, pagando uma 

fiança, não fica muito claro. O sentido é que fizeram isso, de acordo com os usos romanos e isso foi suficiente, 

para atestar a boa conduta de Paulo e Silas. Heuman supõe que a promessa dada foi que eles deveriam deixar 

a cidade. Michaelis acha que eles fizeram uma promessa de que nunca mais os iriam abrigar e, se voltassem a 

eles, entregá-los-iam aos magistrados.
3
 

 

17.5 - Como reagiram os judeus?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

17.6 - O que os desordeiros fizeram com Jason?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

17.7 - Qual era a acusação contra Jason?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 
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17:10-15 - Paulo, Silas 

e Timóteo vão para Bereia 

 

Atos 17:10 – Para Bereia (veja o 

Mapa 4) - Esta era uma cidade da 

Macedônia, perto do Monte Cithanes, 

sendo considerada na segunda posição das 

cidades da Turquia europeia.
4
 

Atos 17:15 – Até Atenas (veja o 

Mapa 4) - Esta foi a primeira visita de Paulo 

a esta cidade e, talvez, a primeira visita de 

um ministro cristão. O seu sucesso nesta cidade, por algum motivo, não foi grande, mas a sua pregação foi 

atendida com a conversão de alguns indivíduos. Veja Atos 17:34. Atenas era a cidade mais famosa da Grécia e 

era distinguida pelos talentos militares, pelo ensino, pela eloquência e pela polidez dos seus habitantes. Tinha 

sido fundada por Cécrope e era uma colónia egípcia, em cerca de 1.556 anos antes da era cristã. Chamava-se 

"Atenas", em honra de Minerva, que era adorada e a quem a cidade tinha sido dedicada. A cidade, no início, foi 

construída sobre uma rocha no meio de uma planície espaçosa, mas, com o decorrer do tempo, toda a planície 

ficou coberta de edifícios, que foram chamados de “cidade baixa”. Nenhuma cidade da Grécia ou do mundo 

antigo teve tamanha distinção, no que respeita à filosofia, ensino e artes.
5
 

 

17.8 - Por que os irmãos de Tessalónica mandaram Paulo e Silas para a cidade de Bereia?  

___________________________________________________________________________________________ 

17.9 - O que as pessoas de Bereia faziam melhor do que as de Tessalónica?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

17.10 - Qual foi o resultado desta partilha de Paulo com os Bereanos?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

17.11 - O que fizeram os judeus de Tessalónica, quando souberam que Paulo anunciava a Palavra de 

Deus em Bereia?  

___________________________________________________________________________________________ 

17.12 - O que fizeram os irmãos de Bereia?  

___________________________________________________________________________________________ 

 

Foto 19 – Atenas (Atos 17:15) 
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17.13 - O que fizeram os amigos de Paulo?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

 

17:16-21 - Paulo anuncia o Evangelho em Atenas 

 

Atos 17:16 – Comovia-se o seu espírito – A sua mente ficou muito impressionada. A palavra usada aqui 

(παρωξ νετο - par xuneto) indica "qualquer excitação, agitação, ou clímax de espírito" - 1 Coríntios 13:5. 

Significa que a mente de Paulo ficou muito preocupada ou agitada, sem dúvida, com piedade e sofrimento. A 

cidade tão entregue à idolatria - Em grego:  ateid lon - κατειδω ον. “Cheia de ídolos". A palavra não é usada 

em outras partes do Novo Testamento. Que esta era a condição da cidade é abundantemente testemunhado 

pelos escritores seculares. Pausanias diz "Os atenienses superam muito os outros no seu zelo pela religião". 

Luciano diz, da cidade de Atenas, "Por todos os lados há altares, templos e festivais". Tito Lívio diz que Atenas 

"estava cheia de imagens de deuses e homens, adornados com todo tipo de material e com toda a habilidade 

de arte". E Petrónio diz, com humor, que "era mais fácil encontrar um deus do que um homem lá." Neste 

versículo, vemos como uma esplêndida cidade idólatra aflige uma mente temente a Deus.
6
  

Atos 17:18 – Dos epicureus - Esta seita de filósofos foi assim chamada, por causa de Epicuro, que viveu 

cerca de 300 anos antes da era cristã. Negavam que o mundo tivesse sido criado por Deus, que os deuses 

exercessem qualquer cuidado ou providência sobre os assuntos humanos e também a imortalidade da alma. 

Contra estas posições da seita, Paulo dirigiu o seu principal argumento, para provar que o mundo tinha sido 

criado e era governado por Deus. Uma das doutrinas distintivas de Epicuro era que o prazer era o bem maior e 

que a virtude devia apenas para ser praticada, se contribuísse para o prazer. Por prazer, no entanto, Epicuro 

não queria dizer apetites sensuais e vícios degradados, mas prazer racional, devidamente regulamentado e 

governado. No entanto, os seus seguidores tinham abraçado a doutrina de que os prazeres dos sentidos 

deveriam ser praticados, sem restrições. Por isso, dedicavam-se a uma vida de alegria e sensualidade, 

buscando a felicidade na indolência, imoralidade e lascívia. Confiantes na crença de que o mundo não estava 

sob a administração de um Deus de justiça, entregavam-se à indulgência de cada paixão. E dos estoicos - Esta 

era uma seita de filósofos, assim chamada a partir da palavra grega stoa - στοα, uma varanda ou pórtico. Isto 

porque Zeno, o fundador da seita, estabeleceu a sua escola e ensinou numa varanda, na cidade de Atenas. 

Zeno nasceu na ilha de Chipre, mas a maior parte da sua vida foi passada em Atenas, no ensino da filosofia. 

Depois de ter ensinado publicamente durante 48 anos, morreu com a idade de 96, ou seja, 264 anos antes de 

Cristo. As doutrinas da seita eram que o universo tinha sido criado por Deus e que todas as coisas eram fixadas 

pelo Destino; que o próprio Deus estava sob o domínio da fatalidade, a cujos destinos deveria submeter-se; 

que as paixões e afeições deviam ser suprimidas e contidas; que a felicidade consistia na insensibilidade da 
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alma à dor e que um homem deveria ganhar um domínio absoluto sobre todas as paixões e afetos da sua 

natureza. Eram severos nas suas visões de virtude e, como os fariseus, orgulhavam-se da sua própria justiça. 

Supunham que a matéria era eterna e que Deus era ou o princípio animador e alma do mundo ou que todas as 

coisas eram uma parte de Deus. Oscilavam muito nas suas visões sobre o estado futuro. Alguns deles 

defendiam que a alma existiria apenas até à destruição do universo e outros que ela iria finalmente ser 

absorvida na sua essência divina e tornar-se uma parte de Deus.
7
  

Atos 17:19 – E levaram-no ao Areópago - Ou "monte de Marte." Este era o local de tribunal em que os 

Areopagitas, os juízes supremos de Atenas, julgavam. Ficava numa colina, quase no meio da cidade, mas quase 

nada resta hoje dele, de forma a determinar a forma ou construção do tribunal. A colina é quase totalmente 

uma massa de pedra e não é facilmente acessível. Os seus lados são íngremes e abruptos. Em muitos registos, 

este era o tribunal mais famoso do mundo. As suas decisões distinguiam-se pela justiça e correção; não havia 

qualquer outro tribunal na Grécia, em que tanta confiança fosse colocada. Este tribunal tomou conhecimento 

de assassinatos, impiedades e imoralidades. Foram punidos vícios de todos os tipos, incluindo a ociosidade, 

pois recompensavam o que era virtuoso. Estavam especialmente atentos às blasfémias contra os deuses e ao 

desempenho dos mistérios sagrados da religião. Foi, portanto, com a maior propriedade que Paulo foi levado 

perante este tribunal, sendo considerado como um anunciador de outros deuses e parecendo querer introduzir 

um novo modo de adoração.
8
 

 

17.14 - O que Paulo fez em Atenas, enquanto esperava por Silas e Timóteo?  

___________________________________________________________________________________________ 

17.15 - Qual foi a reação inicial das pessoas presentes? Porquê?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

17.16 - Que pessoas discutiram com Paulo?  

___________________________________________________________________________________________ 

17.17 - O que alguns deles perguntavam?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

 

17:22-31 - O Deus desconhecido 

 

Atos 17:23 – Ao Deus desconhecido ( γνωστω  εω - agn st  Theo). Onde este altar foi construído ou 

em que ocasião, tem sido um assunto de muito debate entre os estudiosos. Que tenha existido um altar destes, 
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em Atenas, apesar de não ter sido especificamente mencionado pelos escritores gregos, é altamente provável, 

pelas seguintes circunstâncias
9
: 

1) Era costume existirem tais altares. 

Minutius Félix diz, dos romanos "eles constroem 

altares a divindades desconhecidas." 

2) O termo "Deus desconhecido" foi usada 

em relação ao culto dos atenienses. Luciano, na 

sua Filopatris, utiliza esta forma de juramento: 

"Juro por Deus desconhecido, em Atenas", a 

própria expressão utilizada pelo apóstolo. E, 

novamente, diz "Nós descobrimos o Deus 

desconhecido em Atenas e adoramo-lo, com as mãos esticadas para o céu." 

3) Existiam altares, em Atenas, destinados aos deuses desconhecidos. Filostratus diz "E este, em Atenas, 

onde há altares aos deuses desconhecidos." Assim, Pausanias diz que "em Atenas há altares de deuses que são 

chamados os desconhecidos." Jerônimo, no seu comentário a Tito 1:12, diz que toda a inscrição foi: "Para os 

deuses da Ásia, Europa e África, aos deuses desconhecidos e estranhos." 

4) Existia um altar notável, construído em Atenas, numa época de peste, em homenagem ao deus 

desconhecido que, alegadamente, lhes havia concedido livramento. Deve-se acrescentar que a inscrição 

natural nesse altar seria: "Ao Deus desconhecido", uma vez que nenhum dos deuses a quem eles geralmente 

sacrificavam poderia livrá-los da peste. Portanto, construíram-no, para algum Ser desconhecido que julgavam 

ter o poder de libertá-los da peste. 

Atos 18:28 – Dos vossos poetas - Paulo não se refere particularmente aqui a poetas de Atenas, mas aos 

poetas gregos que tinham escrito na sua língua. Pois somos também sua geração - Esta expressão é 

encontrada em Arato e em Cleanthus, num hino a Júpiter. O mesmo sentimento é encontrado em vários outros 

poetas gregos. Arato foi um poeta grego da Cilícia, a terra natal de Paulo e floresceu cerca de 277 anos antes 

de Cristo. Como Paulo era nativo desse mesmo país, é altamente provável que estivesse familiarizado com os 

seus escritos. O sentimento aqui citado estava diretamente em desacordo com as opiniões dos epicureus e era 

uma prova de habilidade de Paulo, bem como do seu conhecimento dos poetas gregos. Ele foi capaz de 

apresentar um sentimento tão diretamente centrado no ponto que apresentava e usou o testemunho 

concorrente de muitos dos próprios gregos. É um exemplo, entre milhares, onde um conhecimento da cultura 

secular pode ser de utilidade para a partilha do evangelho.
10

 

Atos 17:30 – Não levando em conta (huperid n -  περιδων). Tendo negligenciado; conivente com; não 

veio para punir. Em Atos 14:16, expressa-se assim: "Quem, nos tempos passados deixou andar todas as nações, 

nos seus próprios caminhos". O sentido é que, ele mesmo, passou naqueles tempos, sem os punir. Tolerou que 

andassem na ignorância, de modo a que ficasse evidente o que as pessoas fazem e quanta necessidade existia 
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de uma revelação, para instruí-los sobre o conhecimento verdadeiro de Deus. Não devemos supor que Deus 

considerou a idolatria inocente ou os crimes e vícios a que levaram a idolatria, como sem importância. Em vez 

disso, a sua ignorância foi uma circunstância atenuante, tendo sofrido o que as nações faziam, sem surgir em 

julgamento direto e imediato, contra eles. Os tempos da ignorância - O longo período em que as pessoas 

estiveram ignorantes sobre o verdadeiro Deus e quando adoravam objetos de pedra. Paulo aqui refere-se aos 

tempos anteriores ao evangelho.
11

  

 

17.18 - O que Paulo notou, quando passava pela cidade?  

___________________________________________________________________________________________ 

17.19 - O que Paulo disse sobre Deus?  

___________________________________________________________________________________________ 

17.20 - O que Paulo disse em relação à proximidade entre Deus e nós?  

___________________________________________________________________________________________ 

17.21 - Paulo está a dizer que Deus dá provas (evidências) de Si mesmo?  

___________________________________________________________________________________________ 

17.22 - Como Deus julgará o mundo?  

___________________________________________________________________________________________ 

17.23 - Por que Deus julgará o mundo?  

___________________________________________________________________________________________ 

17.24 - Como Deus deu provas disso?  

___________________________________________________________________________________________ 

 

17:32-34 - A reação à pregação de Paulo 

 

Atos 17:34 – Dionísio - Nada mais é conhecido deste homem do que aqui é afirmado. O Areopagita – 

Ligado à corte do Areópago, mas de que forma, não é conhecido. É provável que fosse um dos juízes. A 

conversão de um homem valia a pena o trabalho de Paulo. Além disso, esta conversão poderia vir a ter uma 

extensa influência sobre outros.
12

 

Em relação a este registo da visita de Paulo a Atenas, provavelmente, a única que ele fez a esta capital 

esplêndida, podemos observar
13

: 

1) Que ele era incansável e constante na sua grande obra. 

2) Os cristãos, no meio do esplendor e alegrias dessas cidades, devem ter os seus corações 

profundamente afetados, tendo em vista a desolação moral das pessoas. 
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3) Os cristãos deveriam estar dispostos a fazer o seu dever, dando testemunho do evangelho puro e 

simples, na presença dos grandes e nobres. 

4) Os cristãos não devem considerar como sua preocupação principal admirar esplêndidos templos, 

estátuas e pinturas - as obras de arte. A sua atividade principal deveria ser praticar o bem, uma vez que podem 

ter essa oportunidade. 

5) Um discurso, mesmo no meio de tanta maldade e idolatria, pode ser calmo e digno, não sendo 

apenas um apelo às paixões, mas ao entendimento. Paulo argumentou com os filósofos de Atenas, não para os 

acusar ou cesurar, mas esforçou-se calmamente para os convencer. 

6) O exemplo de Paulo é bom para todos os cristãos. Em todos os lugares, cidades ou países; no meio de 

todas as pessoas - filósofos, ricos, pobres, entre amigos e conterrâneos, entre estranhos e estrangeiros; o 

grande objetivo deve ser o de praticar o bem, instruir a humanidade, elevar o caráter humano e promover a 

felicidade humana, difundindo os preceitos do evangelho de Cristo. 

 

17.25 - Qual foi a reação deles às palavras de Paulo?  

___________________________________________________________________________________________ 

 

Questões para debate: 

1. Por que a resposta de Bereia ao evangelho foi tão digna de nota e encorajadora? 

2. Por que Paulo ficou tão incomodado com a situação espiritual de Atenas? 

3. Por que o Sermão de Paulo no Areópago é tão significativo? (versos 22-24) 

  
                                                                 
 

 

 

 

1
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Capítulo 18 

 

 

Corinto. 

De Atenas, Paulo foi para Corinto e lá encontrou-se com Silas e Timóteo. Moraram com Áquila e Priscila. 

O Senhor disse a Paulo: Não temas! Fala, pois estou contigo e ninguém te fará mal. Paulo voltou para 

Jerusalém, com Áquila e Priscila, passando por Cencreia, Éfeso, Cesareia, Jerusalém e chegou a Antioquia. 

Éfeso. 

Deixou Áquila e Priscila em Éfeso. Lá encontraram Apolo. Ele conhecia as Escrituras, tinha vindo de 

Alexandria, mas queria ir para Corinto. Áquila recomendou-o aos discípulos de lá. 

Terceira viagem de Paulo. 

Paulo ficou pouco tempo em Antioquia e foi novamente para a Galácia, Frígia e Éfeso. 

 

18:1-4 - Paulo vai para Corinto e encontra Áquila e Priscila 

 

Atos 18:1 – Chegou a Corinto (veja o 

Mapa 4) - Corinto era a capital da Acaia, 

chamada antigamente Ephyra, e estava 

situada no istmo que divide o Peloponeso 

de Ática. Era uma das cidades mais 

populosas e ricas da Grécia e, ao mesmo 

tempo, um dos locais mais luxuosos, 

imorais, aparatosos e dissolutos. Lascívia 

aqui não era só praticada e permitida, como 

era consagrada pelo culto de Vénus. Grande 

parte da riqueza e esplendor da cidade 

surgiu das ofertas feitas pela paixão 

licenciosa, nos próprios templos desta deusa. Nenhuma cidade dos tempos antigos era mais tolerante. Era o 

assento de esplendor, do espetáculo e da corrupção. No entanto, mesmo aqui, apesar de todo esplendor, 

alegria e devassidão, Paulo começou o trabalho de criação de uma igreja, tendo tido bom sucesso. As duas 

epístolas que escreveu, mais tarde, a esta igreja, mostram a extensão do seu sucesso. Corinto tinha sido 

destruída, pelos romanos, 146 anos antes de Cristo. Tinha sido, depois, restaurada por Júlio César, o qual 

Foto 20 – Corinto (Atos 18:1) 
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mandou instalar lá uma colónia romana. Logo, recuperou o seu antigo esplendor e voltou à sua antiga 

dissolução e licenciosidade. Paulo chegou lá em 52 ou 53 d.C.
1
 

 

Tópico de estudo adicional - Atos 18:1 - A cidade de Corinto2 

A. As rotas de navegação, ao redor do ponto mais ao sul da Grécia (o Cabo Malea), eram muito 
perigosas. Portanto, uma rota por terra, que tornasse menor o trajeto, era crucial. A localização geográfica de 
Corinto no istmo, a cerca de seis quilómetros entre o golfo de Corinto (Mar Adriático) e o golfo de Salónica 
(Mar Egeu), fez da cidade um importante centro comercial (centro de navegação e comércio especializado em 
cerâmica e um tipo especial de bronze) e militar. Nos dias de Paulo, era literalmente onde as culturas Oriental 
e Ocidental se encontravam. 

B. Corinto também era um importante centro cultural do mundo Greco-romano, porque recebia os 
Jogos Ístmicos que eram realizados a cada dois anos, desde 581a.C. (no Templo de Poseidon). Somente os 
Jogos Olímpicos em Atenas, a cada quatro anos, rivalizavam em tamanho e importância (Tucídides – Historia 
1.13.5). 

C. Em 146 a.C. Corinto envolveu-se numa revolta (a Liga de Acaia) contra Roma e foi destruída pelo 
General Romano Lúcios Mumios e a população dispersada. Por causa de sua importância económica e militar, 
foi reconstruída entre 46 e 48 a.C., por Júlio Cesar. Tornou-se numa colónia Romana, quando os soldados se 
retiraram. Era uma imitação de Roma na arquitetura e cultura e o centro administrativo romana (Senatorial) 
da província da Acaia, em 27 a.C. Tornou-se numa Província Imperial em 15 d.C. 

D. A acrópole da Velha Corinto, que se elevava a mais de 1.200 metros acima da planície, era o local do 
templo de Afrodite. Para este templo eram designadas 1.000 prostitutas (cf, Estrabão na sua “Geografia”, 
8.6.20-22). O nome “Corintiano” (Korinthiazesthai, estabelecido por Aristófanes [450-385 a.C.]) era sinónimo 
de ser “solto, desenfreado”. Este templo, assim como a maior parte da cidade, foi destruído por um terremoto 
cerca de 150 anos antes de Paulo chegar, e novamente em 77 d.C. É incerto se a cultura da fertilidade 
continuava nos dias de Paulo. Desde que os Romanos destruíram a cidade em 146 a.C. e mataram ou 
escravizaram todos os seus cidadãos, o ambiente Grego da cidade foi substituído pelo status de Colónia 
Romana (cf. Pausânias, II.3.7). 

 

Atos 18:2 – E encontrou um judeu - Áquila é mencionado, em outros lugares, como amigo de Paulo - 

Romanos 16:3, 2 Timóteo 4:19, 1 Coríntios 16:19. Apesar de ser um judeu de nascimento, é evidente que se 

converteu à fé cristã. Tendo vindo de Itália - Apesar da ordem de Cláudio se destinasse apenas a Roma, 

provavelmente não se considerava seguro permanecer em todo país ou pode ter sido difícil obter ocupação, 

em qualquer outra parte de Itália. Porque Cláudio - Cláudio era o imperador romano. Começou o seu reinado 

em 41 d.C. e foi envenenado em 54 d.C. Em que momento do seu reinado esta ordem foi emitida, não é 

conhecido.
3
 

Atos 18:3 – Eles faziam tendas (σκ νοποιοι - s  nopoioi). Existem várias opiniões sobre o significado 

desta palavra. Muitos supõem que indica "um tecelão de tapeçaria." Lutero assim a traduziu. Mas, é provável 

que denote "um fabricante de tendas, feitas de pele ou tecido." Nos países orientais, onde existiam muitas 

viagens e não abundavam pousadas, existindo também muitos pastores de ovelhas, um negócio destes poderia 

ser útil e uma fonte rentável para viver. Era uma ocupação honrosa e Paulo não tinha vergonha de trabalhar 

nela.
4
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18.1 - O que Paulo fez, quando chegou a Corinto?  

___________________________________________________________________________________________ 

18.2 - Por que Áquila e Priscila vieram da Itália?  

___________________________________________________________________________________________ 

 

18:5-8 - Paulo voltou a dedicar-se em exclusivo à Palavra 

 

Quando Silas e Timóteo chegaram, Paulo dedicou-se totalmente ao trabalho de pregar o evangelho - 

Atos 18:5. Baseado no comentário de Paulo, em 1 Tessalonicenses 3:6, parece que escreveu a primeira carta 

aos Tessalonicences, imediatamente depois da chegada de Timóteo a Corinto. 2 Tessalonicenses foi escrita, 

provavelmente, poucos meses depois, enquanto Timóteo e Silvano (provavelmente outra forma do nome de 

Silas - veja 2 Coríntios 1:19; 1 Tessalonicenses 1:1; 2 Tessalonicenses 1:1) ainda estavam com Paulo. A data 

destes livros, portanto, foi provavelmente por volta dos anos 51 ou 52 d.C.
 

Atos 18:6 – Ele sacudiu as suas vestes - Como um ato expressivo de sacudir a culpa de cima de si. 

Compare Atos 13:45. Sacudiu as suas vestes, para mostrar que estava resolvido a seguir em frente, não tendo 

mais nada a ver com eles.
5
  

Atos 18:8 – E Crispo - Ele é mencionado em 1 Coríntios 1:14, como tendo sido um dos poucos a quem 

Paulo batizou, com as suas próprias mãos. A conversão de tal homem deve ter exasperado muito os judeus, 

tendo também promovido o progresso da fé cristã, entre os coríntios.
6
 

 

18.3 - Qual era a mensagem de Paulo aos judeus de Corinto?  

___________________________________________________________________________________________ 

18.4 - Qual foi a reação dos judeus?  

___________________________________________________________________________________________ 

18.5 - O que fez Paulo?  

___________________________________________________________________________________________ 

 

18:9-23 - Gálio recusa ouvir as acusações contra Paulo 

 

Atos 18:12 – E Gálio - Depois dos romanos conquistarem a Grécia, reduziram-na a duas províncias: 

Macedônia e Acaia. Estas eram governadas, cada uma, por um procônsul. Gálio era o irmão do célebre filósofo 

Séneca e foi feito procônsul da Acaia em 53 d.C. O seu nome próprio era Marcus Annaeus Novatus. É 

mencionado, por escritores antigos, tendo uma disposição extremamente leve e amável. O seu irmão Séneca 

descreve-o como sendo do mais agradável temperamento: "Nenhum mortal", diz ele, "foi tão manso a 
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ninguém como ele era para com todos e nele havia um poder tão natural de bondade, que não havia aparência 

de arte ou dissimulação." Da Acaia - Esta palavra, no seu sentido mais amplo, compreendia toda a Grécia. A 

Acaia propriamente dita, no entanto, era uma província da qual Corinto era a capital. Incluía a parte da Grécia 

situada entre Tessália e a parte sul do Peloponeso.
7
 

Atos 18:17 – Tomaram Sóstenes... - Como era o chefe da sinagoga, provavelmente teria sido um líder da 

oposição a Paulo e da própria acusação. Poderá ter ficado indignado com os judeus, por levarem estas 

questões ao tribunal, pelo seu fanatismo, raiva e espírito de contenda. E, se assim aconteceu, provavelmente, 

agrediram-no por mostrar esse desagrado, ao sair do tribunal. Os gregos sentiriam uma boa medida de 

indignação contra estes perturbadores da paz pública e aproveitaram a oportunidade para expressar a sua 

raiva.
8
 

Atos 18:18 – Pois tinha voto - Um "voto" é uma promessa solene feita a Deus, a respeito de alguma 

coisa. O uso de votos é observável em toda a 

Escritura. Jacó, ao ir para a Mesopotâmia, 

prometeu um décimo da sua propriedade e 

prometeu oferecê-lo, em Betel, para a honra de 

Deus - Génesis 28:22. Moisés fez muitos 

regulamentos no que diz respeito aos votos. Um 

homem pode dedicar-se ou dedicar os seus filhos, 

para o Senhor. Ele poderia dedicar uma parte do 

seu tempo ou propriedade para o seu serviço. 

Eram obrigados a observar o voto - Deuteronómio 

23:21-22, exceto em certos casos especificados, em que eram autorizados a resgatar o que tinha sido dedicado. 

O voto mais notável entre os judeus era o do Nazireu, pelo qual um homem fazia uma promessa solene a Deus 

de abster-se de vinho e de todas as bebidas intoxicantes, de deixar o cabelo crescer, não entrar em qualquer 

casa contaminada pela presença de um corpo morto ou assistir a qualquer funeral. Este voto geralmente 

durava oito dias. Algumas vezes durava um mês e outras vezes era durante um período definido, fixado pelo 

próprio. Algumas vezes era durante toda a vida. Quando o voto terminava, o sacerdote fazia uma oferta de um 

cordeiro em holocausto - cordeiro para um sacrifício expiatório e um carneiro para oferta de paz. O sacerdote, 

então, ou qualquer outra pessoa, rapava a cabeça do nazireu à porta da tenda e queimava o cabelo sobre o 

fogo do altar. Aqueles que faziam o voto fora da Palestina e que não podiam ir ao templo quando o voto 

expirasse, contentavam-se em observar a abstinência exigida pela Lei e cortavam o cabelo onde estivessem. É 

suposto que tenha sido este o caso de Paulo. Ele cortou o seu cabelo, no fim do voto, em Cencreia. Por que 

Paulo fez este voto ou em que ocasião, o historiador sagrado não nos informou.
9
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Atos 18:19 – E chegou a Éfeso (veja 

o Mapa 4) - Esta era uma cidade famosa em 

Iónia, na Ásia Menor, cerca de 64 km ao sul 

de Esmirna. Era famosa principalmente pelo 

Templo de Diana, geralmente contada 

como uma das sete maravilhas do mundo. 

Plínio descreve esta cidade como o 

ornamento da Ásia. Nos tempos dos 

romanos, era a metrópole da província da 

Ásia. Esta cidade está agora sob o domínio 

dos turcos e está quase em estado de ruína. 

Os judeus, de acordo com Josefo, eram 

muito numerosos em Éfeso e obtiveram o privilégio da cidadania.
10

 

 

18.6 - Quanto tempo Paulo ficou em Corinto?  

___________________________________________________________________________________________ 

18.7 - Por quê?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

18.8 - O que fizeram os judeus?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

18.9 - Por que Gálio não julgou a causa?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

18.10 - O que aconteceu depois de Gálio se ter recusado a julgar?  

___________________________________________________________________________________________ 

18.11 - Para onde foram eles e o que fez Paulo?  

___________________________________________________________________________________________ 

A sinagoga (casa de oração) em que Paulo entrou ficava em Éfeso. E, mais provavelmente, Paulo deixou 

Priscila e Áquila, quando partiu de Éfeso e não quando chegou a Éfeso ou, viajando para a Síria, parou em 

Éfeso.  

18.12 - Saindo de Éfeso, para onde foi e o que fez Paulo?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

Foto 21 – Éfeso (Atos 18:19) 
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18.13 - Por que Paulo se comportava como judeu, mesmo quando não era obrigado guardar a lei de 

Moisés? (veja 1 Coríntios 9:20) 

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

 

18:24-28 - Apolo prega sobre Jesus 

 

Atos 18:24 – E um certo judeu chamado Apolo - Apolo tornou-se, depois, num pregador distinto e bem 

sucedido do evangelho - 1 Coríntios 1:12, 1 Coríntios 3:5-6, 1 Coríntios 4:6, Tito 3:13. Nada mais se sabe sobre 

ele, além do que é afirmado nestas passagens. Nascido em Alexandria - Alexandria era uma cidade célebre no 

Egito, fundada por Alexandre, o Grande. Havia um grande número de judeus residentes lá. Um homem 

eloquente - Alexandria era famosa pelas suas escolas e é provável que Apolo, além dos seus dotes naturais, 

tivesse desfrutado do benefício dessas escolas. Poderoso nas Escrituras - Bem instruído ou poderoso no Antigo 

Testamento. A fundação estava, assim, estabelecida para a futura utilidade, na igreja cristã.
11

 

Atos 18:25 – No caminho do Senhor - A palavra "caminho", muitas vezes, refere-se à doutrina - Mateus 

21:32. Significa aqui que ele tinha sido ensinado corretamente no que diz respeito ao Messias, mas o seu 

conhecimento era incompleto - Atos 18:26. O seu conhecimento parece ter sido o seguinte
12

: 

1) Ele tinha ideias corretas sobre o Messias que estava prometido. Estes pontos de vistas seriam 

derivados do estudo do Antigo Testamento. Ele esperava um Salvador que seria humilde, sem alarido e 

sacrificial, em oposição às noções prevalecentes entre os judeus. 

2) Ele tinha ouvido falar de João o Batista, tinha abraçado a sua doutrina e, provavelmente, tinha sido 

batizado, em referência àquele que estava para chegar. Compare com Mateus 3:2, Atos 19:4. Mas, é provável 

que não soubesse, ainda, que Jesus era o Messias. Com os seus pontos de vista corretos, no que se refere à 

vinda do Messias, esforçava-se para instruir e reformar os seus compatriotas. Estava no estado de espírito 

certo, para acolher o anúncio de que o Messias já tinha chegado e abraçar Jesus de Nazaré como a esperança 

da nação. 

18.14 - O que este trecho diz sobre o judeu chamado Apolo?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

18.15 - O texto diz que Apolo conhecia somente o batismo de João. O que Apolo não conhecia?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

18.16 - Apolo foi uma grande ajuda para os cristãos? Porquê? 

___________________________________________________________________________________________ 
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Questões para debate: 

1. Como Paulo conheceu Priscila e Áquila? Porquê? 

2. Compare os estilos de pregação de Paulo e Apolo. 

3. Apolo já era um Cristão antes de ter visitado Áquila e Priscila? 
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Capítulo 19 

 

 

Os dois batismos. 

Paulo encontrou doze discípulos que só tinham sido batizados em água. Então impôs-lhes as mãos, e 

eles receberam o Espírito Santo. Falaram em línguas e profetizaram. 

Os incrédulos. 

Paulo ensinou na sinagoga durante meses, mas não creram. Então deixou-os e foi ensinar na escola de 

Tirano. Deus fazia muitos milagres através de Paulo. Alguns exorcistas judeus foram expulsar demónios em 

nome de Jesus e foram agredidos pelos demónios. Diziam conhecer Jesus e Paulo, mas os exorcistas, não. 

A deusa Diana. 

Havia muitas conversões em Éfeso e o povo deixou de comprar miniaturas do templo da deusa Diana, 

prejudicando o comércio local. Os comerciantes e artesãos revoltaram-se e quiseram espancar Gaio e 

Aristarco, companheiros de Paulo. Mas, o escrivão da cidade disse: Efésios! Todos sabem que adoramos Diana 

e que a sua estátua caiu do céu. Isso é incontestável e convém que se faça a paz. E se alguém tem alguma coisa 

contra outro, que apresente queixa no tribunal e não faça tumulto. Então, acalmaram-se. 

19:1-7 - Paulo encontra alguns discípulos, em Éfeso 

 

Atos 19:1 – Tendo passado pelas 

regiões altas - As regiões superiores ou 

mais elevadas da Ásia Menor. O escritor 

refere-se aqui, em especial, às províncias 

da Frígia e Galácia - Atos 18:23. Estas 

regiões eram chamadas superiores, porque 

estavam situadas na parte alta terra, no 

interior da Ásia Menor, enquanto que 

Éfeso ficava nas regiões marítimas e 

baixas, à qual se chamava o país baixo. E 

achando ali alguns discípulos - Algumas 

pessoas que tinham sido batizadas com o batismo de João e que tinham abraçado a doutrina de João, de que o 

Messias estava prestes a chegar - Atos 19:3-4. É claro que ainda não tinha ouvido falar sobre o Messias já ter 

vindo, nem que o Espírito Santo já tinha sido dado. Estavam, provavelmente, na mesma situação de Apolo.
1
 

Foto 22 – Ruínas em Éfeso (Atos 19:1) 
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Atos 19:5 – Eles foram batizados... - Como não há outro exemplo no Novo Testamento de quaisquer 

pessoas que tenham sido rebatizadas, foi colocada a questão, por alguns críticos, se isso foi feito aqui. 

Supuseram que tudo isto é a narrativa de Lucas, respeitando o que ocorreu sob o ministério de João: que ele 

lhes disse para acreditarem em Jesus Cristo e, depois, batizou-os, em seu nome. Esta é uma construção forçada 

e fica evidente que estas pessoas foram rebatizadas sob a orientação de Paulo.
2
  

 

19.1 - Para onde Paulo viajou?  

___________________________________________________________________________________________ 

19.2 - O que Paulo viu que aqueles cristãos de Éfeso não sabiam?  

___________________________________________________________________________________________ 

19.3 - O que os cristãos disseram que conheciam?  

___________________________________________________________________________________________ 

19.4 - O que Paulo lhes disse e qual foi o resultado?  

___________________________________________________________________________________________ 

 

19:8-10 - Paulo ensina na sinagoga e na escola de Tirano 

 

Atos 19:9 – Na escola de Tirano - Quem é este Tirano, não é conhecido. É provável que fosse um judeu, 

que teria uma atitude positiva, para com os cristãos. Na sua escola ou na sala que ocupava para o ensino, Paulo 

instruiu o povo, quando foi expulso da sinagoga. Os cristãos, naquela época, não tinham igrejas (edifícios) e 

eram obrigados a reunir-se em qualquer lugar onde fosse conveniente realizar o culto público.
3
 

 

19.5 - Onde Paulo costumava ir?  

___________________________________________________________________________________________ 

19.6 - Do que Paulo “tentava convencer” os judeus em Éfeso?  

___________________________________________________________________________________________ 

 

19:11-16 - Os milagres e as expulsões de demónios 

 

Deus fez muitos milagres pelas mãos de Paulo. Alguns judeus (filhos de Ceva) tentaram usar o nome de 

Jesus (como se fossem palavras mágicas), para expulsar demónios, mas o espírito maligno atacou-os. O 

resultado foi que o povo respeitou ainda mais o nome de Jesus. 
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Naquele tempo existiam exorcistas judeus itinerantes. Entre os judeus existiam homens que viajavam de 

cidade em cidade e, quando encontravam alguém que era controlado por um espírito mau, realizavam uma 

cerimônia para retirar o espírito mau dessa pessoa.  

Atos 19:12 – A partir do seu corpo - Isto é, lenços que tinham sido encostados ao seu corpo, que ele 

tinha usado ou nos quais tinha tocado. Um exemplo, um pouco semelhante a este, ocorre no caso da mulher 

que foi curada ao tocar na bainha da roupa do Salvador - Mateus 9:20-22. Isto era feito em relação aos doentes 

que estavam a alguma distância e não podiam ir onde Paulo estava. Ao nos questionarmos por que isto foi 

feito, pode-se observar
4
: 

1) Que a operação de milagres, naquela região, contribuiria grandemente para a propagação do 

evangelho. 

2) Não devemos supor que existisse alguma eficácia nos aventais ou lenços ou no simples facto de que 

tinham tocado no corpo de Paulo, mais do que havia na bainha da roupa do Salvador que a mulher tocou ou na 

argila que ele usou, para abrir os olhos do cego - João 8:6. 

3) Neste caso, o facto dos milagres terem sido realizados desta maneira, por roupas que tinham tocado 

no seu corpo, era um mero sinal ou uma prova, de que sido feito pela instrumentalidade de Paulo. Da mesma 

forma, o facto do Salvador ter colocado os dedos nos ouvidos de um surdo, ter cuspido e tocado na sua língua - 

Marcos 7:33, era uma evidência, para quem estivesse a ver, que o poder de cura tinha vindo dele. A entrega 

desses aventais ou lenços, aos doentes, era, portanto, apenas para evidenciar que o poder milagroso tinha sido 

dado a Paulo. 

Atos 19:13 – Exorcistas ( ξορκιστων - exor ist n). Esta palavra significa "aqueles que são capazes de 

expulsar os espíritos maus ou curar doenças por encantamentos". A palavra é derivada de hor iz  -  ρκιζω, que 

significa “ligar com um juramento”. Aplicava-se, neste sentido, porque aqueles que diziam serem capazes de 

expulsar demónios usavam fórmulas de juramento ou esconjuros, para obrigá-los a deixar as pessoas 

possuídas. Compare com Mateus 12:27. Eles usavam o nome de Deus ou ordenavam aos demônios, em nome 

de Deus, que deixassem a pessoa. Aqui, usaram o nome de Jesus, para mandá-los sair. Este tipo de viajantes 

era comum, em países orientais.
5
  

 

19.7 - Quem, além de Paulo, expulsava espíritos maus?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

19.8 - O que os filhos de Ceva fizeram de errado?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 
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19.9 - O que aconteceu com eles?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

19.10 - Por que o espírito mau recusou-se a obedecer-lhes?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

 

19:17-20 - O arrependimento dos Efésios 

 

Os efésios mostraram o seu arrependimento, queimando os seus livros de artes mágicas. Todos estes 

livros juntos tinham o valor de 50.000 moedas de prata. 

Tópico de estudo adicional - Atos 19:18 - Confissão6 

A. Existem duas formas da mesma raiz Grega, usadas para confissão e profissão, homolegeō e 
exomologeō. O termo composto usado em Tiago é de homo - o mesmo, legō - falar, e ex - fora de. O significado 
básico é “dizer a mesma coisa ou concordar com”. O “ex” adiciona a ideia de uma declaração pública. 

B. As traduções que temos para este grupo de palavras são: 
 1. Louvar 
 2. Concordar 
 3. Declarar 
 4. Professar 
 5. Confessar 
C. Este grupo de palavras tinha dois usos aparentemente distintos: 
 1. Louvar (a Deus) 
 2. Admitir o pecado 
Isto pode ter-se desenvolvido a partir do próprio sentido da santidade de Deus e de nossa própria 

pecaminosidade. Conhecer a verdade é conhecer ambos. 
D. O uso no NT deste grupo de palavras é: 
 1. Prometer (cf. Mateus 14:7; Atos 7:17) 
 2. Concordar ou consentir com alguma coisa (cf. João 1:20; Lucas 22:6; Atos 24:14; Hebreus 11:13) 
 3. Louvar (cf. Mateus 11:25; Lucas 10:21; Romanos 14:11; 15:9) 
 4. Assentir com: 
  i. Uma pessoa (cf. Mateus 10:32; Lucas 12:8; João 9:22; 12:42; Romanos 10:9; Fil. 2:11; 

Apocalipse 3:5) 
  ii. Uma verdade (cf. Atos 23:8; II Coríntios 11:13; I João 4:2) 
E. Fazer uma declaração pública (sentido legal, desenvolvido para uma afirmação religiosa cf. Atos 

24:14; I Timóteo 6:13) 
 1. Sem admissão de culpa (cf. I Timóteo 6:12; Hebreus 10:23) 
 2. Com uma admissão de culpa (cf. Mateus 3:6; Atos 19:18; Hebreus 4:14; Tiago 5:16; I João 1:9) 

 

Atos 19:19 – Artes mágicas - Artes ou práticas que requerem habilidade, engano e astúcia. A palavra 

usada aqui (περιεργα - perierga) indica "as coisas que necessitam de cuidados ou habilidade" e era, portanto, 
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aplicada às artes de "magia, malabarismo e 

prestidigitação", as quais eram praticadas tão 

extensivamente, em países orientais. Que tais 

artes eram praticadas em Éfeso é bem conhecido. 

As cartas de Éfeso, pelas quais os encantamentos 

eram produzidos, eram bem conhecidas. 

Parecem ter consistido em certas combinações 

de letras ou palavras, que, ao serem 

pronunciadas com determinadas entoações de 

voz, acreditava-se que fossem eficazes para 

expulsar doenças ou maus espíritos. Além disso, ao serem escritas em pergaminho e usadas, funcionavam 

como amuletos ou encantos, para proteger dos maus espíritos ou do perigo. Assim, Plutarco diz: "Os magos 

obrigam aqueles que estão possuídos por um demónio a recitar e pronunciar as cartas de Éfeso, numa 

determinada ordem, por si mesmos."
7
 

Atos 19:19 – Cinquenta mil moedas de prata – A que moeda a palavra ( ργ ριο  – arguriou) aqui 

traduzida como "prata" se refere, é impossível dizer. Consequentemente, o valor preciso dessa destruição não 

pode ser verificado. Se se refere ao shekel judaico, a soma seria de cerca de 6.500€. Também poderia referir-se 

à moeda grega ou romana, o que é mais provável, sendo este um país pagão, onde a moeda judaica não seria 

muito utilizada, sendo o valor muito menor. Provavelmente, no entanto, refere-se ao dracma Ático, que era 

uma moeda de prata. Neste caso, o valor ficaria em cerca de 2.250€. O valor exato não é importante. Foi uma 

grande soma e ficou registado, para mostrar que o cristianismo tinha o poder de levar as pessoas a 

abandonarem as artes e práticas, mesmo sendo das mais lucrativas.
8
 

Atos 19:20 – Assim crescia poderosamente a palavra de Deus - Tão poderosamente. Teve imensa 

eficácia e poder, nesta cidade ímpia. Este poder foi de tal forma evidente que os dispôs, não só a cessar a 

prática de artes mágicas, mas também a desistirem de todas as expetativas de ganhos futuros, destruindo as 

suas propriedades. Nesta narrativa instrutiva, podemos observar
9
: 

1) Que a fé cristã tem o poder de quebrar a influência dos meios injustos e desonestos de vida. 

2) Que aqueles que estão envolvidos numa prática não-cristã e desonrosa irão abandoná-la, quando se 

tornarem cristãos. 

3) Que a sua repulsa pela antiga conduta vai ser e deve ser expressa tão publicamente, como o era a sua 

prática. 

4) Que a prática do mal será abandonada a qualquer sacrifício, por maior que seja. A questão será “o 

que é certo” e não “o quanto vai custar”. A propriedade, na opinião de um homem convertido, não é nada, 

quando comparada com uma boa consciência. 
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19.11 - O que aconteceu quando os moradores de Éfeso souberam destas coisas?  

___________________________________________________________________________________________ 

19.12 - Quando os novos cristãos confessaram as coisas más que haviam feito?  

___________________________________________________________________________________________ 

19.13 - O que fizeram eles?  

___________________________________________________________________________________________ 

 

19:21,22 - Paulo enviou Timóteo e Erasto à Macedônia 

 

Os comentários de Paulo em 1 Coríntios 16 (especialmente versículos 3-9) mostram que esta carta foi 

escrita quando Paulo estava em Éfeso, já planeando sair para a Macedônia. 

Atos 19:22 – E Erasto - Erasto era camareiro de Corinto (Romanos 16:23) ou, mais propriamente, o 

tesoureiro da cidade. Ele era, portanto, uma pessoa muito adequada para ser enviada com Timóteo, com a 

finalidade de reunir e levar a coleta aos pobres de Jerusalém. Paulo teve sabedoria suficiente para empregar 

um homem acostumado às transações de dinheiro, para fazer uma coleta. Depois, Paulo subiu com ele a 

Jerusalém. Veja 2 Coríntios 8:9.
10

 

 

19.14 - O que resolveu Paulo?  

___________________________________________________________________________________________ 

19.15 - E o que fez Paulo?  

___________________________________________________________________________________________ 

 

19:23-27 - Demétrio e as imagens do templo de Diana 

 

Atos 19:24 – Um ourives - A palavra usada aqui significa "aquele que trabalha em prata" de qualquer 

forma, seja em cunhar moedas, em estamparia de prata ou na formação de utensílios de prata. É provável que 

o emprego desse homem estivesse confinado ao negócio aqui especificado, o de fazer santuários/nichos, de 

acordo com a sua queixa - Atos 19:26-27. Ele afirmava que destruir este negócio seria suficiente para ficar sem 

emprego. Santuários de prata (ναο ς naous) - Templos. A palavra "santuário" significa "uma caixa ou pequeno 

baú", sendo aplicada a uma caixa em que as coisas sagradas eram depositadas. A palavra "santuários", aqui, 

refere-se a "pequenos templos portáteis ou edifícios" de prata, de modo a representar o templo de Diana e, 

provavelmente, contendo uma imagem de prata da deusa. Tais santuários seriam comprados por devotos, 

adoradores da deusa e por estranhos que desejavam possuir uma representação de uma das sete maravilhas 

do mundo. O grande número de pessoas que chegava a Éfeso, para o seu culto, permitia uma ampla venda de 
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produções deste tipo e tornava a sua produção num emprego rentável. Os romanos tinham tais imagens em 

todas as suas casas, chamadas de deuses domésticos. Uma coisa semelhante é mencionada já no tempo de 

Labão - Génesis 31:19, cujas imagens Raquel tinha roubado e levado com ela. Estas imagens eram geralmente 

fechadas numa caixa, levadas ao peito, feitas de madeira, ferro ou prata e, provavelmente, como aqui, feitas 

para se assemelharem ao templo onde o ídolo era adorado. Diana - Esta era uma deusa célebre (também 

conhecida como Artemis) e uma das doze divindades superiores. Nos céus, ela era Luna ou Meui (a lua); sobre 

a terra, era Diana e, no inferno, Hecate. Às vezes era representada com uma lua crescente sobre a cabeça, um 

arco na mão e um vestido de caça. Noutros momentos, com um rosto triplo e com instrumentos de tortura. Ela 

era considerada como a deusa da caça. Também era venerada sob os vários nomes de Lucina, Prosérpina, 

Trivia, etc. Também era representada com um grande número de peitos, para indicar como a fonte de bênçãos 

ou a distribuição dos seus benefícios a cada um, na sua estação apropriada. Era adorada no Egito, Atenas, 

Cilícia e entre as nações pagãs em geral. Mas, o lugar mais célebre da sua adoração era Éfeso, uma cidade 

especialmente dedicada a ela.
11

 

Atos 19:27 – Mas, também que o templo da grande deusa Diana seria desprezado - Este templo, tão 

célebre, foi considerado uma das sete 

maravilhas do mundo antigo. Foi construído 

durante 220 anos, antes de chegar à sua 

perfeição. Foi construído à custa de toda a 

Ásia Menor. O objeto original de culto, 

entre os efésios, era uma pequena estátua 

de Diana, feita de madeira. O templo, 

magnífico na sua estrutura, foi construído 

para albergar a imagem de Diana, o qual foi 

várias vezes destruído e reconstruído. O 

primeiro foi concluído no reinado de Sérvio 

Túlio, por volta de 570 a.C. Outro templo é 

mencionado como tendo sido desenhado por Ctesifonte, em 540 anos antes da era cristã e foi concluído por 

Daphnis de Mileto e um cidadão de Éfeso. Este templo foi parcialmente destruído por um incêndio, no mesmo 

dia em que Sócrates foi envenenado, em 400 a.C. e, novamente, em 356 a.C., pelo filósofo Herostratus, no dia 

em que Alexandre, o Grande, nasceu. Ele confessou, ao ser torturado, que o único motivo que tinha era 

imortalizar o seu nome. As quatro paredes e algumas colunas somente, escaparam das chamas. O templo foi 

reparado e restaurado para ainda mais do que a sua antiga magnificência, no qual, diz Plínio, 220 anos foram 

necessários para trazê-lo até a conclusão. Tinha 130 metros de comprimento, 67 m de largura e era suportado 

por 127 colunas de mármore, cada uma das quais com 18 metros de altura. Estes pilares tinham sido 

fornecidos por príncipes, sendo 36 deles esculpidos e os outros finamente polidos. Cada pilar, supõe-se, pesava 

Foto 203 – Ruínas do templo de Diana (Atos 19:27) 
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150 toneladas de mármore. As portas e painéis eram feitos de madeira de cipreste, o telhado de cedro e o 

interior era revestido por esplêndidas decorações de ouro e pelas melhores produções de artistas antigos. Esse 

edifício famoso, depois de sofrer várias demolições parciais, foi finalmente queimado pelos Godos, na sua 

terceira invasão naval, em 260 d.C.
12

 

 

19.16 - Por que os cristãos causaram grande desordem na cidade de Éfeso?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

19.17 - Quais foram as preocupações mostradas por Demétrio aos seus colegas de profissão?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

19.18 - Quem Demétrio culpava?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

 

19:28-34 - Gaio e Aristarco perante a multidão furiosa 

 

Atos 19:29 – Gaio - Ele viveu em Corinto e tinha recebido Paulo em sua casa - 1 Coríntios 1:14, Romanos 

16:23. Aristarco - Este acompanhou Paulo na viagem a Roma e ficou lá, como prisioneiro, com ele - Colossenses 

4:10.
13

 

Atos 19:31 – Alguns dos principais da Ásia (των  σιαρχων - ton Asiarch n) - Dos asiarcas. Eram pessoas 

que presidiam às coisas sagradas e aos jogos públicos. O seu ofício era garantir que eram observados os 

serviços próprios da religião e que a honra devida era prestada ao imperador romano, nas festas públicas, nos 

jogos, etc. Eram eleitos anualmente e a sua eleição era confirmada em Roma, antes de ser válida. Realizavam 

um conselho comum, na principal cidade, dentro da sua província, como em Éfeso, Esmirna, Sardes, etc, para 

consultar e deliberar sobre os assuntos relativos às suas responsabilidades, nas suas várias províncias (Kuinoel 

e Schleusner). Provavelmente, estariam reunidos, numa ocasião como esta e, durante a sua permanência lá, 

terão ouvido Paulo pregar e simpatizaram com as suas opiniões e doutrinas.
14

 

Atos 19:33 – Então tiraram Alexandre - Quem era este Alexandre, não se sabe. Grotius supõe que era 

"Alexandre, o latoeiro, que tinha, de alguma, forma feito muito mal a Paulo - 2 Timóteo 4:14”. Ele supõe que 

era uma artimanha dos judeus, apresentarem aquele que tinha sido da fé cristã, para acusar Paulo e tentar 

lançar o ódio e tumulto contra ele. Mas, não é claro que esta fosse a mesma pessoa em causa, nesta ocasião. 

Tudo o que parece, nesta narrativa, é que Alexandre era aquele que era conhecido por ser judeu e queria 
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defender os judeus de serem considerados como os autores deste tumulto. Os pagãos suporiam que os cristãos 

eram somente uma seita de judeus. Os judeus quiseram, sem dúvida, mostrar que não tinham dado ocasião a 

este tumulto, mas que tal era responsabilidade única de Paulo e dos seus amigos.
15

 

 

19.19 - Por que a multidão ficou furiosa?  

___________________________________________________________________________________________ 

19.20 - O que aconteceu quando a multidão se enfureceu?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

19.21 - O que a multidão fez com Gaio e Aristarco?  

___________________________________________________________________________________________ 

19.22 - Por que Paulo não falou com o povo?  

___________________________________________________________________________________________ 

19.23 - Por que a multidão não deixou Alexandre defender-se?  

___________________________________________________________________________________________ 

19.24 - Onde estava Paulo e o que fez ele?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

 

19:35-41 - O escrivão da cidade acalma a multidão 

 

Atos 19:35 – Que caiu... – A qual acreditavam ter sido enviada dos céus. É provável que a imagem fosse 

tão antiga que o fabricante era desconhecido e cria-se ter caído do céu. Era do interesse do sacerdote que se 

mantivesse esta impressão. Muitas cidades fingiam terem sido favorecidas de forma semelhante, com imagens 

ou estátuas dos deuses, enviadas diretamente do céu. A segurança de Troia deveria depender do Palladium, ou 

imagem de Pallas Minerva, que se acreditava ter caído do céu. Herodes afirma expressamente que "os fenícios 

não tinham estátua do sol polido pela mão, mas apenas uma certa pedra grande, circular em baixo e 

terminando, em cima, agudamente, na figura de um cone, de cor preta, que acreditavam ter caído do céu". A 

mesma coisa era afirmada acerca de outras divindades, noutras cidades.
16
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19.25 - Por que o escrivão da cidade mandou a multidão ficar calma?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

19.26 - Por que não havia motivo de acusação contra Gaio e Aristarco?  

___________________________________________________________________________________________ 

19.27 - O que disse o escrivão a Demétrio e aos seus assistentes?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

19.28 - Como o escrivão conseguiu terminar a reunião?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

 

Questões para debate: 

1. Defina profetizar (verso 6) 

2. Por que Atos regista tanto o encontro de Paulo com Apolo, como com os doze discípulos de João o 

Batista? 

3. Os versos 11-12 são normativos para a igreja em todos os tempos e culturas? Porquê? 

4. Qual o propósito destes eventos miraculosos? (cf. versículo 17) 
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Capítulo 20 

 

 

Ressurreição de um rapaz. 

Paulo partiu para a Macedónia. Em Tróade, na reunião do primeiro dia da semana, um rapaz caiu da 

janela do terceiro andar e morreu. Paulo tomou o rapaz nos braços e a sua alma voltou. 

Despedida. 

De Tróade foi para Assos, Mitilene e Mileto. Lá, disse aos anciãos: Sei que não me verão mais, então 

cuidem de si e do rebanho sobre o qual o Espírito Santo os constituiu bispos, para pastorear a igreja de Deus, 

que foi adquirida com o seu sangue. E assim despediu-se deles.  

 

20:1-6 - Paulo vai de Éfeso até à Macedônia e Grécia, antes de 

voltar à Ásia 

 

Paulo saiu de Éfeso e foi para Macedônia e Grécia. Dos comentários feitos por Paulo na sua segunda 

carta aos coríntios (veja 2 Coríntios 2:13-14; 9:4), concluímos que a escreveu na Macedônia, durante esta parte 

da terceira viagem. 2 Coríntios mostra como Paulo tinha sofrido na Ásia - 2 Coríntios 1:8-9; 2:12-13; 7:5-8. Ele 

permaneceu na Grécia durante três meses, provavelmente em Corinto, onde tinha planeado passar o inverno 

(veja 1 Coríntios 16:6). Em Corinto, escreveu a carta aos Romanos - Romanos 15:23 - 16:1. Paulo pediu orações 

sobre o perigo antecipado em Jerusalém e falou do seu desejo de fazer uma viagem, até Roma - Romanos 

15:30-31; 1:9-10. 

Atos 20:2 – Veio à Grécia - Grécia propriamente dita, da qual Atenas era a capital. Enquanto na 

Macedônia teve grande ansiedade e problemas, foi finalmente confortado com a vinda de Tito, que lhe trouxe 

informação sobre a disposição liberal das igrejas da Grécia, em relação à coleta para os santos pobres de 

Jerusalém - 2 Coríntios 7:5-7. É provável que a segunda Epístola aos Coríntios tenha sido escrita durante este 

tempo, na Macedónia, e levada, aos Coríntios, por Tito.
1
 

Atos 20:4 – Sópater de Bereia - Talvez a mesma pessoa que, em Romanos 16:21, é chamada de 

Sosípatro e de quem é dito ter sido parente de Paulo. Aristarco - Atos 19:29. Gaio de Derbe - Atos 19:29. 

Tiquico - Este homem era alvo de elevada confiança e afeição por parte de Paulo. Em Efésios 6:21-22, falou 

dele como "um irmão amado, e fiel ministro do Senhor." E Trófimo - Trófimo era de Éfeso - Atos 20:29. Quando 

Paulo escreveu a sua segunda Epístola a Timóteo, ele estava em Mileto, doente - 2 Timóteo 4:20.
2
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20.1 - Onde estava Paulo, quando começou a viagem?  

___________________________________________________________________________________________ 

20.2 - Por onde Paulo passou, nesta viagem?  

___________________________________________________________________________________________ 

20.3 - Por que Paulo resolveu voltar pela Macedônia?  

___________________________________________________________________________________________ 

20.4 - Em que época do ano Paulo viajou para Filipos?  

___________________________________________________________________________________________ 

20.5 - Quem estava, também, com Paulo nesta viagem?  

___________________________________________________________________________________________ 

 

20:7-12 - Paulo prega à 

Igreja em Tróade 

 

20.6 - O que Paulo fez no sábado à noite?  

________________________________________ 

________________________________________ 

________________________________________ 

20.7 - O que aconteceu ao rapaz chamado 

Eutico?  

___________________________________________________________________________________________ 

20.8 - Por que Eutico adormeceu?  

___________________________________________________________________________________________ 

20.9 - O que fez Paulo, quando viu que o rapaz estava morto?  

___________________________________________________________________________________________ 

20.10 - Que fez Paulo depois disso?  

___________________________________________________________________________________________ 
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20:13-16 - Paulo chega a Mileto 

 

Atos 20:13 – Navegaram para 

Assos (veja o Mapa 5) - Havia várias 

cidades com este nome. Uma delas ficava 

na Lícia, uma no território de Eolis, uma 

em Mísia, uma em Lídia e outra em Epirus. 

A última é a que é referida aqui. Ficava 

entre Tróade e Mitilene. A distância, de 

Tróade, por terra, era cerca de 32 km, 

enquanto que a viagem marítima, à volta 

do Cabo, era quase duas vezes mais longa 

e, consequentemente, Paulo escolheu ir a 

pé.
3
 

Atos 20:14 – Chegámos a Mitilene (veja o Mapa 5) - Esta era a capital da ilha de Lesbos. Distinguia-se 

pela beleza da sua localização e pelo esplendor e magnificência dos seus edifícios. A ilha em que se situava, 

Lesbos, era uma das maiores do Mar Egeu e a sétima no Mediterrâneo. Ficava a poucos quilómetros de 

distância da costa de Aeolia. O nome da cidade atualmente é Castro.
4
 

Atos 20:15 – Em frente de Quios - Quios, também chamada Coos, é uma ilha no arquipélago, entre 

Lesbos e Samos. Fica na costa da Ásia Menor e agora é chamada Scio. Será sempre lembrada como o local de 

um massacre terrível de quase todos os seus habitantes, pelos turcos, em 1823 d.C. Em Samos - Esta era 

também uma ilha daquele arquipélago, situada ao largo da costa de Lídia, da qual ficava separada por um 

estreito. Estas ilhas eram conhecidas, entre os antigos, pelos seus vinhos extraordinários. Trogílio - Este era o 

nome de uma cidade e cabo de Iónia, na Ásia Menor, entre Éfeso e a foz do rio Meandro, em frente a Samos. O 

cabo é uma extensão do Monte Mycale. 

Mileto (veja o Mapa 5) - Chamada também 

Mileturn. Era uma cidade e porto, sendo a 

antiga capital de Iónia. Tinha sido, 

originalmente, composta por uma colónia 

de cretenses. Tornou-se extremamente 

poderosa e enviou colónias para um 

grande número de cidades no mar Euxino. 

Era distinguida por um magnífico templo 

dedicado a Apolo. Atualmente, é chamada, 

pelos turcos, Melas. Foi o local de 

Foto 214 – Penhascos de Assos (Atos 20:13) 

Foto 225 – Vista de Mileto (Atos 20:15) 
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nascimento de Tales, um dos sete sábios da Grécia. Ficava a cerca de 65 ou 80 km de Éfeso.
5
 

 

20.11 - Quando saíram de Tróade, que caminhos tomaram Paulo e os seus companheiros?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

20.12 - Saindo de Assos, que lugares visitou Paulo?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

20.13 - Por que Paulo não visitou a cidade de Éfeso?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

 

20:17-21 - Paulo e os líderes da igreja de Éfeso 

 

Atos 20:20 – E de casa em casa - Embora Paulo pregasse em público e apesar do seu tempo ser muito 

ocupado com o trabalho manual através do qual provia o seu próprio sustento - Atos 20:34, não considerava 

que a pregação pública fosse tudo o que lhe era exigido. Por isso, não permitia que as suas ocupações diárias 

fossem desculpas, para não visitar os irmãos, de casa em casa.
6
  

 

20.14 - Por que Paulo mandou chamar os presbíteros da Igreja de Éfeso, para se encontrarem com ele 

em Mileto?  

___________________________________________________________________________________________ 

20.15 - Como é que Paulo afirma ter executado o seu trabalho?  

___________________________________________________________________________________________ 

20.16 - Qual era o trabalho de Paulo?  

___________________________________________________________________________________________ 

20.17 - Qual foi o método usado por Paulo?  

___________________________________________________________________________________________ 

20.18 - O que ensinava Paulo?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

 



Igreja Evangélica Baptista da Praia da Vitória 
Atos dos Apóstolos 

212 

 

20:22-24 - Os líderes da igreja de Éfeso não veriam mais Paulo 

 

Atos 20:24 – Para testemunhar do evangelho - Para testemunhar a boa notícia da graça de Deus. Este é 

o grande projeto do ministério. Dar testemunho a um mundo agonizante, da boa notícia de que Deus é 

misericordioso e que o seu favor se manifestou aos pecadores. A partir deste versículo podemos aprender
7
: 

1) Que todos nós temos um percurso a ser seguido, um dever a cumprir. Os discípulos têm um dever 

atribuído.  

2) Não devemos ser impedidos pelo perigo ou medo da morte, na medida em que cumprimos essa 

obrigação. Estamos seguros somente quando estamos a fazer a vontade de Deus. Estamos realmente em 

perigo quando negligenciamos o nosso dever.  

3) Devemos, então, viver de modo a que o fim do nosso percurso seja alegre. Trata-se, na pior das 

hipóteses, da melhor razão para morrer, sendo a própria morte uma cena de triunfo e de alegria. 

 

20.19 - Por que Paulo estava de partida, para Jerusalém?  

___________________________________________________________________________________________ 

20.20 - Paulo sabia o que ia acontecer com ele?  

___________________________________________________________________________________________ 

20.21 - O que Paulo esperava que acontecesse?  

___________________________________________________________________________________________ 

20.22 - Como ficou a saber isto?  

___________________________________________________________________________________________ 

20.23 - O que era importante para Paulo, mais do que a sua própria vida?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

20.24 - Qual era a missão de Paulo?  

___________________________________________________________________________________________ 

 

20:25-32 - Recomendações aos líderes da igreja de Éfeso 

 

Atos 20:26 – Que estou puro - Não me podem cobrar a culpa da sua condenação, devido à minha 

infidelidade. Isso não significa que ele defendeu a sua perfeição absoluta, mas que, na questão em apreço, 

tinha uma consciência livre de culpa. Todos os homens - Todas as classes de pessoas - judeus e gentios. Ele 

tinha avisado e instruído todos, por igual.
8
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Atos 20:27 – Todo o conselho (πασαν τ ν βο   ν - pasan ten boulen). A palavra "conselho" (βο    - 

boule) indica "consolação, deliberação" e "vontade ou propósito" - Lucas 23:51, Atos 2:23. Isto significa a 

vontade ou o propósito de Deus, revelado em relação à salvação das pessoas. Paulo tinha feito uma 

apresentação completa desse plano, da culpa das pessoas, das reivindicações da lei, da necessidade de um 

Salvador, das disposições da misericórdia e do estado de recompensas e punições futuras. Os discípulos devem 

declarar todo esse conselho, porque Deus o ordena, porque é necessário para a salvação das pessoas e porque 

a mensagem é de Deus.
9
  

Atos 20:28 – Supervisores ( πισκοπο ς – episkopous) - "Bispos". A palavra indica aqueles que são 

nomeados "para supervisionar ou inspecionar qualquer coisa." Esta passagem prova que o nome "bispo" era 

aplicável aos anciãos e que, no tempo dos apóstolos, o nome "bispo" e "presbítero" ou "ancião", eram dados às 

mesmas pessoas. Fica claro que não havia nenhuma diferença entre eles. Um termo era originalmente usado 

para designar o "ofício" e o outro termo indica "idade", tendo ambas as palavras sido aplicadas às mesmas 

pessoas, na congregação. A mesma coisa ocorre em Tito 1:5-7, onde aqueles que, em Tito 1:5, são chamados 

de "anciãos", em Tito 1:7 são chamados de "bispos". Veja também 1 Timóteo 3:1-10; Filipenses 1:1.
10

 

 

20.25 - O que Paulo fez enquanto esteve em Éfeso?  

___________________________________________________________________________________________ 

20.26 - O que Paulo sabia que iria acontecer?  

___________________________________________________________________________________________ 

20.27 - Por que Paulo disse que estava “limpo do sangue de todos”?  

___________________________________________________________________________________________ 

20.28 - Por que Paulo mandou que os presbíteros cuidassem deles mesmos e do rebanho?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

20.29 - Como a Igreja de Deus é formada?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

20.30 - Qual o motivo dessa recomendação?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

20.31 - O que Paulo previa que iria acontecer?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

20.32 - O que Paulo recomenda, para evitar que isso aconteça?  

___________________________________________________________________________________________ 
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20.33 - Quanto tempo Paulo ficou com os efésios?  

___________________________________________________________________________________________ 

20.34 - Por que Paulo entregou os Efésios aos cuidados de Deus?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

 

20:33-35 - As motivações de Paulo 

 

Atos 20:35 – As palavras do Senhor Jesus - Estas palavras não são registadas pelos evangelistas. Como é 

natural, eles não pretenderam gravar todas as suas palavras e instruções. Verifique João 21:25. É de supor que, 

muitos dos seus ditos, não foram registados e seriam somente conhecidos por aqueles que os tinham ouvido. 

Seriam, então, transmitidos a outros e seriam considerados como uma parte preciosa das suas instruções. 

Paulo, evidentemente, aborda os anciãos de Éfeso, como se eles já tivessem ouvido isto antes e estivessem 

familiarizados com este dito. Esta expressão é uma relíquia preciosa - uma lembrança do Salvador - tendo o 

efeito de fazer-nos lamentar que outras das suas palavras não tenham sido registadas, sob forma permanente, 

por um escritor inspirado. Deus, no entanto, sabe o que é necessário para nos guiar e dirigiu-nos as palavras 

que são necessárias ao bem-estar da igreja, tendo preservado, por inspiração, as doutrinas que são necessárias 

à conversão e bênção do Homem.
11

 

 

20.35 - Paulo era ambicioso quanto a bens materiais?  

___________________________________________________________________________________________ 

20.36 - O que mais fez Paulo, enquanto esteve em Éfeso?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

20.37 - O que Paulo queria mostrar?  

___________________________________________________________________________________________ 

20.38 - O que Paulo recomendou que eles se lembrassem?  

___________________________________________________________________________________________ 

 

20:36-38 - A oração e a despedida 

 

20.39 - O que Paulo fez quando acabou de falar?  

___________________________________________________________________________________________ 
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20.40 - O que fizeram os irmãos?  

___________________________________________________________________________________________ 

20.41 - Por que os irmãos ficaram tristes?  

___________________________________________________________________________________________ 

 

 

Questões para debate: 

1. Por que Paulo se defende diante dos anciãos de Éfeso? 

2. Por que Paulo ia para Jerusalém, se o profeta e os irmãos advertiram-no das severas consequências 

da sua visita? (versos 22-23) 

 

 

  
                                                                 
 

 

 

 

1
 BARNES, Albert (1798-1870); Albert Barnes’ Notes on the Bible; www.biblehub.com 

2
 Idem 

3
 Idem 

4
 Idem 

5
 Idem 

6
 Idem 

7
 Idem 

8
 Idem 

9
 idem 

10
 Idem 

11
 Idem 



Capítulo 21 

 

 

A profecia da prisão de Paulo e chegada a Jerusalém. 

Partiram para Tiro (veja o Mapa 5), depois foram a Cesareia, onde Ágabo profetizou que Paulo seria 

preso. Foram para Jerusalém. Lá, alguns Judeus vindo da Ásia encontraram Paulo e acusaram-no de pregar 

contra o povo, contra a lei, contra o templo e de profanar o templo. Queriam matá-lo, mas o tribuno romano 

interveio e levou-o preso. 

 

21:1-3 - A viagem 

 

Atos 21:1 – Até Coos - Esta era uma pequena ilha do arquipélago grego, a uma curta distância do ponto 

sudoeste da Ásia Menor. Era conhecida pela sua fertilidade, pelo vinho e seda que produzia. Ficava cerca de 64 

km ao sul de Mileto. Rodes (veja o Mapa 5) - Era também uma ilha no arquipélago grego. Na ilha, existia uma 

cidade com o mesmo nome, a qual distinguia-se pelo seu Colosso
1
 em metal, que tinha sido construído por 

Cáres de Lindos. Situava-se no outro lado da foz do porto e era tão alto que os navios poderiam passar entre as 

suas pernas. Ali permaneceu por 56 anos e, depois, foi derrubado por um terramoto. Foi reconhecido como 

uma das sete maravilhas do mundo. Quando os 

sarracenos tomaram posse desta ilha, venderam 

esta imagem a um judeu, que carregou 900 

camelos com o bronze da estátua. Isto ocorreu em 

600 d.C. cerca de 900 anos depois de ter sido 

derrubada. O antigo nome da ilha era Asteria. O 

seu nome, Rodes, foi dado a partir da grande 

quantidade de rosas que produzia. Pátara (veja o 

Mapa 5) - Era uma cidade marítima de Lícia, na 

Ásia Menor, em frente a Rodes.
2
 

 

21.1 - De onde eles partiram?  

___________________________________________________________________________________________ 
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21.2 - Por onde passaram?  

___________________________________________________________________________________________ 

21.3 - Por que trocaram de navio em Pátara?  

___________________________________________________________________________________________ 

21.4 - O segundo navio foi direto para Tiro, na Fenícia?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

21.5 - Por que eles desembarcaram em Tiro?  

___________________________________________________________________________________________ 

 

21:4-6 - Encontro com os irmãos, em Tiro 

 

Atos 21:4 – Pelo Espírito - Há alguma dificuldade em entender isto (por se poder considerar que Paulo 

agiu contrariamente ao que o Espírito lhe disse, sem que Deus tenha reprovado essa ação – nota nossa). Ao 

resolver esta dificuldade, podemos observar
3
: 

1) Que é evidente que se trada do Espírito Santo e que Lucas quer dizer que isso foi dito, sob a sua 

inspiração.  

2) Não foi entendido, por Paulo, como uma ordem direta, de que não deveria ir a Jerusalém, porque se 

tivesse sido, provavelmente, não teria desobedecido. Evidentemente, entendeu isto como uma expressão do 

seu (dos discípulos) desejo sincero de que não fosse a Jerusalém, porque se colocaria em perigo. Entendeu-o 

como uma preocupação em relação ao seu próprio bem-estar e segurança. Compare Atos 21:13. Paulo estava 

em melhores condições para compreender isto do que nós e a sua interpretação foi, certamente, correta (uma 

vez que não existe registo da reprovação divina à sua ida a Jerusalém – nota nossa). 

3) Deve ser entendido, portanto, como uma simples advertência profética inspirada, de que, caso fosse 

a Jerusalém, iria correr risco de vida. Esta foi proferida, juntamente com os desejos pessoais dos discípulos, no 

sentido de que não se expusesse a este perigo.  

 

21.6 - Por que ficaram em Tiro, durante sete dias?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

21.7 - Onde se hospedaram, em Tiro?  

___________________________________________________________________________________________ 

 



Igreja Evangélica Baptista da Praia da Vitória 
Atos dos Apóstolos 

218 

 

21:7-9 - O encontro com Filipe 

 

Este é o mesmo Filipe que serviu às mesas, em Jerusalém - Atos 6:5 - e que pregou em Samaria - Atos 8; 

veja especialmente 8:40, quando chegou a Cesareia. Parece que teria ficado um bom tempo, talvez uns 20 

anos, no mesmo lugar. 

Atos 21:7 – Chegámos a Ptolemaide (veja o Mapa 5) - Esta era uma cidade situada na costa do 

Mediterrâneo, no ângulo norte de uma baía que se estende, num semicírculo de 12 km, até ao ponto do Monte 

Carmelo. Os lados sul e oeste da cidade eram atingidos pelo mar, tendo sido cercada por paredes triplas. 

Pertencia à tribo de Aser - Juízes 1:31 e foi, originalmente, chamada de Aco. Depois, foi chamada Ptolemaide, 

em homenagem a um dos Ptolomeus, que a embelezou e adornou. Os cruzados cristãos deram-lhe o nome do 

Acre ou João de Acre, a partir de uma magnífica igreja, que foi lá construída e que foi dedicada ao apóstolo 

João. Ainda é chamada de Akha, pelos turcos. Sofreu vários cercos, durante as Cruzadas e foi o último lugar 

fortificado arrancado aos cristãos, pelos turcos. Sofreu um cerco memorável sob Bonaparte e, desde então, 

tem crescido e sido fortalecida.
4
  

Atos 21:8 – Na casa de Filipe - Um dos sete diáconos - Atos 6:5. Depois da sua conversa com o eunuco 

da Etiópia, foi para Cesareia (veja o Mapa 4) e, provavelmente, fixou residência. O evangelista - Esta palavra 

significa “aquele que anuncia boas novas”. No Novo Testamento, é aplicada a um pregador do evangelho ou 

àquele que declara as boas novas de 

salvação (com certeza, em resultado da 

partilha do evangelho que levou a cabo em 

Samaria e com o eunuco – nota nossa). 

Ocorre somente em dois outros lugares - 

Efésios 4:1 e 2 Timóteo 4:5.
5
  

Atos 21:9 – Quatro filhas virgens 

que profetizavam – Provavelmente, estas 

não eram mais do que professoras na 

Igreja. Já vimos que este é um significado 

comum da palavra profecia e esta é, sem 

dúvida, uma coisa pretendida pela profecia 

de Joel, citada em Atos 2:17, Atos 2:18. Se 

as filhas de Filipe eram profetisas, por que não professoras?
6
 O espírito profético, tanto no Antigo, como no 

Novo Testamentos não se limitava a um único sexo. Miriam (Êxodo 15:20), Débora (Juízes 4:4) e Hulda (2 Reis 

22:14 e 2 Crónicas 34:22), são exemplos do Antigo Testamento. No Novo Testamento, Isabel (Lucas 1:41,42), 

Maria (Lucas 1:46-55), Ana (Lucas 2:36) e as filhas de Filipe são outros exemplos.
7
 

 

Foto 236 – Cesareia (Atos 21:8) 
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21.8 - O que aconteceu depois de saírem de Tiro?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

21.9 - Por que ficaram vários dias em Cesareia?  

___________________________________________________________________________________________ 

 

21:10,11 - A profecia de Ágabo 

 

Atos 21:11 – Tomou o cinto de Paulo - As vestes soltas, fluidas ou o vestuário exterior, que eram usadas 

em países do Oriente, eram ligadas por um cinto ou faixa, em torno do corpo, quando corriam, trabalhavam ou 

andavam. Esse cinto era, portanto, uma parte indispensável do vestuário. Ligando os seus próprios pés e mãos 

- Emblemático do que seria feito, pelos judeus, a Paulo. Era comum os profetas executarem ações 

emblemáticas dos eventos que previam. O propósito era tornar a previsão mais convincente e impressionante, 

representando-a. Assim, Jeremias foi instruído a enterrar o seu cinto, junto ao Eufrates, para demonstrar o 

cativeiro que se aproximava, para os judeus - Jeremias 13:4. Foi direcionado fazer bandas e jugos e colocá-los à 

volta do seu pescoço, como sinal de Edom e Moabe, etc. - Jeremias 27:2-3. Da mesma forma, o ato do oleiro 

era emblemático da destruição que estava a chegar, sobre a nação dos judeus - Jeremias 18:4.
8
 

 

21.10 - O que fez o profeta Ágabo, antes de falar?  

___________________________________________________________________________________________ 

21.11 - Por que fez isto?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

21.12 - O que o profeta Ágabo disse que iria acontecer a Paulo?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

 

21:12-14 - A determinação de Paulo 

 

21.13 - O que fizeram os irmãos quando ouviram o que Ágabo disse?  

___________________________________________________________________________________________ 
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21.14 - O que Paulo disse aos irmãos?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

21.15 - O que fizeram os irmãos quando viram que não conseguiam convencer Paulo?  

___________________________________________________________________________________________ 

21.16 - Quais foram os irmãos que tentaram persuadir Paulo a não ir para Jerusalém?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

 

21:15,16 - A chegada a Jerusalém 

 

Atos 21:16 – Um Mnáson de Chipre - O original, neste lugar, poderia ser traduzido: "E nos trouxe 

Mnáson de Chipre, um antigo discípulo". É evidente que, embora Mnáson fosse originalmente de Chipre, era 

agora um habitante de Jerusalém e era bem conhecido dos discípulos de Cesareia. É possível que ele tivesse 

estado em Cesareia e tivesse acompanhado Paulo a Jerusalém.
9
  

 

21.17 - Quem foi para Jerusalém?  

___________________________________________________________________________________________ 

21.18 - Quem era Mnáson?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

 

21:17-19 - Paulo fala com os irmãos de Jerusalém 

 

Atos 21:18 – Tiago - Ele residia em Jerusalém. Compare Gálatas 1:19. Não é improvável que ele fosse o 

único dos apóstolos em Jerusalém e há razão para acreditar que a igreja em Jerusalém tinha sido deixada sob o 

seu cuidado. Era natural, portanto, que Paulo e os seus companheiros o fossem ver, numa primeira 

oportunidade. Em Gálatas 1:19 - Tiago é chamado de irmão do Senhor.
10

  

 

21.19 - Como foram recebidos em Jerusalém?  

___________________________________________________________________________________________ 

21.20 - O que fizeram no dia seguinte?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 
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21.21 - O que falou Paulo aos irmãos ali reunidos?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

 

21:20-22 - A recomendação dos irmãos de Jerusalém 

 

Os irmãos de Jerusalém falaram com Paulo a respeito de algumas pessoas que tinham recebido 

informações, de outras pessoas, que ele tentava destruir os costumes da lei de Moisés e sugeriram que fosse 

purificado no templo, com alguns outros homens, para mostrar que não era oposto às práticas judaicas - Atos 

21:20-24. 

 

21.22 - Depois de ouvir Paulo, o que fizeram os presbíteros?  

___________________________________________________________________________________________ 

21.23 - Qual era a atitude dos judeus-cristãos de Jerusalém?  

___________________________________________________________________________________________ 

21.24 - O que os judeus-cristãos sabiam sobre o ensino de Paulo?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

Nota: Os presbíteros disseram a Paulo o que os judeus-cristãos de Jerusalém tinham ouvido.  

21.25 - Qual era a preocupação dos presbíteros?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

 

21:23-26 - Paulo aceitou o concelho dos irmãos 

 

Atos 21:23 – Temos quatro homens - Há connosco quatro homens. É evidente que Tiago e os anciãos 

quiseram dizer que estes homens estavam ligados a eles, na igreja cristã e o facto mostra que os cristãos de 

Jerusalém não ignoraram as instituições de Moisés. Não tinham sido, até agora, iluminados sobre as doutrinas 

do cristianismo, no que respeitava a abandonar os rituais cerimoniais dos judeus. Que têm um voto - Que 

fizeram um voto. A partir da menção de rapar a cabeça (Atos 21:24), é provável que o voto que tinham feito 

era o de Nazireu e que, como o tempo do seu voto tinha expirando, estavam prestes a rapar o cabelo, de 

acordo com o costume em tais ocasiões. Estas pessoas poderiam juntar-se a Paulo e, assim, mostrar de forma 

decisiva que ele não tinha a intenção de menosprezar ou depreciar as leis de Moisés, sendo essas leis 

entendidas como meras observâncias cerimoniais.
11
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Atos 21:24 – E purificar-te com eles - Junta-te a eles, na observância das formas de purificação 

prescritas pela Lei de Moisés, no que dizia respeito ao voto do Nazireu. A purificação, aqui, refere-se aos votos 

de santidade que os Nazireus deveriam observar. Deviam abster-se de vinho e de bebida forte, não deviam 

comer uvas, húmidas ou secas. Não deviam chegar perto de nenhum corpo morto, nem mesmo que se tratasse 

do corpo do seu pai, mãe, irmão ou irmã, quando estes morressem - Números 6:3-7. Deveriam apresentar uma 

oferta, quando os dias do voto estivessem concluídos - Números 6:8. Partilha os encargos com eles – 

Compartilha, com eles, o custo dos sacrifícios necessários, quando o voto estiver concluído. Estas ofertas eram 

um carneiro de um ano de idade para um holocausto, uma ovelha da mesma idade para uma oferta pelo 

pecado, um carneiro para a oferta de gratidão, um cesto de pães ázimos e uma porção de vinho. Veja Números 

6:13-20.
12

 

 

21.26 - O que os presbíteros sugeriram que Paulo fizesse?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

21.27 - Por que os presbíteros fizeram esta sugestão?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

21.28 - O que dizia a carta que os presbíteros mandaram aos gentios que se tinham tornado cristãos?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

21.29 - O que fez Paulo, no dia seguinte?  

___________________________________________________________________________________________ 

 

21:27-30 - Os judeus agitaram a multidão 

 

Atos 21:27 – E quando os sete dias estavam quase a terminar - Em grego: como os sete dias estavam 

prestes a ser cumpridos ( με  ον σ ντε εισθαι - emellon sunteleisthai). Os sete dias que serviam para 

completar a observância do voto - Atos 21:26. Talvez toda a observância, neste caso, estivesse destinada a ser 

por sete dias, uma vez que o tempo de tal voto era voluntário.
13

  

Atos 21:29 – Quem supunham... - Esta é uma ilustração marcante da maneira como as acusações são, 

muitas vezes, criadas contra os outros. Tinham visto Trófimo, com Paulo, na cidade e inferiram que ele tinha 

estado no templo. Não mentiram dizendo que o tinham visto no templo, mas a simples inferência foi suficiente 

para inflamar as paixões furiosas e excitáveis da multidão. Assim também é, nas acusações que as pessoas, 

muitas vezes, fazem contra outros. Vêm uma coisa e inferem outra.
14
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21.30 - O que aconteceu com Paulo?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

21.31 - Onde estavam Paulo e a multidão quando isto aconteceu?  

___________________________________________________________________________________________ 

21.32 - Por que os judeus da Ásia agitaram a multidão?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

21.33 - Por que eles disseram essas coisas contra Paulo?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

21.34 - Quando foi que os judeus da Ásia viram Trófimo com Paulo?  

___________________________________________________________________________________________ 

21.35 - Quando é que as portas do templo foram fechadas?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

 

21:31-36 - Paulo é resgatado do meio da multidão 

 

Atos 21:31 – O comandante da 

banda/coorte - Esta banda ou grupo de soldados 

romanos estava estacionada no castelo de 

Antónia, a norte do templo. Tinha sido construído 

por João Hircano, sumo-sacerdote dos judeus e 

tinha sido, por ele, chamado Baris. Foi 

embelezado e fortalecido por Herodes, o Grande, 

e foi chamado Antónia, em honra ao seu amigo, 

Marco António. Josefo descreve o castelo como 

um conjunto de quatro torres, uma das quais dava 

para o templo, as quais dizia terem 30 metros de altura. Neste castelo, estava estacionada uma guarda de 

soldados romanos, para proteger o templo e manter a paz. O comandante deste grupo é aqui chamado de "o 

chefe". É feita referência a este guarda, várias vezes no Novo Testamento - Mateus 27:65-66, João 18:12, Atos 

5:26. A palavra traduzida como "chefe" indica "aquele que comanda 1.000 homens." A banda σπειρα - speira 
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era a décima parte de uma legião e consistia, em algumas vezes, de 425 soldados, noutras, de 500 e em outras 

de 600, de acordo com o tamanho da legião. O nome deste capitão era Cláudio Lísias - Atos 23:26.
15

 

Atos 21:35 – Nas escadas - As escadas que levavam do templo para o castelo de Antónia. Josefo diz que 

o castelo de Antónia "situava-se na esquina de dois claustros do templo, a oeste e a norte. Tinha sido erigido 

sobre uma rocha de 23 metros de altura, ficando num grande precipício. Na esquina que se juntava aos dois 

claustros do templo, tinha passagens para baixo, através das quais os guardas passavam, entre os claustros, 

com as suas armas, durante as festas judaicas." Foi nessas escadas, que por se tratar de um tumulto tão grande 

ou por ser uma multidão tão densa, foram obrigados a colocar Paulo, para o ouvirem.
16

 

 

21.36 - O que aconteceu com Paulo?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

21.37 - Que fez o comandante com Paulo?  

___________________________________________________________________________________________ 

21.38 - O que o comandante mandou os soldados fazerem?  

___________________________________________________________________________________________ 

21.39 - Por que os soldados tiveram de carregar Paulo?  

___________________________________________________________________________________________ 

21.40 - Por que o comandante mandou levar Paulo para dentro da fortaleza?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

21:37-40 - Paulo pede permissão para falar à multidão 

 

Atos 21:38 – Não és tu aquele egípcio? - Esse egípcio era, provavelmente, um judeu que morava no 

Egito. Josefo deixou um registo desse egípcio, o qual está de acordo com a declaração aqui registada por Lucas. 

No registo de Josefo, este egípcio, cujo nome não é mencionado, veio do Egito para Jerusalém e disse ser um 

profeta, tendo convocado a multidão a ir, com ele, até ao Monte das Oliveiras. Disse, ainda, que iria mostrar-

lhes como os muros de Jerusalém iriam cair e prometeu dar-lhes uma entrada através do muro, quando 

estivesse derrubado. Josefo acrescenta que se reuniram 30.000 homens, que foram iludidos por ele, dizendo 

que "estes, liderou ao redor, desde o deserto até ao monte que foi chamado o Monte das Oliveiras e estava 

pronto para entrar em Jerusalém, pela força. Mas Félix, tendo sido informado sobre os seus movimentos, 

marchou contra ele, com os soldados romanos e derrotou-o, tendo matado 400 deles e levado 200 vivos. O 
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egípcio escapou-se e não apareceu mais." Era natural que o tribuno romano supusesse que Paulo fosse este 

egípcio e que o seu retorno teria provocado toda esta comoção e agitação entre as pessoas.
17

 

 

21.41 - Quem o comandante pensava que Paulo era?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

21.42 - O que Paulo respondeu?  

___________________________________________________________________________________________ 

21.43 - O que fez Paulo?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

 

Questões para debate: 

1. Qual era a acusação dos Judeus Asiáticos contra Paulo, no versículo 28? 

                                                                 
 

 

 

 

1
 O Colosso de Rodes era uma estátua de Hélio (deus do sol na Mitologia Grega) construída entre 292 

a.C. e 280 a.C. pelo escultor Carés de Lindos. A estátua tinha trinta metros de altura, 70 toneladas e era feita de 
bronze. Cada pé estava apoiado numa margem do canal que dava acesso ao porto, de modo que toda a 
embarcação que chegasse à ilha grega de Rodes, no Egeu por volta de 280 a.C. passaria sob as pernas da 
estátua de Hélio, protetor do lugar. Com 30 metros de altura, toda de bronze e oca, a estátua começou a ser 
construída em 292 a.C. pelo escultor Carés, que a concluiu doze anos depois. Na mão direita da estátua havia 
um farol que orientava as embarcações à noite. Era uma estátua tão imponente que um homem de estatura 
normal não conseguiria abraçar o seu polegar. 
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Capítulo 22 

 

 

O discurso de Paulo e a reação da multidão. 

Na hora da prisão, Paulo falou ao povo. Contou a história da sua vida, como tinha sido convertido a 

Jesus. Mas, o povo quis matá-lo. Paulo disse ser cidadão romano, então o tribuno deu-lhe uma prisão especial e 

levou-o ao Grande Conselho dos judeus. 

 

22:1,2 - Paulo começa a falar em Hebraico 

 

Atos 22:1 – Minha defesa – Em relação às 

acusações feitas contra mim. Essas acusações 

eram que ele pretendia voltar as pessoas, em 

todos os lugares, contra os judeus, contra a lei e 

contra o templo - Atos 21:28. A fim de atender a 

esta acusação, Paulo declarou
1
: 

1) Que era judeu de nascimento e tinha 

desfrutado de todas as vantagens de uma 

educação judaica - Atos 22:3; 

2) Recontou as circunstâncias da sua 

conversão e a razão pela qual acreditava que tinha sido chamado, para pregar o evangelho - Atos 22:4-16; 

3) Passou a indicar as razões pelas quais tinha estado entre os gentios e, evidentemente, a intenção de 

defender a sua conduta - Atos 22:17-21. Mas, neste momento, ao ouvirem o nome gentios, a sua defesa foi 

interrompida, pela multidão enfurecida, e não lhe foi autorizado prosseguir. 

Qual teria sido a sua defesa, portanto, se tivesse tido oportunidade de a terminar, é impossível saber, 

com certeza. Noutra ocasião, no entanto, foi autorizado a fazer uma defesa semelhante e completou a linha de 

pensamento que tinha iniciado aqui. Veja Atos 22. 

 

22.1 - O que pediu Paulo à multidão, inicialmente?  

___________________________________________________________________________________________ 

22.2 - O que fez a multidão?  

___________________________________________________________________________________________ 
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22:3-5 - Paulo fala sobre as suas origens 

 

Atos 22:3 – Aos pés de Gamaliel - Como um estudioso ou discípulo de Gamaliel. A expressão de “sentar-

se aos pés” é expressiva da condição de discípulo ou aprendiz. Compare Deuteronómio 33:3, Lucas 10:39. É 

provável que a expressão tenha surgido pelo facto de que os alunos ocupavam um lugar ou assento inferior ao 

do professor. Sobre o caráter e posto de Gamaliel, veja as notas sobre Atos 5:34. Paulo menciona o facto de ter 

sido instruído desta maneira, a fim de mostrar que tinha direito a todos os privilégios de um judeu e que tinha 

tido todas as oportunidades para se tornar totalmente familiarizado com a natureza da Lei.
2
 

 

22.3 - O que disse Paulo sobre as suas origens?  

___________________________________________________________________________________________ 

22.4 - Que espécie de educação teve Paulo?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

22.5 - O que Paulo tinha feito, para mostrar que era dedicado a Deus?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

22.6 - O que Paulo tinha ido fazer a Damasco?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

 

22:6-8 - A visão, a caminho de Damasco 

 

22.7 - O que aconteceu com Paulo, na viagem para Damasco?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

22.8 - Qual foi a reação de Paulo?  

___________________________________________________________________________________________ 

22.9 - O que a voz respondeu?  

___________________________________________________________________________________________ 
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22:9-11 - Os companheiros de viagem 

 

22.10 - O que aconteceu com os companheiros de viagem de Paulo?  

___________________________________________________________________________________________ 

22.11 - O que perguntou, de seguida?  

___________________________________________________________________________________________ 

22.12 - O que o Senhor respondeu?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

22.13 - Por que os companheiros de Paulo o seguraram pela mão e levaram a Damasco?  

___________________________________________________________________________________________ 

22.14 - Quem disse a Paulo para ir até Damasco?  

___________________________________________________________________________________________ 

 

22:12,13 - A intervenção de Ananias 

 

22.15 - Quem era Ananias?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

22.16 - O que aconteceu com Paulo, quando Ananias falou com ele?  

___________________________________________________________________________________________ 

22.17 - Quem curou a vista de Paulo?  

___________________________________________________________________________________________ 

 

22:14-16 - As ordens do Senhor 

 

Atos 22:16 – E lava os teus pecados - Recebe o batismo como emblemático da lavagem dos pecados. 

Não pode ser entendido que o rito externo do batismo fosse suficiente para fazer a alma ficar pura. Mas sim, 

que era uma ordenança divinamente indicada, como expressivo da lavagem dos pecados ou da purificação do 

coração. Os pecadores são representados nas Escrituras como contaminados ou poluídos pelo pecado. "Lavar 

os pecados" significa "purificação da alma dessa influência poluída" - 1 Coríntios 6:11; Apocalipse 1:5, 

Apocalipse 7:14, Isaías 1:16, Salmo 51:2, Salmo 51:7. Invocando o nome do Senhor - Para perdão e santificação 

- Romanos 10:13 - "Todo aquele que invocar o nome do Senhor será salvo." Era natural que este invocar o 
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nome do Senhor estivesse ligado à ordenança do batismo. Esta ordenança era emblemática de uma purificação 

que só o Senhor poderia produzir. O ato externo de nada valerá, sem a misericórdia redentora de Deus.
3
 

 

22.18 - Deus escolheu Paulo, para o quê?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

22.19 - Que mais disse Ananias, para Paulo fazer?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

22.20 - Por que Ananias disse para Paulo ser batizado?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

 

22:17-30 - Paulo usa os seus direitos de cidadão Romano 

 

Atos 22:17 – Eu estava em êxtase - É possível que ele possa, aqui, estar a referir-se ao que menciona em 

2 Coríntios 12:1-5, como "visões e revelações do Senhor." Nesse lugar, menciona ter sido "arrebatado ao 

terceiro céu" - 2 Coríntios 12:2 e ter sido levado "para o paraíso", onde ouviu as palavras que "não era lícito a 

um homem proferir" - 2 Coríntios 12:4. Não é certo, porém, que ele aluda, neste lugar, a essa ocorrência. A 

narrativa prefere implicar que o Senhor Jesus apareceu-lhe no templo, de forma extraordinária, numa visão e 

deu-lhe o mandamento especial de ir aos gentios. Paulo, agora, tinha afirmado a evidência da sua conversão, o 

que parecia ter sido satisfatório para eles. Pelo menos, não apresentaram nenhuma objeção à sua declaração. 

Ele tinha mostrado, por ter estado no templo, o seu respeito pelas suas instituições e, agora, passaria a mostrar 

que, na sua conduta, tinha sido dirigido pela mesma alta autoridade, pela qual tinha sido chamado para o 

ministério.
4
 

Atos 22:23 – E lançaram pó para o ar - Como expressão do seu repúdio e indignação. Esta foi uma 

exposição impressionante de raiva e malícia. Paulo estava guardado por soldados romanos, para que eles não o 

pudessem maltratar fisicamente e a única forma de expressar a sua ira foi por ameaças e por essas 

demonstrações de indignação furiosa. Assim, Simei expressou a sua indignação contra David, amaldiçoando-o, 

atirando pedras contra ele e lançando pó para o ar - 2 Samuel 16:13.
5
 

Atos 22:28 – Com uma grande soma obtive esse direito - A liberdade ou o privilégio da cidadania 

romana. A partir disto, parece que o privilégio de ser cidadão romano poderia ser comprado. A não ser, talvez, 

que ele se refira às despesas relacionadas com o processo através do qual se tornou um cidadão romano. O 

argumento do tribuno, neste caso, é: "Obtive este privilégio a um preço excelente. Como é que tu, Paulo, pobre 
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e perseguido, conseguiste os meios para te tornares um cidadão romano?" Paulo tinha informado que era 

natural de Tarso - Atos 21:39; e o comandante supôs que essa não era uma cidade livre e que Paulo não 

poderia ter obtido o privilégio de cidadania a partir de seu nascimento. Mas eu nasci livre - Nasci como um 

cidadão romano ou sou-o, em virtude do meu nascimento. Várias opiniões foram formadas sobre a questão de 

que maneira ou por que razões Paulo tinha direito aos privilégios de um cidadão romano. Alguns supõem que 

Tarso era uma colónia romana e que ele se tornou, assim, um cidadão romano. Mas, não parecem existir 

provas suficientes. Plínio diz que Tarso era uma cidade livre. Appian diz que foi dotada com os privilégios de 

uma cidade livre, por César Augusto, depois de ter sido muito afligida e oprimida por guerras. Dio Chrysost diz, 

ao povo de Tarso: "Ele (Augusto) conferiu a vocês tudo o que alguém poderia conceder aos seus amigos e 

companheiros, um país (ou seja, um país livre), as leis, a honra, a autoridade sobre o rio (Cydranus) e o mar 

vizinho". As cidades livres eram autorizadas, no império romano, a usar as suas próprias leis, costumes e 

magistrados. Além disso, estavam livres da sujeição às guardas romanos. Estas guardas eram necessárias 

apenas para reconhecer a supremacia e autoridade do povo romano e para ajudá-los nas suas guerras. Uma 

destas cidades era Tarso e, tendo nascido lá, Paulo tinha direito aos privilégios de um homem livre. Muitos 

críticos têm suposto que esse privilégio da cidadania romana tinha sido conferido a alguns dos antepassados de 

Paulo, em consequência de algum serviço militar distinto. Tal atribuição dos direitos de cidadania não era 

incomum e, possivelmente, pode ter ocorrido neste caso. Mas não há nenhuma prova histórica direta. O facto 

de ter nascido numa cidade livre, será responsável pela sua afirmação de que tinha nascido livre.
6
 

 

22.21 - Por que a multidão começou, de novo, a pedir que Paulo fosse executado? 

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

22.22 - Como Paulo se livrou de ser açoitado? 

___________________________________________________________________________________________ 

 

Questões para debate: 

1. Por que é que Paulo ainda queria defender-se, perante a multidão? 

2. Por que Lucas regista três vezes o testemunho de Paulo, sobre a sua conversão na estrada para 

Damasco? 

3. Como o uso de Ananias, pelo Espírito, refuta a sucessão Apostólica? 

4. Registe as visões especiais de Paulo. Por que ele teve tantos encontros sobrenaturais? 
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Capítulo 23 

 

 

Perante o Conselho. 

Paulo disse: Tenho agido com boa consciência diante de Deus. O sumo-sacerdote mandou bater-lhe, por 

causa destas palavras. Ele disse: Deus também te ferirá, porque deves julgar de acordo com a lei e não o fazes. 

Ele sabia que os saduceus eram a maioria no Sinédrio e disse: Sou julgado por crer na ressurreição dos mortos. 

Nisso, os membros do Sinédrio começaram a discutir, acabou a audiência e o tribuno levou Paulo de volta para 

a prisão. 

A trama para matar Paulo. 

Os judeus queriam matar Paulo e tramaram a sua morte. Ele soube disso e falou ao tribuno, por 

intermédio do sobrinho, que o mandou imediatamente para o governador Félix, em Cesareia. 

 

23:1-5 - Paulo e Ananias 

 

Paulo começou a fazer a sua defesa, dizendo que sempre tinha agido com boa consciência diante de 

Deus. Ananias, o sumo-sacerdote, mandou que as pessoas perto de Paulo lhe batessem na boca. Paulo 

repreendeu-o, dizendo que Ananias seria ferido por Deus. Como Jesus tinha prometido em Marcos 13:9-11, 

nesta ocasião, Paulo falou por inspiração. Não muito tempo depois, Ananias foi assassinado. 

Atos 23:2 – E o sumo-sacerdote Ananias – Este Ananias era, sem dúvida, filho de Nebedinus, o qual 

tinha sido sumo-sacerdote quando Quadrato, que precedeu a Félix, era presidente da Síria. Ele foi enviado a 

Roma por Quadrato, com Ananias, o responsável pelo templo, para que pudessem dar conta da sua conduta a 

Cláudio César. Mas, em consequência da intercessão de Agripa, foram dispensados e voltaram para Jerusalém. 

Ananias, no entanto, não foi restaurado ao cargo de sumo-sacerdote. Pois, quando Félix foi governador da 

Judeia, este ofício foi preenchido por Jónatas, que sucedeu a Ananias I. Jónatas foi morto, no próprio templo, 

por instigação de Félix, por assassinos que tinham sido contratados para o efeito. Félix, montou uma estratégia 

para se livrar de Jónatas, cujas admoestações haviam-se tornado incómodas, para ele.
1
  

Atos 23:5 – Porque está escrito - Êxodo 22:28. Paulo apresenta isto, para mostrar que era seu propósito 

observar a lei, que não pretendia violá-la intencionalmente e quem se ele tivesse sabido que Ananias era o 

sumo-sacerdote, ter-se-ia contido, pela consideração que tinha pela Lei. Do governador do teu povo - Esta 

passagem não tinha qualquer referência especial ao sumo-sacerdote, mas estimulava o espírito geral de 

respeito por aqueles que estavam no poder, qualquer que fosse o seu cargo. Como o ofício de sumo-sacerdote 
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era de importância e autoridade, Paulo declarou que não seria culpado de desrespeito por ele ou de usar 

linguagem de reprovação, em relação a ele.
2
 

 

23.1 - O que aconteceu, quando Paulo começou a falar em sua defesa?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

23.2 - Qual foi a reação de Paulo?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

23.3 - O que disseram os homens que estavam perto de Paulo?  

___________________________________________________________________________________________ 

23.4 - O que Paulo respondeu?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

23.5 - Por que Paulo chamou Ananias de “parede branqueada” ou de “hipócrita” (conforme as versões)? 

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

 

23:6-10 - Paulo incita a controvérsia entre saduceus e fariseus 

 

Atos 23:6 – Clamou... - As razões por que 

Paulo resolveu tirar proveito desta diferença de 

opiniões foram, provavelmente
3
: 

1) Que ele viu que era impossível esperar 

que lhe fosse feita justiça e, portanto, considerou 

prudente e adequado atender à sua própria 

segurança. Ele viu, a partir da conduta de Ananias 

e do espírito manifestado - Atos 23:4 - que, como 

os outros judeus, já tinham condicionado o caso e 

eram levados pela raiva cega e fúria. 

2) O seu objetivo era mostrar a sua inocência ao comandante. Sabendo quão sensíveis eram, sobre o 

tema da ressurreição, parece ter resolvido fazer o que não teria feito caso estivessem dispostos a ouvi-lo, de 

acordo com as regras da justiça. Decidiu abandonar o argumento direto da sua defesa e procurar alistar uma 
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grande parte, talvez a maioria do conselho, a seu favor. O que quer que possa ser pensado sobre a adequação 

deste percurso, não se pode negar que foi um golpe de mestria política, o qual evidencia um profundo 

conhecimento da natureza humana.  

Atos 23:8 – Porque os saduceus dizem – Ver notas sobre Atos 5:17
4
 

 

23.6 - Por que motivo Paulo disse que estava a ser julgado?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

23.7 - Por que o Conselho se dividiu, quando Paulo disse isso?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

23.8 - Por que o comandante mandou os soldados retirarem Paulo da reunião do Conselho?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

 

23:11 - Deus fala com Paulo 

 

Atos 23:11 – Tem bom ânimo - Não 

seria de admirar se Paulo, por estas 

perseguições constantes, estivesse abatido 

na sua mente e espírito. Nestas 

circunstâncias, deve ter sido especialmente 

consolador, ouvir estas palavras de 

encorajamento da parte do Senhor Jesus, 

dando-lhe a garantia de que os seus 

propósitos seriam alcançados, na medida 

em que Paulo teria permissão para dar o 

seu testemunho, em Roma. Nada mais 

pode consolar e sustentar a alma, em 

provas e perseguições, do que a evidência da aprovação de Deus e as promessas do seu auxílio gracioso.
5
 

 

23.9 - O que aconteceu, na noite seguinte?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

Foto 247 – Roma – Modelo à escala (Atos 23:11) 
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23.10 - Por que Paulo não deveria ter medo?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

 

23:12-15 - Quarenta judeus fizeram planos para matar Paulo 

 

Atos 23:12 – E juraram sob maldição - O grego é "anatematizaram-se", ou seja, eles amarraram-se, sob 

um juramento solene. Invocaram uma maldição sobre si, se não concretizassem o seu propósito. Lightfoot 

observa, no entanto, que poderiam ser absolvidos deste voto, pelos rabinos, se não fossem capazes de 

executá-lo. Sob vários pretextos, podiam ser facilmente libertos de tais juramentos. Que não comeriam nem 

beberiam - Ou seja, que iriam fazê-lo o mais breve possível. Esta era uma forma comum de um juramento ou 

maldição, entre os judeus. Às vezes, só prometiam abstinência de coisas particulares, como carne ou vinho. 

Mas, neste caso, para tornar o juramento mais certo e obrigatório, juraram abstinência de todos os tipos de 

comida e bebida, até que o tivessem morto. Quem eram - se eram saduceus ou não - não é mencionado pelo 

escritor sagrado. É evidente, porém, que as mentes dos judeus estavam muito inflamadas contra Paulo e, ao 

vê-lo sob a custódia do tribuno romano, não havendo perspetiva de que este o fosse punir, resolveram tomar o 

assunto nas suas próprias mãos.
6
 

 

23.11 - Qual foi o juramento que os judeus fizeram?  

___________________________________________________________________________________________ 

23.12 - Por que os conspiradores falaram com os chefes dos sacerdotes e com os líderes do povo sobre 

esse juramento?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

 

23:16-22 - O sobrinho de Paulo 

 

Atos 23:16 – Filho da irmã de Paulo - Isto é tudo o que sabemos sobre a família de Paulo. Também não 

sabemos por que razão o seu sobrinho estaria em Jerusalém. É possível que Paulo tivesse uma irmã que 

residisse lá, embora, como o próprio Paulo tinha sido enviado para lá anteriormente, para a sua educação, 

parece mais provável que este jovem tivesse sido enviado, para lá, também com este propósito. Entrou no 

castelo - Paulo tinha os privilégios de um cidadão romano e, como nenhuma acusação bem fundamentada 

tinha sido feita contra ele, é provável que não estivesse confinado, com muita segurança e que os seus amigos 

pudessem ter livre acesso a ele.
7
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23.13 - O que fez o filho da irmã de Paulo, quando soube desse plano?  

___________________________________________________________________________________________ 

23.14 - O que fez Paulo?  

___________________________________________________________________________________________ 

23.15 - O que fez o comandante?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

 

23:23-30 - A carta para o governador Félix 

 

Atos 23:23 – E chamou os dois centuriões... - Cada centurião tinha sob o seu comando 100 homens. O 

comandante resolveu colocar Paulo fora do alcance dos judeus e protegê-lo, como faria com um cidadão 

romano. Duzentos soldados - Estes soldados destinavam-se, apenas, a proteger Paulo, até que estivesse em 

segurança, fora de Jerusalém. Os cavaleiros deveriam somente acompanhá-lo até Cesareia. Veja Atos 23:32. E 

lanceiros (δεξιο αβο ς – dexiolabous). Esta palavra não é encontrada em nenhum outro lugar no Novo 

Testamento e não ocorre em nenhum escritor clássico. Significa “aqueles que tomam, ou apreendem pela mão 

direita” e pode ser aplicada a quem apreende prisioneiros ou àqueles que possuem uma lança ou dardo, na 

mão direita, com a finalidade de o lançar. Eram, provavelmente, os que estavam armados com lanças ou 

dardos e que pertenciam à guarda do tribuno.
8
 

Atos 23:24 – Ao governador Félix - O governador da Judeia. O seu local de residência era Cesareia, a 

cerca de 96 km de Jerusalém. Veja as notas de Atos 8:40. O seu nome era António Félix. Era um liberto
9
 de 

Antónia, a mãe do imperador Cláudio. Era tido em elevada estima por Cláudio e foi feito, por ele, governador 

da Judeia. Josefo chama-o de Cláudio Félix. Casou-se com três mulheres, sucessivamente, as quais eram de 

famílias reais, uma dos quais era Drusila, depois mencionada em Atos 24:24, que era a irmã do rei Agripa. 

Tácito diz que ele governou com toda a autoridade de um rei e a baixeza e insolência de um escravo. "Ele era 

um governador injusto, um mercenário e um mau homem".
10

 

 

23.16 - Por que o comandante mandou 200 soldados, 70 cavalheiros e 200 lanceiros, juntamente com 

Paulo?  

___________________________________________________________________________________________ 

23.17 - Quem era Félix?  

___________________________________________________________________________________________ 
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23.18 - Por que o comandante mandou Paulo a Félix?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

23.19 - Por que os judeus tentaram matar Paulo?  

___________________________________________________________________________________________ 

23.20 - Por que o comandante livrou Paulo de ser morto?  

___________________________________________________________________________________________ 

23.21 - Por que o comandante pensava que Paulo não merecia ser castigado?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

 

23:31-35 - Paulo é entregue a Félix 

 

Atos 23:31 – A Antipátride - Josefo diz 

que ficava a cerca de 27 km de Jope, a cerca de 

42 km de Cesareia e a cerca de 56 km de 

Jerusalém. Herodes, o Grande, mudou o seu 

nome para Antipátride, em homenagem ao seu 

pai, Antípatro. Ficava situada numa planície e era 

regada por muitas nascentes e fontes. Eli Smith, 

missionário na Palestina, fez uma viagem de 

Jerusalém a Jope, com a finalidade de 

determinar a rota de Paulo e supôs que o local 

de Antipátride é a presente Kefr-Saba.
11

  

Atos 23:35 – No pretório de Herodes - Na sala de julgamento de Herodes. A palavra usada aqui indica "a 

tenda do pretor romano" e, uma vez que era o lugar onde a justiça era administrada, veio a ser aplicada aos 

"salões (tribunais) de justiça." Tinha sido erigido, provavelmente por Herodes, o Grande, como seu palácio ou 

como lugar para a administração da justiça. É provável, também, que as prisões ou locais de segurança, 

estivessem ligados a tais lugares.
12

 

 

23.22 - O que os soldados fizeram, quando chegaram a Cesareia?  

___________________________________________________________________________________________ 
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23.23 - O que o governador decidiu fazer?  

___________________________________________________________________________________________ 

23.24 - Onde o governador mandou Paulo ficar?  

___________________________________________________________________________________________ 

 

 

Questões para debate: 

1. Compare as defesas de Paulo e indique os elementos comuns. 

2. Paulo via-se, a si mesmo, como um Judeu fiel? 

3. O que sabemos sobre os familiares de Paulo, a partir do livro de Atos? 

 

  

                                                                 
 

 

 

 

1
 BARNES, Albert (1798-1870); Albert Barnes’ Notes on the Bible; www.biblehub.com 

2
 Idem 

3
 Idem 

4
 Idem 

5
 Idem 

6
 Idem 

7
 Idem 

8
 Idem 

9
 Um “liberto” era um antigo escravo a quem, de algum modo, foi concedida a liberdade, por 

emancipação ou por alforria. Os libertos eram figuras existentes em todas as sociedades esclavagistas. Por 
exemplo, na Roma Antiga, os libertos formavam aproximadamente 5% da população romana durante a era 
imperial. Como necessitavam de um apelido, normalmente tomavam o sobrenome do seu antigo dono, que se 
convertia no seu patrono. 

10
 BARNES, Albert (1798-1870); Albert Barnes’ Notes on the Bible; www.biblehub.com 

11
 Idem 

12
 Idem 

Capítulo 24 

 

 

A acusação. 

O sumo-sacerdote foi a Cesareia, para acusar Paulo de fomentar discórdia e profanar o templo. Paulo 

defendeu-se e o governador, vendo que era assunto religioso, adiou o julgamento. Dois anos depois, Paulo 

ainda estava preso e Félix foi substituído por Festo. 

 

24:1-9 - Os judeus fazem acusações contra Paulo 

 

Paulo ficou detido, em Cesareia, à espera dos seus acusadores de Jerusalém, que chegaram cinco dias 

depois. Ananias chegou com o orador Tertulo, para apresentar as acusações contra Paulo. Tertulo fez um 

discurso eloquente, tentando ganhar o favor de Félix contra Paulo. Falou da administração excelente e 

benevolente de Félix. De acordo com a História, Félix não era um bom governador, mas um homem cruel que 

aproveitou a sua posição para maltratar outras pessoas. O elogio dado por Tertulo ilustra que os judeus que 

acusaram Paulo não se preocupavam com a verdade. Paulo, por sua parte, comentou somente sobre o fato que 

Félix tinha julgado a nação durante muitos anos e não falou sobre a qualidade da sua administração. 

Atos 24:1 – Com um certo orador chamado Tertulo - Nomeado para acusar Paulo. Este é um nome 

romano e este homem era, sem dúvida, romano. Como os judeus eram, em grande medida, ignorante sobre as 

leis romanas e sobre o seu modo de administrar a justiça, é provável que tivessem o hábito de contratar 

advogados romanos, para defender as suas causas.
1
 

Atos 24:2 – Desfrutamos de grande tranquilidade - Isto foi dito ao estilo habitual de bajuladores e 

oradores, para obter favor do juiz e é impressionante, em contraste com a introdução muito mais honesta e 

direta, na resposta de Paulo - Atos 24:10. Apesar da bajulação e de Félix ter sido, em muitos aspetos, um 

homem sem princípios, na realidade, sob o seu governo, tinha existido muita paz e ordem na Judeia, tendo ele 

feito muitas coisas que tendiam a promover o bem-estar da nação. Em particular, prendeu um bando de 

ladrões, liderados por Eleazar, a quem enviou a Roma, para ser punido. Prendeu o falso profeta egípcio que 

tinha levado milhares de homens, para o deserto, e que tinha ameaçado a paz na Judeia (veja as notas sobre 

Atos 21:38). Ainda reprimiu uma sedição que surgiu entre os habitantes de Cesareia e da Síria.
2
 

 

24.1 - Quem chegou a Cesareia?  

___________________________________________________________________________________________ 
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24.2 - Por que razão foram a Cesareia?  

___________________________________________________________________________________________ 

24.3 - Quais foram as acusações de Tertulo contra Paulo?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

 

24:10-16 - A defesa de Paulo perante de Félix  

 

Atos 24:14 – Mas confesso... - O argumento seguinte, na acusação de Tertulo - Atos 24:5 - foi que Paulo 

era "um chefe da seita dos nazarenos." Em relação a isto, Paulo responde neste e nos dois versículos seguintes. 

Dessa resposta podemos observar
3
: 

1) Que ele não se detém sobre a nota de desprezo implícita no uso da palavra "Nazarenos". Ele estava 

envolvido num assunto mais importante do que disputar acerca do nome que tinham escolhido dar-lhe e aos 

cristãos. 

2) Admite que pertencia a essa seita ou classe de pessoas. Não negou que era cristão, nem estava 

disposto a fazê-lo. 

3) Afirma que, desta forma, ainda estava a adorar o Deus dos seus pais. O facto de estar envolvido na 

adoração, no templo, era prova suficiente. 

4) Mostra-lhes que acreditava somente no que estava escrito na Lei e nos profetas; que essa crença 

envolvia a principal doutrina da sua religião - a esperança da ressurreição dos mortos - Atos 24:15 - e que era 

seu desejo constante manter uma consciência pura em todas as coisas - Atos 24:16. Estes são os pontos da sua 

defesa, em relação à segunda acusação. 

 

24.4 - O que Paulo disse sobre as acusações feitas contra ele?  

___________________________________________________________________________________________ 

24.5 - O que Paulo disse que perturbou tanto os judeus?  

___________________________________________________________________________________________ 

24.6 - Por que os judeus não deviam se perturbar com estas palavras?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 
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24:17-21 - As explicações de Paulo 

 

24.7 - Por que Paulo foi para Jerusalém?  

___________________________________________________________________________________________ 

24.8 - O que Paulo fez, antes de oferecer sacrifício?  

___________________________________________________________________________________________ 

24.9 - O que Paulo disse que os seus acusadores deviam fazer?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

24.10 - O que Paulo disse quando estava a ser julgado pelo Conselho?  

___________________________________________________________________________________________ 

 

24:22,23 - A prisão mantém-se 

 

Atos 24:23 – E mandou... - Félix 

considerava que Paulo era um homem 

perseguido e, sem dúvida, considerava as 

acusações contra ele como totalmente 

maliciosas. É provável, que Félix o tenha detido
4
: 

1) Para satisfazer os judeus, mantendo-o 

sob custódia, como se fosse culpado; 

2) Porque esperava que os amigos de 

Paulo lhe dessem dinheiro, para o libertar. 

Talvez fosse para este fim que ele teria dado 

ordens, para que os seus amigos tivessem livre acesso a ele, dotando-o com os meios necessários, para adquirir 

a sua liberdade. 

 

24.11 – Que grau de conhecimento tinha Félix sobre os cristãos?  

___________________________________________________________________________________________ 

24.12 - A que conclusão chegou Félix?  

___________________________________________________________________________________________ 
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24:24-27 - Dois anos de prisão 

 

Félix e a sua mulher, Drusila, ouviram as palavras de Paulo sobre a fé em Jesus. Félix ficou com medo, 

quando Paulo falou do juízo vindouro. Drusila, a mulher de Félix, era judia, filha de Herodes Agripa I (que 

morreu no capítulo 12) e irmã de Herodes Agripa II e Berenice - Atos 25:23. Esperando que Paulo desse 

dinheiro para comprar a sua liberdade, Félix deixou-o preso durante os últimos dois anos que serviu como 

governador - Atos 24:26-27. 

Atos 24:24 – Félix veio com a sua mulher Drusila - Drusila era filha de Herodes Agripa, a mais velha, a 

qual tinha estado prestes a casar-se com Epifânio, filho do rei Antíoco, com a condição de que ele abraçasse a 

religião judaica. Mas, como ele recusou-se a fazer isso, o contrato foi rompido. Depois disso, ela foi dada em 

casamento, por seu irmão Agripa II, a Azizus, rei de Emesa, mediante o seu consentimento de ser circuncidado. 

Quando Félix era governador da Judeia, viu Drusila e apaixonou-se por ela, tendo-lhe enviado Simão, um dos 

seus amigos, judeu, Cipriota de nascimento, o qual fingiu ser mágico, persuadindo-a a abandonar o seu marido 

e casar-se com Félix. Ela estava, portanto, a viver em adultério com Félix e esta foi, provavelmente, a razão pela 

qual Paulo se deteve, no seu discurso perante Félix, particularmente, no assunto da "temperança" ou 

castidade. Veja as notas em Atos 24:25.
5
 

Atos 24:25 – Félix tremeu – Perante os seus pecados passados e na expetativa do juízo vindouro. O 

grego (emphobos -  μφοβος) não indica que o seu corpo ficou agitado, mas apenas que ficou alarmado ou 

aterrorizado. Ele ficou assustado, apavorado e olhou com apreensão profunda para o julgamento vindouro. 

Este foi um exemplo notável do efeito da verdade sobre a mente de um homem não acostumado a esses 

alertas e sem o hábito de a ouvir.
6
 

Atos 24:26 – Que Paulo lhe desse dinheiro - Que Paulo lhe desse dinheiro, para comprar a sua 

libertação. Isto mostra o caráter de Félix. Ele pretendia receber um suborno. Paulo tinha provado a sua 

inocência e deveria ter sido imediatamente liberto. Mas, Félix foi influenciado pela avareza e, portanto, Paulo 

continuou detido sob custódia. Félix manteve a esperança de que, cansado com o confinamento, Paulo 

procurasse obter a sua libertação, através de algum pagamento. Mas, tal não aconteceu.
7
 

Atos 24:27 – Deixou Paulo preso - Deixou-o sob custódia, à conta do seu sucessor. O seu objetivo era o 

de conciliar os judeus, ou seja, garantir o seu favor e impedi-los de o acusarem, de mau governo, perante o 

imperador. O registo de Lucas coincide notavelmente com o que Josefo escreveu. Ele diz que Pórcio Festo foi 

enviado como sucessor de Félix, por Nero. De facto, não menciona Paulo, nem diz que Félix procurou satisfazer 

os judeus, mas o seu registo mostra que a declaração de Lucas é perfeitamente coerente com o caráter que 

Félix demonstrou, no exercício do seu mandato.
8
  

 

24.13 - O que Paulo disse a Félix?  

___________________________________________________________________________________________ 
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24.14 - Por que Félix mandou Paulo embora?  

___________________________________________________________________________________________ 

24.15 - Qual era o motivo secreto pelo qual Félix chamava Paulo muitas vezes para conversar com ele?  

___________________________________________________________________________________________ 

24.16 - Quem era Pórcio Festo?  

___________________________________________________________________________________________ 

24.17 - Por que Félix deixou Paulo na prisão?  

___________________________________________________________________________________________ 

 

 

Questões para debate: 

1. O que significa o termo “Nazareno”? 

2. Quais são as implicações do primeiro título da igreja em Atos como sendo “o Caminho”? 

3. Explique o significado do verso 15. 

  
                                                                 
 

 

 

 

1
 BARNES, Albert (1798-1870); Albert Barnes’ Notes on the Bible; www.biblehub.com 

2
 Idem 

3
 Idem 

4
 Idem 

5
 Idem 

6
 Idem 

7
 Idem 

8
 Idem 



Capítulo 25 

 

 

Festo e Agripa. 

Os judeus pediram a Festo para julgar Paulo, em Jerusalém. Paulo temia uma cilada e pediu para ser 

julgado em Roma. O Rei Agripa visitou Festo. Soube que Paulo estava preso e quis falar com ele.  

 

25:1-5 - Pórcio Festo 

 

Quando Festo assumiu o governo no lugar de Félix, visitou Jerusalém e os líderes judaicos pediram que 

ele mandasse Paulo a Jerusalém. Pórcio Festo desempenhou o ofício de governador em Cesareia de 60 d.C. até 

à sua morte no ano 62 d.C. 

Atos 25:2 – Então o sumo-sacerdote - O sumo-sacerdote, neste momento, era Ismael, filho de Fabi. 

Tinha sido promovido a esse cargo, por Agripa. É provável, no entanto, que a pessoa que aqui é referida seja 

Ananias, que tinha sido sumo-sacerdote e que manteria essa designação. Há, no entanto, boa probabilidade de 

que o sumo-sacerdote Ismael também estivesse enfurecido contra Paulo, como os demais.
1
 

 

25.1 - O que aconteceu, quando Festo chegou a Jerusalém?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

25.2 - Por que queriam que Paulo fosse mandado para Jerusalém?  

___________________________________________________________________________________________ 

25.3 - O que Festo disse para fazerem?  

___________________________________________________________________________________________ 

 

25:6-12 - A defesa de Paulo 

 

Atos 25:9 – Todavia Festo, querendo agradar aos judeus - Desejoso de assegurar o seu favor, já que 

tinha acabado de iniciar a sua administração. Evidenciou mais um desejo de popularidade do que uma 

inclinação para aplicar a justiça. Se tivesse estado disposto a fazer o bem, teria imediatamente libertado Paulo. 

Festo percebeu que o caso não era do âmbito da jurisdição de um magistrado romano e que dizia respeito 

Igreja Evangélica Baptista da Praia da Vitória 
Atos dos Apóstolos 

245 

 

apenas aos costumes e questões entre os judeus - Atos 25:18-20. Portanto, propôs que o caso fosse julgado, 

perante ele, em Jerusalém. É notável, no entanto, que ele tinha um sentido de justiça e do direito, de tal modo 

que não queria permitir que o caso saísse das suas mãos. Ainda se propôs a ouvir a causa, mas perguntou a 

Paulo se estava disposto a ser julgado em Jerusalém. Como a questão que colocou a Paulo deu-lhe liberdade 

para escolher o seu próprio percurso e como Paulo não tinha nenhuma razão para esperar que a sua ida a 

Jerusalém facilitasse a causa da justiça, não é de admirar que Paulo tenha recusado a oferta.
2
 

Atos 25:11 – Faço um apelo a César - Apelo ao imperador e levo a minha causa diretamente perante 

ele. De acordo com as leis romanas antigas (Valeriana, Porciana e Semproniana), se qualquer magistrado 

pretendesse castigar ou levar à morte qualquer cidadão romano, o acusado poderia apelar ao povo romano e 

este recurso levaria a causa a Roma. Entretanto, a lei tinha mudado. Naquela altura, o apelo era realizado ao 

imperador, em vez de ao povo. Todo o cidadão tinha direito a este apelo e, quando era feito, o acusado era 

enviado a Roma, para julgamento. A razão pela qual Paulo fez este apelo foi ter percebido que a justiça não lhe 

seria feita, pelo governador romano. Ele tinha sido julgado por Félix e a justiça tinha-lhe sido negada. Foi 

mantido como prisioneiro, em violação da lei, para satisfazer os judeus. Ao ser, agora, julgado por Festo, viu 

que este seguia o mesmo curso e resolveu, portanto, fazer valer os seus direitos e levar a causa para longe de 

Jerusalém. Foi desta forma misteriosa que o desejo, há muito acalentado, de Paulo de ver a igreja em Roma e 

pregar o evangelho, se concretizou. Por este propósito, ele tinha orado longas horas Romanos 1:10, Romanos 

15:23-24 e, agora, finalmente, seria cumprido. Deus responde à oração, mas, muitas vezes, não da forma que 

antecipámos.
3
 

 

25.4 - O que fizeram os judeus, quando Paulo foi levado ao tribunal?  

___________________________________________________________________________________________ 

25.5 - O que eles faziam para provar as suas acusações?  

___________________________________________________________________________________________ 

25.6 - O que Paulo disse, em sua defesa?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

25.7 - Por que Festo perguntou se Paulo queria ir para Jerusalém e ser julgado por ele?  

___________________________________________________________________________________________ 

25.8 - O que Paulo respondeu a Festo?  

___________________________________________________________________________________________ 
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25:13-22 - Festo explica o 

seu caso ao rei Agripa  

 

Atos 25:13 – Depois de alguns dias, o rei 

Agripa - Este Agripa era filho de Herodes Agripa - 

Atos 12:1 - e bisneto de Herodes, o Grande. O 

nome da sua mãe era Cypros. Quando o seu pai 

morreu, estava em Roma com o imperador 

Cláudio. Josefo diz que o imperador estava 

inclinado a conceder-lhe todos os domínios do seu pai, mas foi dissuadido pelos seus ministros. A razão disto 

foi que, se considerou imprudente conceder tão grande reino a um homem tão jovem e tão inexperiente. 

Assim, Cláudio enviou Cuspius Fadus para ser procurador da Judeia e de todo o reino. Agripa tinha sido criado 

em Roma e tinha ficado fortemente ligado aos romanos. Quando os problemas começaram na Judeia, os quais 

culminaram com a destruição de Jerusalém, fez tudo o que podia, para preservar a paz e a ordem, mas em vão. 

Mais tarde, juntou as suas tropas às dos romanos e ajudou-os na destruição de Jerusalém. Depois do cativeiro 

daquela cidade, foi para Roma, com a sua irmã Berenice, onde terminou os seus dias. Ele morreu com a idade 

de 70 anos, em cerca de 90 d.C. A coabitação com a sua irmã originou muitas referências negativas a seu 

respeito. E Berenice - Era a irmã de Agripa. Tinha sido casada com Herodes, rei de Cálcis, o qual era seu próprio 

tio, pela parte do pai. Depois da morte do seu marido, propôs a Polemon, rei de Pontus e de parte da Cilícia, 

que, se ele se circuncidasse, casar-se-ia com ele. Ele concordou, mas ela não ficou por muito tempo com ele. 

Depois de o ter deixado, voltou para o seu irmão Agripa, com quem viveu de uma maneira tal que provocou 

escândalo. Josefo acusa-a diretamente de incesto, com o seu irmão Agripa.
4
 

Atos 25:16 – Não é costume... - Ele afirma aqui as razões que apresentou, aos judeus, para não entregar 

Paulo nas suas mãos. Em Atos 25:4-5, temos o registo de que ele não iria deferir os pedidos dos judeus e, aqui, 

afirma que o motivo da sua recusa é que isso seria contrário à lei romana. Ápia, na sua História Romana, diz: 

"Não é seu costume condenar os homens, antes que eles sejam ouvidos." Filo diz a mesma coisa. Em Tácito, lê-

se "O réu não deve ser proibido de apresentar todas as coisas pelas quais pode ser estabelecida a sua 

inocência." Por isso, o património da jurisprudência romana era reconhecido, em todo o mundo.
5
 

Atos 25:21 – De Augusto - O imperador reinante, neste momento, era Nero. O nome de Augusto 

(Σεβαστος – Sebastos) significa "o que é venerável, ou digno de honra e reverência." Foi aplicado pela primeira 

vez a César Octaviano, que era o imperador romano, no tempo em que Jesus nasceu e que, geralmente, é 

conhecido por César Augusto. Mas, o título continuou a ser usado pelos seus sucessores no cargo, para indicar 

a veneração e reverência que eram devidas ao posto de imperador.
6
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25.9 - Por que o Rei Agripa foi a Cesareia?  

___________________________________________________________________________________________ 

25.10 - O que Festo disse aos chefes dos sacerdotes e aos líderes judeus, quando pediram que 

condenasse Paulo?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

25.11 - De que maneira os judeus acusaram Paulo de ter quebrado a lei romana?  

___________________________________________________________________________________________ 

25.12 - O que Festo pensava sobre essa acusação?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

25.13 - Por que Festo manteve Paulo sob guarda?  

___________________________________________________________________________________________ 

 

25:23-27 - Festo apresenta Paulo ao rei Agripa e aos oficiais  

 

Atos 25:27 – Notificar - Especificar, ou fazê-los saber. Ao concluir este capítulo, podemos observar
7
: 

1) Que, no caso de Agripa, temos um exemplo das razões que induzem muitas pessoas a ouvirem o 

evangelho. Ele não tinha nenhuma crença no Evangelho, não tinha nenhuma preocupação com a sua verdade 

ou as suas promessas, mas foi levado, pela curiosidade, a ouvir um anunciador do evangelho de Cristo. Em 

muitos casos, permanecem inalterados e despreocupados. Ouvem, ficam indiferentes e morrem, nos seus 

pecados. Em outros casos, como Agripa, são quase persuadidos a se tornarem cristãos - Atos 26:28. Mas, 

também como ele, resistem aos apelos e morrem desinteressados quanto ao plano de salvação. Em alguns 

casos, são convertidos e a sua curiosidade, como a de Zaqueu, torna-se no meio da sua aproximação ao 

Salvador - Lucas 19:1-9. Qualquer que seja o motivo que induz as pessoas à vontade de ouvir, é dever do 

discípulo, com alegria, como Paulo, anunciar a verdade e defender a fé cristã. 

2) Em Festo, temos uma amostra do modo pelo qual os grandes, os ricos e os orgulhosos, geralmente, 

consideram o cristianismo. Consideram que seja um assunto em que não têm interesse - uma questão acerca 

de "um Jesus morto", que os cristãos afirmam estar vivo. Se ele está vivo ou não, se o Cristianismo é verdadeiro 

ou falso, supõem que é uma questão que não lhes diz respeito. É estranho não ter ocorrido a Festo que, se ele 

estivesse vivo, a sua religião seria verdadeira e seria possível que fosse de Deus. As pessoas deste mundo 

consideram a fé cristã como um assunto no qual não têm interesse pessoal, sendo uma preocupação exclusiva 

dos cristãos. 
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3) Em Paulo, temos o exemplo de um homem, completamente ao contrário tanto de Festo, como de 

Agripa. Ele vivia um profundo interesse no assunto. Um assunto que dizia respeito tanto a eles como a ele. 

Estava disposto não só dar atenção a este assunto, mas a participar com a sua vida, a sua reputação, o seu 

tudo. Ele estava disposto a defendê-lo, em toda parte e perante qualquer classe de pessoas. Ao pedir os seus 

direitos como cidadão romano, fê-lo principalmente para que pudesse continuar a pregar o evangelho. Ao 

mesmo tempo em que queria garantir justiça para si mesmo, a sua ansiedade maior era declarar a verdade de 

Deus. Perante qualquer tribunal, perante qualquer classe de pessoas, na presença dos príncipes, nobres e reis, 

de romanos e de judeus, estava pronto para apresentar os argumentos, em defesa da verdade.  

 

25.14 - Que pessoas estavam reunidas no auditório?  

___________________________________________________________________________________________ 

25.15 - Por que Festo queria que Agripa ouvisse Paulo?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

 

Questões para debate: 

1. Por que os líderes Judaicos temiam e odiavam Paulo? 

2. Como este livro reflete o propósito de Lucas? 

3. Qual era o propósito de Paulo ao defender-se perante Agripa e Berenice? 

 

  
                                                                 
 

 

 

 

1
 BARNES, Albert (1798-1870); Albert Barnes’ Notes on the Bible; www.biblehub.com 

2
 Idem 

3
 Idem 

4
 Idem 

5
 Idem 

6
 Idem 

7
 Idem 

Capítulo 26 

 

 

26:1-8 - Paulo apresenta a sua defesa perante Agripa  

 

Paulo saudou o rei Agripa, dizendo que ele tinha um bom conhecimento das leis dos judeus. A família 

dos Herodes, os quais eram edomitas (naturais de Edom), converteu-se ao judaísmo, durante os anos entre o 

Velho e o Novo Testamentos. Agripa I, o pai do rei que ouviu Paulo aqui, era zeloso pela causa dos fariseus. 

Atos 26:2 – Sinto-me feliz - Considero um privilégio, ter permissão para fazer a minha defesa perante 

um familiarizado com os costumes e opiniões judaicas. A sua defesa, em ocasiões anteriores, tinha sido perante 

magistrados romanos, os quais tinham pouca familiaridade com as opiniões e com os costumes dos judeus e 

que não estavam dispostos a ouvir a discussão sobre os pontos de diferença entre ele e os outros, olhando 

para as suas controvérsias com desprezo. Veja Atos 24:25. Estavam, por isso, pouco qualificados, para decidir 

sobre uma questão tão intimamente ligada aos costumes e doutrinas judaicas. Paulo, agora, alegrou-se ao 

saber que estava perante alguém que, por causa da sua familiaridade com os costumes e crenças judaicas, seria 

capaz de apreciar os seus argumentos. Paulo não estava agora no seu julgamento, mas iria defender-se ou 

apresentar a sua causa, de modo que Agripa pudesse ser capaz de ajudar Festo a transmitir um relato 

verdadeiro do caso, ao imperador romano. Era seu interesse e dever, portanto, defender-se da melhor forma 

possível e colocar Agripa na posse de todos os factos sobre o caso. A sua defesa é, portanto, composta 

principalmente de uma declaração mais eloquente dos factos, tal como tinham ocorrido.
1
 

 

26.1 - Por que Paulo estendeu a mão?  

___________________________________________________________________________________________ 

26.2 - Por que Paulo disse que estava feliz por apresentar a sua defesa perante o rei Agripa?  

___________________________________________________________________________________________ 

26.3 - O que Paulo pediu que Agripa fizesse, inicialmente?  

___________________________________________________________________________________________ 

26.4 - O que Paulo disse que todos os judeus sabiam?  

___________________________________________________________________________________________ 

26.5 - Quem eram os fariseus?  

___________________________________________________________________________________________ 
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26.6 - Por qual motivo Paulo diz que está a ser julgado?  

___________________________________________________________________________________________ 

 

26:9-11 - Paulo, Agripa e Festo conversam sobre a ressurreição de 

Cristo  

 

Atos 26:10 – Dei a minha voz - Paulo não era um membro do Sinédrio e isto não significa que ele tenha 

votado, mas simplesmente que se juntou na perseguição, aprovou e concordou com a opressão dos santos, até 

à morte. Compare Atos 22:20. É evidente, também, que Paulo os instigou a essa perseguição e a atos de sangue 

e crueldade.
2
 

Atos 26:11 – E obriguei-os a blasfemar - Blasfemar o nome de Jesus, negando que ele era o Messias e 

admitindo ser um impostor. Este era o propósito que tinham em vista, na perseguição. Não era o de fazê-los 

blasfemar ou reprovar Deus, mas sim negar que Jesus era o Messias e rejeitá-lo como sendo um enganador e 

impostor. Não fica necessariamente implícito, na expressão "e obriguei-os a blasfemar", que o tenha 

conseguido fazer, mas sim que se esforçou para fazê-los abandonarem a fé cristã e negarem o Senhor Jesus. 

Certamente, não é impossível que alguns possam ter sido induzidos, pela autoridade do Sinédrio e pelas 

ameaças de Paulo, a fazê-lo. Mas, o certo é que a grande massa de cristãos manteve-se firme na sua crença de 

que Jesus era o Messias.
3
 

 

26.7 - O que Paulo fazia antes de se tornar cristão?  

___________________________________________________________________________________________ 

26.8 - O que ele fez com os cristãos?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

 

26:12-18 - Paulo conta a sua conversão e comissão 

 

Atos 26:18 – Do poder de Satanás - Do domínio de Satanás. Compare com Colossenses 1:13, 1 Pedro 

2:9. Satanás é apresentado como o príncipe deste mundo, o governante das trevas deste mundo, o príncipe 

das potestades do ar, etc. O mundo pagão, submerso no pecado e superstição é representado estando sob o 

seu controlo. Esta passagem ensina, sem dúvida, que a grande massa do povo deste mundo é súdita do reino 

de Satanás e é levada cativa por ele, à sua vontade.
4
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26.9 - Por que Paulo foi mandado a Damasco?  

___________________________________________________________________________________________ 

26.10 - Quem falou com Paulo, depois dele cair ao chão?  

___________________________________________________________________________________________ 

26.11 - O que Jesus disse que Paulo estava a fazer?  

___________________________________________________________________________________________ 

26.12 - Por que Jesus apareceu a Paulo?  

___________________________________________________________________________________________ 

26.13 - A quem Jesus iria mandar Paulo dizer essas coisas?  

___________________________________________________________________________________________ 

26.14 - O que recebem as pessoas que tem fé em Jesus?  

___________________________________________________________________________________________ 

 

26:19-23 - A obediência de Paulo 

 

Atos 26:23 – Que Cristo - Que o Messias esperado pelos judeus deveria ser um Messias sofredor. Devia 

sofrer - Devia levar uma vida dolorosa e ser condenado à morte. Comparar com Daniel 9:27, Isaías 53:1-12. E 

que ele devia ser o primeiro... - Esta declaração contém dois pontos
5
: 

1) Isto tinha sido ensinado pelos profetas, que o Messias iria ressuscitar dos mortos. Sobre isso, ver a 

prova Atos 2:24-32, Atos 13:32-37. 

2) Que ele seria o primeiro a ressuscitar. Isto não pode significar que o Messias seria a primeira pessoa 

morta que seria restaurada à vida, uma vez que Elias tinha ressuscitado o filho da Sunamita e o próprio Jesus 

tinha ressuscitado Lázaro e o filho da viúva de Naim. Isto não quer dizer que ele seria o primeiro, na ordem de 

tempo, que ressuscitaria, mas sim em eminência, o mais ilustre, o chefe, o principal, o cabeça de entre os que 

ressuscitarão dos mortos (πρωτος  ξ  ναστασεως νεκρων - protos ex anastaseos nekron). De acordo com isto, 

é chamado em Colossenses 1:18 "o princípio, o primogénito dentre os mortos", tendo, entre todos os mortos, a 

preeminência da primogenitura ou o que pertencia ao primogénito. Em 1 Coríntios 15:20, é chamado de "as 

primícias dos que dormem”.  

Atos 26:23 – E deve anunciar a luz a este povo - Aos judeus. Seria o seu instrutor e profeta. Moisés já o 

havia predito - Deuteronómio 18:15. E aos gentios - Já muitas vezes isto tinha sido predito pelos profetas - 

Isaías 9:1-2; compare com Mateus 4:14-16, Isaías 11:10, Isaías 42:1, Isaías 42:6, Isaías 54:3, Isaías 60:3, Isaías 

60:5, Isaías 60:11, Isaías 61:6, Isaías 62:2, Isaías 66:12.
6
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26.15 - O que Paulo fez depois de ter tido aquela visão?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

26.16 - O que Paulo dizia que as pessoas deviam fazer?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

26.17 - Por que os judeus tentaram matar Paulo?  

___________________________________________________________________________________________ 

26.18 - Como Paulo mostra que a sua mensagem não é do seu próprio pensamento, mas que é 

realmente verdadeira?  

___________________________________________________________________________________________ 

26.19 - O que os profetas e Moisés tinham dito que ia acontecer?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

 

26:24-29 - Festo diz que Paulo está louco  

 

Atos 26:24 – As muitas letras - É provável que Festo estivesse familiarizado com o facto de que Paulo 

era um homem culto. Paulo não tinha referido nada em relação à sua aprendizagem, perante Festo. Mas Festo, 

saberia, de alguma forma, que Paulo tinha tido uma boa educação. Supunha, agora, que o seu cérebro tivesse 

ficado transtornado e que esse efeito resultava numa devoção a uma forma fanática de religião.
7
 

 

Tópico de estudo adicional - Atos 26:25 - A “Verdade” nos escritos de Paulo8 

O uso, por Paulo, deste termo e as suas formas relacionadas vem do seu equivalente no VT, emet, que é 
confiável ou fiel. Nos escritos Judaicos do período interbíblico, era usado em contraste com a falsidade. Pode 
ser que o paralelo mais próximo esteja nos “Hinos de Ações de Graças” dos Manuscritos do Mar Morto, onde 
era usada para as verdades reveladas. Os membros da Comunidade dos Essénios tornaram-se “testemunhas 
da verdade”. 

Paulo usa o termo como uma forma de se referir ao evangelho de Jesus Cristo: 
 1. Romanos 1:18,25; 2:8,20; 3:7; 15:8 
 2. I Coríntios 13:6 
 3. II Coríntios 1:18,25; 2:8,20; 3:7; 15:8 
 4. Gálatas 2:5,14; 5:7 
 5. Efésios 1:13; 6:14 
 6. Colossenses 1:5 e 6 
 7. II Tessalonicenses 2:10, 12 e 13 
 8. I Timóteo 2:4; 3:15; 4:3; 6:5 
 9. II Timóteo 2:15,18,25; 3:7,8; 4:4 
 10. Tito 1:1 e 14 
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Paulo também usa o termo como uma maneira de expressar a sua precisão, ao falar: 
 1. Atos 26:25 
 2. Romanos 9:1 
 3. II Coríntios 7:14; 12:6 
 4. Efésios 4:25 
 5. Filipenses 1:18 
 6. I Timóteo 2:7 
Também usa este termo, para descrever os seus motivos, em I Coríntios 5:8, e estilo de vida (também 

para todos os Cristãos) em Efésios 4:24; 5:9; Filipenses 4:8. Também usa algumas vezes para pessoas: 
 1. Deus – Romanos 3:4 (cf. João 3:33; 17:17) 
 2. Jesus – Efésios 4:21 (similar a João 14:6) 
 3. Testemunho apostólico – Tito 1:13 
 4. Paulo – II Coríntios 6:8 
Somente Paulo usa a forma verbal (isto é, alētheuō) em Gálatas 4:16 e Efésios 4:15, onde se refere ao 

evangelho. Para estudos mais amplos, consulte o “The New International Dictionary of New Testament 
Theology”, vol. 3, pp. 784-902 de Colin Brown (ed). 

 

 

Atos 26:27 – Eu sei que crês - Agripa era judeu e, como tal, é claro que acreditava nos profetas. Talvez, 

do que Paulo sabia do seu caráter pessoal, poderia afirmar que professava ser crente na fé judaica. Em vez de 

esperar pela sua resposta, Paulo antecipou-se e disse que sabia que Agripa afirmava crer em todas essas 

profecias, a respeito do Messias. O seu propósito é evidente
9
: 

1) Atender à acusação de perturbação mental e trazer, para a discussão, o testemunho de Agripa, o qual 

era bem entendido no assunto, para reforçar a importância e a veracidade do que estava a dizer. 

2) Impressionar a consciência do seu ouvinte real, sobre a evidência da fé cristã e garantir, se possível, a 

sua conversão. "Uma vez que crês nas profecias e uma vez que eu tenho mostrado que elas foram cumpridas 

em Jesus de Nazaré, o qual corresponde, em pessoa, caráter e trabalho, aos escritos dos profetas, segue-se que 

a sua religião é verdadeira." Paulo não perdeu a oportunidade de apresentar a verdade a todas as classes de 

pessoas. Ele tinha uma tal convicção da verdade do cristianismo que nunca foi dissuadido por nenhum posto, 

cargo ou ofício; por nenhum medo dos ricos, dos grandes e dos sábios. Em vez disso, em todos os lugares 

anunciou a evidência da fé, como indiscutível. Nesta postura, está o segredo de grande parte do seu sucesso. 

Um homem que realmente acredita na verdade, estará sempre pronto a defendê-la. Um homem que ama 

verdadeiramente a fé cristã, não se vai envergonhar, em nenhum lugar. 

 

26.20 - O que Festo disse quando ouviu Paulo?  

___________________________________________________________________________________________ 

26.21 - O que Paulo respondeu?  

___________________________________________________________________________________________ 

26.22 - Por que Paulo disse que podia falar ao rei Agripa com toda a coragem?  

___________________________________________________________________________________________ 
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26.23 - O que o rei Agripa pensava que Paulo estava a tentar fazer?  

___________________________________________________________________________________________ 

26.24 - Qual foi a oração de Paulo?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

 

26:30-32 - A conclusão de 

Agripa 

 

Atos 26:32 – Então Agripa disse a Festo... - 

Esta é uma declaração completa da convicção de 

Agripa, perante o qual a causa tinha sido 

apresentada, de que Paulo era inocente. É um 

exemplo, também, onde a ousadia e a fidelidade 

serão atendidas com resultados positivos. Paulo 

não tinha escondido nada sobre a verdade. Tinha feito um apelo ousado e fiel a Agripa - Atos 26:27 – em 

relação à verdade daquilo sobre o que estava a dizer. Por este apelo, Agripa não tinha ficado ofendido. Só tinha 

servido para impressioná-lo mais, com a inocência de Paulo. Este é um exemplo que mostra que os apelos mais 

fortes e fiéis podem ser feitos pelos discípulos de Cristo, aos seus ouvintes, em relação à verdade que 

apresentam. E é uma prova cabal de que os apelos mais fiéis e respeitosos, podem ser feitas sem ofender as 

pessoas e com a certeza de que vão sentir e admitir a sua força.
10

  

 

26.25 - O que todos os que ouviram Paulo pensavam sobre ele, incluindo o rei Agripa?  

___________________________________________________________________________________________ 

 

Questões para debate: 

1. Em que é que esta defesa se diferencia das defesas perante Festo e de Félix? 

2. Por que o Messias sofredor era tão estranho para os Judeus? 

3. Como a discussão entre Festo, Agripa e Berenice (versoículos 30-31) se encaixa no objetivo maior de 

Lucas, em Atos? 
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Capítulo 27 

 

 

Viagem a Roma. 

O prisioneiro Paulo e outros são levados de barco, para a primeira etapa da viagem a Roma. Com os 

ventos contrários, o progresso é lento. No porto de Mirra, mudam de navio. Ao chegarem a Bons Portos (veja o 

Mapa 6), em Creta, Paulo recomenda que passem o inverno ali, mas a maioria aconselha que viajem. Mal 

começam a navegar, um vento tempestuoso apodera-se deles e implacavelmente coloca-os à deriva. Depois de 

duas semanas, o barco é por fim despedaçado num banco de areia, perto da costa de Malta. Conforme Paulo 

assegurara, nenhum dos 276 a bordo perde a vida!  

 

27:1,2 - O início da viagem para Roma 

 

Paulo foi entregue a Júlio, um centurião e foi acompanhado por Aristarco de Tessalónica e Lucas. A 

última parte do livro de Atos em que Lucas está junto com Paulo (sabemos porque fala sempre de "nós", assim 

incluindo o autor do livro na narrativa) é de Atos 27:1 a Atos 28:15. 

Atos 27:2 – Um navio de Adramítio - Uma cidade marítima da Mísia, na Ásia Menor, em frente à ilha de 

Lesbos. Era um navio que tinha sido construído lá ou que partira daquele porto, mas que se encontrava no 

porto de Cesareia. É evidente, a partir de Atos 27:6, que não era esperado que este navio navegasse à Itália. Em 

vez disso, o centurião esperava encontrar algum outro navio, em que pudesse colocar os prisioneiros, para 

levá-los a Roma.
1
 

 

27.1 - Por que entregaram Paulo ao oficial romano Júlio?  

___________________________________________________________________________________________ 

27.2 - Quais foram as pessoas que embarcaram?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 
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27:3-8 - Mau tempo e a mudança de navio 

 

Atos 27:3 – Chegámos a Sidom (veja o Mapa 6) - Sidom ficava cerca de 107 km, ao norte de Cesareia e a 

viagem poderia ser facilmente realizada, em circunstâncias favoráveis, em 24 horas. É provável que o navio, por 

ser uma embarcação costeira, estivesse lá, para fins de comércio. Sidom é a última cidade na costa fenícia em 

que a presença do apóstolo é registada.
2
 

Atos 27:4 – Navegámos abaixo de Chipre 

(veja o Mapa 6) - Navegar "abaixo de Chipre" 

significa que navegaram ao longo das suas costas, 

mantendo-se próximos, para procurarem 

proteção do ventos violentos (em algumas 

versões, lê-se “sotavento de Chipre”, significando 

que seria o lado de Chipre mais abrigado dos 

ventos dominantes – nota nossa). Em vez de 

dirigir uma rota direta em mar aberto, na qual 

ficariam expostos a ventos contrários violentos, 

mantiveram-se perto desta grande ilha, de modo que ela ficasse entre eles e os ventos de oeste. A força do 

vento foi quebrada e a viagem foi menos difícil e perigosa. Passaram entre Chipre e a Ásia Menor, deixando 

Chipre para a esquerda. Um marinheiro iria expressar a ideia, dizendo que navegaram a sotavento de Chipre. 

Se não tivessem sido pelos fortes ventos do oeste, teriam deixado a ilha à direita.
3
 

Atos 27:5 – O mar da Cilícia e da Panfília - O mar junto à costa destas duas regiões. Veja as notas na 

Atos 6:9 e Atos 13:13. Chegamos a Mirra, na Lícia (veja o Mapa 6) - Lícia era uma província no sudoeste da Ásia 

Menor, tendo a Frígia e a Pisídia ao norte, o Mediterrâneo ao sul, a Panfília a leste e Caria a oeste.
4
 

Atos 27:6 – Um navio de Alexandria - Um navio pertencente a Alexandria. Alexandria ficava no Egito e 

tinha sido fundada por Alexandre, o Grande. Depreende-se de Atos 27:38, que o navio estava carregado com 

trigo. É sabido que grandes quantidades de trigo eram importadas, do Egito para Roma e parece que este era 

um dos grandes navios usados, para esse fim. Por que o navio estava na costa da Ásia Menor, não é sabido. 

Mas, é provável que tenha sido desviado da sua rota, por ventos adversos ou tempestades.
5
 

Atos 27:7 – Defronte de Cnido (veja o Mapa 6) - Esta era uma cidade que ficava numa península com o 

mesmo nome, na Ásia Menor, na parte da província de Caria chamada Doris, um pouco a noroeste da ilha de 

Rodes. Não nos permitindo o vento - O vento repeliu-nos nessa direção, não nos permitindo manter um curso 

direto e fomos desviados para perto de Creta. Nós navegamos abaixo de Creta (veja o Mapa 6) - Veja Atos 

27:4. Permanecemos perto de Creta, de modo a quebrar a violência do vento. Contra Salmone - Perto de 

Salmone. Este era o nome da extensão de terra que formava a extremidade oriental da ilha de Creta.
6
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27.3 - De que maneira Júlio tratou Paulo?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

27.4 - Qual era uma das dificuldades que os navegadores tinham que vencer?  

___________________________________________________________________________________________ 

27.5 - Como essa dificuldade foi vencida?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

27.6 - O que aconteceu em Mirra?  

___________________________________________________________________________________________ 

27.7 - Por que navegavam devagar?  

___________________________________________________________________________________________ 

 

27:9-12 - O aviso de Paulo 

 

A navegação tornou-se difícil e perigosa, porque o inverno, com os seus ventos fortes, já estava a 

chegar. O tempo do Dia do Jejum (Dia da Expiação) já tinha passado. Este dia especial era observado no mês de 

outubro. O centurião tinha que escolher entre o conselho de Paulo, um prisioneiro e o dos marinheiros. Ele 

rejeitou o aviso de Paulo e decidiu continuar a viagem, um pouco mais. De novembro a março, era considerada 

impossível a navegação no Mediterrâneo. Então, decidiram continuar, por mais um pouco, para achar um lugar 

melhor, onde passar o inverno. Escolheram Fenice, na mesma ilha de Creta, como destino. 

Atos 27:9 – Porque o jejum era agora já passado - Por "jejum" é referido o jejum que ocorria, entre os 

judeus, no grande Dia da Expiação Nacional. Era no décimo dia do mês Tisri, que corresponde a parte de 

setembro e parte de outubro. Era, portanto, o tempo do equinócio de outono, numa altura em que a 

navegação no Mediterrâneo era considerada particularmente perigosa, por causa das tempestades que 

normalmente ocorrem, nessa época. Os antigos consideravam este como um momento perigoso para navegar 

no Mediterrâneo.
7
 

Atos 27:12 – Para Fenice - No original é Phoenix (Φοινιξ – Foinix). Assim foi escrito por Estrabão. O 

nome provavelmente era derivado das palmeiras que eram comuns em Creta. Este era um porto, no lado sul da 

ilha de Creta. Era um porto mais conveniente e era considerado como sendo mais seguro. Parece, portanto, 

que a maioria das pessoas a bordo concordou com Paulo, na crença de que não era aconselhável tentar a 

navegação, até que os perigos do inverno tivessem passado. Que olha - Grego: olhando em direção, ou seja, 

aberto nessa direção. O sudoeste (κατα  ιβα - kata liba). Em direção à Líbia, ou África. Esse país situava-se a 

sudoeste da entrada do porto. E noroeste (κατα χωρον - kata choron). Esta palavra significa "um vento que 
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sopra do noroeste." O porto era, sem dúvida, encurvado. A sua entrada era na direção sudoeste. De seguida, 

virava-se de modo a ficar na direção noroeste. Assim, ficavam perfeitamente a salvo dos ventos e do mar 

agitado, podendo passar o inverno em segurança.
8
 

 

27.8 - O que Paulo tinha em mente, quando deu o aviso?  

___________________________________________________________________________________________ 

27.9 - Em quem o oficial romano tinha mais confiança?  

___________________________________________________________________________________________ 

27.10 - O que a maioria queria fazer?  

___________________________________________________________________________________________ 

 

27:13-20 - O Euroaquilão 

 

Atos 27:13 – Perto de Creta - Perto da costa. É evidente que pretendiam, se possível, chegar ao porto de 

Fenice, para passar o inverno. Levantaram âncora e passaram à volta do Cabo Matala. A distância até este 

ponto é de seis ou oito quilómetros, em direção a oeste, pelo sul. Com um suave vento sul, o navio seria capaz 

de resistir ao cabo e, depois, o vento levá-los-ia para Phoenix ou Fenice, que ficava a cerca de 56 km de 

distância do cabo.
9
 

Atos 27:14 – Chamado Euroaquilão (  ροκ  δων - Euro lud n). Os intérpretes ficam perplexos sobre o 

significado desta palavra, que não ocorre em nenhum outro lugar no Novo Testamento. A suposição mais 

provável é que se trate de "um vento que não soprava de forma constante em qualquer período, mas um 

furacão ou vento verificado em diferentes épocas". Estes furacões são conhecidos, por abundarem no 

Mediterrâneo e, agora, são chamados “Levantes”, derivando o seu nome do sopro, principalmente no Levante 

ou parte oriental do Mediterrâneo. O nome Euroaquilão é, provavelmente, resultado de duas palavras gregas 

(ε ρος) euros que significa "vento" e (κ  δων)  lud n que significa "uma onda", assim chamado pela sua 

agitação e fortes ondas. Corresponde, assim, aos efeitos habituais de um furacão ou de um vento que muda 

rapidamente de direção.
10

 

Atos 27:16 – Qual é chamada Clauda - Esta 

é uma pequena ilha, a cerca de 32 km a sudoeste 

de Creta.
11

 

Atos 27:17 – Amarrando o navio - Os 

antigos costumavam passar cabos ou cordas 

fortes, em torno de um navio, para impedir as 

pranchas de se soltarem, pela ação do mar. Um 
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exemplo desta técnica é mencionado na viagem de Lord Anson, à volta ao mundo. Falando de um navio de 

guerra Espanhol, numa tempestade, ele diz: "Eles foram obrigados a atirar borda fora todas as suas armas, do 

andar superior do navio e a dar seis voltas do cabo à volta do navio, para evitar a sua abertura." Para que não 

caíssem nas areias movediças (Sirte) - Haviam dois sirtes célebres, ou areias movediças, na costa da África, um 

chamado de maior e o outro de menor. Eram enormes canteiros de areia impulsionada pelo mar, e 

constantemente a mudar de posição, de tal modo que não era conhecido, com certeza, a localização do perigo. 

Como estavam constantemente a mudar a sua posição, não poderiam ser registados, com precisão, num 

gráfico ou mapa. Os marinheiros tinham medo, portanto, de serem conduzidos a um destes bancos de areia e, 

assim, perderem a embarcação e as próprias vidas. Arriaram vela - Reduziram ou derrubaram o mastro ou 

onde as velas estavam presas. Tem havido uma variedade de interpretações propostas para esta passagem. O 

mais provável é que tenham derrubado o mastro, cortando ou não, como agora é feito em tempestades no 

mar, para salvar o navio. Eles estavam à mercê do vento e das ondas, a sua única esperança era remover as 

velas.
12

 

 

27.11 - O que fizeram os marinheiros, quando pensaram que os ventos eram favoráveis?  

___________________________________________________________________________________________ 

27.12 - O que aconteceu, logo depois de recomeçada a viagem?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

27.13 - O que fizeram os marinheiros?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

27.14 - O que fizeram, no dia seguinte?  

___________________________________________________________________________________________ 

27.15 - Por que fizeram isso?  

___________________________________________________________________________________________ 

27.16 - O que fizeram, no outro dia?  

___________________________________________________________________________________________ 

27.17 - Por que razão, durante muitos dias, não puderam ver nem o sol nem as estrelas?  

___________________________________________________________________________________________ 

27.18 - O que aconteceu com o seu ânimo?  

___________________________________________________________________________________________ 
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27:21-26 - Paulo diz que Deus irá salvá-los  

 

Atos 27:21 – Mas, depois de longa abstinência - Pela violência da tempestade, pelo seu longo trabalho 

contínuo e pela apreensão perante o perigo, tiveram um longo tempo em que não comeram. Evitar esta avaria 

e perda - Se tivéssemos permanecido lá, teríamos ficado a salvo.
13

  

Atos 27:26 – Numa certa ilha – Malta (veja o Mapa 6). Veja Atos 28:1.
14

 

 

27.19 - Por que Paulo lhes diz que não perdessem a coragem?  

___________________________________________________________________________________________ 

27.20 - Como Paulo ficou a saber disto?  

___________________________________________________________________________________________ 

 

27:27-32 - Aproximação à terra 

 

Depois de duas semanas, os marinheiros perceberam que estavam a chegar perto da terra e começaram 

a medir a profundidade do mar. Diminuiu de 20 a 15 braças (uma braça é aproximadamente 1,80 m) e 

lançaram âncoras, para esperar o dia amanhecer - Atos 27:27-29. Os marinheiros prepararam-se para fugir do 

navio, mas quando Paulo falou com o centurião, dizendo que todos teriam que ficar a bordo, ele não permitiu a 

fuga. 

Atos 27:27 – Em Adria - No Mar Adriático. Este mar situa-se entre a Itália e a Dalmácia, sendo agora 

chamado Golfo Adriático. Entre os antigos, o nome era dado não só ao golfo, mas a todo o mar que ficava entre 

a Grécia, a Itália e África, incluindo a Sicília e o Mar Jónico. É evidente, a partir da narrativa, que não estavam 

no atual Golfo Adriático, mas sim nas proximidades de Malta.
15

 

Atos 27:28 – Vinte braças - Cada braça mede 1,80 metros ou a distância entre a extremidade do dedo 

médio de uma mão, até à extremidade do dedo 

médio da outra mão, estando os braços abertos. A 

profundidade, portanto, seria de cerca de 36 

metros (e diminuiu para 27 metros, um pouco 

mais à frente – nota nossa).
16

 

Atos 27:31 – Não podeis ser salvos - Não 

poderão ser preservados da morte. Recorde-se 

que Paulo tinha sido informado pelo anjo, que lhe 

tinha dado a certeza - Atos 27:22-24 - de que 

nenhuma vida se perderia, mas seria apenas 
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através dos meios adequados, que as suas vidas ficariam seguras. Apesar de ter sido determinado e de Paulo 

ter dado a garantia de que as suas vidas estariam a salvo, mesmo assim, não se deveria evitar o uso dos meios 

corretos, para garantir a segurança. A partir disto, pode-se aprender
17

: 

1) Que a certeza de um evento não torna inadequado o uso dos meios necessários, para o obter ou 

realizar. 

2) Que, embora o evento possa estar determinado, a utilização de meios pode ser indispensável para o 

concretizar. O evento não é mais ordenado do que os próprios meios necessários para o realizar. 

3) Que a doutrina dos propósitos ou decretos divinos, tornando certos eventos futuros, não torna a ação 

do homem desnecessária ou inadequada. Os meios são determinados, bem como a sua finalidade e um não 

será assegurado, sem o outro. 

4) O mesmo é verdade em relação aos decretos respeitando a salvação. O fim não é determinado sem 

os meios e, como Deus determinou que o seu povo será salvo, então também determinou os meios. Ele 

ordenou que se arrependam e creiam, sendo, assim, salvos. 

Atos 27:32 – Cortaram os cabos... - É evidente que os marinheiros ainda não tinham começado a subir 

para bordo do bote. Iam colocá-lo no mar - Atos 27:30 - e estavam prestes a subir a bordo. Ao cortar as cordas 

que prendiam o bote ao navio e deixá-lo ir, deixou de existir qualquer possibilidade da sua fuga e foram 

obrigados a permanecer a bordo.
18

 

 

27.21 - Quanto tempo se passou depois da tempestade ter começado?  

___________________________________________________________________________________________ 

27.22 - Por que os marinheiros lançaram ao mar uma corda com um peso na ponta?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

27.23 - O que fizeram, quando perceberam que estavam perto de terra?  

___________________________________________________________________________________________ 

27.24 - O que os marinheiros tentaram fazer, entretanto?  

___________________________________________________________________________________________ 

27.25 - O que os soldados fizeram?  

___________________________________________________________________________________________ 

27.26 - Porquê?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 
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27:33-38 - Todos comeram e recuperaram o ânimo 

 

Atos 27:34 – Nem um cabelo cairá da cabeça... - Uma expressão proverbial, indicando "que seriam 

preservados em segurança; que nenhum deles se perderia” e que não experimentariam o menor dano - 1 Reis 

1:52; 1 Samuel 14:45.
19

 

 

27.27 - O que Paulo pediu que todos fizessem?  

___________________________________________________________________________________________ 

27.28 - Por que Paulo disse isso?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

27.29 - Qual foi a promessa de Paulo?  

___________________________________________________________________________________________ 

27.30 - O que fizeram eles, depois de terem comido?  

___________________________________________________________________________________________ 

 

27:39-41 - O navio encalha na praia 

 

Atos 27:40 – Soltando as âncoras - As quatro âncoras com que tinham atracado o navio - Atos 27:29. A 

expressão pode significar que desprenderam ou cortaram os seus cabos e que, assim, deixaram as âncoras no 

mar. E soltaram as amarras do leme - O leme, na navegação, é a parte do navio pela qual é dirigido. É uma 

parte que consiste de uma peça de madeira, larga na parte inferior, que entra na água e fica ligada por meio de 

dobradiças à popa, na qual oscila (Webster). Qual era a forma precisa do leme, entre os antigos, não é 

conhecido com segurança. Às vezes, um navio poderia ser dirigido por remos. A maioria dos navios parece ter 

tido um leme na proa e, alguns, também na popa. Em alguns casos, também, tinham lemes sobre os lados. A 

palavra usada aqui, no grego, está no plural (των π δα ιον - ton pedalion) ficando evidente que existia, neste 

navio, mais do que um leme. As amarras citadas eram, provavelmente, as cordas pelas quais o leme ficava 

seguro ao navio ou poderia ser levantado para fora da água, durante uma violenta tempestade. Como, na 

tempestade, o leme tinha-se tornado inútil - Atos 27:15, Atos 27:17 - foram, provavelmente, levantados para 

fora da água. A vela principal (artem na -  ρτεμωνα). A palavra geralmente significa "vela grande".
20

 

 

27.31 - O que os marinheiros viram, quando amanheceu?  

___________________________________________________________________________________________ 
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27.32 - O que decidiram fazer, quando viram a praia?  

___________________________________________________________________________________________ 

27.33 - Como resolveram tentar levar o navio até à praia?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

27.34 - O que aconteceu ao navio?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

 

27:42-44 - Todos chegam vivos a terra 

 

Atos 27:42 – E o parecer dos soldados... - Provavelmente esta ideia teria surgido porque a disciplina 

militar romana era muito rigorosa e, se os presos escapassem, isso seria cobrado aos guardas, como tendo sido 

por negligência. Por conseguinte, propuseram matá-los, embora isso fosse contrário a toda a humanidade, à 

justiça e às leis; presumindo, provavelmente, que se suporia que tivessem morrido no naufrágio. Esta é uma 

prova notável de que as pessoas podem ser cruéis, mesmo quando experimentam a misericórdia de Deus. 

Também mostra que as situações mais atingidas pela bondade divina não vão diminuir a ferocidade natural e 

crueldade daqueles que se deleitam no derramamento de sangue.
21

 

Atos 27:43 – Impediu-os de concretizarem 

o seu objetivo - Assim, por causa deste homem 

justo, a vida de todos foi poupada. O exemplo 

aqui mostra
22

: 

1) Que é possível, a um homem piedoso, 

como Paulo, ter uma tal conduta, nos vários 

cenários difíceis da sua vida - agitações, 

dificuldades e tentações deste mundo - que 

obtenha o favor das pessoas deste mundo. 

2) Que benefícios importantes, muitas 

vezes, resultam para os não crentes, a partir dos crentes. A presença de Paulo a bordo, foi o meio de salvar a 

vida de muitos prisioneiros. Deus, muitas vezes, confere bênçãos aos não crentes, por causa dos parentes, 

amigos e vizinhos crentes, com os quais se relacionam. Dez homens justos teriam sido suficientes, para poupar 

Sodoma - Génesis 18:32. Os cristãos são, em mais do que um sentido, o sal da terra e a luz do mundo - Mateus 

5:13-14.  
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27.35 - O que os soldados combinaram fazer?  

___________________________________________________________________________________________ 

27.36 - Por que o oficial romano impediu-os de fazer isso?  

___________________________________________________________________________________________ 

27.37 - O que o oficial disse aos que sabiam nadar?  

___________________________________________________________________________________________ 

27.38 - O que ele disse aos que não sabiam nadar?  

___________________________________________________________________________________________ 

 

Questões para debate: 

1. Por que os relatos da viagem de Paulo a Roma têm tantos termos técnicos náuticos. Quais as 

implicações disto? 

                                                                 
 

 

 

 

1
 BARNES, Albert (1798-1870); Albert Barnes’ Notes on the Bible; www.biblehub.com 

2
 Idem 

3
 Idem 

4
 Idem 

5
 Idem 

6
 Idem 

7
 Idem 

8
 Idem 

9
 Idem 

10
 Idem 

11
 Idem 

12
 Idem 

13
 Idem 

14
 Idem 

15
 Idem 

16
 Idem 

17
 Idem 

18
 Idem 

19
 Idem 

20
 Idem 

21
 Idem 
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 Idem 



Capítulo 28 

 

 

Em Malta. 

Os habitantes de Malta mostraram um extraordinário humanitarismo e, durante aquele inverno, Paulo 

curou muitos, pelo poder miraculoso e Deus. 

Em Roma. 

Na primavera seguinte, Paulo chega a Roma e os irmãos vão à estrada, para o acolher. Ao avistá-los, 

Paulo 'agradece a Deus e toma coragem'. Embora ainda prisioneiro, permite-se que Paulo permaneça na sua 

própria casa alugada, com um soldado de guarda. Lucas termina a sua narrativa descrevendo a bondosa 

hospitalidade de Paulo para com todos os que vão ter com ele, "pregando-lhes o reino de Deus e ensinando 

com a maior franqueza, ao falar as coisas concernentes ao Senhor Jesus Cristo, sem impedimento algum". 

 

28:1-6 - Na ilha de Malta 

 

O povo da ilha de Malta recebeu as vítimas do desastre e tratou-as bem. Quando Paulo foi mordido por 

uma cobra, os habitantes da ilha concluíram que ele seria, de facto, um assassino, sendo castigado pelos seus 

crimes. Quando viram que não sofreu nada, chegaram à conclusão de que era um deus. Esta passagem ilustra a 

promessa feita por Jesus aos apóstolos, em Marcos 16:17-20. Os milagres confirmavam a verdade das palavras 

de Paulo. 

Atos 28:1 – Malta – Era conhecida pela produção de grandes quantidades de mel e supõem-se que o 

seu nome inicial, “Melita”, tenha resultado da palavra grega que significa mel. Tem cerca de 32 km de 

comprimento de leste a oeste e 19 km de largura de norte a sul. Fica a cerca de 96 km da costa da Sicília. A ilha 

é uma imensa rocha de arenito macio branco, com uma cobertura de terra, de alguns centímetros de 

profundidade, a qual foi trazida da ilha da Sicília. Há também uma outra ilha antigamente chamado de 

"Melita", atualmente chamada de "Meleda", no Mar Adriático, perto da costa da Ilíria, tendo alguns pensado 

que Paulo tivesse naufragado nessa ilha. Mas, a tradição tem confirmado que esta era a ilha agora chamada de 

"Malta". Além disso, a outra "Melita" teria ficado muito fora do percurso habitual, para a Itália. Fica ainda mais 

evidente que Malta era o local certo, porque, a partir do lugar do seu naufrágio, ele foi diretamente para 

Siracusa, Régio e Puteoli, velejando, assim, em curso direto para Roma.
1
  

Atos 28:2 – E os bárbaros - Os gregos consideravam todos os que não falavam a sua língua, como 

bárbaros. Indica, "pessoas de hábitos selvagens, não cultivadas e cruéis; simplesmente aqueles cujo discurso 
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era ininteligível." Pensa-se que a ilha tenha sido povoada, inicialmente por o Fenícios e depois, por uma colónia 

de Cartago. A linguagem dos Malteses era originária de África e, por isso, foram chamados de "bárbaros". Era 

uma linguagem ininteligível, para os gregos e romanos.
2
 

Atos 28:3 – Uma víbora - Uma serpente 

venenosa. A víbora estava, sem dúvida, no molho 

de varas ou ramos que Paulo reunira, mas estaria 

escondida e, eventualmente, adormecida. 

Quando o molho foi colocado no fogo, a víbora foi 

aquecida pelo calor, saiu e prendeu-se na mão de 

Paulo.
3
 

Atos 28:4 – Sem dúvida - O facto da víbora 

se ter fixado em Paulo e como ele agora iria, 

certamente, morrer, entenderam que essa era a 

prova que Paulo era culpado. É um assassino - Por que pensavam que ele era um assassino, em vez de culpado 

de algum outro crime não é conhecido. Tendo escapado do mar - Supunham que a vingança e a justiça ainda 

seguiriam o culpado, uma vez que, se ele escapasse a uma forma de punição, seria exposto a outra. A ideia 

geral de que todo o pecado será punido, em algum tempo, é verdadeira, mas não estamos qualificados para 

afirmar que determinadas calamidades particulares são sempre julgamentos diretos do pecado. Em alguns 

casos, pode ser que sim. No caso do alcoólico, do jogador e do gastador, não podemos duvidar que a perda da 

propriedade, da saúde e da reputação são resultados diretos dos seus pecados específicos. Nos infortúnios 

comuns da vida, no entanto, seria necessário termos um conhecimento mais profundo dos princípios do 

governo divino, do que o que possuímos, para determinar se cada instância de sofrimento é um juízo 

particular, por alguma ofensa.
4
 

 

28.1 - Como os habitantes daquele lugar receberam os náufragos?  

___________________________________________________________________________________________ 

28.2 - O que aconteceu a Paulo?  

___________________________________________________________________________________________ 

28.3 - O que os moradores pensaram, inicialmente, de Paulo?  

___________________________________________________________________________________________ 

28.4 - O que fez Paulo, depois de ter sido mordido pela cobra?  

___________________________________________________________________________________________ 

28.5 - Como os moradores do local mudaram de ideia acerca de Paulo?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 



Igreja Evangélica Baptista da Praia da Vitória 
Atos dos Apóstolos 

268 

 

28:7-10 - As curas realizadas por Paulo, em Malta 

 

Atos 28:8 – Um fluxo de sangue - Em grego: disenteria. E pôs as mãos sobre ele... - De acordo com a 

promessa do Salvador - Marcos 16:18. Este milagre foi uma recompensa adequada à hospitalidade de Públio e 

serviria para retribuir, ainda mais, a bondade das pessoas e preparar o caminho para o propósito de Paulo.
5
 

 

28.6 - Depois de Paulo ter curado a febre do pai de Públio, o chefe da ilha, o que fizeram os moradores 

do local?  

___________________________________________________________________________________________ 

28.7 – O que mais fizeram eles, quando Paulo se preparava para partir?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

28.8 - Quanto tempo ficaram na ilha?  

___________________________________________________________________________________________ 

 

28:11-16 - Paulo chega a Roma 

 

Atos 28:11 – Que tinha a insígnia - Era ornamentado com uma imagem de Castor e Pólux. Era comum 

colocar, na proa do navio, a imagem de alguma pessoa ou deus, cujo nome o navio detinha. Este costume ainda 

é observado. Castor e Pólux - Eram dois semideuses. Eram irmãos gémeos, filhos de Júpiter e Leda, esposa de 

Tíndaro, rei de Esparta. Depois das suas mortes, contava a fábula que teriam sido transportados ao céu, dando 

origem à constelações sob o nome de Gémeos. Então, receberam honras divinas e foram chamados filhos de 

Júpiter. Eram padroeiros de marinheiros e seriam os seus protetores. Portanto, não era incomum colocar a sua 

imagem em navios.
6
  

Atos 28:12 – Siracusa (veja o Mapa 6) - Esta era uma das cidades mais famosas da Antiguidade: é a 

capital da ilha da Sicília e foi construída cerca de 730 anos antes da era cristã. Encontra-se a 115 km a sudeste 

de Messina e a cerca de 180 km de Palermo. Era conhecida pelo espírito marcial dos seus habitantes. Este foi o 

local de nascimento do ilustre Arquimedes; o qual, quando a cidade foi sitiada pelos romanos, sob Marcelo, 

cerca de 212 anos antes de Cristo, defendeu o lugar com as suas máquinas potentes, contra todo o valor e 

poder dos assaltantes. Ele destruiu as suas galés, em pedaços, por enormes pedras projetadas a partir das suas 

máquinas; e, com ganchos, correntes e alavancas, suspensos das muralhas, levantou navios para fora da água 

e, girando-os, destruiu-os em pedaços, uns contra os outros, tendo-os afundado. Diz-se que também destruiu 

outros, com os seus óculos de fogo. Quando a cidade foi tomada, por traição, Arquimedes foi encontrado 

intensamente envolvido na demonstração de um problema. Quando um soldado romano, chegou e encostou o 
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seu punhal à sua garganta, Arquimedes gritou: "Pare, soldado! Ou vais estragar o meu diagrama!" O soldado 

não se demoveu e assassinou-o no local. Esta cidade foi quase totalmente destruída por um terremoto em 

1693. O cristianismo, de uma forma ou outra, existe aqui desde que Paulo passou os três dias mencionados no 

texto.
7
  

Atos 28:13 – E chegou a Régio (veja o Mapa 6) - Esta era uma cidade da Itália, no reino de Nápoles, na 

costa perto da extremidade sudoeste de Itália. Ficava quase em frente a Messina, na Sicília. Para Puteoli (veja o 

Mapa 6) - Os poços. Este lugar era conhecido pelos seus banhos quentes e, a partir destes e das suas nascentes, 

é suposto ter derivado o seu nome de “poços”. Agora, é chamada de "Pozzuoli" e fica a cerca de 12 km a 

noroeste de Nápoles.
8
 

Atos 28:15 – Praça de Ápio - Esta era uma cidade que ficava a cerca de 90 km de Roma. Os restos de 

uma antiga cidade ainda podem ser vistos lá. Fica nas fronteiras de Campo Pontino. A cidade foi construída na 

célebre Via Ápia ou estrada de Roma a Cápua. A estrada foi feita por Ápio Cláudio e, provavelmente, a cidade 

foi fundada por ele também. Era chamada de praça ou fórum de Ápio, porque era um lugar conveniente para 

os viajantes na Via Ápia pararem, para descanso. Também era uma famosa estância, para vendedores 

ambulantes e comerciantes. As Três Vendas (veja o Mapa 6) - Este lugar ficava cerca de 12 ou 16 km mais perto 

de Roma do que a Praça de Ápio. Provavelmente, terá recebido o seu nome por se distinguir como um lugar de 

refrigério, na Via Ápia. Provavelmente, a 

maior parte dos cristãos permaneceram 

neste lugar, enquanto o restante foi 

encontrar-se com Paulo, no seu caminho. Os 

cristãos de Roma tinham, sem dúvida, 

ouvido falar muito de Paulo. A sua epístola, 

para eles, tinha sido escrita por volta do ano 

57 d.C. ou, pelo menos, cinco anos antes 

deste momento. O interesse que os cristãos 

romanos sentiam pelo apóstolo foi assim 

manifestado, por terem vindo de tão longe, 

para encontrá-lo, embora fosse um 

prisioneiro.
9
 

 

28.9 - De que maneira viajaram, até chegarem a Roma?  

___________________________________________________________________________________________ 

28.10 - Em que navio embarcaram?  

___________________________________________________________________________________________ 

 

Foto 258 – Roma (Atos 28:16) 
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28.11 - O que aconteceu que fez com que Paulo agradecesse a Deus e ficasse animado?  

___________________________________________________________________________________________ 

 

28:17-22 - Paulo fala com os líderes judaicos, em Roma 

 

Atos 28:17 – Paulo convocou os principais dos judeus - Ele provavelmente tinha dois objetos: Um era 

defender-se da suspeita de crime ou convencê-los de que as acusações que lhe eram imputadas eram falsas. O 

outro era explicar-lhes o evangelho de Cristo. De acordo com o seu costume, em todos os lugares, aproveitava 

a primeira oportunidade para fazer o evangelho conhecido aos seus próprios concidadãos. Além disso, devia 

considerar que relatórios altamente desfavoráveis do seu caráter já teriam sido enviados, antes da sua 

chegada, aos judeus em Roma, por parte dos judeus da Judeia.
10

 

 

28.12 - O que fez Paulo?  

___________________________________________________________________________________________ 

28.13 - Por que motivo Paulo queria falar aos líderes dos judeus?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

28.14 - Por que Paulo disse que estava preso?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

28.15 - Os judeus de Roma foram agressivos com Paulo?  

___________________________________________________________________________________________ 

28.16 - Porquê?  

___________________________________________________________________________________________ 

28.17 - O que eles tinham ouvido sobre os cristãos?  

___________________________________________________________________________________________ 

 

28:23-29 - A divisão entre os judeus 

 

Atos 28:25 – Falado uma palavra - Uma declaração solene, lembrando-lhes que era uma característica 

do seu país, rejeitar o testemunho de Deus, por isso, era de se esperar. Foi a última advertência que sabemos 

que Paulo apresentou aos seus compatriotas judeus.
11
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Atos 28:29 – Grande contenda - Grande discussão ou debate. Ou seja, a parte que acreditava que Jesus 

era o Messias - Atos 28:24 - discutiu o assunto, calorosamente, com aqueles que não acreditavam.
12

  

 

28.18 - O que Paulo estava querendo fazer, com estas conversas com os judeus?  

___________________________________________________________________________________________ 

28.19 - Como Paulo pretendia fazer isso?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

28.20 - Como reagiram os líderes judeus?  

___________________________________________________________________________________________ 

28.21 - Por que Paulo disse que Deus mandou a mensagem da salvação para os não-judeus?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

  

28:30,31 - Prisioneiro em Roma 

 

Paulo continuou, por dois anos, como prisioneiro em Roma, mas com liberdade para pregar e ensinar 

sobre Jesus, em sua casa. É bem provável que Paulo tenha escrito várias das suas epístolas, durante estes dois 

anos em Roma (veja os comentários feitos por Paulo em Efésios 3:1; 4:1; 6:20; Filipenses 1:7,13,17; 4:22; 

Colossenses 4:3,10; Filémon 9,10,23). 

Atos 28:30 – Paulo ficou dois anos - Sem dúvida, sob a custódia dos soldados. Por que razão não foi 

julgado, perante o imperador, durante este tempo, não é conhecido. É evidente, no entanto - Atos 28:21 - que 

os judeus não estavam dispostos a levar o caso perante Nero e o assunto, durante este tempo, foi mantido em 

silêncio. Existe uma grande probabilidade dos judeus não se atreverem a acusá-lo perante o imperador. Eles 

nunca tinham sido favoráveis ao recurso a Roma e não tinham esperança de ganhar a sua causa. 

Provavelmente, lembravam-se do antigo tratamento dado ao seu povo, pelo imperador, considerando que 

eram desprezados na capital romana e optando por não se sujeitarem ao desprezo e indignação do tribunal 

romano. Como não havia nenhuma acusação, foi permitido que vivesse, em tranquilidade e segurança. É 

evidente, a partir de 2 Timóteo 4:16, que Paulo, em algum momento, compareceu perante o imperador. Mas, 

quando foi, qual foi a decisão ou por que terá sido finalmente posto em liberdade, são factos que não 

conhecemos.
13
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Atos 28:31 – Com toda a liberdade - 

Abertamente e corajosamente, sem ninguém para 

impedi-lo. Sabe-se também que Paulo foi bem-

sucedido, mesmo enquanto prisioneiro em Roma. 

Várias pessoas converteram-se, pela sua 

pregação, mesmo na corte do imperador. As 

coisas que aconteceram com ele, conforme diz 

em Filipenses 1:12-14, tinham contribuído para o 

avanço do evangelho, de modo que as suas 

prisões, em Cristo, foram conhecidas em todo o 

palácio e em outros lugares. Muitos irmãos no Senhor, tomaram ânimo com as suas prisões, tornando-se muito 

mais corajosos, para falar a Palavra, sem medo. Nesta situação, ele foi lembrado, com profundo interesse, pela 

igreja em Filipos, que lhe enviou Epafrodito, com uma contribuição, para suprir as suas necessidades. Fala em 

termos de gratidão terna, em Filipenses 2:25 e Filipenses 4:18. Durante o seu confinamento também foi o meio 

de conversão de Onésimo, um servo fugitivo de Filémon, de Colossos, na Frígia - Filémon 1:10, o qual enviou de 

volta ao seu mestre, com uma carta, para ele mesmo, e com uma epístola à igreja naquele lugar. Veja 

Colossenses 4:8-9 e Colossenses 4:18. Durante esta prisão, em Roma, escreveu, de acordo com Lardner, as 

seguintes epístolas, na ordem e tempo mencionados
14

: 

- Efésios, abril de 61 d.C. 

- 2 Timóteo, maio de 61 d.C. 

- Filipenses, antes do final de 62 d.C. 

- Colossenses, 62 d.C. 

- Filémon, 62 d.C. 

- Hebreus, na primavera de 63 d.C. (não há certeza se foi Paulo quem escreveu esta epístola – nota 

nossa) 

 

28.22 - Que regalias (privilégios) foram dadas a Paulo?  

___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

28.23 - Onde Paulo morou nos dois anos seguintes?  

___________________________________________________________________________________________ 

28.24 - O que Paulo fazia?  

___________________________________________________________________________________________ 

28.25 - Paulo precisava ser cuidadoso quando pregava?  

___________________________________________________________________________________________ 
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Questões para debate: 

1. Por que Atos encerra com Paulo ainda na prisão? Por que encerra tão abruptamente? 

2. Por que Lucas gasta tanto tempo, para descrever a viagem e estadia em Roma? 

3. Por que Paulo sempre tentava testemunhar aos Judeus primeiro? 
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Conclusão 

 

 

Aqui se encerra o relato inspirado da propagação do cristianismo; da organização da igreja cristã e das 

fadigas e perseguições do apóstolo Paulo. Devemos louvar Deus, que inspirou o escritor deste livro, para nos 

dar uma história da igreja durante 30 anos, após a ascensão do Salvador, na qual gravou os primeiros grandes 

avivamentos religiosos, apresentou os exemplos do zelo missionário no início, informou como os primeiros 

cristãos sofreram perseguições e labuta e conduziu-nos de terra em terra e de cidade em cidade, mostrando-

nos como o evangelho foi propagado. Somos levados à sede do poder romano e vimos o grande apóstolo do 

cristianismo proclamando, na poderosa capital do mundo de então, o nome de Jesus como o Salvador do 

povo.
1
  

Tudo, em relação ao apóstolo Paulo, depois do relato com que Lucas fecha este livro, está envolvido em 

dúvida e incerteza. Por que meios foi posto em liberdade não se sabe e há uma grande contradição nas 

declarações em relação às suas possíveis viagens posteriores e, até mesmo, em relação ao momento da sua 

morte. É geralmente aceite, de facto, que foi posto em liberdade no ano de 63 d.C. Após isso, alguns dos pais 

afirmam que viajou por Itália e foi até à Espanha. Mas, esse relato está envolvido em grande incerteza. Lardner, 

supõe que, depois da sua libertação, Paulo passou de Roma para Jerusalém, assim que foi possível. Depois, foi 

para Éfeso e, dali, para Laodicéia e Colossos, tendo retornado a Roma, por Tróade, Filipos e Corinto. A razão 

pela qual retornou a Roma, Lardner supõe ter sido porque considerava esta cidade como uma abertura de 

campo mais vasto e mais importante para o trabalho e propôs-se passar lá o resto da sua vida.
2
 

No ano de 64 d.C., um incêndio terrível aconteceu em Roma, que continuou por seis ou sete dias. 

Supõe-se que a cidade tenha sido incendiada por ordem do imperador Nero. A fim de desviar a atenção das 

pessoas contra si mesmo, acusou os cristãos de terem sido os autores do incêndio e lançou contra eles uma 

perseguição furiosa e sangrenta. Nesta perseguição, supõe-se que Paulo e Pedro sofreram a morte. O primeiro 

por decapitação e o segundo pela crucificação invertida. Supõem-se que Paulo tenha sido decapitado, em vez 

de crucificado, porque era um cidadão romano e porque era ilegal colocar um cidadão romano à morte de cruz. 

Lardner pensa que isso ocorreu no ano de 65 d.C. Onde Paulo terá sido decapitado, certamente, não é 

conhecido. Geralmente supõe-se que tenha ocorrido num lugar chamado o Águas Sálvias, a cerca de 5 km de 

Roma, tendo sido sepultado na Via Ostiense, onde uma magnífica igreja foi, depois, construída. Mas, disto, não 

há certeza absoluta.
3
 

É muito mais importante e interessante, para nós, a certeza do caráter que ele evidenciou e as provas 

do seu zelo e trabalho, pela causa do Senhor Jesus, tendo o seu espírito repousado no seio do seu Salvador e 

Deus. Onde quer que tenha morrido, o seu espírito, não temos dúvida, está nos céus. E onde esse corpo 
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descansou por fim, o qual procurou trazer "em sujeição" - 1 Coríntios 9:27 - e que era uma fonte de conflito e 

de pecado - Romanos 7:5, Romanos 7:23 - é uma questão de pouca importância. Na sua própria linguagem 

inimitável, foi "semeado na corrupção, deve ser levantado em incorrupção, o que foi semeado em desonra, 

será ressuscitado em glória, o que foi semeado na fraqueza, deve ser levantado em poder, o que foi semeado 

num corpo natural, deve ser levantado num corpo espiritual" - 1 Coríntios 15:42-44. E em relação a ele e a 

todos os outros santos "quando isso que é corruptível se revestir de incorruptibilidade e o que é mortal se 

revestir da imortalidade, então acontecerá a palavra que está escrita: A morte foi tragada na vitória" - 1 

Coríntios 15:54.
4
 

Para Paulo, agora, quais são as suas tristezas, perseguições e labutas, na causa de seu Mestre? 

Simplesmente uma fonte de gratidão, por lhe ter sido permitido o trabalho de espalhar o evangelho pelo 

mundo. Assim possamos viver - imitando a sua vida de zelo, abnegação e fidelidade, e que, quando 

ressuscitarmos dos mortos, possamos participar, com ele, nas glórias da ressurreição dos justos.
5
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Mapas 

Mapa 1 - Império Romano, no tempo de Cristo 
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Mapa 2 - Viagens de Pedro e Filipe 
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Mapa 3 - Primeira Viagem Missionária de Paulo 
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Mapa 4 - Segunda Viagem Missionária de Paulo 
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Mapa 5 - Terceira Viagem Missionária de Paulo 
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Mapa 6 - Viagem de Paulo a Roma 

  



Perguntas e respostas 
CAPÍTULO 1 
1.1 - O livro de Atos foi escrito para quem? Que outro livro foi 
enviado à mesma pessoa? 
R: Teófilo. O Evangelho de Lucas. 
1.2 - Jesus ficou na terra, depois da ressurreição, durante quanto 
tempo? 
R: 40 dias 
1.3 - Qual foi a promessa do Pai (Atos 1:4)? Jesus tinha dado esta 
promessa a quem? Quando aconteceria? 
R: Que enviaria o Espírito Santo. Esta promessa tinha sido dada aos 
seus discípulos, concretamente aos apóstolos. Aconteceria quando 
Jesus fosse para o Pai. 
1.4 - O que Jesus queria provar aos apóstolos, sem deixar nenhuma 
dúvida, durante o período de tempo entre o dia da Sua 
ressurreição e o dia em que subiu ao céu? (Duas coisas)  
R: Que Ele estava vivo e que o Seu Pai iria dar-lhes o Espírito Santo.  
1.5 - O que os apóstolos queiram saber? Ou, em que pensavam os 
apóstolos naqueles dias? 
R: Quando Jesus/Deus iria devolver o Reino de Deus ao povo de 
Israel. (BLH) Quando Jesus/Deus iria retirar dos romanos o poder 
de governar.  
1.6 - Por que Jesus não deu a data do estabelecimento do reino? 
R: O reino cujo estabelecimento era esperado pelos judeus não era 
o reino que Jesus iria estabelecer. Além disso, não competia aos 
discípulos terem conhecimento sobre os momentos de 
cumprimento das promessas, mas sim ao Pai. 
1.7 - O que Jesus prometeu que eles receberiam? 
R: Receberiam poder, ao descer o Espírito Santo sobre eles. 
1.8 - Por que Jesus falou sobre o Espírito Santo na sua resposta?  
R: Eles precisavam conhecer o poder do Espírito Santo, para que 
fossem capazes de partilhar a mensagem de Jesus às pessoas de 
todo o mundo.  
1.9 - Que versículo do capítulo 1 resume a forma como a Palavra 
seria espalhada no mundo? 
R: O versículo 8. 
1.10 - Por que aqueles dois homens vestidos de branco 
apareceram, quando Deus levou Jesus para o céu?  
R: Para lembrar aos discípulos que Jesus voltaria outra vez.  
1.11 - Em que cidade os apóstolos ficaram depois da ascensão de 
Jesus? 
R: Em Jerusalém. 
1.12 - Que outras pessoas estavam com eles? 
R: Outros discípulos, entre os quais as mulheres que o seguiram, 
Maria e os irmãos de Jesus. 
1.13 - Por que é interessante observar que os irmãos de Jesus 
estavam juntos com os seguidores dele (nesta passagem)? 
R: Deverá ser uma indicação de que o reconheceram como o 
Messias. 
1.14 - O que os apóstolos e os outros discípulos faziam em 
Jerusalém?  
R: Eles reuniam-se para orar e esperavam pelo Espírito Santo, 
conforme Jesus tinha mandado que fizessem.  
1.15 - O que aconteceu com Judas depois de trair Jesus?  
R: Ele caiu e morreu no terreno que tinha comprado, com o 
dinheiro da traição. Esta queda pode estar associada ao seu 
enforcamento (Mateus 27:5), podendo ter ocorrido no momento 
em que ficou pendurado ou logo após. 
1.16 - Quais foram os dois motivos de Pedro citar o livro de 
Salmos?  

R: a) Mostrar que as Escrituras profetizaram a morte de Judas; b) 
fornecer o motivo para a escolha do substituto de Judas.  
1.17 - Qual era o propósito de escolher alguém que acompanhou 
os discípulos durante o tempo que Jesus andou entre eles?  
R: Tinha que ser alguém que conhecesse bem Jesus (como eles 
conheciam) e que pudesse testemunhar a Sua ressurreição.  
1.18 - Como os apóstolos esperavam que Deus mostrasse qual era 
o seu escolhido para ser o substituto de Judas?  
R: Controlando o sorteio que fizeram para escolher um dos dois 
que se apresentaram.  
1.19 - Na sua oração, para onde os apóstolos disseram que Judas 
tinha ido?  
R: Para o seu lugar, indicando que merecia o que lhe tinha 
acontecido.  
CAPÍTULO 2 
2.1 - Os eventos do capítulo 2 ocorreram em que dia? 
R: No dia de Pentecostes. 
2.2 - Descreva a descida do Espírito Santo, conforme aconteceu no 
começo do capítulo 2. 
R: Ouviu-se um ruído semelhante ao dum vento forte. Línguas 
como que de fogo ficaram sobre os presentes. Todos ficaram 
cheios do Espírito Santo e começam a falar em línguas diferentes. 
2.3 - O que quer dizer "línguas" (referência à forma como 
começaram a falar)? 
R: Idiomas. 
2.4 - Quais foram os três sinais da chegada do Espírito Santo, no dia 
de Pentecostes?  
R: Vento, fogo e o falar em outras línguas.  
2.5 - As pessoas que falaram em línguas no dia de Pentecostes 
eram de onde? 
R: Da Galileia. 
2.6 - Os judeus que moravam ali, durante aqueles dias, eram só de 
Jerusalém ou eram de outras nações também?  
R: Eram de muitas nações.  
2.7 - O que causou surpresa na multidão?  
R: Eles sabiam que aqueles crentes eram da Galileia, por isso 
ficaram admirados por entenderem cada um na sua própria língua.  
2.8 - O trecho dos v.14-15 é uma parte da mensagem de Pedro à 
multidão. O que ele quer dizer nesses dois versículos.  
R: É uma resposta aos que haviam dito no v.13 que os crentes 
estavam embriagados.  
2.9 - O profeta Joel tinha dito que Deus derramaria o Seu Espírito 
sobre todas as pessoas. Quando aconteceria este facto?  
R: Nos últimos dias. Começou com a vinda do Espírito Santo (Atos 
2:1-4) e vai continuar até a volta de Jesus Cristo (v.20).  
2.10 - Como Deus mostrou que as obras de Jesus tinham a sua 
aprovação?  
R: Jesus fez coisas milagrosas. Elas foram feitas por meio do poder 
de Deus.  
2.11 - O que Deus fez em relação a Jesus?  
R: a) Planeou a crucificação; b) Livrou Jesus do poder da morte; c) 
Levantou-o para a vida (ressuscitou).  
2.12 - Quais foram as pessoas que mataram Jesus, conforme a 
afirmação de Pedro?  
R: O povo de Israel - os judeus.  
2.13 - Sobre quem Davi está a falar?  
R: Um seu descendente - Jesus Cristo.  
2.14 - O que Davi está a esperar, no futuro?  
R: A vida depois da morte - a ressurreição.  
2.15 - Cite 5 (cinco) coisas que Deus fez por Jesus.  
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R: a) Não abandonou Jesus no mundo dos mortos; b) Não permitiu 
que o Seu corpo fosse destruído; c) Levantou-O dentre os mortos 
(ressuscitou-o); d) Colocou-o em posição de autoridade (ao seu 
lado direito); e) Deu-lhe o Espírito Santo para distribuir entre os 
crentes.  
2.16 - Como reagiu o povo à pregação de Pedro? 
R: Sentiram o seu pecado e perguntaram o que deveriam fazer. 
2.17 - O que Pedro disse para que todos ficassem 
aflitos/compungidos?  
R: Pedro disse que eles (o povo de Israel) tinham crucificado Jesus, 
aquele que Deus fez Senhor e Cristo, o qual é Deus e o Messias.  
2.18 - O que era necessário, de acordo com as palavras de Pedro, 
para receber remissão dos pecados? 
R: Deveriam arrepender-se e ser batizados. 
2.19 - De acordo com versículos 38 e 39, a promessa do dom do 
Espírito Santo foi feita a quem? 
R: A todos os que o Senhor chamar e responderem com 
arrependimento. 
2.20 - Cite 4 (quatro) resultados da pregação de Pedro.  
R: a) Muitos acreditaram no que ele disse; b) os que creram foram 
batizados; c) foram ensinados pelos apóstolos; d) passaram a viver 
juntamente com os outros crentes para as orações e refeições. 
(“partir do pão” pode ser a Ceia do Senhor ou refeições.)  
2.21 - Quantas pessoas foram batizadas no dia de Pentecostes? 
R: Quase 3.000 almas. 
2.22 - Onde os crentes se reuniam?  
R: No templo e nas casas de cada um.  
2.23 - Os novos convertidos permaneciam em que práticas? 
R: Na doutrina dos apóstolos, na comunhão, no partir do pão, nas 
orações e na partilha de tudo o que tinham. 
2.24 - Nesta descrição da união dos discípulos, a doutrina é a 
primeira coisa mencionada (Atos 2:42). De que modo a doutrina é 
importante para a comunhão da igreja? 
R: A comunhão é possível quando toda a igreja se encontra 
comprometida com o mesmo ensino bíblico. 
2.25 - Na prática, como mostraram o seu amor e unidade? 
R: Tinham tudo em comum e vendiam o que tinham para a tender 
aos mais necessitados. 
CAPÍTULO 3 
3.1 - Qual era a doença do homem?  
R: Ele era coxo. Desde nascença não conseguia andar.  
3.2 - Por que as pessoas o colocavam à porta do templo?  
R: Para que pedisse esmolas às pessoas que entravam no templo.  
3.3 - Qual foi o pedido do mendigo à porta do templo? 
R: Pediu uma esmola. 
3.4 - Pedro deu o que ele pediu? Por quê? 
R: Não. Porque não tinha dinheiro. 
3.5 - O que Pedro e João disseram para ele fazer?  
R: a) Olhar para eles; b) Levantar-se e começar a andar.  
3.6 - Qual foi o resultado principal deste milagre?  
R: O povo começou a louvar a Deus (v.9).  
3.7 - Por que a multidão ficou admirada e espantada?  
R: Porque durante anos viram aquele homem sentado na entrada 
do templo a pedir esmolas. Agora estava a andar, pulando e 
louvando a Deus.  
3.8 - Quais são as 3 (três) coisas mais importantes que Pedro diz 
neste trecho?  
R: a) Que os ouvintes (os judeus) eram os responsáveis pela morte 
de Jesus; b) Deus levantou Jesus dentre os mortos (ressuscitou); c) 
Foi o poder de Jesus e fé em Jesus que fez com que o coxo fosse 
curado.  
3.9 - O que Pedro quer que os seus ouvintes façam?  
R: Que eles se arrependam (fiquem genuinamente tristes pelos 
seus pecados) e se voltem para Deus, para que Ele perdoe os seus 
pecados (v. 19,26).  
3.10 - O que Pedro disse que Deus vai mandar?  

R: a) Tempos de refrigério; b) Jesus (a sua segunda vinda).  
3.11 - Sobre quem Moisés e os outros profetas estão a falar?  
R: Sobre Jesus.  
3.12 - O que Deus prometeu a Abraão?  
R: Um dos seus descendentes seria uma bênção para todas as 
nações do mundo, i.e., Jesus.  
3.13 - Qual seria a primeira nação a receber a bênção?  
R: Os ouvintes de Pedro - os judeus.  
3.14 - Como seriam abençoados?  
R: Tirando, cada um, da sua vida de pecados.  
CAPÍTULO 4 
4.1 - Por que Pedro e João foram presos? 
R: Porque ensinavam que Jesus tinha ressuscitado e que isso era 
prova de que os mortos também iriam ressuscitar. (Os saduceus 
não acreditavam na ressurreição.)  
4.2 - Que pessoas prenderam Pedro e João?  
R: Os sacerdotes, o chefe da guarda do templo e os saduceus.  
4.3 - Jesus tinha preparado os apóstolos para enfrentar a 
perseguição? (Veja João 16:1-4; Mateus 5:10-12; etc.) 
R: Sim. 
4.4 - Que pessoas estavam presentes naquela reunião?  
R: Pedro e João, autoridades, líderes, professores da Lei, Anás, 
Caifás (sumo-sacerdote), João (não era o Batista nem o discípulo), 
Alexandre e outros parentes de Anás.  
4.5 - O que Pedro respondeu quando perguntaram a eles quem 
lhes tinha dado poder, para curarem um homem coxo?  
R: Que tinha sido Jesus Cristo.  
4.6 - Quem é a pedra e quem são os construtores?  
R: Jesus é a pedra e os judeus são os construtores.  
4.7 - Por que os membros do Conselho ficaram admirados com a 
maneira como Pedro e João falaram?  
R: Porque sabiam que Pedro e João eram pessoas simples e sem 
instrução, mas mesmo assim falaram com coragem diante dos 
líderes religiosos.  
4.8 - O que o Conselho não queria que Pedro e João fizessem?  
R: Que falassem em nome de Jesus.  
4.9 - Como Pedro e João responderam ao Conselho?  
R: a) Perguntaram ao Conselho se era mais importante obedecer a 
eles (ao Conselho) ou a Deus; b) disseram também que não podiam 
deixar de falar sobre as coisas que tinham visto e ouvido.  
4.10 - Uma vez soltos, Pedro e João foram para onde? 
R: Foram ter com os outros discípulos. 
4.11 - O que os discípulos fizeram quando ouviram Pedro e João 
contarem o que tinha acontecido?  
R: Oraram, adorando a Deus.  
4.12 - Davi, um antepassado judeu, escreveu algumas palavras que 
os discípulos referiram nesta oração. Quem deu a Davi o poder de 
falar em nome de Deus?  
R: O Espírito Santo.  
4.13 - O que Davi diz sobre os rei e governantes que se juntam para 
lutar contra o Senhor (Deus) e o seu Messias (Jesus)?  
R: Que os esforços deles são inúteis.  
4.14 - Como as palavras de Davi se aplicam ao julgamento de 
Jesus?  
R: Herodes e Pilatos juntaram-se, com os israelitas e outros 
estrangeiros, para crucificar Jesus.  
4.15 - Quem planeou a crucificação?  
R: Deus. O “tu” da oração.  
4.16 - O que Pedro e João pediram a Deus, no final da oração?  
R: a) Que Deus os ajudasse a anunciar a Sua mensagem com 
coragem; b) Que Deus continuasse a curar os doentes e a fazer 
milagres, por meio do nome de Jesus (v.30).  
4.17. - De que maneira Deus mostrou que ouviu e respondeu a esta 
oração?  
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R: a) O lugar em que estavam tremeu; b) Eles ficaram cheios do 
Espírito Santo; c) Começaram a anunciar a mensagem do Senhor 
com coragem.  
4.18 - Como viviam os cristãos daquela época (igreja primitiva)?  
R: a) Eles eram unidos - pensavam e sentiam do mesmo modo; b) 
Repartiam uns com os outros o que tinham, de maneira que não 
existiam necessitados entre eles. Vendiam as suas terras e as suas 
casas e entregavam o dinheiro aos apóstolos que distribuíam aos 
necessitados. c) Deus abençoava-os.  
4.19 - Compare Atos 4:32-33 com 1 Coríntios 1:10. Qual é a base da 
união entre cristãos? 
R: A sua fé comum em Jesus Cristo. 
4.20 - O que quer dizer "Barnabé"? (Note que ele vai ter um papel 
importante mais tarde no livro de Atos.) 
R: Quer dizer “filho da consolação”. 
CAPÍTULO 5 
5.1 - Qual a diferença entre as maneiras de agir de Barnabé e 
Ananias?  
R: Barnabé entregou aos apóstolos todo o dinheiro da venda do 
seu terreno. Ananias entregou parte do dinheiro (ficou com o 
resto) e mentiu, dizendo que tinha dado todo o dinheiro.  
5.2 - Quem forçou Ananias a agir assim?  
R: Ninguém. Cedeu à tentação de Satanás.  
5.3 - A quem Ananias mentiu?  
R: Ao Espírito Santo (v.3) e a Deus (v.4).  
5.3.1 - Ananias mentiu ao Espírito Santo (Atos 5:3) e mentiu a Deus 
(Atos 5:4). O que este facto nos mostra em relação à natureza do 
Espírito Santo? (Veja Mateus 28:19; Génesis 1:2,26.) 
R: Tem personalidade, porque é passível de se tentar enganá-lo e é 
Deus, porque a mesma mentira foi dirigida, por igual, a estas duas 
pessoas da Trindade. 
5.4 - Ananias tinha de dar todo o dinheiro da venda do terreno?  
R: Não, o terreno e o dinheiro eram dele.  
5.5 - Então qual foi o pecado de Ananias?  
R: Apresentou parte do dinheiro e disse que aquela era a 
totalidade.  
5.6 - Qual foi a reação daqueles que souberam da morte súbita de 
Ananias?  
R: Ficaram com muito medo.  
5.7 - Safira sabia o que o seu marido tinha feito?  
R: Sim. Pedro disse que ela era tão culpada como Ananias.  
5.8 - Pedro esperava uma resposta para a sua pergunta?  
R: Provavelmente não.  
5.9 - Então o que Pedro queria dizer?  
R: Que foi uma coisa terrível terem concordado em agir daquela 
maneira.  
5.10 - Depois desta disciplina dura, a igreja cresceu (Atos 5:14). 
Como a correção de um irmão pode ter resultados bons? 
R: Reforça-se a perceção da santidade de Deus e da necessidade de 
pureza na sua Igreja. 
5.11 - Até ao capítulo 5 do livro de Atos, quem realizou milagres? 
R: Os Apóstolos, em particular Pedro. 
5.12 - Os versículos 13 e 14 parecem estar em desacordo. É esse o 
caso na sua tradução? O que pensa sobre o significado desses dois 
versículos?  
R: Provavelmente significa que os que se uniam a eles eram os que 
realmente criam no Senhor.  
5.13 - Por que razão os apóstolos foram presos?  
R: Porque o presidente dos sacerdotes e os saduceus ficaram com 
ciúmes (inveja).  
(Nota: Nos versículos anteriores lemos sobre as curas e os milagres 
dos apóstolos. Os saduceus não acreditavam na ressurreição, que 
era a mensagem central da pregação dos apóstolos (Atos 4:33). 
Esses milagres provavam ao povo que o que os apóstolos diziam 
era verdade e que Deus estava com eles.)  

5.14 - O que os apóstolos fizeram depois que um anjo os tirou da 
prisão?  
R: Foram para o templo e começaram a ensinar.  
5.15 - O que aconteceu quando os soldados foram buscar os 
apóstolos à prisão?  
R: Não encontraram os apóstolos na prisão.  
5.16 - O que encontraram?  
R: Encontraram a prisão fechada e os guardas a vigiar as portas.  
5.17 - Por que Deus ressuscitou Jesus e o fez Príncipe e Salvador?  
R: Para dar ao povo de Israel a oportunidade de se arrepender e 
receber o perdão dos seus pecados.  
5.19 - Gamaliel deu uma sugestão ao Conselho. 
5.18.1 - O que ele disse que aconteceu com outros homens que 
conseguiram muitos seguidores?  
R: Os líderes foram mortos e os seus seguidores espalharam-se.  
5.18.2 - O que Gamaliel contou sobre Teúdas?  
R: Que ele se dizia muito importante e que conseguiu reunir 400 
homens.  
5.18.3 - O que aconteceu com essa revolta?  
R: Teúdas foi morto e os seus seguidores espalharam-se.  
5.18.4 - O que Gamaliel contou sobre Judas, o Galileu?  
R: Que na época do recenseamento ele conseguiu reunir muita 
gente com ele.  
5.18.5 - O que aconteceu com essa revolta?  
R: Judas, o Galileu, foi morto e os seus seguidores espalharam-se.  
5.18.6 - Qual foi a sugestão de Gamaliel?  
R: Ele disse ao Conselho para não fazerem nada contra os 
apóstolos, porque, se o plano deles fosse uma ideia de homens, 
desapareceria. Mas, se fosse de Deus, seria contra o próprio Deus 
que se estariam a opor e não poderiam destruir o plano.  
5.19 - O que o Conselho mandou que os apóstolos fizessem?  
R: Que não falassem mais, em nome de Jesus.  
5.20 - Qual foi a reação dos apóstolos?  
R: Ficaram muito contentes porque Deus os achou dignos de 
sofrerem por causa de Jesus.  
5.21 - O que fizeram eles?  
R: Continuaram a ensinar e anunciar as Boas Notícias a respeito de 
Jesus, o Messias.  
CAPÍTULO 6 
 6.1 - Quais foram os dois grupos de judeus seguidores de Jesus 
que se formaram em Jerusalém?  
R: O grupo dos judeus que falava grego e o grupo dos judeus que 
falava hebraico.  
6.2 - O que aconteceu entre os dois grupos?  
R: Os que falavam grego queixaram-se dos que falavam hebraico, 
dizendo que as suas viúvas não estavam a receber o auxílio diário a 
que tinham direito.  
6.3 - O que fizeram os doze apóstolos, de imediato?  
R: Chamaram todos os crentes (seguidores) para uma reunião.  
6.4 - O que os apóstolos disseram nessa reunião?  
R: Que não estava certo eles deixarem de anunciar a Palavra de 
Deus para tratar da distribuição do auxílio.  
6.5 - Qual foi a sugestão apresentada pelos apóstolos?  
R: Que escolhessem entre os crentes sete homens de confiança, 
entendidos e cheios do Espírito Santo, para tratar da distribuição 
de auxílios.  
6.6 - Por que aqueles homens eram contra Estêvão?  
R: Porque não conseguiam derrotar Estêvão na discussão e o seu 
discurso era contrário às suas crenças.  
6.7 – Então, o que eles fizeram?  
R: Pagaram a algumas pessoas para dizerem que Estêvão estava a 
falar contra Deus e contra Moisés.  
6.8 - Os acusadores de Estêvão disseram a verdade?  
R: Não, mentiram.  
6.9 - Por que os membros do Conselho olhavam atentos para 
Estêvão?  

Igreja Evangélica Baptista da Praia da Vitória 
Atos dos Apóstolos 

285 

 

R: Porque o rosto dele parecia o rosto de um anjo.  
CAPÍTULO 7 
7.1 - Quais foram as acusações feitas contra Estêvão, no capítulo 6? 
R: Blasfémia contra Moisés e Deus; Palavras contra o Templo e 
contra a Lei. 
7.2 - Onde estava Abraão quando ouviu Deus, pela primeira vez? 
R: Mesopotâmia (Ur dos Caldeus) 
7.3 - Por que Abraão deixou a sua terra na Caldeia?  
R: Porque Deus apareceu e disse-lhe que saísse da sua terra e fosse 
para uma terra que Deus lhe mostraria.  
7.4 - O que Deus prometeu a Abraão?  
R: Que ia dar aquela terra aos descendentes de Abraão.  
7.5 - O que iria acontecer com os descendentes de Abraão?  
R: Eles iriam viver como escravos numa terra de estrangeiros. 
Seriam maltratados durante quatrocentos anos e depois voltariam 
para a terra que Deus havia prometido.  
7.6 - Por que Deus disse a Abraão para realizar a cerimónia da 
circuncisão?  
R: Para que Abraão mostrasse que aceitava o acordo que Deus 
tinha feito com ele (dar a terra aos seus descendentes).  
7.7 - Como José foi tratado pelos seus irmãos? 
R: Foi maltratado e vendido a mercadores. 
7.8 - Como foi cumprida a profecia do v.6 “seus descendentes 
(Abraão) vão viver como estrangeiros em outras terras”?  
R: Primeiro os patriarcas venderam José que foi levado para o 
Egito. Depois os patriarcas (irmãos de José) vieram para o Egito, 
para encontrar comida e José mandou buscar toda a sua família, 
para morarem no Egito. Todas essas pessoas eram descendentes 
de Abraão.  
7.9 - Por que os patriarcas venderam José, para ser escravo no 
Egito?  
R: Porque tinham inveja de José.  
7.10 - O que Deus fez por José?  
R: Deus estava com José, livrou-o de todas as suas aflições e ainda 
lhe deu sabedoria.  
7.11 - O que fez o Faraó com José?  
R: Faraó nomeou José governador do Egito e do palácio do rei.  
7.12 - Por que os corpos de José e dos seus irmãos foram 
enterrados em Siquém?  
R: Eles queriam ser enterrados na terra que Deus havia prometido 
dar aos seus descendentes.  
7.13 - O que o novo rei fez aos descendentes de Abraão?  
R: O novo rei obrigou-os a abandonar os seus recém-nascidos, para 
que morressem.  
7.14 - O que aconteceu com Moisés, logo depois do seu 
nascimento?  
R: Foi colocado no rio, para a filha do rei o adotar. Ela criou-o como 
seu filho e ele foi instruído em toda a ciência dos egípcios.  
7.15 - De acordo com este texto, o que ficamos a saber sobre 
Moisés?  
R: Era uma criança bonita e, como homem, era bem-educado e 
poderoso em palavras e ações.  
7.16 - O que Moisés pensava quando matou o egípcio?  
R: Ele pensava que os israelitas (o seu povo) perceberiam que Deus 
os ia libertar, por meio dele.  
7.17 - Qual foi a reação do israelita que estava a maltratar outro?  
R: Rejeitou Moisés como chefe.  
7.18 - Por que razão Moisés fugiu?  
R: Moisés ficou com medo de que o Faraó descobrisse que ele 
tinha matado um egípcio no dia anterior.  
7.19 - De que maneira Deus conseguiu obter a atenção de Moisés?  
R: Um anjo apareceu no meio de um arbusto que se queimava, 
sem se consumir.  
7.20 - O que Deus disse a Moisés?  
R: Que tinha visto o sofrimento do seu povo e ouvido os gemidos 
dele. E que ia mandar Moisés ao Egito para libertar o povo.  

7.21 - O que Estêvão está a dizer sobre Moisés?  
R: Que os israelitas o tinham rejeitado e, depois, Deus tinha 
enviado Moisés como líder e libertador do povo.  
7.22 - Quando os israelitas rejeitaram Moisés?  
R: Pouco antes de Moisés fugir do Egito.  
7.23 - Como foi que Moisés libertou o povo?  
R: Fazendo milagres e maravilhas, no Egito, no Mar Vermelho e no 
deserto, durante quarenta anos.  
7.24 - O que Moisés disse aos israelitas que iria acontecer?  
R: Que Deus iria mandar um profeta.  
7.25 - Que profeta seria esse?  
R: Jesus Cristo.  
7.26 - Quais foram as mensagens que Moisés recebeu de Deus, no 
monte Sinai?  
R: As mensagens que Moisés escreveu nos Livros da Lei.  
7.27 O que Estêvão queria mostrar?  
R: Que os antepassados israelitas foram desobedientes a Moisés.  
7.28 - Por que isso era um erro grave?  
R: Deus tinha enviado Moisés como líder e, assim, Moisés ajudou o 
povo. Rejeitar Moisés era desobedecer a Deus.  
7.29 - O que o povo fez para mostrar que não queria obedecer a 
Moisés?  
R: Eles fizeram um bezerro de ouro, para ser o seu deus.  
7.30 - O que Deus fez aos israelitas?  
R: Deus afastou-se deles e deixou que adorassem as estrelas do 
céu.  
7.31 - Por que Deus fez isso?  
R: Para castigar o povo por ter adorado ídolos.  
7.32 - Por que Estêvão citou o Velho Testamento?  
R: Para mostrar aos ouvintes que os antepassados deles eram 
idólatras e que o castigo era justo.  
7.33 - Sobre que assunto Estêvão está a falar?  
R: Estêvão estava a falar sobre o Tabernáculo de Deus, i.e., a tenda 
que lembrava aos antepassados israelitas a presença de Deus, com 
eles, no deserto.  
7.34 - Como foi construída a tenda?  
R: Deus mandou Moisés fazer a tenda de acordo com um modelo 
que o próprio Deus lhe havia mostrado.  
7.35 - O que os antepassados israelitas fizeram com a tenda?  
R: Levaram a tenda pelo deserto até que chegarem à nova terra.  
7.36 - Até quando a tenda ficou com os israelitas?  
R: Até que Salomão construiu a casa (definitiva) do Senhor – o 
Templo.  
7.37 - O que Estêvão está querendo mostrar?  
R: Que Deus não mora em casas construídas por homens.  
7.38 - Por que Deus não mora em casas?  
R: Porque Ele é grandioso e não se limita a espaços materiais.  
7.39 - Sobre que casa Estêvão estava a falar? Leia os versículos 47 e 
48.  
R: Sobre o Templo.  
7.40 - Por que pensa que Estêvão está a dizer que Deus não mora 
em casas, como o Templo de Salomão?  
R: Estêvão estava a criticar (a reprovar) a atitude dos seus ouvintes 
que tinham um indevido (excessivo) respeito/veneração pelo 
Templo, em vez de apenas relatar alguns factos.  
7.41 - Estêvão comparou os seus ouvintes aos heróis do Velho 
Testamento ou às pessoas que rejeitaram a vontade de Deus? 
R: Às pessoas que rejeitaram a vontade de Deus. 
7.42 - De que maneira os seus ouvintes são como os antepassados?  
R: a) Ambos rejeitaram o Espírito de Deus (Espírito Santo); b) Os 
antepassados mataram os profetas que profetizaram a vinda do 
Servo Santo e os ouvintes de Estêvão mataram o Servo Santo.  
7.43 - Quem é o Justo no versículo 52? Como ele foi tratado pelos 
judeus? 
R: É Jesus, que foi traído e morto pelos judeus. 
7.44 - Estes judeus respeitaram verdadeiramente a lei de Moisés? 
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R: Não. 
7.45 - Por que os seus ouvintes taparam os ouvidos?  
R: Para não ouvirem as blasfêmias que entendiam que saiam da 
boca de Estêvão. Tapando os ouvidos mostravam que estavam 
muito zangados com o que Estêvão falava e muito indignados.  
Nota: Israel acreditava que somente Deus existia e mais nenhum 
outro. Durante as perseguições eles gritavam: “Ouve ó Israel, o 
Senhor teu Deus é o único Deus”. A visão de Estêvão era 
considerada pelo Conselho como uma blasfémia. Eles tinham 
matado Jesus por afirmar ser igual a Deus. 
7.46 - Como reagiram os ouvintes à mensagem de Estêvão? 
R: Com fúria e raiva, levando-o para fora da cidade e apedrejando-
o até à morte. 
7.47 - Quem estava presente no apedrejamento e concordava com 
a morte de Estêvão?  
R: Saulo, que mais tarde viria a ser o apóstolo Paulo.  
7.48 - Por que Estêvão foi apedrejado?  
R: A Lei de Moisés dizia que o homem que falasse contra Deus 
devia morrer. Eles ficaram zangados porque Estêvão mostrou que 
Jesus era igual a Deus.  
CAPÍTULO 8 
8.1 - O que Saulo fez, na morte de Estêvão? 
R: Consentiu e guardou as vestes dos que o apedrejaram. 
8.2 - Depois da morte de Estêvão, o que ele fez? 
R: Liderou uma perseguição contra a igreja de Jesus. 
8.3 - Como reagiram os cristãos? 
R: Com a exceção dos Apóstolos, fugiram e foram partilhando a 
mensagem, por onde iam – Judeia e Samaria. 
8.4 - Quem pregou em Samaria? Como as palavras deste pregador 
foram confirmadas? 
R: Filipe, com milagres, curas e expulsão de espíritos imundos. 
8.5 - Como reagiram os samaritanos à pregação do evangelho? 
R: Aceitaram o Evangelho e converteram-se. 
8.6 - Por que a pretensa conversão de Simão é especialmente 
interessante? 
R: a) Porque era conhecido como alguém que realizava obras 
poderosas, em nome de Deus; b) Porque, mesmo assim, parece ter 
reconhecido o seu pecado e crido em Deus; c) Porque, demonstrou 
que, afinal, tinha uma errada compreensão do poder de Deus, 
quando os Apóstolos chegaram a Samaria; d) Porque foi exortado a 
arrepender-se do seu pecado, querendo indicar que não terá 
chegado a converter-se inicialmente. 
8.7 - Por que os apóstolos (Pedro e João) foram para Samaria? 
R: Para confirmar que a mensagem da salvação, através de Jesus, 
também se destinava aos Samaritanos, selando essa confirmação 
com a imposição de mãos, tendo os samaritanos crentes recebido 
o Espírito Santo. 
8.8 - Que história está a ser contada, neste trecho?  
R: Como um oficial importante da Etiópia se tornou um cristão.  
8.9 - Conte a história nas suas próprias palavras.  
R: O Senhor mandou Filipe ir para o sul, pelo caminho Jerusalém-
Gaza. Alí, encontrou um eunuco, alto funcionário da rainha 
Candace da Etiópia, que tinha ido a Jerusalém adorar a Deus e 
voltava, na sua carruagem, lendo o livro do profeta Isaías. Por 
ordem do Espírito Santo, Filipe aproximou-se do eunuco e 
perguntou se estava a entender o que lia. O eunuco convidou Filipe 
a entrar na carruagem e explicar a passagem. Filipe falou sobre 
Jesus e, atendendo ao pedido do eunuco, batizou-o. Depois 
separaram-se.  
8.10 - Antes de Filipe encontrar o eunuco, o que ele tinha estado a 
fazer?  
R: Ele tinha estado em Jerusalém, para adorar a Deus e voltava ao 
seu país, quando Filipe o encontrou.  
8.11 - Sobre o que falava a Escritura que o eunuco estava a ler?  
R: Sobre uma pessoa que era como uma ovelha, levada para o 
matadouro.  

8.12 - O que o eunuco perguntou sobre essa pessoa?  
R: O profeta está a falar dele mesmo ou de outro?  
8.13 - O que Filipe disse ao eunuco?  
R: Filipe anunciou as Boas Novas sobre Jesus.  
8.14 - Depois de ouvir sobre Jesus, qual foi o pedido do etíope? 
R: Pediu para ser batizado. 
8.15 - Quem desceu à água e subiu dela? 
R: O etíope e Filipe. 
8.16 - O que aconteceu com Filipe depois de ter batizado o 
eunuco?  
R: O Espírito do Senhor tomou Filipe e o levou para outro lugar.  
8.17 - O que aconteceu com o eunuco?  
R: Continuou o seu caminho, cheio de alegria.  
CAPÍTULO 9 
9.1 – Com que finalidade foi Saulo falar com o presidente dos 
sacerdotes?  
R: Para pedir (e receber) cartas de apresentação ou credenciais 
para poder prender os cristãos, em Damasco.  
9.2 - O que aconteceu quando Saulo estava perto de Damasco?  
R: Uma luz que vinha do céu brilhou à volta dele; ele caiu e ouviu a 
voz de Jesus dizendo que entrasse na cidade para receber novas 
instruções. Saulo levantou-se, abriu os olhos, mas não podia ver.  
9.3 - O que os homens que estavam com Saulo fizeram por ele?  
R: Pegaram nele, pelas mãos e levaram-no para Damasco.  
9.4 - Por que Saulo não comeu nem bebeu nada, durante os três 
dias?  
R: Ele não podia ver, estava chocado com o que lhe tinha 
acontecido e refletia sobre a vontade de Deus para a sua vida. Por 
isso, ficou os três dias em oração e jejum. 
9.5 - O que o Senhor disse a Ananias, para fazer?  
R: Para ir até Saulo e impor as mãos sobre ele, para que 
recuperasse a visão.  
9.6 - Ananias ficou feliz ou preocupado? Por quê?  
R: Ficou preocupado porque conhecia Saulo e sabia que ele estava 
em Damasco para prender e levar os cristãos.  
9.7 - O que fez Ananias depois que o Senhor falou?  
R: Ele foi e impôs as mãos sobre Paulo que recuperou a visão e foi 
cheio do Espírito Santo.  
9.8 - O que aconteceu com os olhos de Saulo? E logo depois? 
R: Alguma coisa parecida com escamas caíram dos seus olhos e ele 
voltou a ver. Em seguida levantou-se e foi batizado.  
9.9 - O que fez Saulo em Damasco?  
R: Anunciou Jesus, nas casas de oração dos judeus.  
9.10 - Por que os que ouviam Saulo ficavam admirados?  
R: Todos sabiam que Saulo estava em Damasco para prender os 
cristãos, mas agora defendia e falava sobre Jesus.  
9.11 - Quais foram os resultados da pregação de Saulo?  
R: Ele apresentou provas tão fortes de que Jesus era o Messias, que 
os judeus que moravam em Damasco ficaram sem saber o que 
dizer.  
9.12 - Por que os judeus queriam matar Saulo?  
R: Eles não sabiam o que dizer, perante as provas que Saulo 
apresentou de que Jesus era o Messias e ficaram zangados e com 
inveja, porque muitos judeus tornavam-se cristãos.  
9.13 - Como Paulo fugiu de Damasco?  
R: Alguns cristãos colocaram-no dentro de um cesto e desceram-no 
por uma abertura na muralha da cidade.  
9.14 - Para onde Saulo foi?  
R: Jerusalém.  
9.15 - Por que os discípulos não o aceitaram?  
R: Estavam com medo e não acreditaram que Saulo era seguidor de 
Cristo.  
9.16 - O que aconteceu quando Saulo discutia e conversava com os 
judeus que falavam a língua grega?  
R: Os judeus procuravam uma maneira de o matar.  
9.17 - O que os cristãos fizeram?  
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R: Levaram Saulo até à cidade de Cesareia e depois mandaram-no 
para a cidade de Tarso – a sua cidade natal.  
9.18 - Qual foi o resultado da mudança que Jesus fez no coração de 
Saulo?  
R: Saulo não perseguiu mais os cristãos e ele mesmo tornou-se um 
discípulo.  
9.19 - E o que aconteceu com a Igreja em toda a região da Judeia, 
Galileia e Samaria?  
R: A Igreja teve paz e ficava cada vez mais forte, crescendo com a 
ajuda do Espírito Santo e mostrando grande respeito pelo Senhor.  
9.20 - O que Pedro fez em Lida?  
R: Curou um homem chamado Eneias.  
9.21 - Por que o povo de Lida se converteu ao Senhor?  
R: Porque viram o grande milagre realizado por Paulo.  
9.22 - Diga como era Tabita/Dorcas, antes de morrer.  
R: Tabita era uma seguidora de Jesus. Passava o seu tempo a fazer 
o bem e a ajudar os pobres.  
9.23 - Por que os seguidores de Jesus mandaram chamar Pedro?  
R: Porque acreditavam que Pedro tinha poder para 
ajudar/ressuscitar Tabita/Dorcas.  
9.24 - O que Pedro fez em Jope?  
R: Ele ressuscitou Dorcas. 
9.25 - O que aconteceu quando os moradores de Jope souberam 
do milagre?  
R: Muitos creram no Senhor.  
CAPÍTULO 10 
10.1 - O que Lucas diz sobre Cornélio nesses 2 versículos?  
R: Cornélio era romano, religioso e generoso.  
10.2 - Qual foi a visão de Cornélio?  
R: Um anjo do Senhor chegou perto de Cornélio e disse-lhe para 
mandar buscar Simão Pedro.  
10.3 - O que fez Cornélio, depois que o anjo se foi embora?  
R: Cornélio mandou dois empregados e um soldado a Jope, para 
trazerem Simão Pedro.  
10.4 - O que Pedro estava a fazer no terraço da casa?  
R: Pedro estava a orar.  
Nota: Este era um costume muito comum entre o povo judeu. As 
casas tinham um terraço que servia de telhado e os judeus 
costumavam subir lá, para orar. 
10.5 - Qual foi a visão de Pedro?  
R: Ele viu um grande lençol que descia do céu, com todos os tipos 
de animais de quatro patas, de animais que se arrastam (répteis) e 
de aves.  
10.6 - O que a voz disse para Pedro fazer, inicialmente?  
R: Matar e comer aqueles animais.  
10.7 - Por que Pedro não quis comer os animais?  
R: Porque a Lei de Moisés não permitia que os judeus comessem 
alguns animais que eram considerados impuros.  
10.8 - O que é que a voz respondeu, à objeção de Pedro?  
R: Não chames de impuro aquilo que Deus purificou.  
10.9 - De quem era a voz?  
R: De Deus.  
10.10 - O que aconteceu depois que esse facto se repetiu 3 vezes?  
R: O lençol foi levado de volta para o céu.  
10.11 - O que aconteceu, enquanto Pedro pensava no significado 
da visão?  
R: Chegaram os três homens que Cornélio tinha mandado.  
10.12 - O que o Espírito Santo disse, enquanto Pedro ainda pensava 
na visão?  
R: O Espírito Santo disse a Pedro para ir ter com os três homens.  
10.13 - Em que lugar os homens encontraram Pedro?  
R: Na casa de Simão, o curtidor de couro.  
10.14 - Por que Pedro não devia temer aqueles homens?  
R: Porque tinha sido o Espírito Santo quem os tinha enviad, para o 
levarem a Cornélio.  

10.15 - Qual foi a resposta dos homens, quando Pedro perguntou, 
“Por que vieram aqui?”  
R: “Um anjo de Deus disse a Cornélio para te chamar à sua casa e 
ouvir o que vais dizer.”  
10.16 - O que os homens disseram sobre Cornélio?  
R: Disseram que Cornélio era um homem bom, que adorava a Deus 
e que era muito respeitado pelos judeus.  
10.17 - Como Pedro recebeu os três homens?  
R: Pedro convidou os homens, para se hospedarem ali, naquela 
noite.  
10.18 - O ponto principal desta visão refere-se aos animais ou aos 
homens? Justifique sua resposta. 
R: Refere-se aos homens, porque Deus pretendia mostrar a Pedro 
que não fazia distinção de pessoas e ele também não o deveria 
fazer. 
10.19 - As distinções do Velho Testamento entre animais limpos e 
imundos ainda estão em vigor hoje? (veja Marcos 7:19; Romanos 
14:14; 1 Timóteo 4:1-5; Colossenses 2:16-17) 
R: Não. 
10.20 - Quando Pedro e Cornélio se encontraram?  
R: Dois dias depois dos homens encontraram Pedro.  
10.21 - O que fez Cornélio quando se encontrou com Pedro?  
R: Cornélio ajoelhou-se e curvou-se perante Pedro.  
10.22 - O que fez Pedro?  
R: Pedro levantou Cornélio e disse: “Fica de pé, porque eu sou 
apenas um homem como tu.”  
10.23 - Por que Pedro atendeu de boa vontade ao convite de 
Cornélio, para ir a sua casa?  
R: Mesmo não sendo permitido a um judeu (Pedro era judeu) 
reunir-se com um estrangeiro (Cornélio era romano), Deus tinha 
mostrado a Pedro que não devia considerar ninguém impuro ou 
indigno.  
10.24 - Qual foi a resposta de Cornélio, quando Pedro quis saber 
por que o mandaram chamar?  
R: Cornélio falou sobre a visão que tinha tido e como tinha sido 
obediente ao que lhe tinha sido dito pelo anjo. 
10.25 - Quanto tempo se passou desde que o anjo falou com 
Cornélio até àquele momento?  
R: Três dias. Esse era o quarto dia depois do anjo ter falado com 
Cornélio.  
10.26 - Quando as pessoas tentaram oferecer adoração aos 
apóstolos ou aos anjos, como estes servos de Deus reagiram? Por 
quê? (Veja Atos 10:25-26; 14:11-18; Apocalipse 19:10; 22:8-9; 
Mateus 4:10). 
R: Rejeitaram, porque só Deus é digno de ser adorado. 
10.27 - Jesus aceitou a adoração de homens? (Veja Mateus 8:2; 
9:18; João 9:38). O que podemos aprender com isso? 
R: Sim. Jesus é Deus. 
10.28 - Qual é a mensagem de Pedro, neste trecho?  
R: Ele fala sobre as Boas Notícias do Evangelho, sobre o ministério 
de Jesus Cristo, especialmente sobre a Sua morte e ressurreição.  
10.29 - O que Pedro apresenta para provar essas verdades?  
R: As Escrituras Sagradas - o que os profetas disseram sobre Jesus 
Cristo.  
10.30 - Qual era a finalidade dos apóstolos anunciarem as Boas 
Notícias do Evangelho e dizerem que Jesus é o Juiz dos vivos e dos 
mortos?  
R: Era que os que se arrependerem dos seus pecados e crerem em 
Jesus Cristo receberiam o perdão dos pecados, por meio do Seu 
nome.  
10.31 - O que aconteceu, enquanto Pedro ainda estava a falar?  
R: O Espírito Santo desceu sobre todos os que ouviam a 
mensagem.  
10.32 - Que pessoas ficaram admiradas com esse acontecimento?  
R: Os judeus seguidores de Jesus que tinham vindo de Jope com 
Pedro.  



Igreja Evangélica Baptista da Praia da Vitória 
Atos dos Apóstolos 

288 

 

10.33 - O que Pedro disse quando percebeu que aquela gente 
recebera o Espírito Santo?  
R: Pedro disse que eles deviam ser batizados com água.  
10.34 - Depois do batismo, Pedro ficou com eles mais alguns dias?  
R: Sim.  
CAPÍTULO 11 
11.1 - O que aconteceu quando Pedro chegou a Jerusalém? 
Porquê? 
R: Pedro foi criticado pelos que eram a favor da circuncisão dos 
não-judeus (estrangeiros). Eles achavam que Pedro não devia ter-
se hospedado e comido na casa de homens que não tinham sido 
circuncidados.  
11.2 - Quando Pedro voltou a Jerusalém, os seus irmãos judeus 
questionaram-no sobre o quê? 
R: Porque tinha entrado na casa de gentios e comido com eles. 
11.3 - Pedro contou a mesma história que lemos em Atos 10:9-48?  
R: Sim, mas com outras palavras.  
11.4 - Quantos judeus foram com Pedro a Cesareia? 
R: Seis. 
11.5 - Para explicar a manifestação do Espírito Santo na casa de 
Cornélio, Pedro citou que outra manifestação? 
R: A inicial, em Atos 2, que tinha ocorrido com eles próprios. 
11.6 - Como os discípulos em Jerusalém reagiram a esta 
explicação? 
R: Tranquilizaram-se e deram glórias a Deus. 
11.7 - Quando foram espalhados os seguidores de Jesus?  
R: Logo depois da morte de Estêvão.  
11.8 - Como mudou o trabalho dos discípulos, depois da conversão 
de Cornélio? 
R: Os discípulos passaram a anunciar a mensagem também aos 
gentios. 
11.9 - Por que a Igreja de Jerusalém mandou Barnabé para 
Antioquia?  
R: Para verificar o que estava a acontecer e confirmar se o 
Evangelho estava a ser pregado e aceite pelos gentios. 
11.10 - Logo depois, para onde foi e o que fez Barnabé?  
R: Foi a Tarso, buscar Saulo, para o ajudar em Antioquia.  
11.11 - Como foram chamados os seguidores de Cristo, em 
Antioquia, pela primeira vez?  
R: Cristãos.  
11.12 - Quem profetizou a grande fome que causou sofrimento 
entre os discípulos na Judeia? 
R: Um profeta chamado Ágabo. 
11.13 - Quando aconteceu a “grande fome” profetizada por 
Ágabo?  
R: Quando Cláudio era o Imperador.  
11.14 - Quem mandou ajuda aos irmãos que moravam na Judeia?  
R: Os cristãos de Antioquia.  
11.15 - Qual foi a ajuda que eles enviaram?  
R: Uma ajuda em dinheiro, tendo cada um contribuído de acordo 
com o que tinha.  
CAPÍTULO 12 
12.1 - Qual dos apóstolos foi morto por Herodes? 
R: Tiago. 
12.2 - Qual deles foi preso? 
R: Pedro. 
12.3 - Por que razão Herodes mandou prender Pedro?  
R: Para agradar os judeus.  
12.4 - Quando Pedro foi preso?  
R: Durante a festa dos Pães Ázimos (Páscoa).  
12.5 - O que Herodes pretendia fazer depois de terminada a festa 
da Páscoa?  
R: Herodes queria apresentar Pedro ao povo judeu.  
12.6 - O que a igreja fez, enquanto Pedro esteve na prisão? 
R: Orou insistentemente a Deus, por ele. 

12.7 - Descreva como Pedro estava a ser vigiado na prisão. O que 
tinha acontecido antes dos apóstolos serem presos, para fazer com 
que vigiassem bem este prisioneiro? (Veja Atos 5:17-26) 
R: Era guardado por 16 guardas, estava acorrentado e dois desses 
guardas ficavam ao seu lado. Já antes, os discípulos tinham sido 
libertos da prisão. 
12.8 - Quem libertou Pedro da prisão? 
R: Um anjo. 
12.9 - Quando aconteceu a libertação?  
R: Na noite antes de Herodes apresentá-lo ao povo.  
12.10.1 - Quando o anjo chegou à prisão, Pedro estava a fazer o 
quê (versículo 6)?  
R: Estava a dormir. 
12.10.2 - Imagine-se na mesma situação: O seu irmão em Cristo já 
foi morto por Herodes e, no dia seguinte, será julgado 
publicamente, pelo mesmo rei que quer continuar a agradar aos 
judeus. Conseguiria dormir? O que aprendemos aqui sobre a fé de 
Pedro? 
R: A sua confiança era completa em Deus. Fosse liberto ou fosse 
morto, confiava que Deus faria o melhor para a sua glória. 
12.11 - Quando é que o anjo se foi embora e deixou Pedro?  
R: Quando estavam fora da prisão, já na rua.  
12.12 - O que aconteceu depois do anjo deixar Pedro?  
R: Pedro compreendeu que o Senhor tinha mandado o anjo livrá-lo 
do poder de Herodes e de tudo o que os judeus queriam fazer com 
ele.  
12.13 - Como a Igreja reagiu quando Pedro foi à casa de Maria, 
logo depois da sua fuga?  
R: a) Rode, a empregada, ficou muito alegre, mas não abriu logo o 
portão. b) As outras pessoas dentro da casa não acreditaram 
inicialmente. Depois, ficaram pasmadas e, com certeza, muito 
alegres.  
12.14 - Qual foi a reação de Herodes, perante a fuga de Pedro?  
R: Herodes mandou os guardas procurarem Pedro.  
12.15 - Os guardas acharam Pedro?  
R: Não.  
12.16 - O que fez Herodes com os guardas?  
R: Herodes mandou que lhes fosse feita justiça, o que significava 
matar os guardas.  
12.17 - O que fez Herodes depois disso?  
R: Foi para Cesareia e ficou lá muito tempo. 
12.18 - Um homem tem o direito de aceitar adoração? 
R: Não. Só Deus tem esse direito. 
12.19 - A igreja desistiu do seu trabalho, por causa da perseguição? 
R: Não. 
12.20 - Por que o povo de Tiro e de Sidom foi visitar Herodes?  
R: Porque Herodes estava com raiva desse povo.  
12.21 - O que o povo pediu a Herodes?  
R: Pediram para Herodes fazer as pazes, porque o país deles 
recebia alimentos do país de Herodes.  
12.22 - O que aconteceu quando Herodes fez um discurso?  
R: O povo começou a gritar, dizendo que Herodes era um deus.  
12.23 - O que aconteceu a Herodes?  
R: Um anjo do Senhor feriu Herodes e ele morreu comido por 
vermes.  
12.24 - Por que o anjo do Senhor feriu Herodes?  
R: Porque aceitou a honra que só Deus merece.  
12.25 - O que aconteceu com a palavra de Deus?  
R: A palavra de Deus espalhava-se e crescia cada vez mais.  
12.26 - Qual foi o trabalho que Barnabé e Saulo terminaram?  
R: A missão de levar o dinheiro que a Igreja em Antioquia mandou 
à Igreja em Jerusalém.  
12.27 - O que fizeram Barnabé e Saulo depois de terminarem este 
trabalho?  
R: Voltaram de Jerusalém para Antioquia, levando João Marcos 
com eles.  
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CAPÍTULO 13 
13.1 - Quando Barnabé e Saulo voltaram de Jerusalém para 
Antioquia, quem foi com eles? 
R: João Marcos. 
13.2 - A igreja, em Antioquia, tinha quantos pregadores ou líderes, 
naquela época? 
R: Cinco. 
13.3 - Por que Barnabé e Saulo não ficaram mais tempo em 
Antioquia? 
R: Porque o Espírito Santo mandou-os levar o Evangelho a outros 
lugares. 
13.4 - O que fizeram os cristãos de Antioquia, nessa ocasião?  
R: Jejuaram e oraram, puseram as mãos sobre Barnabé e Saulo e 
despediram-se deles.  
13.5 - Para onde foram Barnabé e Saulo?  
R: Eles atravessaram toda a ilha de Chipre, até à cidade de Pafos.  
13.6 - Quem encontraram em Pafos?  
R: Encontraram um judeu mágico, falso profeta, chamado Bar-
Jesus.  
13.7 - Por que o governador Sérgio Paulo mandou chamar Barnabé 
e Paulo?  
R: Porque queria ouvir a Palavra de Deus.  
13.8 - Quem era contra os apóstolos?  
R: O mágico Elimas - Este era o nome grego do falso profeta Bar-
Jesus.  
13.9 - Por que Elimas era contra os apóstolos?  
R: Porque não queria que o governador aceitasse a fé cristã.  
13.10 - O que Paulo disse que Elimas era?  
R: Filho do Diabo. Inimigo de tudo que é bom. Malvado e 
mentiroso.  
13.11 - O que Paulo disse que Elimas estava a fazer?  
R: Que ele estava a torcer o verdadeiro ensino do Senhor.  
13.12 - Como o Senhor iria castigar Elimas?  
R: Ele iria ficar cego e por algum tempo não veria a luz do sol.  
13.13 - O que fez o governador, quando Elimas ficou cego?  
R: Ele creu e ficou admirado com os ensinos do Senhor.  
13.14 - Para onde foram Paulo e os seus companheiros?  
R: Primeiro foram para Perge, na região da Panfília, e depois foram 
para Antioquia, na região da Pisídia.  
13.15 - O que aconteceu com João Marcos?  
R: João Marcos separou-se de Paulo e dos seus companheiros, 
tendo voltado para Jerusalém.  
13.16 - Quando foi que os líderes da sinagoga pediram a Paulo para 
dizer uma palavra para animar o povo?  
R: Depois da leitura da Lei de Moisés e dos livros dos profetas.  
13.17 - Para quem Paulo falou?  
R: Para os homens de Israel e de outras nações que estavam ali a 
adorar Deus.  
13.18 - Qual é o ponto principal sobre o qual Paulo está a falar?  
R: Sobre as coisas que Deus fez aos seus antepassados.  
13.19 - O que Deus fez durante quarenta anos?  
R: Aguentou aquele povo no deserto.  
13.20 - Qual é o ponto principal sobre o qual Paulo está a falar?  
R: Sobre os antecedentes históricos do ministério de Jesus.  
13.21 - Quem era Samuel?  
R: O último dos juízes de Israel. Também era profeta e sacerdote.  
13.22 - O que Deus disse sobre Davi?  
R: Que Davi era uma pessoa que agradava a Deus.  
13.23 - O que João Batista disse sobre ele mesmo?  
R: Que ele não era aquele que os judeus esperavam (Messias).  
13.24 - O que João Batista disse sobre Jesus? 
R: Que Jesus era aquele que os judeus esperavam - o Messias.  
13.25 - Qual é o ponto principal sobre o qual Paulo está a falar?  
R: As profecias relativas à vida e ao ministério de Jesus, bem como 
a rejeição e a não-compreensão do povo de que Jesus é o Salvador.  
13.26 - Sobre quem as Escrituras Sagradas estão a falar?  

R: Sobre Jesus.  
13.27 - A quem Jesus apareceu depois de ressuscitar?  
R: Àqueles que o acompanhavam da Galileia para Jerusalém.  
13.28 - Durante quanto tempo Jesus apareceu?  
R: Durante muitos dias.  
13.29 - O que Deus diz a Jesus, nos versos do Salmo 2?  
R: Que Jesus é o Seu filho. “Hoje” Ele é seu Filho. (Deu poder a 
Jesus para fazer a Sua obra.)  
13.30 – Paulo mostra que a salvação é possível pela lei de Moisés? 
R: Não. Mostra que a salvação é mediante a fé. 
13.31 - Quem foi destruído pela morte?  
R: Davi (embora tenha cumprido os planos de Deus).  
13.32 - Quem não foi destruído pela morte e nunca será?  
R: Jesus - aquele que Deus ressuscitou dentre os mortos.  
13.33 - Qual é o ponto principal sobre o qual Paulo está a falar?  
R: Que é por meio de Jesus que a mensagem do perdão é 
anunciada e que aquele que crê é libertado de todos os pecados 
que a Lei de Moisés não conseguia livrar.  
13.34 - O que Paulo quer que os seus ouvintes façam?  
R: Que creiam em Jesus e na Sua mensagem.  
13.35 - Qual é o tema principal deste trecho?  
R: A resposta dos judeus ao que Paulo dizia.  
13.36 - O que aconteceu quando Paulo e Barnabé estavam a sair da 
reunião?  
R: Os ouvintes pediram que Paulo e Barnabé voltassem no próximo 
sábado, para voltarem a falar sobre este assunto. 
13.37 - Quando é que Paulo e Barnabé foram seguidos por muitos 
judeus e outras pessoas convertidas ao Judaísmo?  
R: Depois de terminar a reunião na sinagoga.  
13.38 - O que aconteceu no sábado seguinte, quado os judeus 
viram a multidão?  
R: Ficaram com muita inveja e começaram a falar contra o que 
Paulo dizia e ainda o insultavam.  
13.39 - Qual foi a reação de Paulo e Barnabé?  
R: Falaram com mais coragem ainda.  
13.40 - O que Paulo e Barnabé disseram, resumidamente?  
R: Que Deus os tinha mandado levar a mensagem de salvação aos 
estrangeiros (não-judeus), porque os próprios judeus tinham 
rejeitado a Palavra de Deus.  
13.41 - O que os não-judeus (estrangeiros) fizeram?  
R: Ficaram muito alegres, elogiaram a mensagem do Senhor e 
creram que tinham sido escolhidos para a vida eterna.  
13.42 - O que fizeram os judeus?  
R: Começaram a perseguir Paulo e Barnabé e expulsaram-nos 
daquela região.  
13.43 - O que fizeram Paulo e Barnabé?  
R: Sacudiram a poeira das suas sandálias, em sinal de protesto 
contra os judeus e foram para a cidade de Icónio.  
13.44 - Como se sentiam os cristãos?  
R: Estavam muito alegres e cheios do Espírito Santo.  
CAPÍTULO 14 
14.1 - O que aconteceu em Icónio?  
R: A mesma coisa que aconteceu em Antioquia da Pisídia: Paulo e 
Barnabé apresentaram a mensagem de Jesus e aconteceu uma 
divisão entre o povo da cidade. 
14.2 - Como o Senhor provou que a mensagem era verdadeira?  
R: O Senhor deu aos apóstolos o poder de fazerem milagres e 
maravilhas.  
14.3 - O que fizeram os não-judeus e os judeus, juntamente com os 
seus líderes?  
R: Resolveram maltratar e apedrejar os apóstolos.  
14.4 - O que fizeram Paulo e Barnabé quando souberam disso?  
R: Fugiram para Listra e Derbe e ali anunciaram as Boas Notícias do 
Evangelho.  
14.5 - O que aconteceu em Listra?  
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R: Paulo curou um homem aleijado, que tinha nascido paralítico e 
nunca tinha andado.  
14.6 - O que aconteceu depois do homem começar a andar?  
R: O povo começou a gritar: “Os deuses chegaram em forma de 
homens!” E deram o nome de Júpiter a Barnabé e de Mercúrio a 
Paulo.  
14.7 - O que Paulo e Barnabé fizeram quando souberam que o 
povo queria oferecer-lhes sacrifícios?  
R: Rasgaram as suas roupas, para mostrar que não podiam aceitar 
aquele costume.  
14.8 - Qual foi a resposta da multidão para o que os apóstolos 
disseram?  
R: Continuaram a insistir em oferecer-lhes sacrifícios, até que 
foram convencidos em não o fazer.  
14.9 - De onde vieram os judeus que se opuseram a Paulo e 
Barnabé?  
R: De Antioquia da Pisídia e de Icónio.  
14.10 - O que eles fizeram a Paulo?  
R: Apedrejaram Paulo e arrastaram-no para fora da cidade, 
pensando que estava morto.  
14.11 - Para onde os apóstolos foram?  
R: Derbe (v.20), Listra, Icónio e Antioquia da Pisídia.  
14.12 - O que os apóstolos fizeram nesses lugares?  
R: Confirmaram a fé dos crentes, exortaram à perseverança e 
promoveram a eleição de líderes locais. 
14.13 - Para onde foram os apóstolos, depois?  
R: Panfília, Perge, Atália, Antioquia da Síria (de onde tinham saído) 
14.14 - O que fizeram os apóstolos nesse período?  
R: Anunciaram a palavra de Deus.  
14.15 - O que eles fizeram quando chegaram a Antioquia?  
R: Reuniram as pessoas, contaram tudo o que Deus tinha feito por 
meio deles e como Ele tinha aberto o caminho para que os não-
judeus também cressem.  
CAPÍTULO 15 
15.1 - O que esses homens da Judeia foram fazer a Antioquia?  
R: Foram dizer aos cristãos que não podiam salvar-se se não 
fossem circuncidados, como mandava a Lei de Moisés.  
15.2 - O que Paulo e Barnabé fizeram?  
R: Eles não concordaram com isso e tiveram uma discussão muito 
forte com os homens da Judeia.  
15.3 - O que decidiram os cristãos de Antioquia?  
R: Decidiram mandar Paulo, Barnabé e outros a Jerusalém para 
estudar esse assunto com os apóstolos e os presbíteros da Igreja.  
15.4 - O que eles contaram, quando passaram pelas regiões da 
Fenícia e da Samaria e quando chegaram a Jerusalém?  
R: Contaram como os gentios estavam a converter-se a Deus e, 
também, tudo o que Deus tinha feito por meio deles.  
15.5 - O que pensavam os cristãos que ainda eram membros do 
partido dos fariseus?  
R: Que os não-judeus tinham de ser circuncidados e obedecer à Lei 
de Moisés.  
15.6 - Por que pensavam assim?  
R: Pensavam que só assim Deus aceitaria os não-judeus.  
15.7 - Quando Pedro se levantou e começou a falar?  
R: Depois de muita discussão entre os apóstolos e presbíteros que 
se reuniram para estudar o assunto.  
15.8 - Qual é o ponto central deste trecho?  
R: Que Deus não faz diferença nenhuma entre os judeus e não-
judeus.  
15.9 - O que Pedro diz que os judeus estão a fazer, quando querem 
obrigar os gentios a procederem assim (v.5)?  
R: Querem desafiar Deus (desprezando o que Deus fez – v.11) 
tentando colocar uma carga pesada sobre os não-judeus.  
15.10 - Como Deus salva o judeu que crê?  
R: Do mesmo modo que salva o não-judeu que crê - pela graça do 
Senhor Jesus.  

15.11 - Por que todos os que estavam lá ficaram calados?  
R: Por causa das coisas que Pedro disse (v. 7-11).  
15.12 - Qual é a mensagem de Deus, que Tiago diz que os profetas 
transmitiram?  
R: Que Deus primeiro mostrou o seu cuidado pelos não-judeus 
escolhendo do meio deles um povo para ser o Seu povo.  
15.13 - O que Deus está a dizer sobre Davi?  
R: Que vai reconstruir a casa de Davi que está caída.  
Esta profecia não se refere à reconstrução material do palácio de 
Davi, mas sim, no sentido espiritual, à ressurreição de Cristo que é 
o Rei, da linhagem de Davi, que vem permitir o acesso à salvação 
de todos os povos, como se verifica no versículo seguinte. 
15.14 - O que acontecerá com os outros povos?  
R: Os outros povos e outras nações vão procurar o Senhor.  
15.15 - O que Tiago acha que eles (os apóstolos e os presbíteros) 
deveriam dizer aos não-judeus?  
R: Que eles deveriam fazer três coisas: 1. Não comer comida 
impura - carne de animais que tinham sido oferecidos em sacrifício, 
aos ídolos; 2. Não praticar imoralidade sexual; 3. Não comer carne, 
nem sangue, de animal que tivesse sido estrangulado.  
15.16 - O que os apóstolos e presbíteros resolveram fazer?  
R: Mandar uma carta aos não-judeus, a qual seria levada por um 
grupo de homens.  
15.17 - O que escreveram nessa carta, resumidamente?  
R: As coisas que Tiago achava que deviam ser ditas aos não-judeus 
- v. 19-21: que se abstivessem da idolatria, carne sacrificada aos 
ídolos, da imoralidade sexual e da carne de animais cujo sangue 
não tivesse sido derramado. 
15.18 - Como os cristãos de Antioquia receberam os visitantes e a 
carta?  
R: Ficaram muito alegres.  
15.19 - Por que Paulo e Barnabé ficaram em Antioquia?  
R: Para ensinar e anunciar a Palavra do Senhor.  
15.20 - Quando é que Paulo e Barnabé tiveram uma discussão?  
R: Algum tempo depois, quando Paulo sugeriu que visitassem os 
irmãos, em cada cidade onde já tinham anunciado a Palavra do 
Senhor.  
15.21 - Qual foi o motivo da discussão?  
R: Barnabé queria levar João Marcos, com eles. Mas Paulo achava 
que não seria bom, porque João Marcos já os tinha abandonado 
antes (na Panfília).  
15.22 - Qual foi o resultado dessa discussão?  
R: Barnabé foi com João Marcos, para Chipre, e Paulo foi com Silas, 
para a Síria e Cilícia.  
CAPÍTULO 16 
16.1 - Onde Paulo encontrou Timóteo?  
R: Na cidade de Listra.  
16.2 - O que Paulo fez com Timóteo entes de viajarem?  
R: Paulo circuncidou Timóteo.  
16.3 - Porquê?  
R: Porque os judeus daquela região, sabendo que o pai de Timóteo 
era grego, só o receberiam se estivesse circuncidado.  
16.4 - O que eles faziam quando chegavam a cada cidade?  
R: Entregavam, aos cristãos de cada cidade, a carta contendo as 
decisões que os apóstolos e presbíteros tinham tomado em 
Jerusalém.  
16.5 - O que acontecia em cada cidade onde chegavam?  
R: As igrejas ficavam mais fortes e o número de cristãos cada dia 
aumentava mais.  
16.6 - Por que o Espírito Santo não os deixou anunciar a mensagem 
na Ásia e na Bitínia?  
R: Porque queria que fossem para a Macedônia - v. 9,10.  
16.7 - Como Paulo ficou a saber que Deus queria que ele pregasse 
o Evangelho na Macedônia?  
R: Paulo teve uma visão de um jovem que pedia que fosse à 
Macedónia. 
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16.8 - Qual foi a primeira cidade que visitaram na Macedônia?  
R: Filipos.  
16.9 - Como chegaram lá?  
R: De barco, passando por Samotrácia e Neápolis. 
16.10 - Onde encontraram Lídia?  
R: Na beira de um rio, onde pensavam que deveria haver um lugar 
de oração para os judeus.  
16.11 - Quem era Lídia?  
R: Era uma mulher, da cidade de Tiatira, que vendia roupas finas 
e/ou púrpura. Ela não era judia, mas adorava o Senhor.  
16.12 - O que aconteceu com Lídia?  
R: O Senhor abriu a sua mente, para que compreendesse o que 
Paulo dizia e, logo depois, ela e as pessoas da sua família foram 
batizadas.  
16.13 - Quem foi a pessoa que os apóstolos encontraram, neste 
trecho?  
R: Foi uma escrava, que tinha um espírito mau e adivinhava o 
futuro. Os seus donos ganhavam muito dinheiro com as 
adivinhações dela.  
16.14 - O que a escrava estava a dizer sobre Paulo e Silas?  
R: Que eles eram servos do Deus Altíssimo e anunciavam como o 
povo poderia se salvar.  
16.15 - Qual foi a reação de Paulo?  
R: Paulo ficou aborrecido e mandou que o espírito mau saísse da 
rapariga. E o espírito saiu.  
16.16 - Por que os donos da rapariga ficaram zangados?  
R: Porque viram que não podiam mais ganhar dinheiro com as sua 
adivinhações.  
16.17 - O que fizeram eles?  
R: Agarraram em Paulo e Silas e arrastaram-nos até à praça 
pública, diante das autoridades.  
16.18 - O que disseram sobre Paulo e Silas?  
R: Que estavam a ensinar costumes que eram contra a sua lei.  
16.19 - O que fizeram a multidão e os soldados?  
R: Rasgaram as roupas de Paulo e Silas, bateram neles e depois 
lançaram-nos na prisão.  
16.20 - O que fez o carcereiro com eles?  
R: O carcereiro levou-os para o fundo da cadeia e prendeu-lhes os 
pés.  
16.21 - O que aconteceu, mais ou menos, à meia-noite?  
R: O chão começou a tremer, as portas abriram-se e as correntes 
que prendiam os presos soltaram-se.  
16.22 - Qual foi a reação do carcereiro?  
R: Ele puxou a espada, para se matar, por pensar que os presos 
tivessem fugido.  
16.23 - Por que o carcereiro não se matou?  
R: Porque Paulo disse-lhe que os prisioneiros não tinham fugido.  
16.24 – Então, o que perguntou o carcereiro?  
R: Perguntou a Paulo e Silas: “O que devo fazer para me salvar?”  
16.25 - O que disseram Paulo e Silas?  
R: “Crê no Senhor Jesus, e serás salvo; tu e a tua família.” E 
anunciaram a palavra de Deus ao carcereiro e a todos da casa dele.  
16.26 - Como podemos saber que o carcereiro aceitou a Palavra de 
Deus?  
R: Ele tratou dos apóstolos e lavou as suas feridas; foi batizado; 
levou os apóstolos para casa e deu-lhes comida. Além disso, o 
texto diz que ficaram muito contentes, por terem crido em Deus.  
16.27 - O que aconteceu na manhã seguinte?  
R: As autoridades romanas mandaram ordens para soltarem Paulo 
e Silas.  
16.28 - Por que Paulo disse que as próprias autoridades romanas 
deveriam soltá-los?  
R: Porque não tinham cometido crime algum e, além disso, eram 
romanos e tinham sido açoitados publicamente e injustamente.  
16.29 - O que aconteceu quando as autoridades souberam que 
Paulo e Silas eram romanos?  

R: Ficaram com medo, pediram desculpas e tiraram-nos da prisão.  
CAPÍTULO 17 
17.1 - O que Paulo e Silas fizeram, quando chegaram a Tessalónica?  
R: Foram a uma sinagoga (casa de oração dos judeus).  
17.2 - O que faziam eles na sinagoga?  
R: Discutiam sobre as Escrituras Sagradas. Paulo explicava e 
provava que o Messias precisava sofrer e que, depois de morrer, 
tinha de ressuscitar. 
17.3 - Como alguns reagiram diante das palavras de Paulo e Silas?  
R: Convenceram-se e juntaram-se a Paulo e Silas.  
17.4 - Outras pessoas também creram?  
R: Sim. Grande número de gregos e muitas mulheres importantes 
juntaram-se ao grupo.  
17.5 - Como reagiram os judeus?  
R: Ficaram com inveja e mandaram buscar um grupo de 
malfeitores para provocarem desordens na cidade.  
17.6 - O que os desordeiros fizeram com Jason?  
R: Assaltaram a sua casa e arrastaram-no (juntamente com outros 
irmãos) até às autoridades da cidade.  
17.7 - Qual era a acusação contra Jason?  
R: Que tinha hospedado Paulo e Silas, os quais diziam que havia 
outro rei, chamado Jesus, e desobedeciam às leis do Imperador 
romano.  
17.8 - Por que os irmãos de Tessalónica mandaram Paulo e Silas 
para a cidade de Bereia?  
R: Porque ficaram com medo que lhes acontecesse alguma coisa.  
17.9 - O que as pessoas de Bereia faziam melhor do que as de 
Tessalónica?  
R: Ouviam a mensagem, com muito interesse, e estudavam as 
Escrituras Sagradas para saberem se o que Paulo dizia era verdade.  
17.10 - Qual foi o resultado desta partilha de Paulo com os 
Bereanos?  
R: Muitas pessoas creram, entre eles, grande número de gregos e 
também de mulheres gregas da alta sociedade.  
17.11 - O que fizeram os judeus de Tessalónica, quando souberam 
que Paulo anunciava a Palavra de Deus em Bereia?  
R: Foram para Bereia e começaram a agitar e a agitar o povo contra 
Paulo e Silas.  
17.12 - O que fizeram os irmãos de Bereia?  
R: Mandaram Paulo para o litoral, mas Silas e Timóteo ficaram em 
Bereia.  
17.13 - O que fizeram os amigos de Paulo?  
R: Foram com Paulo até Atenas e depois voltaram para Bereia, 
levando um recado de Paulo para Silas e Timóteo.  
17.14 - O que Paulo fez em Atenas, enquanto esperava por Silas e 
Timóteo?  
R: Argumentou, com judeus e gregos, na sinagoga e na praça. 
17.15 - Qual foi a reação inicial das pessoas presentes? Porquê?  
R: Quiseram saber mais sobre o que Paulo estava a falar. Porque 
tinham muito interesse em conhecer as mais recentes novidades 
sobre tudo.  
17.16 - Que pessoas discutiram com Paulo?  
R: Alguns filósofos epicureus e estoicos.  
17.17 - O que alguns deles perguntavam?  
R: “O que este ignorante está a querer dizer?” e “Parece que está a 
falar de deuses estrangeiros.”  
17.18 - O que Paulo notou, quando passava pela cidade?  
R: Notou que existia muita idolatria.  
17.19 - O que Paulo disse sobre Deus?  
R: Deus não precisa de nada nosso, porque é o Criador e é quem dá 
todas as coisas.  
17.20 - O que Paulo disse em relação à proximidade entre Deus e 
nós?  
R: Disse que está perto de nós. 
17.21 - Paulo está a dizer que Deus dá provas (evidências) de Si 
mesmo?  
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R: Sim.  
17.22 - Como Deus julgará o mundo?  
R: Por meio de um homem (Jesus Cristo) que Ele escolheu.  
17.23 - Por que Deus julgará o mundo?  
R: Por causa dos pecados das pessoas.  
17.24 - Como Deus deu provas disso?  
R: Pela revelação que deu de Si mesmo e pela ressurreição de Jesus 
Cristo, dentre os mortos.  
17.25 - Qual foi a reação deles às palavras de Paulo?  
R: A maioria ridicularizou Paulo. Alguns converteram-se. 
CAPÍTULO 18 
18.1 - O que Paulo fez, quando chegou a Corinto?  
R: Foi morar com Áquila e Priscila, tendo feito tendas. Também 
discutiu, na sinagoga. 
18.2 - Por que Áquila e Priscila vieram da Itália?  
R: O imperador Cláudio tinha expulsado os judeus de Roma. 
18.3 - Qual era a mensagem de Paulo aos judeus de Corinto?  
R: Paulo afirmava que Jesus era o Messias.  
18.4 - Qual foi a reação dos judeus?  
R: Os judeus opuseram-se a ele e injuriaram-no.  
18.5 - O que fez Paulo?  
R: Mostrou que a responsabilidade agora era deles e que iria 
pregar aos gentios. 
18.6 - Quanto tempo Paulo ficou em Corinto?  
R: Um ano e meio 
18.7 - Por quê?  
R: Por causa da visão que teve, em que o Senhor lhe dizia para falar 
e não se calar, porque tinha muito povo naquela cidade.  
18.8 - O que fizeram os judeus?  
R: Prenderam-no, levaram-no ao tribunal e acusaram-no de ensinar 
a render culto a Deus de forma contrária à lei. 
18.9 - Por que Gálio não julgou a causa?  
R: Porque não era uma coisa grave ou um grande crime, mas era 
uma questão de palavras, de nomes e da própria lei dos judeus.  
18.10 - O que aconteceu depois de Gálio se ter recusado a julgar?  
R: Expulsou-os do tribunal e eles espancaram o chefe da sinagoga, 
Sóstenes.  
18.11 - Para onde foram eles e o que fez Paulo?  
R: Foi para Éfeso e voltou a uma sinagoga, para discutir com os 
judeus. 
A sinagoga (casa de oração) em que Paulo entrou ficava em Éfeso. 
E, mais provavelmente, Paulo deixou Priscila e Áquila, quando 
partiu de Éfeso e não quando chegou a Éfeso ou, viajando para a 
Síria, parou em Éfeso.  
18.12 - Saindo de Éfeso, para onde foi e o que fez Paulo?  
R: Chegou a Cesareia, saudou a igreja em Jerusalém, tendo seguido 
para Antioquia. Dali, voltou a sair pelos locais onde existiam 
igrejas, para os fortalecer. 
18.13 - Por que Paulo se comportava como judeu, mesmo quando 
não era obrigado guardar a lei de Moisés? (veja 1 Coríntios 9:20) 
R: Paulo procurava manter o contato com os judeus, para partilhar 
com eles a mensagem de salvação. 
18.14 - O que este trecho diz sobre o judeu chamado Apolo?  
R: Era eloquente e conhecia bem as Escrituras. Conhecia bem o 
caminho do Senhor. Era fervoroso de espírito, falava e ensinava 
com precisão as coisas concernentes a Jesus. 
18.15 - O texto diz que Apolo conhecia somente o batismo de João. 
O que Apolo não conhecia?  
R: Talvez não soubesse a respeito da morte e ressurreição de Jesus, 
ou sobre o facto do batismo do Espírito Santo já ter acontecido. 
18.16 - Apolo foi uma grande ajuda para os cristãos? Porquê? 
R: Sim, porque derrotou os judeus nas discussões públicas, com os 
seus argumentos fortes.  
CAPÍTULO 19 
19.1 - Para onde Paulo viajou?  
R: Para Éfeso.  

19.2 - O que Paulo viu que aqueles cristãos de Éfeso não sabiam?  
R: Eles não sabiam que o Espírito Santo já tinha sido derramado.  
19.3 - O que os cristãos disseram que conheciam?  
R: Eles conheciam o ensino de João Batista e tinham sido batizados 
por ele.  
19.4 - O que Paulo lhes disse e qual foi o resultado?  
R: Quando ouviram falar de Jesus, creram e foram batizados, em 
nome de Jesus.  
19.5 - Onde Paulo costumava ir?  
R: À casa de oração dos judeus - sinagoga.  
19.6 - Do que Paulo “tentava convencer” os judeus em Éfeso?  
R: Paulo tentava convencê-los a respeito do Reino de Deus.  
19.7 - Quem, além de Paulo, expulsava espíritos maus?  
R: Os sete filhos de um judeu chamado Ceva, chefe de sacerdotes, 
que viajavam de um lugar para o outro.  
19.8 - O que os filhos de Ceva fizeram de errado?  
R: Quando mandaram os espíritos maus saírem de uma pessoa, 
fizeram-no em nome de Jesus, sem acreditarem em Jesus.  
19.9 - O que aconteceu com eles?  
R: O homem com o espírito mau atacou-os e bateu neles, ferindo-
os e rasgando as suas roupas. Então, fugiram daquela casa.  
19.10 - Por que o espírito mau recusou-se a obedecer-lhes?  
R: Embora os sete homens dissessem que agiam em nome de 
Jesus, eles não acreditavam em Jesus e não podiam falar com a 
autoridade de Jesus. O espírito mau disse que obedeceria a Jesus 
ou a Paulo, mas não obedeceria àqueles homens.  
19.11 - O que aconteceu quando os moradores de Éfeso souberam 
destas coisas?  
R: Ficaram com muito medo e o nome do Senhor Jesus tornou-se 
mais respeitado ainda.  
19.12 - Quando os novos cristãos confessaram as coisas más que 
haviam feito?  
R: Depois que creram em Jesus.  
19.13 - O que fizeram eles?  
R: Juntaram os seus livros sobre feitiçaria e magia e queimaram-
nos, diante de todos.  
19.14 - O que resolveu Paulo?  
R: Visitar a Macedônia, Acaia, Jerusalém e depois Roma.  
19.15 - E o que fez Paulo?  
R: Mandou Timóteo e Erasto, para a Macedônia e ficou mais algum 
tempo na região da Ásia.  
19.16 - Por que os cristãos causaram grande desordem na cidade 
de Éfeso?  
R: Quando as pessoas se tornavam cristãs, deixavam de adorar a 
deusa Diana e não compravam mais os modelos de prata do 
templo de Diana que o ourives Demétrio fazia para vender. Por isso 
Demétrio ficou zangado - os lucros do seu negócio caíram.  
19.17 - Quais foram as preocupações mostradas por Demétrio aos 
seus colegas de profissão?  
R: a) Que eles corriam o perigo de ver o povo rejeitar o seu 
negócio; b) Que a deusa Diana poderia perder o valor e ser 
destruída a sua grandeza.  
19.18 - Quem Demétrio culpava?  
R: O apóstolo Paulo. Demétrio dizia que Paulo afirmava que os 
deuses que os homens faziam não eram deuses de verdade.  
19.19 - Por que a multidão ficou furiosa?  
R: Porque não queriam que a sua deusa Diana fosse destruída e 
ficasse sem valer nada.  
19.20 - O que aconteceu quando a multidão se enfureceu?  
R: Gritaram: “Viva a grande Diana de Éfeso!” Muitas pessoas da 
cidade ouviram o barulho e foram até ao teatro, apesar de não 
saberem o que estava a acontecer. No caminho, arrastaram dois 
companheiros de Paulo, até o teatro. Entre a multidão uns 
gritavam uma coisa e outros gritavam outra. Um judeu chamado 
Alexandre foi acusado e tentou defender-se diante do povo, mas 
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não conseguiu, pois a multidão continuou a gritar: “Viva a grande 
Diana de Éfeso”.  
19.21 - O que a multidão fez com Gaio e Aristarco?  
R: A multidão agarrou-os e arrastou-os até ao teatro.  
19.22 - Por que Paulo não falou com o povo?  
R: Porque os cristãos e alguns amigos de Paulo não deixaram que 
ele fosse ao teatro.  
19.23 - Por que a multidão não deixou Alexandre defender-se?  
R: Porque perceberam que Alexandre era judeu.  
19.24 - Onde estava Paulo e o que fez ele?  
R: Ele não foi arrastado até o teatro, como aconteceu com os seus 
companheiros. Ele quis falar com o povo mas os irmãos não 
deixaram e outros amigos de Paulo mandaram recado dizendo que 
ele não fosse ao teatro.  
19.25 - Por que o escrivão da cidade mandou a multidão ficar 
calma?  
R: Porque todos em Éfeso sabiam que Diana era uma grande deusa 
e, portanto, todos deveriam ficar calmos.  
19.26 - Por que não havia motivo de acusação contra Gaio e 
Aristarco?  
R: Porque eles não assaltaram o templo e nem insultaram a deusa 
Diana.  
19.27 - O que disse o escrivão a Demétrio e aos seus assistentes?  
R: Que se eles tivessem alguma acusação contra alguém, deveriam 
apresentar as suas queixas ao tribunal e às autoridades.  
19.28 - Como o escrivão conseguiu terminar a reunião?  
R: Dizendo à multidão que, não havendo motivo para aquela 
confusão, corriam o perigo de serem acusados de subversão. 
CAPÍTULO 20 
20.1 - Onde estava Paulo, quando começou a viagem?  
R: Em Éfeso, conforme Atos 19:35.  
20.2 - Por onde Paulo passou, nesta viagem?  
R: De Éfeso para a Macedônia, Grécia, Filipos e Tróade.  
20.3 - Por que Paulo resolveu voltar pela Macedônia?  
R: Porque soube que os judeus tinham planos contra ele.  
20.4 - Em que época do ano Paulo viajou para Filipos?  
R: Entre os meses de abril e maio, depois da Festa dos Pães Ázimos.  
20.5 - Quem estava, também, com Paulo nesta viagem?  
R: Lucas, o autor do livro de Atos.  
20.6 - O que Paulo fez no sábado à noite?  
R: Reuniu-se com os cristãos, para partir o pão. Paulo começou a 
reunião a falar aos cristãos e continuou até à meia-noite.  
20.7 - O que aconteceu ao rapaz chamado Eutico?  
R: Estava sentado numa janela. Adormeceu e caiu do terceiro 
andar, morrendo na queda.  
20.8 - Por que Eutico adormeceu?  
R: Porque ficou com muito sono, enquanto Paulo falava.  
20.9 - O que fez Paulo, quando viu que o rapaz estava morto?  
R: Ele desceu, abraçou o rapaz e disse: “Não se assustem, ele está 
vivo!”  
20.10 - Que fez Paulo depois disso?  
R: Subiu ao andar de cima, partiu o pão e comeu. Depois falou até 
de manhã e foi-se embora.  
20.11 - Quando saíram de Tróade, que caminhos tomaram Paulo e 
os seus companheiros?  
R: Todos foram para Assos. Paulo foi por terra e os seus 
companheiros foram de navio.  
20.12 - Saindo de Assos, que lugares visitou Paulo?  
R: Mitilene, Quios, Samos e finalmente Mileto.  
20.13 - Por que Paulo não visitou a cidade de Éfeso?  
R: Porque tinha pressa de chegar a Jerusalém, antes do dia de 
Pentecostes, e não queria ficar muito tempo na região da Ásia.  
20.14 - Por que Paulo mandou chamar os presbíteros da Igreja de 
Éfeso, para se encontrarem com ele em Mileto?  
R: Porque não teve tempo de ir a Éfeso e tinha coisas importantes 
para lhes dizer.  

20.15 - Como é que Paulo afirma ter executado o seu trabalho?  
R: Como um servo do Senhor, com toda a humildade e com 
lágrimas.  
20.16 - Qual era o trabalho de Paulo?  
R: Ajudá-los a anunciar o Evangelho.  
20.17 - Qual foi o método usado por Paulo?  
R: Ensinar publicamente e de casa em casa.  
20.18 - O que ensinava Paulo?  
R: Paulo ensinava aos judeus e aos não-judeus que deviam 
arrepender-se dos seus pecados, voltar para Deus e crer no Senhor 
Jesus.  
20.19 - Por que Paulo estava de partida, para Jerusalém?  
R: Estava a obedecer a uma ordem do Espírito Santo.  
20.20 - Paulo sabia o que ia acontecer com ele?  
R: Não.  
20.21 - O que Paulo esperava que acontecesse?  
R: Que fosse preso e encontrasse dificuldades.  
20.22 - Como ficou a saber isto?  
R: O Espírito Santo avisou-o.  
20.23 - O que era importante para Paulo, mais do que a sua própria 
vida?  
R: Que completasse a sua missão e terminasse o trabalho que o 
Senhor Jesus lhe tinha dado para fazer.  
20.24 - Qual era a missão de Paulo?  
R: Anunciar as Boas Notícias da graça de Deus.  
20.25 - O que Paulo fez enquanto esteve em Éfeso?  
R: Anunciou o Reino de Deus.  
20.26 - O que Paulo sabia que iria acontecer?  
R: Sabia que os Efésios não o veriam mais.  
20.27 - Por que Paulo disse que estava “limpo do sangue de 
todos”?  
R: Porque ele não tinha deixado de anunciar a totalidade do plano 
de Deus, a todos eles.  
20.28 - Por que Paulo mandou que os presbíteros cuidassem deles 
mesmos e do rebanho?  
R: Porque o Espírito Santo colocou os presbíteros como líderes do 
rebanho para pastorear a Igreja de Deus.  
20.29 - Como a Igreja de Deus é formada?  
R: É formada por aqueles a quem Deus comprou, por meio do 
sangue do Seu próprio Filho (Jesus Cristo).  
20.30 - Qual o motivo dessa recomendação?  
R: Paulo sabia que, depois de se ir embora, apareceriam “lobos 
ferozes” entre eles, que não teriam pena do rebanho.  
20.31 - O que Paulo previa que iria acontecer?  
R: Que chegaria o tempo em que alguns, dentre eles, ensinariam 
mentiras, procurando levar os irmãos consigo.  
20.32 - O que Paulo recomenda, para evitar que isso aconteça?  
R: Que eles vigiassem e se lembrassem do que Paulo lhes tinha 
ensinado, com muitas lágrimas.  
20.33 - Quanto tempo Paulo ficou com os efésios?  
R: Três anos.  
20.34 - Por que Paulo entregou os Efésios aos cuidados de Deus?  
R: Porque só Deus poderia ajudá-los a progredir espiritualmente e 
dar-lhes a bênção da proteção.  
20.35 - Paulo era ambicioso quanto a bens materiais?  
R: Não. Ele não cobiçava prata, nem ouro, nem roupa de ninguém.  
20.36 - O que mais fez Paulo, enquanto esteve em Éfeso?  
R: Trabalhou com as suas próprias mãos, para conseguir todo o 
sustento que ele e os seus companheiros precisavam.  
20.37 - O que Paulo queria mostrar?  
R: Que é trabalhando que podemos ajudar os necessitados e 
prover o nosso sustento.  
20.38 - O que Paulo recomendou que eles se lembrassem?  
R: Das palavras do Senhor Jesus: “Quem dá, é mais feliz do que 
quem recebe.”  
20.39 - O que Paulo fez quando acabou de falar?  
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R: Ajoelhou-se com os irmãos e orou.  
20.40 - O que fizeram os irmãos?  
R: Choraram, quando abraçaram e beijaram Paulo.  
20.41 - Por que os irmãos ficaram tristes?  
R: Porque Paulo disse que nunca mais iriam vê-lo.  
CAPÍTULO 21 
21.1 - De onde eles partiram?  
R: De Mileto (20:15,17).  
21.2 - Por onde passaram?  
R: Coos, Rodes, Pátara, Chipre e Tiro, onde desembarcaram.  
21.3 - Por que trocaram de navio em Pátara?  
R: Porque o primeiro navio não ia para onde eles queriam.  
21.4 - O segundo navio foi direto para Tiro, na Fenícia?  
R: Não. O navio passou primeiro ao sul da ilha de Chipre, depois foi 
para a Síria e finalmente para a Fenícia.  
21.5 - Por que eles desembarcaram em Tiro?  
R: Porque o navio precisava ser descarregado.  
21.6 - Por que ficaram em Tiro, durante sete dias?  
R: Não sabemos porquê. Talvez porque não havia outro navio para 
navegarem para onde queriam ir.  
21.7 - Onde se hospedaram, em Tiro?  
R: Com os discípulos que moravam lá.  
21.8 - O que aconteceu depois de sairem de Tiro?  
R: Foram para Ptolemaida, onde passaram um dia com os irmãos. 
Depois, foram para Cesareia onde ficaram em casa de Filipe.  
21.9 - Por que ficaram vários dias em Cesareia?  
R: O motivo não nos foi revelado.  
21.10 - O que fez o profeta Ágabo, antes de falar?  
R: Ágabo pegou no cinto de Paulo e amarrou os seus próprios pés e 
mãos.  
21.11 - Por que fez isto?  
R: Fez isto como um gesto figurativo (uma encenação) para 
demostrar o que ia dizer. Era comum os profetas fazerem gestos 
figurativos, antes de declararem alguma coisa em relação ao 
futuro.  
21.12 - O que o profeta Ágabo disse que iria acontecer a Paulo?  
R: Ele disse que Paulo seria amarrado, pelos judeus, e entregue nas 
mãos dos não-judeus (os governadores romanos).  
21.13 - O que fizeram os irmãos quando ouviram o que Ágabo 
disse?  
R: Eles choraram e insistiram que Paulo não deveria ir a Jerusalém.  
21.14 - O que Paulo disse aos irmãos?  
R: Que estava pronto, não só para ser amarrado, mas até para 
morrer, pela causa do Senhor Jesus.  
21.15 - O que fizeram os irmãos quando viram que não conseguiam 
convencer Paulo?  
R: Eles desistiram, dizendo: “Seja feita a vontade do Senhor.”  
21.16 - Quais foram os irmãos que tentaram persuadir Paulo a não 
ir para Jerusalém?  
R: Filipe e a sua família, outros cristãos de Cesareia, os 
companheiros de viagem (Atos 20:4), incluindo Lucas.  
21.17 - Quem foi para Jerusalém?  
R: Paulo, os seus companheiros de viagem, alguns cristãos de 
Cesareia e Lucas.  
21.18 - Quem era Mnáson?  
R: Mnáson era o dono da casa onde Paulo e os seus companheiros 
iam ficar. Era natural de Chipre e já era cristão havia muito tempo.  
21.19 - Como foram recebidos em Jerusalém?  
R: Foram recebidos com muita alegria.  
21.20 - O que fizeram no dia seguinte?  
R: No dia seguinte, Paulo e seus companheiros encontraram-se 
com Tiago e com os presbíteros da Igreja.  
21.21 - O que falou Paulo aos irmãos ali reunidos?  
R: Paulo cumprimentou-os e deu relatório completo de tudo o que 
Deus tinha feito, por meio dele, entre os gentios.  
21.22 - Depois de ouvir Paulo, o que fizeram os presbíteros?  

R: Agradeceram a Deus.  
21.23 - Qual era a atitude dos judeus-cristãos de Jerusalém?  
R: Eles eram fiéis à Lei de Moisés.  
21.24 - O que os judeus-cristãos sabiam sobre o ensino de Paulo?  
R: Eles tinham ouvido dizer que Paulo ensinava os judeus a 
abandonarem a Lei, a não circuncidarem os seus filhos e a não 
respeitar os costumes dos judeus.  
Nota: Os presbíteros disseram a Paulo o que os judeus-cristãos de 
Jerusalém tinham ouvido.  
21.25 - Qual era a preocupação dos presbíteros?  
R: Estavam com receio que, quando os judeus-cristãos soubessem 
que Paulo estava em Jerusalém, ficassem zangados e causassem 
confusão.  
21.26 - O que os presbíteros sugeriram que Paulo fizesse?  
R: Sugeriram que Paulo tomasse parte na cerimónia de purificação, 
juntamente com quatro outros homens e que pagasse a despesa 
deles, para raparem a cabeça.  
21.27 - Por que os presbíteros fizeram esta sugestão?  
R: Para que todos soubessem que não era verdade o que diziam de 
Paulo e que Paulo respeitava a Lei de Moisés.  
21.28 - O que dizia a carta que os presbíteros mandaram aos 
gentios que se tinham tornado cristãos?  
R: A carta dizia: “Não comam carne de animais que foram 
oferecidos em sacrifícios aos ídolos, nem sangue, nem carne de 
animal que foi estrangulado. E também não pratiquem 
imoralidade.”  
21.29 - O que fez Paulo, no dia seguinte?  
R: Paulo tomou parte, com os quatro homens, na cerimónia de 
purificação. 
21.30 - O que aconteceu com Paulo?  
R: Os judeus da Ásia agarraram Paulo e pediram à multidão que os 
ajudasse. A multidão juntou-se e arrastaram Paulo para fora do 
templo.  
21.31 - Onde estavam Paulo e a multidão quando isto aconteceu?  
R: Estavam no templo (v.30).  
21.32 - Por que os judeus da Ásia agitaram a multidão?  
R: Porque pensavam que Paulo estava a ensinar que todos 
deveriam ser contra o povo de Israel, contra a Lei de Moisés e 
contra o templo.  
21.33 - Por que eles disseram essas coisas contra Paulo?  
R: Porque tinham visto Trófimo, que era de Éfeso, ali na cidade 
com Paulo e pensaram que Paulo o havia levado ao templo.  
21.34 - Quando foi que os judeus da Ásia viram Trófimo com 
Paulo?  
R: Num dia da semana anterior.  
21.35 - Quando é que as portas do templo foram fechadas?  
R: Logo depois de agarrarem Paulo e o arrastarem, para fora do 
templo.  
21.36 - O que aconteceu com Paulo?  
R: A multidão estava a tentar matar Paulo, batendo-lhe. O 
comandante das tropas tirou Paulo do meio da multidão. 
21.37 - Que fez o comandante com Paulo?  
R: O comandante prendeu e mandou amarrar Paulo com duas 
correntes.  
21.38 - O que o comandante mandou os soldados fazerem?  
R: Mandou que os soldados levassem Paulo, para dentro da 
fortaleza.  
21.39 - Por que os soldados tiveram de carregar Paulo?  
R: Por causa da violência da multidão.  
21.40 - Por que o comandante mandou levar Paulo para dentro da 
fortaleza?  
R: Quando ele perguntou à multidão quem era Paulo e o que ele 
tinha feito, uns diziam uma coisa e outros diziam outra. E o 
comandante não entendeu bem o que estava a acontecer. Por isso, 
levou Paulo para a fortaleza, para que Paulo pudesse responder a 
algumas perguntas.  
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21.41 - Quem o comandante pensava que Paulo era?  
R: Um egípcio que, algum tempo atrás, tinha começado uma 
revolução e tinha levado vários milhares de terroristas armados, 
atrás de si.  
21.42 - O que Paulo respondeu?  
R: Que era judeu, nascido em Tarso. E, logo depois, pediu licença 
para falar com o povo.  
21.43 - O que fez Paulo?  
R: Paulo ficou de pé na escada e fez um sinal para pedir silêncio. 
Quando todos ficaram calados, começou a falar em hebraico.  
CAPÍTULO 22 
22.1 - O que pediu Paulo à multidão, inicialmente?  
R: Paulo pediu que escutassem o que ele ia dizer em sua defesa.  
22.2 - O que fez a multidão?  
R: Quando ouviram Paulo falar em hebraico, ficaram em maior 
silêncio.  
22.3 - O que disse Paulo sobre as suas origens?  
R: Paulo era judeu, nascido em Tarso da Cilícia, mas criado em 
Jerusalém.  
22.4 - Que espécie de educação teve Paulo?  
R: Tinha sido aluno de Gamaliel. A educação que recebeu sobre a 
Lei dos antepassados tinha sido bastante rigorosa.  
22.5 - O que Paulo tinha feito, para mostrar que era dedicado a 
Deus?  
R: Ele tinha perseguido, até à morte, os que seguiam o Caminho (os 
cristãos). Tinha prendido homens e mulheres, lançando-os na 
prisão.  
22.6 - O que Paulo tinha ido fazer a Damasco?  
R: Ele tinha ido a Damasco, para prender os cristãos e trazê-los a 
Jerusalém, para serem castigados.  
22.7 - O que aconteceu com Paulo, na viagem para Damasco?  
R: Uma grande luz, que vinha do céu, brilhou à volta dele e ele caiu 
no chão. Depois, ouviu uma voz que dizia “Saulo, Saulo! Por que 
me persegue?” 
22.8 - Qual foi a reação de Paulo?  
R: Paulo perguntou: “Quem és tu, senhor?”  
22.9 - O que a voz respondeu?  
R: “Eu sou Jesus de Nazaré, aquele a quem tu persegues.”  
22.10 - O que aconteceu com os companheiros de viagem de 
Paulo?  
R: Viram a luz, mas não ouviram a voz.  
22.11 - O que perguntou, de seguida?  
R: Paulo perguntou: “Senhor, o que devo fazer?”  
22.12 - O que o Senhor respondeu?  
R: “Levanta-te e entra na cidade de Damasco. Ali irão dizer-te tudo 
o que Deus quer que faças.”  
22.13 - Por que os companheiros de Paulo o seguraram pela mão e 
levaram a Damasco?  
R: Porque aquela luz brilhante o tinha deixado cego.  
22.14 - Quem disse a Paulo para ir até Damasco?  
R: O Senhor Jesus.  
22.15 - Quem era Ananias?  
R: Era um homem religioso que obedecia à Lei dos Judeus. Todos 
os judeus que moravam em Damasco respeitavam-no.  
22.16 - O que aconteceu com Paulo, quando Ananias falou com 
ele?  
R: No mesmo instante, Paulo começou a ver de novo e olhou para 
Ananias.  
22.17 - Quem curou a vista de Paulo?  
R: Deus curou, por meio de Ananias (cf. 19:11).  
22.18 - Deus escolheu Paulo, para o quê?  
R: Para Paulo conhecer a vontade Dele; para ver o seu Servo justo; 
para ouvir o Servo falar-lhe pessoalmente e para ser sua 
testemunha.  
22.19 - Que mais disse Ananias, para Paulo fazer?  

R: Para se levantar, pedir ajuda do Senhor, receber o batismo e os 
pecados de Paulo seriam perdoados, invocando o nome do Senhor.  
22.20 - Por que Ananias disse para Paulo ser batizado?  
R: O texto não diz claramente. Deduz-se que era porque Paulo 
estava a tornar-se cristão, através do arrependimento e fé em 
Jesus.  
22.21 - Por que a multidão começou, de novo, a pedir que Paulo 
fosse executado? 
R: Porque começou a falar sobre ter sido enviado aos gentios, os 
quais eram considerados impuros, pelos judeus. 
22.22 - Como Paulo se livrou de ser açoitado? 
R: Dizendo que era cidadão Romano. 
CAPÍTULO 23 
23.1 - O que aconteceu, quando Paulo começou a falar em sua 
defesa?  
R: Ananias, o presidente dos sacerdotes, mandou os homens que 
estavam perto de Paulo baterem-lhe, na boca.  
23.2 - Qual foi a reação de Paulo?  
R: Paulo disse que Deus o castigaria. Disse também que Ananias 
estava ali para julgá-lo de acordo com a Lei e não para bater nele.  
23.3 - O que disseram os homens que estavam perto de Paulo?  
R: Disseram a Paulo que ele estava a insultar o presidente dos 
sacerdotes, o servo de Deus.  
23.4 - O que Paulo respondeu?  
R: Paulo disse que não deveria ter falado mal do chefe do seu 
povo, porque não sabia que ele era o sumo-sacerdote.  
23.5 - Por que Paulo chamou Ananias de “parede branqueada” ou 
de “hipócrita” (conforme as versões)? 
R: As paredes sujas e feias eram pintadas de branco para 
parecerem limpas e bonitas. De maneira semelhante Paulo disse 
que Ananias estava a quebrar a lei, ainda que estivesse ali para agir 
como juiz, pressupondo-se que deveria conhecer e respeitar a lei.  
23.6 - Por que motivo Paulo disse que estava a ser julgado?  
R: Paulo disse que era fariseu e estava a ser julgado porque 
acreditava na ressurreição dos mortos.  
23.7 - Por que o Conselho se dividiu, quando Paulo disse isso?  
R: O Conselho era composto de fariseus e saduceus. Os fariseus 
acreditavam na ressurreição e os saduceus não acreditavam.  
23.8 - Por que o comandante mandou os soldados retirarem Paulo 
da reunião do Conselho?  
R: Porque a disputa chegou a tal ponto que o comandante ficou 
com medo que Paulo fosse despedaçado pelos membros do 
Conselho.  
23.9 - O que aconteceu, na noite seguinte?  
R: O Senhor apareceu a Paulo, disse-lhe para ser corajoso e que ele 
iria a Roma, para falar a respeito do Senhor, como Paulo estava a 
fazer em Jerusalém.  
23.10 - Por que Paulo não deveria ter medo?  
R: Porque Deus lhe disse que fosse corajoso e não tivesse medo. 
Também lhe disse que Paulo iria a Roma e, portanto, estaria vivo - 
os judeus não o matariam 
23.11 - Qual foi o juramento que os judeus fizeram?  
R: Juraram que não iriam comer nem beber nada, até matarem 
Paulo.  
23.12 - Por que os conspiradores falaram com os chefes dos 
sacerdotes e com os líderes do povo sobre esse juramento?  
R: Porque queriam que o Conselho pedisse ao comandante para 
levar Paulo até à sala do Conselho, para que matarem Paulo no 
caminho.  
23.13 - O que fez o filho da irmã de Paulo, quando soube desse 
plano?  
R: Entrou na fortaleza e contou tudo a Paulo.  
23.14 - O que fez Paulo?  
R: Paulo disse a um oficial que levasse o rapaz até ao comandante.  
23.15 - O que fez o comandante?  
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R: Tomou conhecimento do plano do Concelho Superior e disse ao 
rapaz que não contasse a ninguém o que lhe tinha contado. Depois 
mandou o rapaz embora.  
23.16 - Por que o comandante mandou 200 soldados, 70 
cavalheiros e 200 lanceiros, juntamente com Paulo?  
R: Para evitar que os judeus matassem Paulo, conforme haviam 
planeado (Atos 23:20).  
23.17 - Quem era Félix?  
R: Governador da Judeia.  
23.18 - Por que o comandante mandou Paulo a Félix?  
R: Para que o governador ouvisse as acusações que os judeus 
tinham feito contra ele (Atos 23:20).  
23.19 - Por que os judeus tentaram matar Paulo?  
R: Porque diziam que Paulo tinha quebrado a Lei dos judeus (Atos 
23:29).  
23.20 - Por que o comandante livrou Paulo de ser morto?  
R: Porque Paulo era cidadão romano (Atos 23:27).  
23.21 - Por que o comandante pensava que Paulo não merecia ser 
castigado?  
R: Porque os judeus acusavam Paulo de ter quebrado as suas 
próprias leis e não as leis romanas (Atos 23:28,29).  
23.22 - O que os soldados fizeram, quando chegaram a Cesareia?  
R: Deram a carta do comandante ao governador e também 
entregaram Paulo (Atos 23:33).  
23.23 - O que o governador decidiu fazer?  
R: Resolveu ouvir Paulo, quando os acusadores chegassem (Atos 
23:35).  
23.24 - Onde o governador mandou Paulo ficar?  
R: Mandou Paulo ficar preso no palácio de Herodes (Atos 23:35).  
CAPÍTULO 24 
24.1 - Quem chegou a Cesareia?  
R: Ananias, o presidente dos sacerdotes, alguns líderes do povo e o 
advogado/orador Tertulo.  
24.2 - Por que razão foram a Cesareia?  
R: Para acusar Paulo.  
24.3 - Quais foram as acusações de Tertulo contra Paulo?  
R: Que Paulo estava a fazer desordens entre os judeus do mundo 
todo, que era líder do partido dos nazarenos e que desrespeitava o 
templo.  
24.4 - O que Paulo disse sobre as acusações feitas contra ele?  
R: Que eram mentira e que os judeus não podiam provar nada 
contra ele (Atos 24:11,12).  
24.5 - O que Paulo disse que perturbou tanto os judeus?  
R: Que ele era um seguidor do Caminho (Atos 24:14).  
24.6 - Por que os judeus não deviam se perturbar com estas 
palavras?  
R: Porque Paulo (como os judeus) acreditava em tudo que estava 
escrito na Lei de Moisés e no livro dos profetas e que todos os 
homens vão ressuscitar (Atos 24:14,15).  
24.7 - Por que Paulo foi para Jerusalém?  
R: Para levar dinheiro ao próprio povo de Paulo e oferecer 
sacrifícios.  
24.8 - O que Paulo fez, antes de oferecer sacrifício?  
R: Passou pela cerimónia de purificação.  
24.9 - O que Paulo disse que os seus acusadores deviam fazer?  
R: Os acusadores deveriam dizer ao governador se o acharam 
culpado de qualquer crime, enquanto esteve perante o Conselho.  
24.10 - O que Paulo disse quando estava a ser julgado pelo 
Conselho?  
R: Paulo disse que estava a ser julgado porque acreditava que os 
mortos iriam ressuscitar.  
24.11 – Que grau de conhecimento tinha Félix sobre os cristãos?  
R: Félix estava bem informado a respeito do Caminho.  
24.12 - A que conclusão chegou Félix?  
R: Ele resolveu esperar o comandante Lísias chegar para resolver o 
caso de Paulo.  

24.13 - O que Paulo disse a Félix?  
R: Paulo falou sobre a fé em Jesus, sobre a bondade, o domínio 
próprio e o dia do Juízo Final.  
24.14 - Por que Félix mandou Paulo embora?  
R: Porque ficou com medo.  
24.15 - Qual era o motivo secreto pelo qual Félix chamava Paulo 
muitas vezes para conversar com ele?  
R: Félix esperava que Paulo lhe disse algum dinheiro.  
24.16 - Quem era Pórcio Festo?  
R: Pórcio Festo ficou no lugar de Félix, como governador da 
Palestina.  
24.17 - Por que Félix deixou Paulo na prisão?  
R: Porque queria agradar os judeus.  
CAPÍTULO 25 
25.1 - O que aconteceu, quando Festo chegou a Jerusalém?  
R: Os chefes dos sacerdotes e os líderes judaicos apresentam as 
suas acusações contra Paulo e pediram a Festo o favor de mandar 
Paulo para Jerusalém.  
25.2 - Por que queriam que Paulo fosse mandado para Jerusalém?  
R: Porque queriam matar Paulo, no caminho.  
25.3 - O que Festo disse para fazerem?  
R: Festo disse que fossem para Cesareia e lá apresentassem a 
acusação contra Paulo.  
25.4 - O que fizeram os judeus, quando Paulo foi levado ao 
tribunal?  
R: Os judeus ficaram à volta de Paulo e fizeram muitas acusações 
graves.  
25.5 - O que eles faziam para provar as suas acusações?  
R: Eles não podiam aprovar nada.  
25.6 - O que Paulo disse, em sua defesa?  
R: Que não tinha feito nada contra a Lei de Moisés, nem contra o 
Templo, nem contra o Imperador.  
25.7 - Por que Festo perguntou se Paulo queria ir para Jerusalém e 
ser julgado por ele?  
R: Festo queria agradar os judeus.  
25.8 - O que Paulo respondeu a Festo?  
R: Que não tinha feito mal nenhum e insistiu em ser julgado pelo 
Imperador.  
25.9 - Por que o Rei Agripa foi a Cesareia?  
R: Para visitar e cumprimentar Festo.  
25.10 - O que Festo disse aos chefes dos sacerdotes e aos líderes 
judeus, quando pediram que condenasse Paulo?  
R: Disse que os romanos não costumavam condenar ninguém, sem 
primeiro chamar os acusadores para que viessem pessoalmente, 
perante o acusado e este tivesse oportunidade de se defender.  
25.11 - De que maneira os judeus acusaram Paulo de ter quebrado 
a lei romana?  
R: De maneira nenhuma. As acusações eram relativas à própria 
religião dos judeus.  
25.12 - O que Festo pensava sobre essa acusação?  
R: Que era a respeito da religião dos judeus e também sobre um 
certo homem chamado Jesus, que já tinha morrido.  
25.13 - Por que Festo manteve Paulo sob guarda?  
R: Porque Festo queria mandar Paulo para César, para que julgasse 
o caso.  
25.14 - Que pessoas estavam reunidas no auditório?  
R: Agripa, Berenice, Festo, os chefes militares e os homens mais 
importantes da cidade.  
25.15 - Por que Festo queria que Agripa ouvisse Paulo?  
R: Porque Festo achava que Paulo não tinha feito nada contra a lei 
e queria que Agripa o ajudasse, de modo a que tivesse alguma 
coisa para escrever a César, quando mandasse Paulo para ser 
julgado.  
CAPÍTULO 26 
26.1 - Por que Paulo estendeu a mão?  
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R: Porque estava a saudar Agripa. Isto era costume, ao dirigir-se a 
uma pessoa importante. 
26.2 - Por que Paulo disse que estava feliz por apresentar a sua 
defesa perante o rei Agripa?  
R: O rei Agripa conhecia muito bem todos os costumes e questões 
dos judeus.  
26.3 - O que Paulo pediu que Agripa fizesse, inicialmente?  
R: Que o escutasse com paciência.  
26.4 - O que Paulo disse que todos os judeus sabiam?  
R: Que, desde o começo da sua vida, era membro do partido dos 
fariseus (Atos 26:25).  
26.5 - Quem eram os fariseus?  
R: Um grupo de judeus que seguiam as leis, com mais rigor do que 
outros.  
26.6 - Por qual motivo Paulo diz que está a ser julgado?  
R: Por causa da sua crença de que Deus ressuscita os mortos.  
26.7 - O que Paulo fazia antes de se tornar cristão?  
R: Fazia tudo o que podia, contra o nome de Jesus e os seus 
discípulos.  
26.8 - O que ele fez com os cristãos?  
R: Prendeu muitos, concordou que fossem mortos, castigou os 
cristãos nas casas de oração e forçou-os a negarem a fé.  
26.9 - Por que Paulo foi mandado a Damasco?  
R: Para perseguir os cristãos.  
26.10 - Quem falou com Paulo, depois dele cair ao chão?  
R: Jesus.  
26.11 - O que Jesus disse que Paulo estava a fazer?  
R: Que Paulo estava a perseguir Jesus e que estava a ferir-se a si 
mesmo. 
26.12 - Por que Jesus apareceu a Paulo?  
R: Para escolher Paulo como Seu servo, a fim de anunciar aos 
outros a mensagem da salvação.  
26.13 - A quem Jesus iria mandar Paulo dizer essas coisas?  
R: Aos judeus e aos não-judeus.  
26.14 - O que recebem as pessoas que tem fé em Jesus?  
R: Recebem o perdão dos seus pecados e passam a pertencer ao 
povo de Deus.  
26.15 - O que Paulo fez depois de ter tido aquela visão?  
R: Paulo obedeceu ao que Jesus lhe disse e anunciou a mensagem 
em muitos lugares, tanto a judeus quanto a não-judeus.  
26.16 - O que Paulo dizia que as pessoas deviam fazer?  
R: Que deviam abandonar os seus pecados, voltar-se para Deus e 
fazer coisas que mostrassem que de fato estavam arrependidas.  
26.17 - Por que os judeus tentaram matar Paulo?  
R: Por causa dos seus ensinos (Atos 26:21).  
26.18 - Como Paulo mostra que a sua mensagem não é do seu 
próprio pensamento, mas que é realmente verdadeira?  
R: Paulo dizia a mesma coisa que os profetas e Moisés disseram 
que ia acontecer.  
26.19 - O que os profetas e Moisés tinham dito que ia acontecer?  
R: Que o Cristo precisava sofrer e ser o primeiro a ressuscitar, para 
anunciar a luz da salvação tanto aos judeus como aos não-judeus.  
26.20 - O que Festo disse quando ouviu Paulo?  
R: Que Paulo estava louco.  
26.21 - O que Paulo respondeu?  
R: Que não estava louco mas em perfeito juízo e que dizia a 
verdade.  
26.22 - Por que Paulo disse que podia falar ao rei Agripa com toda 
a coragem?  
R: Porque o rei Agripa conhecia muito bem todas as coisas de que 
Paulo falava.  
26.23 - O que o rei Agripa pensava que Paulo estava a tentar fazer?  
R: Torná-lo cristão.  
26.24 - Qual foi a oração de Paulo?  
R: Que, tanto o rei Agripa como todos os que o estavam a ouvir, se 
tornassem como Paulo, isto é, cristãos.  

26.25 - O que todos os que ouviram Paulo pensavam sobre ele, 
incluindo o rei Agripa?  
R: Que Paulo era inocente.  
CAPÍTULO 27 
27.1 - Por que entregaram Paulo ao oficial romano Júlio?  
R: Para que Júlio o levasse a Itália.  
27.2 - Quais foram as pessoas que embarcaram?  
R: Lucas (o autor do livro de Atos), Paulo, Aristarco de Tessalónica e 
outros prisioneiros, Júlio etc.  
27.3 - De que maneira Júlio tratou Paulo?  
R: Tratou-o com bondade. Júlio deu licença para que Paulo fosse 
ver os seus amigos e para receber o que precisasse.  
27.4 - Qual era uma das dificuldades que os navegadores tinham 
que vencer?  
R: Os ventos que sopravam contra os barcos.  
27.5 - Como essa dificuldade foi vencida?  
R: Atravessaram o mar junto à costa, isto é, navegaram numa rota 
abrigada pelas terras do litoral.  
27.6 - O que aconteceu em Mirra?  
R: Paulo e os seus companheiros embarcaram num outro navio que 
ia para a Itália.  
27.7 - Por que navegavam devagar?  
R: Porque o vento soprava contra o navio.  
27.8 - O que Paulo tinha em mente, quando deu o aviso?  
R: Que deveriam passar o inverno ali em Bons Portos.  
27.9 - Em quem o oficial romano tinha mais confiança?  
R: No capitão e no dono do navio.  
27.10 - O que a maioria queria fazer?  
R: A maioria queria viajar para Fenice e passar o inverno lá.  
27.11 - O que fizeram os marinheiros, quando pensaram que os 
ventos eram favoráveis?  
R: Levantaram âncora e partiram.  
27.12 - O que aconteceu, logo depois de recomeçada a viagem?  
R: Um vento muito forte arrastou o navio de tal maneira que não 
puderam conservá-lo na direção certa.  
27.13 - O que fizeram os marinheiros?  
R: Desistiram de tudo e deixaram que o vento os levasse. 
Recolheram o bote que estava a ser puxado pelo navio. 
Suspenderam-no e amarraram o navio com cordas de segurança. 
Além disso, desceram as velas ou derrubaram o próprio mastro.  
27.14 - O que fizeram, no dia seguinte?  
R: Começaram a lançar a carga ao mar.  
27.15 - Por que fizeram isso?  
R: Para o navio ficar mais leve.  
27.16 - O que fizeram, no outro dia?  
R: Lançaram ao mar o equipamento do navio.  
27.17 - Por que razão, durante muitos dias, não puderam ver nem 
o sol nem as estrelas?  
R: Por causa da chuva e das nuvens.  
27.18 - O que aconteceu com o seu ânimo?  
R: Perderam toda a esperança de serem salvos.  
27.19 - Por que Paulo lhes diz que não perdessem a coragem?  
R: Porque ninguém morreria, todos seriam salvos.  
27.20 - Como Paulo ficou a saber disto?  
R: Na noite anterior, um anjo de Deus disse-lhe isso.  
27.21 - Quanto tempo se passou depois da tempestade ter 
começado?  
R: Duas semanas.  
27.22 - Por que os marinheiros lançaram ao mar uma corda com 
um peso na ponta?  
R: Sentiram que estavam a chegar perto da terra e queriam saber 
qual a profundidade da água. Estavam com medo que o navio 
batesse nas rochas.  
27.23 - O que fizeram, quando perceberam que estavam perto de 
terra?  
R: Lançaram quatro âncoras e esperam que amanhecesse.  
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27.24 - O que os marinheiros tentaram fazer, entretanto?  
R: Os marinheiros tentaram fugir do navio.  
27.25 - O que os soldados fizeram?  
R: Os soldados cortaram as cordas que prendiam o bote e 
largaram-no no mar.  
27.26 - Porquê?  
R: Porque Paulo tinha dito ao oficial e aos soldados que se os 
marinheiros não ficassem no navio, eles não poderiam salvar-se.  
27.27 - O que Paulo pediu que todos fizessem?  
R: Que comessem alguma coisa.  
27.28 - Por que Paulo disse isso?  
R: Porque não tinham comido nada, durante 14 dias, e precisavam 
alimentar-se para recuperarem forças.  
27.29 - Qual foi a promessa de Paulo?  
R: Que ninguém iria perder um único fio de cabelo.  
27.30 - O que fizeram eles, depois de terem comido?  
R: Lançaram o trigo ao mar, para o navio ficar mais leve.  
27.31 - O que os marinheiros viram, quando amanheceu?  
R: Viram uma baía, onde havia uma praia.  
27.32 - O que decidiram fazer, quando viram a praia?  
R: Resolveram fazer o possível para que o navio ficasse encalhado 
lá.  
27.33 - Como resolveram tentar levar o navio até à praia?  
R: Cortaram as cordas das âncoras, desamarraram os remos e 
suspenderam a vela do lado dianteiro.  
27.34 - O que aconteceu ao navio?  
R: O navio entrou num lugar com muita areia e ficou encalhado. As 
ondas partiram a parte traseira do navio. 
27.35 - O que os soldados combinaram fazer?  
R: Matar todos os prisioneiros, para que nenhum chegasse à praia 
e fugisse.  
27.36 - Por que o oficial romano impediu-os de fazer isso?  
R: Porque queria salvar Paulo.  
27.37 - O que o oficial disse aos que sabiam nadar?  
R: Que fossem os primeiros a lançar-se à água e a andar para a 
praia.  
27.38 - O que ele disse aos que não sabiam nadar?  
R: Que eles se salvassem, segurando em tábuas ou em pedaços do 
navio.  
CAPÍTULO 28 
28.1 - Como os habitantes daquele lugar receberam os náufragos?  
R: Trataram-nos com bondade e fizeram uma fogueira.  
28.2 - O que aconteceu a Paulo?  
R: Foi mordido por uma cobra.  
28.3 - O que os moradores pensaram, inicialmente, de Paulo?  
R: Que ele era um assassino que tinha escapado ao mar, mas o 
Destino não o iria deixar viver.  
28.4 - O que fez Paulo, depois de ter sido mordido pela cobra?  
R: Sacudiu-a, para dentro do fogo, sem mais consequências.  
28.5 - Como os moradores do local mudaram de ideia acerca de 
Paulo?  
R: Eles esperavam que Paulo ficasse inchado e morresse. Depois de 
esperarem bastante tempo, vendo que não acontecia nada, 
mudaram de ideias e até disseram que Paulo era um deus.  
28.6 - Depois de Paulo ter curado a febre do pai de Públio, o chefe 
da ilha, o que fizeram os moradores do local?  
R: Todos os doentes da ilha foram ter com Paulo, que os curou.  
28.7 – O que mais fizeram eles, quando Paulo se preparava para 
partir?  
R: Ajudaram Paulo e os seus companheiros, dando muitas coisas e 
pondo no navio o que precisavam para a viagem.  
28.8 - Quanto tempo ficaram na ilha?  
R: Três meses.  
28.9 - De que maneira viajaram, até chegarem a Roma?  
R: De navio e a pé, pela estrada.  
28.10 - Em que navio embarcaram?  

R: Num navio da cidade de Alexandria, chamado “Castor e Polux”.  
28.11 - O que aconteceu que fez com que Paulo agradecesse a 
Deus e ficasse animado?  
R: Os irmãos de Roma foram encontrar-se com Paulo e os seus 
companheiros.  
28.12 - O que fez Paulo?  
R: Convidou os líderes dos judeus de Roma, para se encontrarem 
com ele.  
28.13 - Por que motivo Paulo queria falar aos líderes dos judeus?  
R: Paulo queria contar o motivo porque estava em Roma e contou 
a sua história: mesmo sendo inocente os judeus de Jerusalém 
entregaram-no aos romanos. Os judeus eram contra o desejo dos 
romanos de libertarem Paulo, por isso Paulo pediu que fosse 
julgado pelo Imperador em Roma. Procurou mostrar que não era 
culpado e apresentou-lhes o Evangelho.  
28.14 - Por que Paulo disse que estava preso?  
R: Por causa da sua fé no Messias (aquele que Israel esperava) ou 
porque acreditava na ressurreição.  
28.15 - Os judeus de Roma foram agressivos com Paulo?  
R: Não.  
28.16 - Porquê?  
R: Porque não tinham recebido notícia nenhuma sobre Paulo.  
28.17 - O que eles tinham ouvido sobre os cristãos?  
R: Que em todos os lugares se falava contra os cristãos.  
28.18 - O que Paulo estava querendo fazer, com estas conversas 
com os judeus?  
R: Convencer os líderes judeus de que Jesus era o Messias.  
28.19 - Como Paulo pretendia fazer isso?  
R: Explicando a mensagem sobre o Reino de Deus e mostrando 
pela Lei de Moisés e os livros dos profetas que Jesus era o Messias.  
28.20 - Como reagiram os líderes judeus?  
R: Alguns aceitaram as palavras de Paulo, outros não creram.  
28.21 - Por que Paulo disse que Deus mandou a mensagem da 
salvação para os não-judeus?  
R: Deus tinha dito, por meio de Isaías, que os judeus recusariam a 
mensagem. Mas os não-judeus a aceitariam.  
 28.22 - Que regalias (privilégios) foram dadas a Paulo?  
R: Ele tinha a sua própria casa alugada, podia anunciar o Reino de 
Deus e ensinar a respeito de Jesus, com toda a coragem e 
liberdade.  
28.23 - Onde Paulo morou nos dois anos seguintes?  
R: Em Roma, numa casa alugada.  
28.24 - O que Paulo fazia?  
R: Anunciava o Reino de Deus e ensinava a respeito do Senhor 
Jesus Cristo.  
28.25 - Paulo precisava ser cuidadoso quando pregava?  
R: Ele não tinha medo de falar a ninguém (era corajoso) e não era 
impedido pelos romanos (tinha liberdade). 
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